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O PROBLEMA DA ESPECIAÇÂO NO GÊNERO ASPIDOSPERMA 


Apparidu Pereira Duane 
Pesquisador cm Botânica do 
Jardim Bali meu do Rio de 
Janeiro. Bolsista do C N. Pq 


C> Professor Robert IL, Woodwn Jr. levantp uma hipótese segundo a qual várias 
espécies deste gcncro devem ser consideradas híbridos naturais, analisando, em principio, 
tris espécies da Amazónia: Aspidospermü atbum, Asptdosperma xpru^cinum e 
Aspidnsptrma fendien ; o amor considera-as como sendo as espécies que apresentam 
maior dispersão dentro daquela região. Na verdade., as espécies da bérie Nobiíe se 
caracterizam, eln certos aspectos, por uma grande uniformidade, Esta uniformidade, em 
parte, pode correr por conta dos fatores climáticos, condições ecológicas de constância 
quase absoluta, ao Lado dos fatores climáticos própria mente ditos; lemos de levar em con¬ 
sideração, também, a uniformidade do relevo e, sobretudo, a imensa rede hidrográfica. 
Não há barreiras naturais que estabeleçam isolamento geográfico entre os Indivíduos; a 
fabulosa rede potamoffráfica contribuí enormemenie como vetor responsável pela dis¬ 
persão das espécies, Admite-se que a distribuição de determinadas plantas, da Amazónia, 
possa cobrir arcas imensas permitindo deste modo uma vasta superposição de diferentes 



compara a riqueza específica etitre d tias regiões fitogeográ ficas distintas d a flora brasi¬ 
leira, ou seja, a Amazônia, situada cm plena zona equatorial chuvosa, c a região Centro- 
Oeste, em região tropical, com períodos de estiagem de 6*7 meses, tm altitude acima do 
nível do mar que oscila entre 1.000 e 1.600' metros. A afirmativa é que um metro 
quadrado na Serra do Cipó, localizada a noroeste de Belo Horizonte, cerca de 100 km, 
tem mais espécies proporcional mente, que um quilómetro quadrado da Amazónia. Ê a 
afirmativa de um dos maiores botânicos de todos os iempos, que por um período superior 
a meio século palmilhou aquela imensa planície, em todas as suas direções, Pcrlustrou õs 
vaies da maioria dos grandes e médios afluentes do Amazonas, quer da margem direita 
quer da esquerda. D seu imenso trabalho e sua invulgar capacidade de observação permi¬ 
tiam-lhe que nos deixasse registrados os limites de distribuição de numerosas espécies 
daquela vasta região. Ü seu trabalho de exímio tâxionomista, fltogcágrafo e ccólogo, não 
se limitou apenas à Amazónia, o seu principal teatro de operações t pois ainda encontrou 
tempo para visitar as regiões Centro-Oeste e Nordeste: trabalhou entre Pernambuco e 
Ceará, onde terminou seus dias, Estas digressões em torno da figura e da obra de Ducke- 
servcm-tios de arrimo para contestar as possíveis hibrid ações entre as espécies de Aspi- 
dvspfrrna, na Amazónia Este è um fato ou melhor uma hipótese quç ele jamais aventou, 
porque a sua grande memória visual c capacidade de observador arguto não teriam deixa¬ 
do passar fatos dcsla ordem sem uma. nota ao menos. 

No que concerne às espécies características da região Centro-Oeste, Brasil meridio¬ 
nal e formações atlânticas, o fato ainda émaiü gritante. Woodson chc^a admitir, os grupos 
dc 1 VIII como iomertíujum puro, aus trair, nibincanum, pamifatium. gomesimum t etc, 
depois considera A. ívmtnl&tum x ff uslrale? ftomentQsum x íubincanum, camporum w 
warmmgn), tomenlosum x p&mfòtium. No grupo VI II ainda admite um relrocruzamcnlo 
para fomentosum. 

Lamentamos ter dc contestar a teoria de Woodson, em que pese o nosso respeito pda 
sua memòrísu 

Na verdade, ele Foi um bom tax sono mista, mas o foi somente de gabinete, ou seja, 
burocrata, como definiu Ducfee, muito acertadamente, os botânicos que se cingem exclu¬ 
siva mente ao trabalho dc manipular pontaa de ramos mumificados nos herbários, sem ter 
vistn um.L única phnln na natureza. Pois lífm, as espécies supostamente consideradas 
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híbridas cu as considero como muito boas e distintas entidades Nlo fora n exaustivo 
conhecimento de cada uma no seu próprio habitai, e não representada por um só 
indivídua, mas numerosos, bem como várias procedências, nos Estados do Kin de Janeiro, 
Espirito Santo, Minas Gerais. Sao Paulo, Paraná, Santa Catarina. Goiás. Bahia, Pará, 
Amazonas, etc- Alem do mais. lemos a composição química akalcndifcra de cada uma Qs 
estudos fitoquímicos realizados pelo Dr Benjamim Gilbm e sua equipe, no Centro de 
Pesquisas de Produtor Naturais, na Universidade Federal do Rio de Janeiro (U.F.R J.), 
provam exaustivamente a diferente composição de cada uma. Natural mente, há 
substancia* que se encontram cm vária* espécies, visto tratar-se de grupos de espécies 
afins dentro de cada Série. Mas a maioria esmagadora dos demais componentes w 
diversifica de modo absoluto. Por exemplo: a uiema é muito frequente nas espécies da 
Série PyricnUa\ a appúrtLÍnú, depois de verificada n sua presença em Aspidosperma 
dasycarpon, llcou patente a sua ocorrência em muitas outras espécies, não só da Série 
I^yncüita mas também da Série denominada por nós /'«■imen/om, onde serão grupadas 
todas aquela* qxte apresentam a maior soma de caracteres naturais comum. Temo* nutro 
aspecto que reputamos de suma importância para a diversificação dá* espécies, isto é, o 
isolamento geográfico, que se impõe muito pariiruJarmcnre para a região Centro-Oeste, 
dado o* numerosos acidente* geográficos, part ir ul armem t as serra* e a* enormes 
distancias que separam estas plantas entrí si. fator de grande preponderância que 
contribui para eli ruminar muitas duvida*, ou melhor, servir de ar rim-o ã nossa exposição. 
Do ponto de vista ecologias, encontramos medrando lado a lado nos aflora mentos de 
rakáreo a* seguintes espécies' A sfiidvsp€rm$ poíynvuron, /!. ramiflatum, A. tytindrücar- 
pún ? A. austral*, id. mbincanvm. 

Nos allora mentos de arenito temos; Aspidvtperma maenacarpon , .1 verbatcifnftum, 
/í. tJfísyrarpon, A, giíberíii^ A. jormosãnum. Entre blocos de arenito compacto, na Serra 
dos Grísiaís. nó Al tó Jequitinhonha» na transição do -Serro para Diamantina, no vale do 
I tacam biraacú, na Serra do Cráo Mogol, o ÁSpiihzperrrjQ dtspermum. árvore ti pica menie 
ca&inófila. /!. ellipsiKBfpum y A pan'tfolium r /I- hngipeíiolãium t toda# Crescem onde o 
embasamento geológico é o gneis-gramm, A. pyrkoliuTn nas formações quaternárias 
psamofíticas bem como o Aspulosperma gnmezwnum, demos as três espécies, da Serie 
M atraio ba r Aspidasperma popuUjofium , A. pyrifóí ium c A. refrocíum das caatingas e 
matas scmidçddijas, que na maioria das vezes estão sobre embasamento cateárco ou 
melaflrn. A* duas espécies da Série A ‘&bite t A. meiatim-úíyx C A. nvbik crescem em Ger- 
radão ou caapoes. em solos provenientes da -Série cristalina ou Complexo Brasileiro, que 
dá origem a solos de baixa fertilidade e geral mente muito secos, 

E, final mente, um do* elementos de preponderância notável, a sfiúres. 

Como *c sabe, os Aspidmpermas na sua quase totalidade não apresentam (lorcs 
aliciadoras capais de airair os inseins que poderiam e podem prestar auxilio â 
fecundação. 

a) O gèneru. como vimos,, não tem flores com poder aliciante, que poderia ser assim 
considerado: cor brilhante, tamanho e perfume Na maioria $ao esverdeadas ou amare¬ 
lada*. de pouca visibilidade. Quanto a tamanho: sân medi ocres, ás ve/es ficando ocultas 
pekt própria folhagem, com poucas exceções como veremos mais abaixo. Quanto ao 
perfume, ndo o apresem a m c quando 0 tem, é graveolenre; predomina rvdo o cheiro dc 
espermina primipâlmente na* t^périrs da região Centro-Oeste, muito acentuado no 
Aspidtuptrrwta macrocãrpon c A. 1'erbasciJotiuW, 

b) A* espécies deste género sáo, ou deveriam ser, cMomó gamas por excelência, mas 
ertt todas a* nossas observações nunca Eivemos oponunidade de verificar a presença dc 
insetos de porte, como por exemplo: os Coleópteros, Hymenópteroi, etc; no material das 
espécie* que temos lido oportunidade de coletar cm H»r, só encontramos uma pequena 
espécie de inseto que nos lembra o Gy^amcotripei, ficonim. Com a diferença que, no caso 
da espécie que frequenta os Aspúfaipemas, o inseto possui asas menores dó que o abdô¬ 
men e que pratica mente não lhes permite deslocar-se para fora da arvore. Gom muita 
frequência, encontram-se os ovários transformado* em galha-s, que acreditamos terem 
causadas por este inseto. Outro fato que invalida .i hipótese da hibridaçío é que o línien 
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ou fauce da eorola é de tal modo itmsLríngido que não per mire a enzrada de inseto de 
grande poste no lubo d i corola. As Flores, atém deste aspecto ela cofistrinçãn, têm as 
antçras indusas, ficando sempre nu quase no mcjra do tubo N.io se nor.L .1 presença de 
nMiário desenvolvido, portamo P poucas possibilidades de atração de iiueius polinisadorts. 
Por tudo isto, concluímos que os AtpidQsptfm&s apresentam nitidamente a auiofctunda- 
Ção, não pascal ei.im os mi nimos sinais de Fecundação cruzada 

Quanto às variações morfológicas apresentadas por Woodson, primipal mente para 
Ayfnthspcrma fiaiycarpon t nao passnm de aspecto que sé reduz ao Min anho c ãs vezes à 
forma foliar dentro de um.t população que absolu ta mente n.in irm [jcm> e nem serve n*i 
qualidade de caráter especifico, visto iratar-sc de demente variável. Os caracteres esprcL- 
fitos se conservam inalterados, lais corno in Florescências, flores, frutos, teddo suberoso, 
etc. 


DUAS QUESTÕES DE FILOSOFIA DA CIÊNCIA 

Cario* Toledo Riz/ini 
Pesquisador cm Botânica do 
jardim Botânico dn Rio de Janeiro 

INTRODUÇÃO 

Os primórdios rni dnlcsí 

A espécie humana, classificada peb Zoologia entre os primatas r*idncartit"i snb a 
designação rir ^ipirns, evoluiu, durante longo lempo. ,i partir dc um grupo de 

símios que viveu no período dito Mioccno há uns 20-10 milhões de anos Efuofurani- 
se entre eles vários amrnpáides de grandes ditiwn«k$» como o Procamut, Dryopithiratí* 
o Ürwhtihi-tui c o kamafiiihtcuti parecidos com os antropóides atuais, gorila e chim¬ 
panzé. Porém. no per indo geológico suWqütnie. u FMoccno, que durou 10 milhões dc 
íiíios. acelcrou-sc a evolução humana. Surfem nele os famosos Ansírahptifmus, tidos 
fWh Ciência como reais ancestrais do Homem — há cerra de 2 milhões de anos! Não 
se sabç como. pois. estão separados das formas anteriores p«r uní Cnorme hiato de l ) mi¬ 
lhas dc an"'.. Os au st ralopi toios (e alguns outros srm mnpurlància) desenvolveram-se cn- 
ire os últimos 2 v I milhões de anos, no período plíoçêmeo. São os primeiros hommidcos 
autcmifíni — porquanto, a despeito do seu aspeem simiesro. tinham vários caracteres 
humanos e sabiam fabricar c utilizar instrumentos rudimentares de pcdr.i Vivendo n.i 
Ví rua austral t oriental, em Arcas de vegetação aberta como o i tosso cerrado, a limem a^- 
vam-se de vegetais rn l.i s b comiam carne Unham perto de 1.2tí m de altura e menos de 
k de pç.so; andavam tratos e possuíam dentes semelhantes aos nossos, pelo que mais 
próximos esiavam do homem do que cios grandes mamcnS atuais, Seus crânio e t crebro 
mosílravam-se irês ^ ezes menores do que os iujxjüjk. 

Ü primeiro homem çcnuinn é conhecido atualmcmr tomo Httn ju err\ tm, que difere 
do moderno pelo crânio menor e mais grosseiro, com lesta e queixo fugidios, inclinados 
para irás, fàíhwafttrtijpu* c um uorne celebre que lhe foi dado inicial mente, jynto cotn 
vários outnos nomes Viveu cnire I milhão e 4 ihMhiO anos passados* cm diversos pontos 
ilu planeta. Era tnçador e sabia usar o logo, fato importante porque, em su.i época, o frio 
era muito inienso. Além disso, o tubi digestivo humano r próprio para reteber alimentos 
vegetais; para t)cm aproveitar .i uirnr. pm is.L de cozinhá-la Media cm lorno dc I 3 m de 
altura c ri seu cérebro ide meio a um terço menor do que o atual} permitia raciocinar; 
operava cm equipe paru alwier os grandes mamíferos, fie então, a que exigia certa capaci¬ 
dade mentfi! kspiilliEju-M: notavelmente pela crosta rerrtsire, tendo íido achada na Àfri- 
^■i, J a va r China; era, pois-, alt.imcnie adaptável 

Km seguida dã entrada no cenário o homem moderno ftl**rnn cm sua forma 

nrirniltvu 13 lí tem vá r tos tipo* desta. m«il mnhct tdns h os quais sc situam entre HllMJÜU c 
iíKbINJO .mos passados. Porem, dc 1111.000 anos p;ir;i cá, vamos deparar mm dois grandes 
e bem conhecidos lipns humanos prbhisiórâní: o Homem dc Neandcrtal e n Homem de 
Cm-Magnon, amho$ busianEr difundidos na Furripã e dns quais muita coisa chegou -i" 
novho cíinher Linenio. O primeiro é um ser humano grosseiro, baixo e atarracado, com o 
crânio mais ai Inalado, o q.ueixo mais recuado e as areadas orbibrbí bern mais grossas e 
1 1 crm-H.; media enlrc 13 e l.ó m, mas era musculoso e possanlc Vivendo ern épocu 
gelada, morava rm abrigos nas rm Uai e hihricava roupas de peles t Parece que nu 1 lomein 
dr SVandcrTid dcspcriar.irn ns sensos smõel e religioso Enterrava os mono* em sepultu¬ 
ra* providas de lerramenins e alimentos, indicando irença na conlinuação da vida além 
da moric. Disseminou-se peta África e \sia. dando iifM»s hastanie dlversifitactos já eiti cpi- 
* a iã o rmiaria Súbita me nle, há t cn .i dc Aá.ÜfíO anos. desapareceu d.i Lite íl.i Ferra. Lm 
?eu lugar, surgiu o Homem de Cru-Magnon, tão evoluído que em nada se dj.siingüi^ do 
atunl Era um brln espérime; ,ilto. Forte e hem constituído Revelava-se mental mente 
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multo superior ao neandertalcnse. Os I arnosos pintores das cavernas írnncrsas c espimho- 
1 , 1 ^, pertenciam a essa raça; xcun coloridos desenhos de animais itm encantado inúmeros 
de seus irmãos, aruniv , Fazia colares e eslaíuruis curiosas. Nus últimos Ifi.OQO astos. 
período denominado Holotenn* encontramos o homem contemporâneo — que ntia difere do 
Cni-Magnon fsolu que se rham.i de çuíturu: aprendendo a ndtivíir plantas úteis e a criar 
animais dom estiem eis, :i moer grãos, e depois n produzir c trabalhar melais, pôde aban¬ 
donar as t avernas e a vida nómade, radie nr-se em núcleos estáveis c constituir uma riviJi- 
i-nção, que evoluiu comirluãmaitc até a complexa vida moderna, Ate o Hm da período 
CrmMagrmn, os artefatos de pedra eram íimplorneme lascados; u-rnus ai o Período 
Paleolítico ou idade cLi pedra amiga, que conheça com os australopi tecos. No Uoloceno, 
depois do Crro-Magnon, eclodiu um notável melhoramento: as pedras lascadas eram em 
seguida polidas, lornercrtdo utensílios t>cm mais funcionais; i sm inaugura o Período 
Neolímoou idade da pedra receme. Logo seguem-se a cerâmica ca metalurgia do cobre 
e do Ferro. A civilização, i.om registro escrito dos eventos, ou História, começa há 
B,U0tV7 r í)DQ antjs atrás, earatierizando-se pelo trabalho muscular (razão da escravidão, 
feição peculiar durante nrilrniom, invenção do alfabeto, extração c empregu de metais, 
desenvolvimento do pensa mrnui abstraio, da arte e de grandes sistemas religiosos, forma¬ 
ção ile vastos impérios territoriais c económicos- etc. Õ pensamento abstrato gerou pri~ 
meire a Filosofia c depois a Ciência — criadora do mundo moderno através de sua ilus~ 
irc coirmã pragmática; .1 Técnica. 

üs homens prè-históricos viviam pouco, comparados aos atuais, que chegam a ter 
uma vida média de 7% anos na Holanda e Suma. O Neundertal ia aos 2M anos; o Clro- 
Vlagnon. a tis ã2, e o da Idade do Bronze, nos anos (bem tomo u do Hm da Idade Me¬ 
dia, na Inglaterra) 


Desenvolvi menta cultural 

licrruhivm Pires (1064:» estuda o desenvolvimento cultural da humanidade, desfie 
íss primórdios, por meto do mrtndft t ui lurai usado pelo antropólogo inglês john Murphy 
em suas investigações sobre a origem e história clris- rdigjõcs- A noção -ehave c o chamado 
horwmt*' cutiuraL que consiste num dado meio íisko c social no qual transcorreu uma fa¬ 
se da evolução do psiquismo. Feio exame do 'horizonte' s firamos conhecendo o ambiente 
e .l maneira de o hohiem côneebê-lo c nele muar ou, dito dc outro modo, como se deu o 
desenvolvimento afetivo r intelectual numa dada época e lugar Ora, Eli! desenvolvimento 
não ê fragmentário- desordenado, mus processa-sc ao longa do tempo percorrendo fu se* 
cada vck mais complexas, pelo que merece o nome d ç ivoiuçâü ptiquica* me mal ou espi¬ 
ritual [conforme o angulo em que se coloca o observador); esta noção è Fundamental para 
a compreensão de tudo quanto é humano, veremos pos te riormente a evolução orgânica 
do Immcm c agora è preciso cm arar a evolução da mente que tem mudado enorme- 
menle no correr do tempo. Cumpre notar que as Fases ou horizontes não sáo fechados, mas 
transitam de uns para outros; quando um está no apogeu, outro entra Cru formação, pelo 
que há tridente superposição. Segue-se que a individualização dr umn fase em rrlaçàu 
ã seguinte c um ftprraçüM ttrlifiáaí necessária ."i eriro preensâo do todo* o que não impede 
ha ia fatos fundamentais nítidos que permitem a idcjiliticaçãfj úu delimitação dc cada uma 
delas; sú que a rireiinscriçáo de uma fase não significa que ela seja absoj mamente desti- 
gad.i das demais, há um tomo omlimium espaço-lemporal. Isto é lógico, visto que n* 
espíritos humanos não têm lodos a mesma idade, nem ião pouco progridem com a mesma 
intcmiiUdr; an lado dos mais jovens e bisonhos c dos estagnados por vontade própria, 
encontramos mais velhos, experientes e cíforçados. Assim, as fases culturais su<rdrm- 
se [timo os elos dc uma un rente e não como as contas de um rosário. 

O primeiro è o honzmtt primititm, estágio rm a homem [em um psiquismfi 
rudimeniai p^r meio cio qual aplica ao mundo exterior as tàcassas noçòes que pu.ssui dr 
sua pfTÓpriii natureza, íonferindrii forma humana aos elementos naturais; è o fiTilTofuimftT. 
f\ v mt *, rnancira simples da mente iníaniil interpretar a Na lure/ a, suas forças, ■seres r obje¬ 
tos. Nessa ocasião, alvorece a razão e as concepções revestem antes um caráter afetivo 


Há duas Formas dc antropomorfismo: 1) a wtaL na qual a mente primeva projeta o seu 
sentimento de vida e confere animação às coisa* do mundo eareriur; 2) a vatííivo, pela qual 
projeta também a ^ua vontade r personaliza as mesmas coisas. Neste ponto, entra cm cena 
o ei.riimi.Tmi>» consistente cm identificar uma alma» além da vida e da vontade, nos-objetos 
externos. Consequência destes processos mentais iniciais c a adoração, tujo aspecto curio¬ 
so c parecer que o homem üíJtim a m meuna nas coisas c seres naturais, cm virtude da 
projeção anlmka (isto ê, do homem nas coisas) (iomeça ela com htofatria ou adoração 
de pedras, rochas» montanhas, etc., depois» filofatria nu adorarão de vegetais, árvores, 
flores,, bosques, etc.' logo, a zooíatriã nu adoração de animais» das quais alguns são sagra¬ 
do? mé hoje; finalmeme» chega , muito depois, à mitologia politeísta- Admite*? que resí¬ 
duos antropomórficos c anímicos tenham persistido na* religiões atuais. Posto isto, a ado¬ 
ração- começa a exercer-sc exterior mente nos objetos materiais e acaba no coração hu¬ 
mano. 

A essa forrtHL Ho horizonte primitivo denominou-se anírmça. Outra forma é a agrfeo- 
íd, de magna importância. 

Agora estamos no período Ncclitico (veja acima). O homem constitui os primeiros 
grupamentos sociais e já conta tom plantas c animais submetidos aos seus interesses. Co¬ 
meça a despontar o uso da razão O animismo da tribo sofre uma elaboração racional. 
Surgem as duas modalidade* básicas dç racionalização anímica; as concepções de Terra* 
MáeeCÉu-ftii; esteéo dcuí-pai que fecunda a Terra» deusa-mãe {h vezes, há uma inver¬ 
são; o Céu t a mãe e a Terra o pai, como no antigo Egito), Conforme faz notar 1 1 Mires, o 
processo de racionalização decorre da experiência concreta c não do uso da abstração, 
ainda inexistente. Começa a aparecer a mtiolagia* impregnada de magia, c muitos deuses 
vão sendo criados» ao lado do culto dos acestrais. Os espíritos dos mortos assumem papel 
preponderante c» a través da racionalização, transfiguram-se em L> divindades especiais"» 
como dizia Klrdec 

ih mitos desenvolvidos durante a época agrária tiveram profunda influência no cres¬ 
cimento do espirito humana rumo ã Civilização; assim» várias deles, bastante a Iterados na 
forma graças às adaptações sofridas, alcança ram o nosso tempo» sendo, para muitos auto¬ 
res ilustres, intensa a impregnação mítica das concepções religiosas vigentes (visto a ori¬ 
gem. destas estar muito recuada no passado). Ainda não se conseguiu, portanto» a liberta¬ 
ção da fase agrária e o horizonte seguinte desenvolveu-se em meio às fórmulas agrárias. 

Entramos no hftnzonie civilizado ck Murphy Caracteriza-o inicial mente a consti¬ 
tuição dc grandes impérios teológicos, em que os aspectos humano c divino se confundem 
numa organização uniforme; Religião e Estado interpenetram- se num bloco monolítico, 
O monarca (cgS peio „ babilônio, assírio, persa* chinês» etc.) goza de poder dbsoluia e 
prerrogativas divinas. O indivíduo não possui autonomia, è antes uma fuça anânim t da 
grande estrutura estatal: pensar, sentir c agir são- lhe determinados de maneira irrevogá¬ 
vel. (h sacerdotes elaboram os mitos, definem os d cose* r ms relações destes cum ns ho¬ 
mens; c possuem indo o escasso conhecimento existente, que guardam ciosamente. Os deu¬ 
ses represenuim forças e seres da Natureza» coma oü deuses agricohis, mas agora estão 
fundamente personalizados e muito mais reais, o que se explica pelo avanço da atividade 
mental. 

Todavia, aí enxerta-se “um acontecimento de imensa importância", Aiz Murphy. 

I rata-se do que ele denomina espirita civiliz&do , caracterizado por tre% novas funções 
mentida (espirituais): 3) a capacidade de formular cunceilns ahstmtosi 2) formular juízo b 
eh ™,; formular princípios jurídicos. I>o uso coordenado dessas funções emergirá o 
indivíduo — a realização peculiar ãn horizonte civilizado. Aqui de começa a escapar ãs 
cadeias da organização social e a destacar-se forno individualidade, processo que só atingi¬ 
rá o clímax no Século XX, em virtude da suspensão medieval (da qual falaremos mais 

tarde) - 

ü novo fator que ja* por trás de tal progresso é n desenvolvimento dã razia, isto c» 
o pensamento abstraio, que gera a faculdade de formular conceitos ■ ou seja, conceber 
rio plnno mental os abjetos do mundo exterior. 3): lí para diante, podendo avaliar, medir, 
comparar e julgar as coisas c eventos, torna-se apto- a emitir juízos éliffl* e morais, c a 
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formular normas para a prépriã conduta. Em sumpí p dever, ames imposto à força e de 
fora pelos fones c poderosos* passara a ser ordenada imernamenie e aceito espontanea¬ 
mente ou, pelo menos, reconhecido como nec essidade. Tal passo evolutivo representa fase 
tardia da evolução psíquica e P por isso, está em pleno curso; daí o estado moral da Huma¬ 
nidade parecer desagradavelmente retardado. Os princípios jurídicos ou normas de direi¬ 
to, reguladoras da vida em comum, aparecem antes dos juízos éticos, visto representarem 
exigências materiais destinadas a resguardar os interesses humanos- Transforma-se, por¬ 
tanto. o homem (não uni forme me nte r ê ciaro) num ser morai^ o que acarreta não poucas 
alterações nas estruturas sociai* e no modo de encarara vida e o mundo. 

Uma característica dp vida religiosa neste período é o recurso aos oráculos, alguns 
citados ate hoje, como o de Delias. O oráculo tanto podia ser um templo, â resposta dada, 
o médium, o local das consultas., como a própria divindade, mas em qualquer caso o cará¬ 
ter dominante era o minério.; por isso* era mister a interpretação das respostas, a cargo 
de um corpo de sacerdotes. Todavia, a oráculo de DeEfos declarou direta mente que Sócra¬ 
tes era o mais sábio dos homens* verdade cristalina por si mesma; e no caso da Piiunisa de 
Endor, consultada pelo rei Saul, a operação transcorreu como hoje numa sessão medi úni¬ 
ca; o comunicante respondeu sem rebuços. 

O horizonte subseqüênie c o profético. Oi homens, conquistada a consciência de sua 
individualidade, traiam de ampliá-la. Cresce o uso da abstração mental, dó puder de racio¬ 
nalização, o que significa liberdade crescente. Pensar por si mesmo, julgar, escolher, quer 
dizer libertação dos moldes tradicional mente impostos e da sujeição á vida puramente ma¬ 
terial. burge o profetiimo, que coloca o indivíduo acima do 11 rebanho ", da craveira co¬ 
mum, e dá-lhe o poder de manobrã-la. Segundo Murphy, do nono ao terceiro séculos 
a. C. N na área que vai da Grécia e Egito até a Índia c a China, surgem; a filosofia grega, 
0 profeiismn hebraico, o misticismo hindu e o moralismo chinês, todos englobados num 
mesniE] espirito racional usado de maneiras diferentes. Entre us judeus* todavia, corpori- 
ficou-se a figura elo profeta propriamente dito, ou seja, do homem que dizia entender-se 
com Deus r transmítir^suas palavras" aos demais. Isto porque tal povo aceitava convicta- 
mente um deus único e cria-se “eleito” dele. 

O horizonte profético termina com a entronização dá. razão, cujo produto mais ela¬ 
borado í a filosofia grega, depois adaptada à cultura romana e, mais tarde, parcialmente 
à medieval. H, Pires, judiciosa meti te. acrescenta um último horizonte espiritual — furie- 
mente marcado pela personalidade e doutrina de Jesus Cristo — ans de Murphy h na 
qualidade de consequência natural dos anteriores. O Cristianismo, que eviden tem ente 
exige como condição previa adequados dotes racionais e éticos, espalhou-se por boa parte 
do orbe, ao cnnirário das concepções anteriores, resirilas a círculos inicialicos. Ternos 
nele uma doutrina ético-religiosa, espiritual, sem vulto externo (Deus deve ser adorado 
“em espirito’ 1 ), cuja intensidade de aceitação íntima depende do grau c da direção do 
progresso realizado. 

Das homens atuais, muitos permanecem na mentalidade agrária, Numerosos sâo nu 
que se restringem ao espírito de civilização* ocupando-se de mil pequenos detalhes da vida 
terrena. Outros estio adstritos 3 mentalidade profética e não conseguem desprender-se 
da velha tradição filosófica ou religiosa ou dü mis lirismo oriental que P no passado, os 
impregnou fortemente. Há neles uma como rigidez mental conducente a uma Ltnpossibi¬ 
lidade de penetrarem na área espiritual, dentro da qual o Evangelho avulta rumo ccjdigo 
supremo. 

Se, por um lado, a razão mostrava-se plenamenté desenvolvida no horizonte profé¬ 
tico como prenúncio de sua posterior supremacia universal, poroulro lado esta não se ins¬ 
talou panlicamenle, Violenta reação obscurantista emergiu da |jartc daqueles cjue deram 
au Gnstianismo, uma doutrina para uso pessoal, a estrutura cic msijiuição político-econô¬ 
mica denominada “religião 11 . Tal reação assumiu a forma de luta entre e fé> ten¬ 

do durado cerca de I.ÍJGO anns conhecida cu mo Idade Média; a submersão da rãzãu 
recebeu perfeita caracterização na célebre expressão medieval: "phitmúpkxa tmcitla 
ihealogtae" (a filusofiá é serva da teologia) — sabido que a primeira foi filha dileta do ra- 
chmalismo grego e a .segundada religiosidade dogmática do medievo. 
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Passou-sc o seguinte. Na velha Círéeia, h i E ; ibsofia surfara índepen dentem ente da re¬ 
ligião e da política, conforme Boutroux (1924) explica. Foi a época do desenvolvimento 
explosivo da razão (Intel í|êm L ia) hutiiíma, motivo pelo qual os primeiros pensador?» 
elevaram a razão à categoria de principio rio homem e do universo, a ponto de julgarem 
que fufjfí j poderia, phr meio dela. ser descoberto, revelado e explicado A Filosofia, pri¬ 
meiro grande produto racional humano, iornou-te a verdadeira religião dos homem ime- 
ligemes, um deles proclamando mesmo que os homens fazem o.s deuses à suã imagem; 
coisa idêntica sucedeu em Roma» mais tarrie. Na Idade Média, o Grblianismo. I rans mu¬ 
dado em religião dogmática e oflcialmcntç estabeleci da K aboliu tá! estado dc espirito e de 
coisas. À razão foi substituída pda fé em I>eus como íimpoiêncsa e onisciènria — ã força. 
Considerando estas qualidades divinas, a atitude medieval parece Idgka. O pensamento 
racional foi tomado dos gregos, sobreiudo dc Aristóteles, mas o geouino conhecimento 
havia dc forçosamente emanar da rrvelaçáo sobrenatural Sendo tudo quanto existe obra 
divina, razão e fè deviam concordar pcrfeitamcnir um conceito simplista, mas razoável 
para o atraso da época. A razão (Filosofia) e a fé (Teologia) estariam de acordo ■ desde 
que a primeira ficasse subordinada ã seçunda. ã qual devia fornecer elementos uMJi^vei* 
para o desenvolvimento cia dogmática crista, Coisas deite tipo foram proclamadas: cirtum 
ext qttia impüisiàilt ej I (c certo ainda que seja impossível) c tredo quià âhsurdum (creio 
mesmo sendo absurdo), de acordo com a concepção então vigente. 

Tomou-se, poh, d? Arhiôtelcs o que er.s rie inl cresse como material de demo nutrição 
c o Evangelho foi reduzido a rigidas definições c formulas incompreensíveis, perdendo o 
sentida e^pírilualizanle, que não havia sido alcançado í» que não é nada de mais). Tal 
foi a operação de enxertia que pretendeu atender aos rodamos da inteligência medieval; 
a adaptação da doutrina evangélica à filosofia grega; como ninguém jamais entendeu tais 
formulas abastratas e abstrusas, rdigiiin era um hábito mental e social (e cm grande parte 
continua sendo até hoje) imposto pela força por uma corporação poderosa. Esta, contu¬ 
do. leve mais de um papel imponame, como o de impor disciplina aos espíritos belicosos 
r orieniar suas tendências inferiores para ideais mais nobres; por exemplo, o indivíduo 
armado cavaleiro só matava em defesa do direito c da religião (verdadeira racionalização 
freudiana); e ode fomentar a produção artística. 

Chega, porém, a Renascença. A razão n.ío havia sido esmagaria ma* apenas entra¬ 
vada. Entram cm cena Bacon, !>cscartctf_e tíalüeu, afastando decididamente :is conccp- 
çòes filosófico-teológicas, a famosa escolástica, que associava a razão e a fè rie modo que 
a primeira justificas» e servisse a segunda, que era imposta. quando ambas devem inic- 
raiuar espontaneamente ü Renascimento marca a emancipação espiritual do homem, 

3 ue vai achar o seu marco definitivo na Revolução Francesa; esta liquida o poder divino 
LJ s reis* o direito de nasci menio da nobreza, prega a igualdade, entroniza n razão, etc., 
pelo que lem profundo sentido de libííliçác ens relação ao passado nebuloso (a despeito 
dos crimes que cometeu), Agora enceia-se a rr&çâ u opus ta: o racionalismo moderno, que 
recusa tudo quanto não possa submeter aos semi- moldes racionai* mediante u emprego 
dos sentidos; dele deriva o matéria Ei smo irreverente. transborda mento compreensível da 
inteligência recém- líber! a até o século passado. Atualmente, porém, o materialismo dei¬ 
xou de ser racional para ser afetivo, pois a haui jhicü que o Sustentava diluiu-se cm ondas 
energéticas. 

Ao mesmo tempo que o racionalismo tartçsiano e o cxpenment.ilismti de Calileu 
abalam n império da fè rega. dâ entrada no cenário Lutem e outra modalidade de ativi¬ 
dade rariuna! surge, desta ve/ no plano religioso .i Reforma Protestante, que prcg.i ^ igo- 
rosamentç q exame dos textos sagrados, por isso traduzidos., daí em diante, em linguagem 
vernácula f postos ao alcance de Iodos. Os reformadores, apesar do seu espirito eslrèilo, 
prestaram esse serviço valioso. 

CüLifoii introduz um novo procedimento de obter conheci mentos snhrc a rtaiureza. 
em princípios de 1600, Au invés He voltar-se para drniro de si mesmo e eximir vagas c 
obscuras noções especulativas, divorciadas da realidade, ele dirige-se aos otqcto-s da natu¬ 
reza e maneja-os pela observação e experimentação. Inaugura, desta arte. o método expt- 
rimentol c, mm cie, a Ciência — não a "ciência moderna", mas a unira, porquanto, nuti- 
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ca houve üiJEo ames, embora haja o ttniunse de dizHo erroneamente niència é sinónimo 
de experimcrkKaçãttp a história da Ciénoia ê a historio, do mctfsdo experimental. üs homens 
anteriores a Cal i Leu, por exemplo Aristóteles, não conseguiram Formar idéia Lúcida de tal 
método, mesmci ü que haion e Descarte* cs* reveram sobre ele pão pode slt equiparado 
ao que praticam 05 cientistas. 

I>ç|Xh:n de certa dc 200 anos de investigação cientifica. ao iniciar-se o século XIX, 
as aplicaçtNTs práticas avoLurmam-se dando origem a niodiíiraçòcs tão ampla* da vida hu¬ 
mana ouc a época è caracterizada como Primeira ftntrftiçân fadwinat; enÉramos no d«- 
tnínio oa 7 êcnkú, aplicada a todos os setores onde atui o ser humana 

Até meados do século XV I íl. as massas humanas estavam eserav iradas au trabalho 
mmctilaT, animal e humano As descobertas cientificas dc Newlnrt e Huygens ■u.i encontra- 
vam alguma aplicação na Açlronnmia. Pür exemplo, navegar longe da cosia era um pro¬ 
blema sério, dicio de riscos, a mineração e .1 LereLigern, irablhos penosíssimos e rscr;i- 
vizantes. ('um o aparecimento das máquinas a vapor c depois elétricas. a ener gia mus* ti¬ 
fa r perdeu pam da sua anies absoluta importância c surgia* Jisicax e quimutn permi¬ 
tiram magno impulso ao progresso tia Humanidade* criando uma multidão de fat-dtríades. 

A Primeira Revolução Industrial iVmtherida como Revolução Industrial simples¬ 
mente, nus textos mais amigos) caraaeri/a-sc pela introdução da màquma comEí substi¬ 
tuto do mihaih c começa com a invenção dc uma máquina a vapor realmcnie uiiti/ávcl 
Conquanto, como sempre acontece, biija precursores c, puis, j,i existissem máquina desse 
ijpu ames dele. rtuibc ao esi osíiès James Watt \ 1736-181*)) aperfeiçoar uma quc Funcio¬ 
nasse na prática, t:m PM2, Os engenhos deste inventor, ruja primeira patente foi reque¬ 
ri eU cm 1769, foram desde logo empregados tanto para esgota r a água das minas corno 
para atender a objetivo* industriais. O século dezoito chega ao 11 m vendo a má quina ;i 
vapor integrada na indústria; cm pont o tempo, portanto, de ial sorif estava .1 época ma¬ 
dura para o tancficio. 

A energia motriz do vapor encontrou o seu primeiro uso prático num dos puirc* ser¬ 
viços; humanos: u bombeamento da água que se acumula na fundo da* minas L um traba¬ 
lho c|uc numa termina r quc não pode ser interrompido sob pena de obstrw^r.i mina 

K ara sempre Cavalos moviam « primitivo mecanismo, ma* moitas vezes eram estravo* 
uni.inm postos a girá-lo. O segundo grande emprego da máquina a vapor l«n na nave- 
gaçln fluvial, por meio de barcos .1 vapor, tnvenladíK por Robert Fultoo (I? 6 .í- 1 H I S)\ rm 
Í8ÍJ7, Fulton já navegava regularmente nn rio Mudsem, entre Xcw V"tk c Albany. num 
barrí• de* na propritdarie 

Quasc ao mesmo tempo. a indústria dc tecelagem rerefaia idêntico hetiefkiu ria má¬ 
quina dc Watt. Cal indústria, manual na época, não conseguia produzir 0 necessário 
parn satisfazer 0 consumo c, contudo, ao iniriar-sr o século \l\ da eslava quase tom- 
pletamente mecanizada Logo de principio, houve bárbara exploração riu trabalho de mu¬ 
lheres e crianças; elas, trabalhavam do nascer do rfia noite :i dentro e m ganhavam o estr 1 - 
tamente necessário paftt mamertm-se de pé sr náo adoecessem e tivessem despesas 
adkinnais, Ksm situação social rlcgradame deveu-se. cm parte. faio de qur. gastando 
grandes cópias de combustivd de maneira pmuo econômica., cr.i preriso fnzer as máqui¬ 
nas operarem I?rr j^rüiíJr ncaiai |x»r íssiii, teares e fusíi.s eram rrunidns cm incensas rábrt- 
câs, de mnrin .l ierem aeiònado^ por uma máquina samrntr, aproveiLando ao máxirnn .1 
energia do vapor. Tudo funcionava, portanto, eIc uma vez. durante 12 a I ? hora* por 
dia. Todavia, como foi caracicrístico do cápiiuljimo dih século pasmado, um oíoÍH,nV] feroz 
estava tamlténi cnvulvidü. Eto ladu do embaraço mecânico, na desenfreada exploração do 
operário, A transmissãn da íurç.i motriz cra feita, de máquina a máquina. |>H.i linha íle 
Miplcmcnlada pria polia e pda correia 

lajgo a seguÍE, entravam cm tena a l<x nrootíva a vjpur. ,i serraria a vapor: em 1H13. 
a imprensa e a indústria tk gãs começam a utilizar o vapor, vu - . e o ser humano fni, a d-; 
pourtís. sentiu .dlviadíi das cargas maU pe^ufes par^i os wn\ músculi»* e onerosa* para a 
sua saúde- 

O quadro acima delineaíln mudou radicalmentc mediante a introdução da ^'^frici* 
rtmir rm Lugar do vapor. Por vrdta dc IH " 1 ». dá ent raria o mottir elétrico, ijue opera funda 
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mudança na estrutura das [abriras a vapor, Agora, cada máquina individual rcccbc a for¬ 
ça moíri/ do tru própria mafor; esic, além dc ser mais eficiente, è de tamanho e preço 
menores. E,. ao demais. possibilitou a tnurmt avanço m produção ik xiEitid.idc domêsii- 
ea$, como o liquidificador, cada imna conduzindo p seu pequenu mbter, a fonte da força 
qut a movo, A indústria elétrica cm mu cm atividade a pamr de I&8Í) t a de automóveis- 
inic iado cm 1900, 

Mudança ião drástica qtianEo a ocasionada pela ulílilação do motor détrien deu-se. 
já na séculn XX, com a invenção da válvula flclrõnka, da qual s:tiü o t.dío r, depois, io¬ 
da umn longa sêrir dc usihsissitiios aparelhos dn mestiças, cicntificos c industriais Pnr 
mcín dela, iransiumos da Primeira para a Segunda Resolução Industrial 

A industrialização, conforme assinalada acima, não ^e fe/ parifiramente Acarretou 
infernas lutas SQCiim f em virtude da impiedosa exploração do trabalhador. Air principio* 
do século vime, aquele ipn hava lâo-samemc o indispensáv el para manter-se vivo nas pi-o- 
ícs condições dc existe rui a Só o lucro merecia consideração; o capital dominava o merca¬ 
do e a desEino do operário. O marxismo apareceu para dar combate a c**c capitalismo 
desumano, pondo cm destaque os direitos <lu trabadiador; tnFdizmence, prega a vidência, 
propondo apenas uma tn?ca dc pnsiçftcs, e não leva cm coma a necessidade de o próprio 
homem mudar; julga bastar a melhoria das condições do meio social Todavia, na pró¬ 
prio meio industrial desencadeía-sc uma grande revolução pacifica, que iria ímiiuoar 
ampla mente. Em E914, Henta Ford institui, na sua fábru'-a dc automóveis, o dia dc tf ho¬ 
ras de ir.ib.ilho e eleva os va hl rios acima du dubro, propíriandõ condições dc vida ui ui Eu 
melhores ao operária, que passa de escravo a comprador de artigos manufaturaéos 

Isso não foi leito ao acaso, por sentimentalismo desorientada O Famoso industrial 
espiritualista guLava-se por pnm ípifn própria ■* liem definidas (era um convu m recrutar- 
nacionista}. Para ele, indústria c tomen tu são forni as de strwiçt) ftubhc** e o lucra deve ser 
encarado como um recurso para manter as fábricas cm funcionamenlo Vmprr que podia. 
Ford baixava o preço do automóvel. Facilitando a aquisição por maior númer# dc pessoas, 
inclusive ira bal nadam, 

-Semelhantes conceitos evoluíram com o tempo, que foi trazendo a adesão de outros 
industriais \ola-se ctru tcndriui.i para considerar a dinheiro eu mo um dos instrumentos 
dos negócios c c*te* como um meio dc servir ã humanidade. A moderna indústria já c um 
ofranismo serial dc produção inietramcnte novo <rm confronto mm u .mrtriur fucei te cita- 
do), um sistema dc organização hum.ma dentro da sotiedade. A evolução ê sempre uni 
fulo inqwssivel de desconsiderar- As grandes fabricas, boje, cuidam do trabalhador c atr 
dc sua lamilia, visto possuirem mia ura me. «cola, serviço médico, ele, Sc a guerra entre 
o capital e o trabalho, entre u que paga eo que rerebe -a lá rio, continua* ê porque ambos. 
c&rm t todas rtfh, precisam de modiFirar-sc. hto não será levado :t cabo a pauladas e pedra¬ 
das. mas coma sr exemplificou acima, no caso dc Hcnry Ford c no que se vê a mal mente, 
aus poucos. 

•tefliiitdá Rriwiitçáu In*iu*fnat. Mas, o progresso não sc deicvt nas realizações mecâ¬ 
nicas O pcr^amenlo indutivo próprio da tãénria, furma mais segura do pensa menta abs- 
irato, continuou a crescer desmesiiradiimcnie- Delr resultou, na segunda metade do sé¬ 
culo XX. a Segunda Rewluçia Industrial* express-k» já usada cm 1954 p ar Nurhcrt 
Wiener c que Murara (|9ó8) esludU bem. Stsie período situa-se o grande destn vai vi men¬ 
to tecnológico, que nos propiciou as utilidades mais importantes de qur dispomos (como 
televisão, satélites artificiais. energia nuclear, microscópio eletrônico, aniibióuiu*. corti- 
eostemides, etc,} e levou a humanidade a dar a scli maior passo — descer na Lua, isto ê. 
viajar pefo espaço cósmica superando a que antes parecia impossível: a gravidade e o vá¬ 
cuo. 

O que deve <>tr resthtliada aqui è c^ue, nu cutm» da Primeira Revolução Industrial, i> 
homem ^utísiiiuau seus MÚSCULOS por máquinas c agora — nesta Segunda Revolução 
Industrial esiá substituindo o seu (]ÊREBRí) outras mAquíEiasl Ao primdro 
processo diamsh&e f7iccaniznç&Q c ao segundo ííiiioinaf&i. Automação, portaniu h vem a 
ser :i realização de trabalha mcnlal por uma máquina (computador, calculadora, ' L ccre- 
bro" eletrónicos); meio dela, a máquina comanda ti trabalho +, tmis4 r uliForme’ 1 dc ou- 
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Ei.i máquina; pur rxemplo, um trator ara ^ campo sozinho m conduzir sobre um pe¬ 
queno rcrrbro eletrónico; um rnbm é um homem metálUo que Í;l^ trabalho dc lárÚK Im- 
niçns dc carne; u vôo iniciai do fogueie Sai orno, condutor das < ãpsnlas espaciais Apoio, 
e dirigido por urn comput ador. e assim (lor dia me. Não confundir rmtttnurtizt z^ój mus 
cMíonrwfãíí. automatização ê um íonjuom jf^no de máquinas mccãntras conjugadas que 
uperarii a baixa velocidade, como existe nas fábricas para a produção em serie; automa¬ 
ção é um sistema fechado ck máquinas eletrónicas operando a velocidades uwiantà- 
jieas, o que exige mui Ui poma purtii ipaçàu Humana. 

Não há, eõn&cqüenlenienle, comparação possível entre os primeiros dois milhões de 
anos da pré-história humana e os dois últimos séculos da I listo ria da Civilização, nem cn- 
ire o século anterior (itiecaniaa^âo) e o aluai (automação). I ma seríssima conclusão ema¬ 
na do precedente a automação dos processos de produção vai* lenta mas se^urajueme, 
tomando o homem tada í«t'í rm s no,T üid como máquina de trabalho. f;i agora nenhum ic- 
rebro humano pode acompanhar n ritmo de atividade cleirõnifá: h-'i computadores que 
realizam um biíh.io de operações pnr veguõdú, não diferindo o seu fum: ionamenin e**en- 
cialmeote do que exibe o neurônio do cérebro humano (unidade celular nervosa; a célula 
nervosa c seus pndnnjçaTncrfcLos). A máquina computadora dc alta velocidade c basica¬ 
mente um mecanismo lógico que confronta proposições diferentes e deEas extrai conclu¬ 
sões mrretas, num lapso de tempo em que ninguém n poderia fazer. Os campo* de aplica¬ 
ção de tais instrumento* não sempre mais vastos e isto está apenas nm primeiros pas¬ 
sos. í'adã vez rn.ns as empresas automatizam SurtS instalações. pois os computadores po¬ 
dem, conlmlar operações i,ms como distribuir energia clclriea para uma rictade ou coman¬ 
dar uma linha de produção continua Julga-se que em breve eles terão o poder de tomar 
decisões-- Nesses c ampo*- des são muito mais rápido* r eficientes da que o cérebro btinut- 
ltb r , 

Ora. sejamos lógicos os wibiejiies ronluritiadfls peta leciicia rmo [hjch-ih. de ma¬ 
neira afgoiuii. ver passivo* mas são lomiiioJclos r|e força* ,niv .1^ que modelam homens e 
povos pui influírem pudrruv mente nu psiquismo jã que inafjelítvd mente Hctermi- 
nari! novas maneirai de pensar e de viver, Além disso, diru psiquismo, i-m geral, e kisiao- 
te amorfo e. puis. maleável li 1 nm iguais os homeu* umes e depoi* que Outenbcrg irtven- 
n.m a imprensa J Sâo iguais os homens ria era da máquina aos cs. ratos Ha \ migo idade. J 
\ Klnmnu .l acarretou nm nos o tipo de nnddcmr com a iÉistaiiiaoeiHade Ha comunicação 
rle informações; pmk-hc assísiir lelçvisão d.i maior pnrtc do planeia c até mesmn Ha su- 
pcrticie lunar Já não há distânc ia, e os pivos estão aproximados lemporal e esjsac ialmen- 
1 cr. Tí jí 3 o 13 mundci esr ii. p ? rt ani o. engol fado no.5 m rs mo* [jrublema s I u nda niem ais. M 

De urn modo geral. a. l écntea amplia enorntcmenle panes do iorpo humano, t ™ 
propno hurrirm que cresí e. em dinífrisõc# e poder, com os implemento* que cria. W u iqs- 
t ópios e telescópios dumeman) os olhos; telefone, rádio, televisão, ek., são exicnsócs do 
sistema nervoso; automóvel^ avião, navios, etc,, prolongam os pés F, os computadores são 
cérebros externos; a au ehj mação è a inieligèneía operando fora do seu dono, investida num 
ser metálico que não conhece nutro valor. Não pode, consequentemente, o ser humano e- 
quiparar-sr ao* seus antecessores lais ampliações r extensões deierminam pregões vnl.ire 
o espírito fc obrieando-o a crescentes renjustamenios, f^elo que n ambiente tende a timíor' 
mar os seres nele imersos. Dom i*io. arnistn-sc a massa humana para a frente; durante os 
mil anos dn Idade Média quase ninguém sabia ler, nem mesmo princípes r reis, falo hoje 
íáÊonrebÍYck era natural, puri.imo, que vivessem rm escuro. Otnrora, o impaeln dn pro- 
gfc*ín> lècnicõ era fácil de suportar porque enire li ma aquisição importante e a seguinte 
decorria tempts sufíckme para a necessária adaptação mentn-L 

\pmxÍFiia*!ic u fim d** htiiudh*i mtwhiút ie -uív em 3.1ar \r. do trabalho cerebral' 
A Primeira kevúliição lndnsrri;i| desalojou o homem c o animal como fontes de lurçn mo¬ 
triz; «1 pà r .1 picareia. hem como o cavalo c íí burro, i-vtão sendo, v.ida ve/ mais, sulus- 
titi lidos pelas máquinas mecânicas, conto ir.iÈores, escavadeiras, guindastes^ tanHiduks. 
eic . a fnrç.i Fisiea já vale bem pnucu. \ Scglinda Revolução Industrial eliminará .1 mão- 
de-obra fabril no que mmerne ,ri tarda* repetatirva* T deflocíid.i [icl.is m.iquinai auto¬ 
máticas. Pará muiEii*. isso significa libertação r oporiunidade dí mih/Jis suas energias 
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cm atividades mais elevadas para o espirito. Todavia, haverá um vazio para a massa 
humana formada dc seres comuns; fazer o que* Além disso, a Trenio lerá ido lâa Eonge 
t^ue o seu controle estará concentrado nas máos dc uma dite dc poderosos intdm.ua is. 

E espontânea a pergunta: que tratamento darão des àquela, a seus irmãos menos evo¬ 
luídos? Kstravizá-íos-ãíJ- 1 Promoverão ej progresso deles? "A nova Revolução Industrial 
d pois, uma espada dc dois gumes", diz N. Wiener, um dos pais da automação, c poderá 
scr usada cm beneficio dn Humanidade nu contra cLa + na dependência da utilização que 
for dada ás novas máquinas; em si mesmas cias só oferecem vantagens materiais c espiri¬ 
tuais ao homem do futuro. 

O nom critério da Hisiôria, Referência foi feita acima k energia muscular c ás ener¬ 
gias químieas c físicas, (Js recurtot energéticos, de que dispunham os povos, servem iam- 
Witi para caracterizar as principais etapas do desenvolvimento da humanidade Sob ial 
pomo de vista, reconhecem-se tres grandes épocas, cada uma marcada por uma mudança 
na forma dc energia empregada prefere nteniente. K que a energia c a causa motriz Fun- 
da mental que possibilita as múltiplas atividades humanas ao longo do tempo e até a pró¬ 
pria vida Hunicamente, a nos™ fonte energética é o Sol T nlo sé porciuc dde recebemos luz 
e t tiUw. mas porque toda a energia disponível c energia solar acumulada c condensada Vo 
queimar madeira, carvão* hulha c derivados de petróleo, estamos apenas libertando ener¬ 
gia que, do Sol, foi aprisionada pelas plantas verdrs sob forma quimívã, através ria Fotos- 
síntese. Ora. d energia radiante do Sm origüu-se da energia atómica e ao utilizarmos es- 
S.s, por nós n In iria, estamo-nos libertando da primeira c imitando-a 

A primeira época vai aié meados cio sèc uLo XVIII (inicio da Primeira Revolução ln- 
dusirjal). No curso deste longuíssimo período, as muitas civilizações só dispunham, para 
os trabalhos mecânicos {transporícs. lavrar a terra, tecelagem, locomoção, extração dc pe¬ 
dras c melais, eu .), da energia muscular dc animais c homens. A energia química, produ- 
rida jjela combustão da madeira, sõ encontrava utilização para cozinhar, aquecer c em 
algumas técnicas metalúrgicas muito restritas. Esta «casses de energia obrigava tmniwt a 
trabalharem para poucos desfrutarem um alto nível devida, material e intelectual, livres 
dos pesados misteres manuais que ocupariam o dia todo. Calculou-se que a energia con¬ 
sumida d ia ria menu- por uma fww a mm ter mi corresponde ao esforço muscular de eer- 
i-Li dc40 escravos trabalhando H horas por dia. Eis uma razão poderosa para explicara 
h '.Hrúndàtt e a sujeição cias classes sociais menus bem dotadas, tomo a dm camponeses 
As grandes r magnificas obras do passado foram construídas por escravos humanos; por 
trás dc>s grandes templos, pirâmides e castelos, cuja magnificência impressiona, estão mi- 
Ibares de seres humanos impiedosa mente sacrificados ã vaidade inútil dos que se linham 
na remia dc deuses. Aristóteles mesmo não vía canto dispensar os escravos para que ns 
gregos pudessem ter vida digna.. Como poderia ele prever o desenvolvimento lecnico-cien- 
lííiro? 

Semelhante situação ia-se agravando, ainda, em virtude do crescimento das popula¬ 
ções, Estima-se que, no ano 1 d. C,. havia uns 3Ú0 milhões de pessoas em toda a Icrra. 
Air n séeulcs XVII. não houve aumento notável. Cornudo, a partir dai o número em mu 
a crescer rapidamente; em I90Ü, chegava a 3 bilhão e 5TKI milhões; em 1951), d 2 bilhões c 
M)\l milhões — e çakula^e que por volta de ano 2íHH) haverá cerca de 7 bilhões de seres 
humanos sobre a face da Terra. 

A segunda èpüca coincide com a Primeira Revolução Industrial r caracteriza-se pelo 
emprego da energia ífufamca derivada ria queima de combustíveis orgânicos: carvão c pe¬ 
tróleo, tendo a madeira ocupado posição de menor destaque Sem isto, a industrialização 
não teria podido avançar tanio. Perto tÍcHIJ% da energia utilizada hoje provêm da corrt- 
buslão de hulha, petróleo e gás; a energia hidro-rléirica fornece cercã dc 1,5-2% apenas* 
li energia muscular somente 1 % ç os restantes pouro mais de \ h% derivam da queima de 
madeira c resíduos agrícolas, Conseguiu, portanto, o industrioso ser humana a energia 
de que precisava para mover seus engenhos e aliviar sua própria carga. 

todavia, supõe-se que as reservas dc carvão-de-pedra e df petróleo não durem I 
século. Ao demais, como notamos, as necessidades crescem sem parar em vista do aumenta 
demográfico e. ainda, do progresso uxnjço. Na século atual, a eletricidade tem cooperada 


grandememe cunio forma de energia cxlremamentc útil. mas è evidenicrncnie preciso cn- 
comrar uma hqf& ftinir dc energia para a 3 humanidade prossiga cm as tenção, 

Essa energia c a rnrrgiã atârmca nu nuclear, que demarca a (erc eir.i cpoca do desen¬ 
volvi mento material da humanidade, Trata-se da energia fiâsca decorrente da rutura do 
núcleo atómico de melais tomo o urânio t o cõrio As técnicas para isso sâo dl fitei* c o 
equipamento caríssimo, mas vão sendo fjusia* cin função h sobretudo \mr meio da coopc ra¬ 
ção internacional. Algumas usinas, navios c submarinos, nitmdos a energia atômica, estâo 
cm funcionamento ha vários anos, Ü consumo aluai dc energia corresponde a uns 2 bi¬ 
lhões de toneladas de carvão por anu; ao fim áü século, será dc ca. & bilhões. O gasto cm 
foi dez vezes maior do que cm 1850. Ora, 1 tonelada dc urânio equivale, comes fome 
dc energia, a 1-3 milhões de mn. de hulha; uma usina atômica poderá extrair, dc 3 ion¬ 
de urânio, es equivalente térmico de umas llhOOOton. dc carvão, mas a energia extraída, 
medianie mèiodos precisos. admitirá ser niulii plica da por 5 ou mesmo |f>. Tm a Km. de 
plutônio produz energia equiparável a 3 milhões de tom de hulha no reator-gerador, 
conquanto seja muito deletério â saúde; em 1973, valia 10,000dólares o qutlo. Em sínte¬ 
se, a energia inómit a ç muito mais come Miada do que a energia quimira e oferece imen¬ 
sas pussibllidadeh ao futuro, a despeilo dos não menores perigns. Todavia, outra possjht- 
]idade existe, sem qualquer perigo e certa mente muitíssimo menus onerosa; a captação 
da energia solar; basta dizer ter-se calt tilado que a quantidade que cai sobre 3(w km2 de 
deserto se aproxima dc Lotla energia utilizada atualmente; espera-se que dcniro de alguns 
anos cia possa vir a ser posia em serviço, com a vantagem de dispensar quaisquer recur¬ 
sos naturais do solo terreslrc. 

Assim, a Segunda Revolução Industrial» alem dos computadores e do processo de au¬ 
to mação. caracteriza-se também pelo emprego da energia nuclear, Como se fez notar no 
primeiro raso, aqueles c esla eslao ainda em seus primórdios. A utilização generaliza* 
da, para o hem da humanidade, dos cérebros eletrônicos eda energia atômica, no que tudo 
indica, sçrã peculiar ao Temim Miirnia — quando haverá, igual mente P melhores condi- 
ções espirituais na Terra, 

Tuia conclus&o salta espontanememe da expedição anierior. Ê que o desenvolvi- 
mento científico c técnico dá-nos uma ««fo marmra dc compreender e dividir >■ história d.i 
humanidade. Não mais referem ia n reis, imperadores e conquistadores - lirnnot, qur 
deixaram um rastro sangrento no tortuasotímúnhar dos homens pelo espaço e pelo lem- 
f>o. e que espezinharam a mais não poder os seus semelhantes, emãu tidos tomo inferiores 
ou simples besta*. Já não è mais tempo de rui* orupamios tom os feiitis militares dc um 
sujeito na Gãlia ou na Helveh.i, com quantos ele matou c aprisionou, mi condenou à 
escravidão. Isso pertence a um passado morto e que pede esqucfifnenio- De nada servirá 
relembrá-lo ás crianças, na escola, a não ser que queiramos aliçar a agressividade, valori¬ 
zando a violência- Um [‘onqublodur ou imperador antígq (com poucas exceções.) c um cri¬ 
minoso que a sociedade tu uai meteria na cadeia por mui Lu menus.., 

Agora conviria dividir a História, dc conformidade cu m os rnafcw t/n prwgtrjw* cm 
épocas mi etapas caracterizada* pdas formas dc energia c ele utensílios que permitiram a 
humanidade avançar tom treíCCIlle realização do Uom» sapiem na qualidade de ser inic- 
lijgentee mural, 

E dc notar-se que Ungcr, era seu livro "Louis Fasteur'\ chegou à conclusão de que 
"nos futuros livros dc história, muito menor importância terão os anos em <^uo se feriu a 
guerra entre japoneses c chineses . cate as duas terríveis guerra ^ mundiais Um lugar «las¬ 
so, o que se há dc ensinar serio os gratitJiw fritm th hhhrw cultural que trazem proveito 
para ickIos E será mais importante saber quando lornan libertados os escravos na Tur¬ 
quia, quando decretou ,i Alemanha a lei que proibia o trabalho tias criança*, quando fa¬ 
bricaram o* Esladoí. Unidos o primeiro navio a vapor As descobertas dos raios X", da 
radioatividade„ do râdio< serão consideradas vitórias mais famosas do que quaisquer ou¬ 
tras. Áureolados já não serão os nomes dos conquistadores do mundo e de generais vito¬ 
riosos, mas sim os dos grandes benfeitores d.t humanidade," 
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ESeORÇQDA HISTÓRIA DA CIÊNCIA 

Precursores. 

Nn Antiguidade, houve umas poucas realizações rudimentares nn campo do eonhe- 
rimenio da natureza, que se podem considerar como sendo de Índole cientifica segundo 
os padrões modernos Destaca-se o nome de Aristóteles C.38-4-322 a.tVJ. profundo pen¬ 
sador que, contra o método da época, estudou especialmente os animais examínando-os 
de faio; sobre eks. «creveu tris obras, nas quaí* os descwe e classifica Sua divisão do 
reino animal em dois grupos: Enaimú (tom sangue rubro) e Amima (sem sangue rubro) , 
corresponde exata mente a nossa cm: Vertebrados e Invertebradas'; os Enatma foram 
Subdivididos em: ¥tvfp$r<H e Opíparos. Com base cm seus escritos zoológicos h outros 
autores compilaram uma classificação mais completa que serviu durante 2.QCHJ anos. 
Teofrasto (,372-287), discípulo c sucessor de Aristóteles, fez trabalho semelhante com as 
plantas p redigindo duas. obras a rcspdlo delas. St rato, discípulo de Tenfrasto, seguiu o 
caminho aberto por ambos qs predecessores no que tange aos primórdios da ciência na¬ 
rrai. E por aí ficaram m gregos da A miga idade clássica 

Em época próxima àquela, em Alexandria, capital cio Egito, embora grega na reali¬ 
dade, emrc os séculos IV e Eli, houve bastante investigação anatômica envolvendo os 
nomes de HeróFtlg e Erasísir-uo; rontudo, pouco se sabe a respeito disso. Em Romn P so¬ 
bressai Plínio (23-79), autor de uma enciclopédia dita História Naturat^ cuja influência 
durou longos séculos, mas que não encerra pesquisas originais; é tão-somente uma xasta 
compilação, porém, importante porque dela extraiu Líneu a técnica de redigir diagnoses 
la li nas. mediante o uso especial dociiso ablativo. 0 ültíntoc notável precursor da Biologia 
na Antiguidade foi C Galeno (131-210 il.C,) L grande medico e eminente anal o mista 
(conquanto dissecasse apenas símios). Além disso, revelou-se também esclarecido ser 
humano; dizia, por exonplo: "em minha opinião, a verdadeira piedade não consiste em 
satrifkar centenas de animais (nos templos), nem em oferecer grandes cópias dc espe- 
- ciarias e incenso, mav em conhece r-sn n si mesmo e aprender acerca da sabedoria, poder c 
amor do (irj ador, 

Depois, acelerou-» a decadência do inundo romano, sobreveio a destruição do im¬ 
pério e a ocupação de Roma (47ó) pelos bárbaros do norte da Europa, entrando» na 
longa noite de dez séculos — chamada de Idade Média, época de obscurant^mn e fana- 
lismp, caracterizada por capessa ignorância c desinteresse pur ludu que não fosse de natu¬ 
reza religiosa e militar. A frase clássica do medievo — “Pküosophia andUa Theohgiae'' 
(a Filosofia ê serva da Teologia) - mostra bem a subordinação da atividade imelecluaJ á 
especulação religiosa, a razão escravizada à fé cega. Em quejando período, ó Cristianis¬ 
mo, dc doutrina ético- reli glosa que objetiva a edificação pessnah transformou-se cm 
hsiiiuiçãn político-econõ mica cheia de interesse?; temporais a preservar Pensar livre¬ 
mente c discordar do que era imposto pela autoridade eriesiãstiea tornou-» empresa 
mortal mente perigosa, desencadeando perseguições, torturas e prisão, quando não rnurte 
ignominiosa. 

Após a Renascença 

Pelo fim da Idade Média e princípio da Renascença (1453), começam a surgir os 
intelectuais chamados de humanistas, eruditos que gozavam dc certa liberdade de pensa¬ 
mento, porém, dentro de limites determinados, jà era um progresso sobre os séculos 
anteriores, 

O Humanismo foi um movimento imelertual surgido no inicio do Renascimento 
h alia no í llnn.1 do século X E111, que se espalhou pela Europa durante o século XV 
Francesco Pctrarea (1304-1374), o famoso literato, pode ser cognominado n “Pai do 
HumanismoEsie era uma continuação r um desenvolvimento do ensino profissional de 
retórica t dc gramática das escolas medievais Caracterizou-se peta ênfase conferida ao 
estudo dós autores fláfSCOl gregns e latinos, cujo elegante estilo procurava imitar e dos 
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quais se citavam conslantemeiue trcrhos. ilom semelham c matéria prima, traiavam os 
humanistas de expressar, c vigorosamentç, as circunstancias da própria vida P seus pensa* 
mentos p estudos, emoções c senti mentos. Interessava m*se por retórica. poesia c filosofia 
moral, sempre tomando os riáwkos mmo modelo. A tal grupo de disciplinas, ns eruditos 
denominavam Stutha Humanitatis ('Humanidades"), donde chamarem-sc n si mesmos 
humoniUãJ (o (ermo Humütànmrj foi cunhado pur historiadores dn século Xt.Ki, Iksp re¬ 
zavam o csiudo da IAgira r da filosofia natural, cultivadas nos séculos precedentes; o seu 
interesse filosófico li mil a va-se ;tO tampo da étka. Eram sobretudo hieratos e, depois, 
moralistas. demru da fé religiosa que possuíam. Em geral, não aceitavam Aristóteles eu 
seu interesse ciemifico; opunham-se a ele em favor de uma vida religiosa mais profunda. 
Assim, o platonismo era o refúgio contra as ricolas aristolclkiis por melhor Ajustado aos 
vabres e ideais religiosos; atem disso, fora cristianimado ha muito nu familiar iradiçãn 
asosiiníariA. Petrarta, p. ex., na profundo admirador e seguidor dc Mn to Agostinho, e 
Reino era o chefe da Academia Platônica etc Florença. Nas universidades medievais 
vigorava a tradição aristntélka. que amimava a importância dã lógica, do meindo* da 
filosofia natural c da metafísica. Pomponazzi e Zabarelht, tx. grúlia, foram humanistas 
ligados ao ar isloíelismo. Segue-sc dai que o Huninnlsmu dt$de stmprt u 1 npoi ao conhe- 
timcnio científico, o qual. depois de Bacon. Descartes, Gabiru e Newion, venreu cm toda 
a linha (a partir de 161JÍJ). 

A Idade Média caracterizou*se por: grande apego â religião c dissolução dc tn*tu- 
incs, altos ideais c paixões baixas. heroísenn peta pátria c reíigiiifl ao lado de crueza nas 
inimizades e ódios, que separavam pessoas, corporações e cidadíh. Esias viviam em com* 
bales c estavam protegidrix com fossos, muralhas c fortaleza? Os homens viviam regando 
e brigando por vantagens, posições ? presugio. A Igreja era o fator dc equilíbrio, mas os 
sacerdotes não se mostravam melhore? do que 05 outros, cru matéria dc lutas rasteiras. 

A Renascença marca a emancipação espiritual rio homem, que vai emfmirar u seu 
mãrto definitívo na Revolução Francesa; esta liquida n poder divino dos reis. o direito dt 
nascimento da aristocracia, prega a igualdade, entroniza a razão como suprema deusa, 
etc., lendo, portanto, profundo seniídu de libertação orv relação ao passado nebuloso (a 
despeito dos inúmeros crime* que cometeu). Agora* enceta-se a reação oposta à ação 
<i rachnoiismo madem®, que recusa indo quanto nau possa submeter aos seus moldes 
intelectuais mediante 0 emprego dos semi dos. Dele deriva o ma 1 criai ís mo irreverente do 
século passado h iransbordamcnio compreensível da inteligência longamente represada e 
recfem-ltbcrta cia sujeição medieval, Atualmente- poránv, o materialismo deixou dc ser 
racional para ser emocional. porquanto, a base f is ira que o susieniava {a matéria) se 
diluiu cm ondas dc energia, Ao mesmo tempo que o raciona li smo cariesinnca c 0 experi¬ 
mentalismo galileano abalavam o império da fé rega, dá entrada no cenário Luicpq c 
outra modalidade de atividade racional eclode, desta vez no plano religiosa; a Reforma 
Protestante* que prega vigorosa mente o exame dos textos sagrados, para isso iraduridos. 
dai em. diante,, cm linguagem vernacular c postos ao alcance de lodos Os reformadores, 
apesar dsi seu esprito estreito^ prestaram esse valioso serviço. O que sc ara ba de dizer, 
embora repetição de trecho anterior, precisava ser inserido aqui. 

Na vigência do Humanismo, os trabalhos de natureza aproximadavntnie cientifica 
reduziam- se a enmentárins sobre as obras clássicas dâ Antiguidade, como, p cx., a de P 
A Maüioli {1501-1577) sobre a Dc Ala Ima Medica dc Dio&rõrides (l H século dia era cris¬ 
tã)* cujo titulo traduzido e: “Cofflunfdncvf acerca dai .t^íjí h&tot mbre a Matéria Médica 
de IWáriü Dioscârides A noz ar hm", publicada em Veneza no ano de 1565. Em obras des* 
se tipo, não rato volumosas, os autores reproduziam o texto original e introduziam mas 
próprias Observações; «tas* Frequentemente irrelevantes e fantasiosas, eram a única 
contribuição dada pelo comentarista — porquanto, faltava o método para a obtenção de 
dadus acurados c os autores não dispunham de conhecimentos seguros. Tudo era escrito 
em latim e pouros podiam Ser, 

O século XVI apresenta, assim, os primeiros trabalhadorest ienliTuos rudimentares, 
pioneiro* sem método preciso dè investigação. Contudo, muitos nomes podem ser citados, 
revelando a transição do ronhminenio especulativo, baseado na opinião c impressão 
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pfssttais. para o conhecimento posilivo h alicerçado na observação exata c na experimenta¬ 
do precisa. ^erycm de exemplo: N. Copérnieo { 1473-1543), que revolucionou a con* 
tepção medieval da Terra cnmu centra do Universo, provando que o Sol c o centro de 
nm sistema no qual a Terra ê apenas um dos membros modestos; G, Bruno (. I 54-@«1 í^pOG} |1 
que a despeito das fantasias c do misticis-mn,, foi pensador profundo c renovador; L- Fuchs 
(I5ÜM566), descritor de plantas, como C_ Bauhin (1550-1624),. M de Lobel (1538- 
1^16), V. A Mauioli (I5DI-I577K O Brunfds (1488-1534) e W Turner (1515*1568); 
A. Ccsalpino (1519-1603), botânica médica anatomtsia e mincralogkia; 11. de Palissy 
1 1310-1 589), ceramUla t mineralógica; C. ííesner (1516*1626), descritor de animais ern 
vasta obra, como o seu discípulo V Aldrovandi (1522-1605); G. Rondelet {1507*1556), 
descri cor dr peixes; U. Belnn í 1517-1564 L estudioso de peixes c aves; os anatomista s A. 
Vesalm (1514* 1564) p G. Kallopio (1523-1563), G. Fabri^b (1537-1619), C. Varoiio 
|J 543*1575); I' Brahc í! 546-1601 j, astrônomo; W. Gilben (1540-1603) + físico; e muU 
bs outros menos importantes, Nota-se bem a passagem da inirospecção individual para a 
atividade concreta sobre objetos na Naiureza exterior. 

O século XV11, porém, c defini vo cm virtude da intensa renovação que introduz 
no panorama intelectual, com uma plêiade de grandes pensadores seguindo rumo novo 
Ai começa nropriamente a Ciência moderna, embora seja ainda poderosa ;i mOucruia do 
passido, Mas N os dados positivos vão-sc acumulando cm vários setores da atividade invts- 
ligadora c, poucos, os novos sábios afastam-se da superstição c da invendonicc Veja¬ 
mos mediante que mecanismo, dividindo os pesquisadores em doas grupos confaraic a 
maneira de enfrentar os problemas relativos à aquisição do conhecimento, 

bttfiítifte. Seguem ainda as vias dos períodos precedentes, embora com nova orienta¬ 
ção do pensamento e detido novo objetivo a busca intelectual. Fnineis Bacon (t561 -1626) 
c cj ilustre iniciador do movimento cientifico cotn os seus vários livros em que in&ti- 
tum o método experimentai e onde discorreu sobre as ciências, sua natureza e itnpur- 
i.tncLi pnr;i a humanidade. Neguem*sr Rcné Hescartes (1596-1650) ç ti Wjlfltlm 
Leíhniiz 1 1646-1716)» os quais trataram explicita mente dn valor da experiência para a 
obtenção de conhecimentos seguros. P. cx-. afirma o primeiro: “Notei» igualmente, no que 
diz respeito ás experiências, que ela* são tanto mais necessárias quanto mais adiantado se 
c em conhecimentos," K explica que não podendo um só homem realizar quantas sãú 
precisas, devem comunicar uns aos outros os resultados alcançados; è o embrião da orga- 
niznção do írabalhn científico e da sua difusão universal. Esclarece o segundo que prm- 
^ajtios dc "uma arte de instituir experiências que sirvam para suprir o que falta aos nossos 
dados;. Ele pmprio fundou uma sociedade dc sábio* c uma revista paru difundir traba- 
Ibtss de pesquisa Mc/n.t Erudttonitn; Ueipzág, I6H2), Outros grandes pensador rs da 
mesma época, embora não ligados di mamente m recente sistema de ranhectr as coisas, 
mas que tiveram funda influência cm vários semi es da elaboração intelectual, foram; 

1 ■ Hobbes (l >88-1679), B. Spmn/.i (1632-1677!, ). Uafee (IÓ32-I7U4) c N MaEcbran- 
< bc (1638-1715) , entre diversos nutros menos afamados. Tais homens, de mente poderosa 
e como ções firmes, prepararam o terreno para a implantação dc profunda renovação de 
idejas c dc maneiras de pensar 

Cientistas* Cintra em cena Ga! iteu Galiki (1564*1642), que inaugura efetivamcnic 
o metotin experimental — não apenas- pensando c escrevendo, mas uSãitdo-ü ern invcsli* 
gaçôcí, reais, l'raia dc conhecer c interpretar a Natureza por meio dn medida exata dos 
fenômenos e dc sua expressão mediu n te fórmulas matemáticas. Para isso, ubserva e 
exptrimema. estabelecendo relações numéricas constantes entre os fatores examinados, 
.is quais permitirão enunciar as leis que governam os fenômenos da Natureza. O meva- 
niçismo desfkirrtu e vai crescendo pau lati namente GaEiku eria, poria ruo. uma ciência 
íisicfi-matemática da Naiureza; não diz o que as coisas são. corou o faziam as filósofos, 
fnaí, demonstra, pela experimentação e pelo cálculo, comn das se comportam, que prin- 
tipiiií regem os seus movimentos- já nãn se cuida dc pensar como av coíhms são. em lua es- 
scrn iH (n que, século* ruais tarde, aciiboú setldoftilo atê um ponto bastante apreciável pela 
ciência atual), mas de manejar as coisas para rnnhecê-lasefer iva mente 

A partir do sei ulo XVM, v nbjrto do conheci me rio ciemífieo cessa de ser a qualidade 
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pervebida e i orna-se a qualidade medida. A Itsíca das qualidades c defini li vamente subsu¬ 
mida pela fisiea quantitativa, Àlé tal época, a palavra n êttna eslava reservar]a nu conhe¬ 
cimento do srt\ mi seja, das coisas eternas, imutáveis (que nâo exisiem, sibe-sç híijcV A 
tipa rènciã cr a u ma ba se < nn t ingente do ser c , daí. m al cri a de o pi n ião . E xpli-cn r a I go con¬ 
sistia em ir da aparência à coisa cm si T à realidade última, essentiaI. A "arte 41 é que manu 
pulava a aparência, trabalho de artesão. A nova ciência, ao conirário* trata de tomar nas 
mãos o mncreio c de pensar nde mediante teorias exatas, unindo a teoria ,i prática. A 
antiga fórmula: conhecer é contemplar. mrnou-sc; conhecer è manipular. Interessam? é 
que o já citado VV. Gilbcrl, pouco antes de Gajileti (cm tóGÍJ), cru seus çsiudoü sob ff 
magnetismo {Imã), prortnma os resultados que alcançou "oriundos de uma mna maneira 
dc filosofar 1 Gilbert insistia no valor da experimentação, declarando, p, cx. "Na desço- 
Ijerta dos segredos e na investigação das causas ocultas das coisas, claras provas são forne¬ 
cidas por experimentos dignos de confiança ames do que por ndvinhação provável c opi¬ 
niões de professores e de filósofos. " 

O dogmatismo dos filósofos (v gr., cm Descartes c erti -Spino/a) não se observa ai. A 
nfcflcia mecanicista não é uma explicação total, definitiva, proniajá em sci^ primórdios, e 
deixa lugar livre para nutras ordena dc idéias. O sujeito poderá rontinuti filosof a rido, 
tratando dc rnctafiska c sendo religioso. Não é. por certo, Faceru das menos notáveis que a 
quase totalidade desses homens ferrenha mculc raciona li st as c mcvanicistas continue a 
crer c respeitar Deusí muitos são mesmo pro/ufldamente religiosos, amo: Lmeti. Drsrzr- 
ies. Bacon, Makbraitíhe, Spinoja. Pascal, New lo n, etc. Á < aêrscia, afinal» objetiva o 
conhecimento dos fatos e das Ifin naturais 

O trabalho encetado por Ga UI cu. na mesma ocasião e de maneira independente, foi 
levado a enhn por William I larvey (15715-1657) nn Inglaterra, nos campos d i\ Anâlomia e 
da Rsfcolcgiã- El? aplicou idêntico método, realçando observações exatas e experiências 
precisas, inclusive medindo os fenómenos, sobre o aparelho circulatório e u reprodução 
dos animai*- Hârvey descobriu a circulação do sangue c enunciou o célebre aForisma. 
ih Omne ninam ex oim’ 1 (lodo *er vivo provém dc um ovo). Pai para ã frente, o pensamento 
humano seguiria essa trilha fecunda, embora a Filosofia persistisse com outros interesses 
e acabasse por vcr-sc forçada a tomar como hase o labur cientifico (sob ;l ddhia designação 
de '' Filosofia da Ciência 11 ; figuras do passado próximo mmn Comtc, Spcmx r e Bergson, 

f s. cx., eram donos de grande preparo científico e usa rum-no des crus cm seus sistemas 
ílnsóFkos). 

À margem das velhas universidades, que coniinitâvam tom o ensino pa!avroso h 
formaram-se núcleos intelectuais novqs, inicial mente privados, soba forma de sociedade 
de pesquisadores e de lilõsoFos informais. Surge a Academia de Ciências, em Farts, em 
1658, frequentada por Rübcrval, Gassendi e Faseai, e. gr. Na Itália, a Academia des 
LinccL fm 1603, onde esteve Gàlíku, e a Academia dcl Cimento, que se comunicava com 
a de Paris. Na Inglaterra, a famosa Sociedade Real de Rindres, em 1445, que congregava 
filósofos, físicos, anatomistas. matemáticos. a^rônonios, químicos, eu. cujos ira ba lhos 
eram baseados tia experimentação. Xa Alemanha, cm IÚ90, Lethnitz funda a -Sociedade 
de Ciências* mais tarde transformada em Academia J udo isso existe c funciora até este 
momento. Concomit ame mente, aparecem tL s primeiras revistas ciem í ficas objetivando a 
divulgação do conhecimento exato. No passado, nunca houve ml esforço coletivo em 
bu.síLi da verdade segura c objetiva Começa o novo raciona lí sitio, que a nizão 

humana cm sua atividade efetiva, Organi/3-SC o cmnherimento, ordena-SC a pesquisa* 
unem-se os homens (esquecidos momcntaneiifnenie de suas paixões.) para trabalhar c 
aprender. O que antes er.i feito individuíamente, conforme o gosto pessoal, para a ser feito 
em conjunto, mediante método impessoal e universal, e iriter-eoinu meação cada ve/ mais 
ampla. Assim, enquanto há filosofias dc Flatão, Aristóteles, Spmoz.i c I legei. p. r*.. 
denotando sistemas eslanqueü de pensamento e produtos individuais (tipos dc espíritos 
transpostos para o papel), não existem ciências de Nrwlon, PíLsçal ç Einstein só há 
Fisica e a Astronomia; t nem ocorrem ciências de Lineu,. Pastcur, Fleming e Üstvaldo 
Cruz — existe apenas a Biologia, á qual todos deram suas contribuições \ Ciência è 
impessoal c supra-nacional. 
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No 17 m século. transitando do tspirho medieva! para o espirito moderno,desenvolve- 
se a então chamada fitosojta nahtra) (ou experimental) em iorno de 163Ü, sobretudo na 
Inglaterra. È que a palavra ciência ai mia não tinha o seu uso generalizado, A voz filoso¬ 
fia comi miava cm utilização, agora adjetivada para indicara mudança de orientação. A 
obrn fundamental de New lo n denomina-se Fh ilosóph uu: Xaturatu; Pnncipicr Mfiihcmatt- 
Cã (1685), isto è: Princípios Matemáticos de Filosofia Natural. Ainda mui [o tempo depois 
dc!a n encontramos o vocábulo filosofia em títulos de livros afamados, como- Philusttphui 
tíoi tamVd, de Uneu (175 E> L c Phifas&phie &ytrfngiqtit, de Lamarek (18(59). Depuis disto, a 
palavra Ciência passou a .ser universal mente empregada com absolum cxe tunvichde 

Obras decisivas para a instauração do movimento, em seu início, foram ■ Xovo tírgàu 
r Dignificação e Progrcssas das Ciências* de Bacon < 1620 e 3 023),; Diáiogu e IhscunGt, cte 
CJalilcu (1632 c 3638); Discurso v)krt' o Mctudo, McditAçoes r Prmcípvn, de Descartes 
(1637, 1643 c 1644), Inúmeros pesquisadores tomaram parte nessa epopéia, devendo-se 
mencionar alguns que deram contribuições de apreciável magnitude, tais como K, Boyle 
í 1627-1691), fisko c químico; I Newtun (3 643-1 '27). fiskn v ;isí rõnonUi. O. von Gur- 
rrkke (1602-1777) ej. lí. van Helmnni (1577-1644), físicos.; \ y Gassendi (l592-1655). 
asir&noimi; I Barthofin (1616-1680} e 1". VVillis ((623-1675), anatomistas; O Ruflbedc 
(1630-1702), anatomista c botânico; Cj. A. Bnrellt (1608-1679), fisiôlogn; N. Stcnu 
(1638-1686), anatomista c paJcontóEogo; M. Malpighi ( 1628-16 94), histúlogn animal e 
vegetal: N Greiv (1628-1712), anatomista de pl nulas; A. van Leeu^ enhotk (1632- 
1723). microseopura; R dc (íraaf (1641-1673), anatomista e fisiõlogn: 1 Sydcnham 
1624-1680), médico; A.Q. Kivmus (1652 1723), ] P. dc Tourncfon (i 656-1708) c k J 
t -a mer arj us (166 5-17 21 !■. 1 ãn ict>s: j Ra y (16 2"' -1705 í, zoo I ogo e botâ n ico; t. S n rri - 
<clli (1608-1647) c li. Pascal (1623-1662), ítskm r liem como O. f luygcn* (1629-16951 e 
G. P. dc Ruljcrval (16204675); J. Kqplcr (157M63Q) e J. Picard (1620-1682) .istrò- 
nomos; P. Fermai (1601-1663). matemático; R Hotíke (163 5-1703), hiscõfôgo; F Syl- 
vius (1614-1672), anatomista; S. Vadiam 1 1669-1722) c C. PLumier f 16464706)» boià- 
níços. 

Isaar Xeivinn foi ei principal responsável pcln crescimento cientifico, depois de ( DIC 
Jíu, mm a sua ctlebérríma mcc ãnica celeste, provida de uma rsme rlv fórmulas que per mi- 
icm «deular precisa mente os fenômenos astronômicos, como u moví mento dos planetas c 
cometas, a gravidade, as marés, etc. Esse labor sofreu crescente incremento, enquanto a^, 
filosofias dc Bacon e de Descartes declina ram j pouco e pouco; ao entrar o século XV UI 
o cartesianismu estava abandonado e a Ciêncía cm asccnção Bem antes disso, )â a SftE:ie- 
dade Real londrina considerava o mecanicismo cartesiano "pçrsMalissimo” e 
stvcl de ser empregado; seu pensamento cra tido como demasiado sistemático e pessoat, 
impedindo o livre jogo das idéias, que devem scr modebdas pela experiência (falo dc que 
o próprio Descartes linha consrtènda até certo ponto). U pensador gaulês tentou inter¬ 
pretar iodos os Fenômenos naturais mediante conceitus mecânicos claros e distintos, jxs- 
fém, o futuro demonstrou a íiutd equação de uma interpretação exclusiva mente mecãmea 
tr;i norma da Sociedade exigir qtie toda demonsiração fosse experimenta] r im\os ms 
tesuliados fossem provisórius. passíveis dc sofrer ulierior modificação [H>r novaa expe¬ 
riências, Em sumíi. a verdade científica desejada era progresm-a r- de ftqtítfiçãn gradual', 
devia iser modificável de acf»rdo cúm *> progresso realizado. Esse caráter do conheci mento 
posirivo nunca mudou até hoje A Ciência caminha pda atlição de novos dados, obtidos 
pdo labor de muiio* ao longo dc tempo; apura-se^ ponanto, continua mente: o seu estado, 
em dado momento, ê pmvisorío. 

Até aquele século, cresceram as ciências da natureza fisira. do mundo ànaminadÉi. 
emáo com os .seus princípios organizados sistematicamente As ciências da vida íbioló- 
gieas) e ü Química eram também cultivadas, cnmn se vê na relação acima de cientistas, 
mas com rendimento menor por falia dç metodologia e^ labei crida. O estudo dc animais 
e plantas, bem como o trabalho químico, Cta realizado dc maneira irregular, cotii tcciu- 
eas pesüoais precárias e variáveis, incapazes de fornecer resultados coerentes. A Biologia 
em. ainda um caos de falos e dados desordenados; c a Químira não passava de um con¬ 
junto de conheci mentos Mihre as transformações da matéria sem as respectivas leis. C^nuhe 
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a Kari víPrt Linné 11707-1778)! ruais conhecido entre nós comu Carlos Lincu. com n seu 
.Vy^f'j«rt 'Satura? [1735), organizar uma cl:i«ifica^o <ic>s três reinos da Natureia: mine¬ 
ral.. vegetal e animal, e, err? seguida, criar norma*, hoje uni venais, para reger a pesquisa 
entre os seres vivos, ü a Antoiiic L. Lavobicr (|743-f794) codidear as regras dn trabalho 
cxperirncntnl em Química. 

Convem esclarecer o seguinte. Os antigos filósofo* praticamente só dispunham da 
irum.ifjccçã') ou auto-observação para obterem conhecimentos sobre o mundo exterior. A 
maneira de discutir quç empregavam consistia cm explorar o próprio mteiecio para des¬ 
cobrir nele as leis dtp t ‘ni terso e a solução dos enigmas da. vida. Orã H a Historia prova que 
os fatos e leis da N mu reza não puderam sçr adivinhados. O intelecto humano, cunceu- 
tradoem st mesmo c de cosias para a realidade* mnstrnu-se fia no mente impotente (fora 
algumas Intuições vagas) para elucidar o mu is simples dos mecanismos do nutrido c ria 
vida (basta ver o que pensa Descartes sobre a circulação do sangue, na época mesmo em 
que esta fui desíbberia) tal começou somente a ser, rc,i Imcntc. feito depois que se passou 
a observa-los, descreve- los, medi-los, lompani-los. sub cond ições naturais <■ artiricíaímente 
ronlroladas, segundo suas analogias t: diferenças, para chegar ao conhecimento de sua* 
rondiçõe* e leis por riiciu da íWrjfdü- As soluções filosóficas nunca passaram de solu- 
çõch verbaK desprovidas de conteúdo positivo. < óniudo. rendamos aí nossas homenagens 
ao espnto racional, indagador, dos filósofos pelo labor que empreenderam na épaca que 
thn era prápna. Agora, porém, a razão humana segue noutro rumo: abandonou a "'vaga 
rc^iáu do* principiou filosóficos c dos métodos abstratos 1 , para penetrar no dntnínio das 
ciências pari ic tilares, nu terreno da técnica instrumental (Kamon y Cijal» 1942)-. lanin 
que íjs rJdsüfos modernos lidam com ciência, cu nfor me informaremos. Feibletuan (19-61), 
p. ex.. dcilara que examinando cuidadosa mente a Ciência è possível descobrir nela "unta 
Filosofia çompteia'", roísa que ele define assim: "filosofia é um sistema de idéias mais geral 
do que quahiuer mitrn" só isso! A atual atividade filosófica consiste somem c em exer¬ 
cer “pela reflexão, .i crítica do* resultado* estabelecido?, iiehs ciências’ 1 , para dar uma 
rxfrhmçãn hipotética que sirva de guia ao ser h uma nu... (Auèf Hey. 1941 \. 

O subsequente serve de exemplo dc cu mo Ramon y Cajal tem rtizão. O filósofo G, 
Bçrkrírs, em su,i última rihr.i í I -44«. ■ 1 de«nbr" (i*io ê: prn*:i ou .acha) que a áftíú de 
atealrân é uma panaceia universal, ou seja, que cura todas as doenças .Vo título do refe¬ 
rido livro está a ir ase “investigações filosóficas aecrr.i d^s virtudes da ãgua de alca- 
irãd.. ", coisa que não existe - a investigação dus efeilos de uma rimga curai Iva ê feita 
por meio de experiências em animais de laboratório Voutra obra (De \hiu* 1720). 
ataca a parte conceplual da fisica de NVivum, a essa altura em pleno turuoe franco pro¬ 
gresso. Olhando para dentro de si mesmo só se extraem parcos conhecimentos.... Alias, 
um afamado filósofo, enciclopedista. Duteroí ((713-1784), dizia; Desgraçariam eme é 
mais fácil c rápirin consultnr-*r c\ si mesmo do que consultar a natureza. 1 Diderot rcco- 
uhei e a impossibilidade de fllosinfai sem m orrer ;i experimentação: urge assoeiar os que 
refkitm aos que investigam, para que o experimental e o especulativo» mantidos cm 
isolamento, não resultem estéreis e que a verdade sí]a bem servida. Afirmava que sem m 
nrinheiimento ritmlllko não ha boa metafísica nem boa moral. 

K assim penetramos no IN* século, no qual é bem maior o número de operários 
cifuiiikos Mencionaremos alguns nomes relevantes: {». E. Htahl (1060-1734)* f. Rri- 
estlrv (1733-lHiM), 11 Caveiidtsh 11731-181% N T. de Sausaure (I767-I845)/C. VV. 
Schccle {17 42-I7K6), K. F Wrn^rl U740-17q3j ej B Richter (T62-l8ir), UKlo*qui- 
niHosi II tíocrhaave (1668-1738). médico t fisidlogo; R. A. F de Réaumur íl6S3-l7s7) T 
zoo leigo, mmo J li de liimarkc (1744*1829); 1*". X Bichai (1771-1802), rtnatomisM 
comoj. Hunter (1728*)793); j. Hedwig (I73Õ-I799) ej. C- Koelreuter (1733-1806), 
biH d n i rus; S H aíe* 1 1679- \ 1 61) „ fi uiól rsgrp vegeta I; ,\ '* un f la I ter (17(17-17 7 7), fi.stôlqgp; 
C Btmrict (1720*1793). binlugo. L Spallanzam (1729-1799), lisiólogo; f;. F WolíT 
(1733-1794) embriélogo; S. Fuler (1707-1783). | f. Lagrangc (I736-1HI3), J. fl. 
j íirribert (1728-1777), N. íternoullli (I687-Í759), H BemouilH (1700-1702) e.J U R 
|)'Al.cmbcrl Íl717-I783b todos matemático*: 1. ramoi (1753-1823), J Brndlev 11693- 
1762). F. Fourier (I768M830), A. Cdsius (17(ítl744) t C- F. Dti Fay [1698-1739), ti. 
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1> Fartnheh (1686-1736). D. Papin (L647-I7J4), S. Cray (1666-1736), H. Franklin 
(1706-1790), W, Watson (1715-1787), Q. A. Coulomb {1736*1806} e A. Volta (1745- 
ÍWS lukIí^ físicos; E. Halley (1656-1742)* astrônoma coma F. S. LapLice (1749-1827); 
A. vou Ltumbüldt (1769+1859), geógrafo; G. L BuíTon (1707-1788) c A. Trcmbley 
C1700-I7B4), zoólogos; F. Vicq-DWzur (174S-3, anatomista; A. L, Jussicu (1748- 
1836), E. V hurius \ I 75" ? -1&í 19)* J, Dãllcn (1687-1 n, 47) c X Jarquin i t^27-1 >t 17>„ iodos 
botânicos; A. G Werner (1750-1817), J IbuTon (1726-1797) c j E Guettard (|71S- 
1786) oa três geólogos; X J. Haüy í 174^*1822) F míneralogísta. 

t o “grande século". O progessso cicntifico firmai Jjá se começa. a viver ;i custa do 
pensamento? dii per a; o dentista em vernáculo: homem de ciência) passa a ser 

admirado e repeitado Ames, abrir caminho no meiu social exigia .i farda ou sol ai rui 
A M ividade científica liga-se à vida da sociedade. Forja-se a Educação, instrumento do 
progresso social . 

No século subsfqüeni^ XIX, os pesquisadores. ranstiiucra legião maciça. Inicia-se o 
sêt ulo com um fator inédito ~ a I «nica, cujo desenvolvimento gera a i hamada 

indu.itnai * que irá., até nossos dias, toníorinar uma nova miedade, ou seja, a atuai 
\ ciamos alguns nomes altamente representativos 

G- Cu vier (1769-1832), zoólogo e paleontólogo; I. F Meckcl \ 17HI -1B3 3) h anato¬ 
mista; Et. M. I> de Blatnville (1777-185®, zoólogo e lisiólogo, de quem Augustc Comic 
auferiu a maioria dos seus conhecimentos bíolgicns; J. J, Berzdius \ 1779-1848), químico; 
K K von Baer (1792-1876), embriôlngo; F. Magendie (1785-1855). C- Bemard (1813- 
I87 H)c I E. Fiirkinjc f 1787-1869), fisiólogps; | MUct 11801-1848), físiólogú e anato¬ 
mista; H, Mohl (1805-1872) e T Schwann (1810-1882), filólogos; M j.' Schleiden 
(1804-1881), botânico, A. A Kuelfkker ílS|7-l905K histolngo; R. í: L Virdiow 
(182J*1902), patologista; F WohJer (1800-1882) e j Liebig (1803-1893), químicos; 
E L. Mayer (1814-1878), fisirn; M L I EielmhoLiz (1821-1894). físico e biólogo; K 
Owen (1804-1892), anatomista; K. CS. F R. Lcuekart (1822-1898), H. M Edwards 
tUUHHSU). A. K Wallace (1-823^)913), T. ff. Iluxley (1825-1895) ej. I, K Agassiz 
11807-1873), todos zoólogos; L. Pasteur (1822-1895), microbiologtsia e químico; R. 
Brown (1773-1858), A. I 1 Dc Candollc (1778-1841), C F V vem Martius (1794-1868) 
c A, Saint-HUaire (1779-HS31+ todos botânico^; C. Lyell (1797-1875), geólogo; C. 
D.irwin (18B9-I882), zoólogo e botânico; G. Ce^cnbaur (1836-1903), anatomista; E. 11 
Hacckel [ 1834-1919) * F_ Müller (1821-1897). ciosos; E. Slrasburaer (1844.1912). 
H. Warmtng (|884-|924j n li de Vrics (1848-1933) cj G Mendel (1822-1884}, iodos 
Isotâniios; G. Gotgi (1844-1926) c L A. Kanvier (1835-1922), ritóSogos; H H K. Korh 
i 184.3-1910> c E. K. 1 lansen £ 18 24 -1909), mUrobiologi sl a s; A Lnvcran í 3 84 3-19 22'«. 
parasitülogista; ÍL Fiammarion (1842-1925), astrónomo; C, W Naegdi (3 817-1891), 
iHiiãniro c fitólogtp; A. F. W. 5chimper (1856-1901), fitogeógrafo; A. Weíssman (1834- 
1914), bióloga; F. P. Cope 1 184ü,lÈ97) n palcantólogo; J Loeb 1 1859-1924) e M \>r- 
worm (1862-1921). (isiófogos; P. Cu riç ((859-1906). M Farad.iv <179Í-18«7J. \\ 
Grodkes (1822-1919) r H R Hcriz 1 1857-1894), todos físicos; J. L. Gay-Lussiu 11 -88- 
1850). J. DatlOJi (1766-1844), M Bcrihcloi (1827 -19()7), li Davy (1778^1829), J El 
Vantlifjfr (1852-1911} e E. Fisthec (1852-3919). todoi químicos Esta lista pode na fa- 
cilenenieser multiplicada por vária*centenas. 

No |9 r ^ século ainda subsiste ll atividàde intelectual especulativa denominada filo¬ 
sofia. Grandes sistemas desse tipo de elaboração meniat sáo criados nele. Uns, dc líase 
total ou predaminantemente cientlfita, tais como o positivismo dc A. Gomte, ocvoluejo- 
oismo de 11 Spemer. o monismo dc E. Hawkel e o espiritualismo de II. líergsün. Outros, 
quase que somente inln>sprc!Ívos, visões pessoais dos problemas vitais e sociais, como os 
sistemas de Maine de Biran. J. G. F. HcgcU K, Marx, F. Fngels. A- -Schopcnhauer, G 
Renouvíer e W. James, entre m mais conhecidos. 

O século \X toma inídu com. duuts grandes revoluções científicas A relatividade de 
Alhcrt Ein-itfíji origina uma nova física; em o nívd subatômico, wge a mcránica ondu- 
laiória, aplirávei a partículas mínimas esn movimento, difereme da mecânica clássica ou 
newitmjana, que descreve o movimento dos grandes corpos. A segunda è o etfabclcd* 
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mento dítí leis da hereditariedade, dc qm 1 se ocupa uirta ciêmia retém-criada então■ a 
Genctícip hoje operando na intimidade da célula por meio da Bioquímica, sobre os f;Uó- 
rcH primários da transmissão dos caracteres dc pais para .filhos (ou geris). Mas, cm todos 
os setores do conhecimento da Natureza., inclusive do Lspírito H o progesso ê enorme c 
cada vez mais incenso. Uc pouco vale citar nomes de sábios de laboratório, pois somam 
a lg u n i tu ilhoes. I )a remos a pen as a I g u rí s extmp bs r a k>,i íxo. 


W C. Rncntgen, M Plaru-k, X. Bohl\ E Ftrmi, 1. de Uroglie, G. Lanes, CL Mar- 
toni, K. MiHikan, X. Wiener, E. Ruthcrfo:d, j Clihdivitk, | Kasenbere.J.J. íhcmsun. 
M. Curic. W. Hcisenbcrg, I. Curie. S. A. Àrrhenii», F. Svcdberg, S. P. f|, SWensen* V% 
OitwyUI — fiskm A. S/êni-Ciyiirgyi, I 3 . Karrcr, L. Pau] ing, C! Djerassi, V, A&ahjna. J. 
Mum*l, CL Domagk, J- Rormcr, W B. Mo rs, E Abderhalàcn, B.Tollcns, V. Grignard, 
S. shibaiá. L I. van >íyke químicos; C, Gorrens, E, Tschermalt; T- H Morgan, 
A H Slurtvanl. T Dúbzhaniky, H. j. Mollcr, C. I). Daríingtnn, |. S, Huxlev G. 
E^avíin. F. G. Briegcr. J. D U atson, J. Glaustn, J- VV. Readlc. 5- Wright, L. -Stebbins, 
L. Uunn.J. B Haldane — genet Matas; E. Mair, I 1 - Graífê» L. CuénotJ A. Cabrcra, 
A. M. Ribeiro. H Leni. L IfíU assas, C. I. Jepscn. J Moure. È* Wemcr K K L. Usi- 
t^cr zoòbgos; J. H Rodrigues, A. Ducke, A. Engler, R. Wettstein, I. Urban. II j. 
I am. A. W. Galsion, K. V. Tlumann, E. B- Bariram, F, W- VVeru, W, Cruckcr, G. 
Erdtman, K. Hcim, C. Epüng, R Woodson Jr.. K.GocbeL j. liames, S [ Rceord — 
botânicos; C Chagas, B. Houssay, C. Rithei. A. -Sahin, K Dubos, A. Garre L L P. 
Pavlov, V h CLuinon. U K Hess, S. Ramnn y Gajal, E- Brumpt, F G Hum mg, A. 
Fleming. S A Wiiksmami, j. N Laiiglcy, F. Fu]um — nas ciem ias medica*; S- Freud. 
A. Adler, C G. Vung, K. Hurney, K. Fromm, R, May, M. Klein, J. Dcwey. j. B. 
Watson, B- F Skinner, J H- Kliine. K bpitz, E. L. 'l"homdike, J Ptager, K. S. Lashlçy, 
W. PrnlifJ(] H H. F l larlow. V\ MclJouoall psicólogos: J Jkyns. asirôiio mo; CL CL 
Simpson^ W. C:. Darrah. K. Bcurlen, O J.ieckeJ. 3 3. Schinílewelf, E. Daíijoê. E. Ember- 
ger, R. S. LulL f:. Arambourg, F W. Lang + R. Eiroom — paleontólogos; F- E. Clcmen- 
ts, R. SrJmcil. F RawitsíFícr. M. CL Fcrri, P F. Wareing. M. Evenari, A Lrmg, F. 
Bsnet, O Siocker K CL Rilham H Cjausscn, R. Germaín. J. Lcbruti. L Hayashi, M. 
Xumata —ecdlogos, 


Após esta longa» porém necessária, introdução, que ocupa metade cia disscriaçao» 
seguem-se os dois pontos de FifosoFia da Ciência, mencionados no tatulo. 
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F!LOSOFFÀ ECIÊNCIA: MANEIRAS DE PENSAR E DE CONHECER 

Não existe a “Filosofia". Tudo o qu? se conhece com o nome de Filosofia e de sis¬ 
tema filosófico são produtos mdmtíuãii. Mediante a anteriormente citada mtro$pecção fc o 
filosofo dos séculos passados concebia soluções para Oâ problemas t|ue acontecia a tardar: 
c como não dispunha stnio de escassos conhecimentos fragmentários. tais soluções Ti¬ 
nham muito de imaginação c preconceito pessoais. Mas, cm sc tratando dc espiriius evoL 
vidos, dotados de profunda intuição, como SócrateSi Platão. Aristóteles, Bacon, cíc., 
importantes contribuições foram dadas à humanidade. Mais importante ainda Foi o tfípí- 
rifo racionai df investigação que inauguraram, cm êpocaí sombrias do pensamento 
humano. Todavia* tudo não passava de tnTitribuiçõêí inaividuáis, sem base na realidade, 
seju exterior, sej-a interior; neste úhirno caso, excetua-se apenas o que di* respeitei aos 
aspectos gerais do espirito humano. como o que estabeleceu .Sócrates sobre a moral c 
Aristóteles sobre a lógica, c m relações numéricas que constituem a matemática. Por isso. 
vários filósofos negam fundamenta às filosofias anteriores d\ suai próprias ? comn Bacon, 
Descarteis, Comíc, Pmudhom e I lusscf], por exemplo; mesmo Aristóteles discordava 
abcrí.imeine dc Platão, cu\, e no curso dos séculos, da Antiguidade à Renascença* sem* 
prt houve magnos entrechoques- de ideias pessoais, pois. cada um Julgava enxergar a ver¬ 
dade melhor do que os predecessores — procedendo estatamente dtf mesma maneira í 

Do que acaba de expor-se, servem de çxemplo as bizarras afirmações do ilustre 
(por ou iras razões) filósofo r matemático Rcnê Descartes. O trovão era o rua do de duas 
nuvens caindo uma sobre a outra; as fomes ç nasçentes d‘ãgua vinham do mar. que subia 
pebas.fendas do solo; os animais são mecanismos cegos c a mulher não tem alma. -Sua 
dissertação sobre a circulação, na mesma época em que I larvey tratava o assunto rxpc* 
ri mental mente, e uma peça de museu. Ele zombava de Baseai porque esie subira uma 
montanha para apreciar o desnivelamento da coluna de mercúrio do barómetro. Em su¬ 
ma. buscava soluções para os problemas dentro de si mesmo; e sempre que nada pudesse 
ai descobrir, inventava. 

Assim cs plica -nos o famoso (íúco Louis de Ikoglie u papel da Filosofia, ainda boje 
opinião que muitos expressam (Bertand RusseL, Abel Key, A Comtc*J, Dewcy, L. 
Büchncr, D Didcrol, v. gr.}. Ela procura resumir, numa síntese suprema, o conjunto cfos 
conhecimentos humanos* suhniciendo a utna critica comparativa ns métodos empregados 
para obiê-bs; depois* tenta ultrapassa-Jus edificando sistemas e teorias que* embora 
frágeis „ correspondem lis aspirações da alma humana. Isto c simplesmente dc execução- 
impossível. Primeiro, ninguém consegue dominar nem sequer a milésima psrte dos 
conhecí mentos acumulados pelas ciências c não poderá, portanto, obter uma representa¬ 
ção do mundo sulícientemcnte completa. Segundo, não é possível f como Com te f|z notar, 
avaliar os resultados dos métodos sem conhecimento pessoal prático do uso dos mesmos. 
Em verdade, o que fazem os Filósofos (quando tentam ultrapassar os conhecimentos dc que 
nao djpõem) é considerar os dados que lhes interessam ou convem, que se encaixam nu 
esquema pessoal, e com des comporem um j isttma prwado ¥ que oferecem como grande 
novidade. Assim procederam mesmo sábios quando filosofaram, como* ex. gr, T Bcctrand 
Russd, Julian Huxley, L. dc Broglic, os bchaviorislas. ctc.; todos ignoram, por exemplo, 
n pesquisa psíquica* que lhes criaria pesados problemas conceptuais* Tal impedimento è 
natural cm virtude da complexidade das descoberta & e teorias científicas contem¬ 
porâneas. que não podem ser explicadas em linguagem usual nem compreendidas à luz 
das experiência* humanas comuns. A respeito p esclarece o famoso fasteo nuclear R. Oppe- 
nheimer (l%2); “Considero assim que os grandes efeitos das cicnrias no sentido de esti¬ 
mular ç enriquecer a vida filosófica e o interesse cultural confinam-se forçosamenlc aos 
primeiras tempos du seu desenvolvimento* 1 L Nas etapas iniciais de cada ciência* os fatos 
e concepções mostram-se compreensíveis; depois, afastam-se tanto da experiência vulgar 
que &ó poderão ser dominados mediante pr^aro especial da mente. 

O anlccedenle permite-nos compreender opiniões à primeira vista exageradas. 
Ânafcok Françe afirmou que “os sisiemas (filosóficos) cdnfttrutdüi pelos, sábios sao contos 
paru divertir a eterna meninice do homem... À Filosofia r a Literatura são as Md e uma 


Noites do Ocidente" Eis a definição espirituosa que Eugcne Nus nos transmite dc Filoso¬ 
fia: l 'Jngo de palavras; fantasias de dicionário; análise do vazio; síntese dofatso". 

Exalo discerni mento revela Dilthey. Explana que a Filosofia é uma expressão tem¬ 
poral do pensamento que se baseia em dados subjetivai c vindas e cuja finalidade ê obter 
lama concepção do universo cotno iodo ou apreender o ser latente sob a aparência das coi¬ 
sas f acontedmeniuà. E sempre uma construção pessoãl c sô pessoaf afirma o mesmo au¬ 
tor,, e n como as condições são intransferíveis, a I Estória desenterra da vida tantas fitoso* 
fias quantas são as mmetras de pensar sobre o indo com alguma coerência» lógica c consis¬ 
tência cientifica, r quantos sáo os problemas abordados. Para Dilthey, não há uma única 
filosofia verdadeira — porque o mundo e a vida, como objetos de pensamento, não podem 
ser separados dn pensamento que os analisa e porque cada ser humano é limitado: togo, 
cada penHadot c cada liiosofia reprcsenlam simplesmente uma das múiúpiüs possibduía- 
des do vivcr fc sentir e pensar, em épocas ç lugares diferentes. Este pomo de vista foi emitido 
também por: J. F. Kries (1773-1843), G. Simmel (1858-1918), K. Descartes, P. Ubaldi,, 
E. H usscrfi entre outros. 

Em sirrlese, as filosofias são sistemas de idéias com as seguintes cara cleri éticas: I) in¬ 
dividuais, razão de especificar-se: filosofia dc Platão, dc Hegél, etc.; 2> Subjetivos, isroê, 
uma observação dn que se passa dentro de si mesmo; 3) limitados no tempo, donde expres¬ 
sões OOfrtO: filosofia do século ló„ Filosofia medieval, etc.; 4} nacionais* donde dizer-se: Filo 
sofia grega, alemã, etc.; 5} acabados, ou seja, entregues prontos pelos *eus autores e não 
pcrfetiEveís por outros, não progressivos nem m mu ta ti vos; 6) incompatíveis entre si por 
expressarem inclinações pessoais, visões particulares das coisas tratadas; 7} que nunca 
produziram qualquer uEmdadt, nem um parafuso; ÍS) neles, a verdade è considerada defi* 
piiiva, adquirida de uma ves: para sempre; 9) de aprendizado puramenir individual. Tudo 
isso estava preso aos conheci mentos e modos de ser das épocas e das pessoas; Logo, era 
muito variável 

A Ciência possui índole tomplesamtme diversa. -Só há uma a Ciência , que a pre¬ 
venia as seguintes caracteristicas: I) cokiiva e impessoal, dando pouca margem a posições 
particulares c opiniões individuais; 2) ubjeiiva. por basear-se no mcLcudo experimental, 
sendo a participação pessoal limitada segundo normas universal*; 3) capa?: de desenvolvi¬ 
mento ilimitado ao longo icmpo, visto serem as atividades cumulativas; 4) internacional» 
ou melhor, supranacional: os homens de Ciência trabalham juntos porque a tareia geral 
c uma única; j) o edifício cicniífico é progressivo; as realizações são pardais e efêmeras, 
sempre superadas por outras melhores; lodo cientista parte do pomo mais alto alcançando 
por seus predecessores e pode ir além (pur exemplo. Sabín chegou onde Pasteur não so¬ 
nhava» mas foi este quem abriu o raminho para cie); 6) o* sistemas de ideias científicas sao 
mais du que compatíveis entre si: eneaixam^se uns nos outros formando um conjunto har¬ 
monioso; assim, conquanto sejam concepções radical mente diversas, não há nenhuma di¬ 
vergência entra a teoria da evolução ea teoria atómica — ambas baseiam-se nn fatos posi- 
liv amente verificados c expressam verdades Hat unais, conforme a mente atual consegue 
entende-las; 7) modificou a face da Terra, melhorando as condições da existência huma¬ 
na; 8} a verdade ê Limitada e crescente, aperfeiçoando-se sempre: 9) transmite-se per con¬ 
tinuidade, pois. Ciência aprende-se em contacto com os que sabem» exigindo treinamento 
desde cedo. 

Em suma* 0 conhecimento dentífiro 6 verificado, reproduzível c organizado porque 
se baseia na evidencia fatual obtida em condições controladas Não c definitivo: afirmações 
irrefutáveis não são cientificai» visto rs tas serem modificáveis mediante novas verificares, 
O principal motivo do progresso da Ciência é submeter o eritica as soluções propostas a 
questões específicas. L, A critica gera o progresso 1 . a "'verdade inabalável gera a estagna¬ 
ção 1 ', esdarece Hegenbcrg (l%9). 

Em virtude desses caracteres* tem sido fácil ao homem, seja de que povo ou tradição 
cultural for, aceitar a Ciência. Ela só ensina o que è reproduzível e terio (embora altera* 
vcl) e informa como sujei lar as coisas do mundo ao uso pelo homem. Hoje, «s países mais 
atrasados aderiram a ela. — c até já a ui ilizam mal! Não nos venham os pessimistas acusar 
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a Ciência de ajudar a fabricar venenos. bombas c armas, nem dizer que ela propicia o de¬ 
senvolvimento da máquina. escraviz adora de homens í.que 1 antes dela, eram escravos da 
miséria c da prcpolcncia). Os aspectos nega li vos uri ginani-.se da visão cm [criada dos que 
.issim procedem; como ludo o mais que c humano, a ( jênria c e: será o que dela fizerem os 
homens, seus senhores. Ao homem prático, leva a sò procurar as realizações técnicas c a 
aumentar n cabedal dos seus negócios; pode ajudado a ira informar-se num bárbara egoii- 
ta que encara os ouiros fr ia meiiic como possíveis meios de ganhar mais Ao célico, para 
quem nada è verdade ira mente falso, nada é imoral ou irioraí, e todué '"natural", auxilia¬ 
rá a nutrir o egaúmo vutü c requintado que anda sempre ã caia dc novas sensações. Ora, 
um c outro são tipos de espírito que sempre existiram e nao-nêo-criações eiriUiftcas- 

á Ciência c antes e acima de itido, um fator de desenvolvimento da inidigtrrin t de 
projrasst! mal criai (c mesmo espiritual); contunentr mitnidcram-nn como a própria razão 
Cm alivEdadc Ora, o espirito humano não é formado somente de inteligência e a cada es- 
perime compfie descobrir em jp iííííhio íqí /alo... usando a mesma imchgcnria que a Ciên¬ 
cia incrementa. Descobrindo, que procure satisfazer & outro componente, o afetivo, onde 
residem senil mentos „ emoções c senso moral, Se existem, devem ser objeto de considera¬ 
ção. Ü papel da máquina é evidente: vai sendo e será cada ve/ mais um mrio de liberta¬ 
ção do ser humano cm relação aos mais pesados, absorventes e tediosos trabalhos materi¬ 
ais; dara, por fim. a ele. no futuro, tempo e lazer para atividades mais elevadas no domí¬ 
nio do espirii o, 

Graças ao* meios fáceis de comunicação rápida que eia descobriu c a Técnica reali¬ 
zou, a Ciência pode espalhar-se, visto não haver senão frágeis barraras mentais no seu 
caminho: ela ê desejada porque resolve os angustiantes problemas materiais e, até certo 
ponto, tem ajudado a esclarecer u* problemas espirituais. Por esse caminho, vai congre¬ 
gando os homens cm torno de sL t> que se percebe pelo número astronómico de publica¬ 
ções, periódicos e livros, congressos, simpósios e toda sorte de reuniões para troca dc in- 
formações. Dentro de cada um dçsscs conclaves, os homens não mudam c mantêm seus e- 
gokmus, vaidades, etc. mas, um interesse comum, de base cooperativa, une suas mentes 
numa espécie de campi neutro, no qual vigoram regras implícitas que nojos observam. Ao 
contrário, filosofias e rriigiõeH sempre dividiram os homens em escolas t selias, as quais 
se éniretombaiiam, não raro sangrenta mente. 

Outra contribuição da atividade cientifica é n mudãrtçã dt m mentalidade que, pouco a 
P*uco, npera no homem comum, favorecendo o entendimento inter-humano. U noliciá- 
rio de iodos os meios de divulgação, a despeito das mui ias violências, revoltas e dcsalinus 
atuais, sempre põe em evidência novas descobertas científicas, novas realizações técnicas, 
viagtiis espaciais, etc-, resuliadus esses que são admirados pela maioria. Cada dentista 
que desembarca é logo objeto de noticia e assim por diante. 

Mas, voltemos um pouco mais à questão das relações entre as duas atividades intelec¬ 
tuais em pauta. 

Na época moderna, os filósofos vêeni-se forçados a lançar mâo dos conhecimentos 
ticnliíicos — que pretendem sistemalizâr e ultrapassar, como vimns, como fito de cu nsti- 
luirein sistemas pessoais cujo escopo é explicar incompreensivelmente ú que não chegaram 
entender plenamentc. Segundo os positivistas, a Filosofia tem por função generalizar os 
resuludos das ciências particulares objetivando unifirar os conhecimentos Para us uéo- 
kantianos da reconhece por meta a imria dn conhecimento, no sentido de refiexão crítica 
dan condições que permitem a existência iki Ciência. Confronte a citação que fizemns ati- 
teriiirmen te de Kdblcman (1963), consoante a qual existiria uma filosofia completa na Ci- 
fncia. Assim, a filosofia aluai i científica e, embora só aqueles autores se ocupem com tais 
meias, o íato é que a Filosofia passou a integrar-se cu iíi a Ciência, deixando manifesto que 
Uo-somcrue através da mclologia cientifica pode adquirir-se o conhecimento da* coisas 
natural, inclusive humanas, 

Fm 1911, um filósofo alemão célebre, E. Hussrrl, publicou um opúsculo introdutó¬ 
rio de suas idéias; L 'A filosofia como Cüncút de Rigúf após. declara, ^decênios de me* 
ditaçio dirigida cxriuslvamemt para e$ia meu' 1 , no qual procurou erigir uma filosofia 
^ue pudesse "a pressenta r-se como Ciência ". Vc-sc logo que ele, no afã de mftodizar osco- 
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nheti mentos humanos, embaralhou tudo numa nií&Uira sem preredentes, pnis.. ulcni] fi¬ 
ca ai duas «/perações racionais sem considerar as fundas discrepâncias acima □ pomadas. 
Oturos que tiveram idéia do mesmo naipe, embora menos elaborada c mais apressada, 
foram; L. Büchnrr ("filosofia critica c experimentai". “substituir uma filosofia dc pala¬ 
vras por uma filosofia de fatos") fc K. Vlrrhow (".■**■ a filosofia quer ser a ciência da rcaJí- 
dacle, è preciso que siga o caminho das ciências naturaix e procure na experimentação os 
objcins de suas investigações c dc seus conheci memos. Tornar-se-á, entâci, náo só no seu 
conjunto, mas no seu método, uma ciência natural” tomo f>ode?). B Kussel (“os resul¬ 
tados obtidos peia filosofia não sâo rndiealmenle diferentes do alcançados pela Ciência” 

— francamente.), fiemon ("a Filosofia apoia-se sobre a Ciência c a supõe ),J, Rehmke 

( - Vl Fihsojiú coma Ciênàt a Experimental* — apesar do titulo declara Husscrl em erro, 
embora pretenda o mesmo que ele), pt^r exemplo. Este último serve de paradigma perfeito 
cm face do alto grau de elaboração reflexiva, cm matéria dc confundir os dois mclodos dc 
obter conhecimento. 

Husscrl adiava que as filosofias umersores eram destituídas de fundamento sólido, 
dedarandtí-as baseadas cm pontos ede vista particulares, o que jã sabemos ser certo. An¬ 
siava por unta filosofia que se mostrasse “ít mais rigorosa dê todas as ciências", fornecen¬ 
do "o conhecimento puro e absoluto 11 ■— t omo se as dua-' fossem iguais e houvesse algo 
absoluto no limitado reino humano. Pretendia mais: que. no futuro, a Filosofia k desen¬ 
volvesse '"como ciência rigorosa”, por adições sucessivas tal como acontece ãs ciências atu¬ 
ais. Em uma palavra, o que ele almejava não era ta ma "filosofia", mas uma verdadeira c i- 
cncjflp.. sem usar o método experimental, só empregando a iiuirusiKím 

O que e curioso c o faio de Husscrl conhecer bem o caráter da Ciência: sabia tratar- 
se de conhecimentos colei ivos, impessoais, nbjemos, ele. Afirmava cie que 11 só a Ciência 
pode ira/cr decisões c Cütaü são eternas”. que "talvez nãu haja outra idéia mais poderosa, 
mais progressiva, cm toda a vida moderna, do que a Ciência", a cuja "manha triunfal 
nada se oporá", c que ela é a expressão da '"própria razão, que não poderia ter outra au¬ 
toridade igual ou superior” A par disso, reconhecia que, na Filosofia, ludo c discutível 
porque reli etc convicções individuais c depcndcnd;i de escola, Como. |*ois, sendo tão luci¬ 
damente esclarecido te alc exagerado), pretendeu cie criar uma filosofia semelhante a uma 
ciência^ Como úão percebeu mmnnha sonui de coíiiroiiiçõrsr 1 

O que o nosso filósofo, e mm ele muita geme digna, não compreendeu é que aspru- 
J\màas divergências metodológicas c tonccptuâis quc.existem emre Filosofia c Ciência pro¬ 
cedem de serem, ambas, fases distintas do deíenvvkimeniu do intelecto humano. Vimos 
que a filosofia clássica se situa no passado longínquo, no horizonte profético, razão porque 
pertence a um nivcl mental muito diverso do atual. Sem ci princípio universal da evolução, 
nada è ttunpreensívç] em nenhum setor, Elas .são mm uma mente exclusivas A Ciência è 
frtrma moderna dc obter conhecimentos c as filosofias são a forma antiga — porque lem a 
significação de dois eitaSuiiwx da inteligência humana. Ora bem. uma fase da evo¬ 

lução, seja orgânica ou psíquica, quando superada torna-se irreversível. I3ai as atividades 
filosóficas não icrem mais sentido, hoje. t a experimentação que fecunda o espirito huma¬ 
no. Isto explica as opiniões dos raros cientistas que se dignaram a expor o que pensam do 
labor filosófico. Ouça mus o eminente gcncticista julLan Huxlcy (IW7): as especulações 
dos filósofos gregos sobre os ckmenios fundamentais que constituem o mundo c sobre a c- 
voUição "podem ser correi a mentç descritas como um conjunto dc mitos filosóficos". ao 
passo que as opiniões da Ciência atual "repousam sobre a experiência testada c organiza¬ 
da 11 . O mesmo dizia T, il. Morgan, um dos criadores da moderna teoria da evolução. Eo 
fisícoc matemático Henrand Russrt (1^56): “Nenhuma filosofia pode ignorar as mudan¬ 
ças revolucionárias que se operaram em nossas idéias lisacas. quç os homens de ciência 
.li furam necessárias; com cfciio, pode dizer-sç que todas as filosofias I radie moais foram 
postai ije iado — c que teremos tle partir de novo com o minimo respeito possível pelos 
sistemas do passado", E o biólogo L, ÜÜchner (18^2); ll O? filósofos viram levantar-se di¬ 
ante delí*! com o uma barreira insuperáve), i> cortejo das ciências experimentais. Os siste¬ 
mas destroem sistemas uma opinião contradiz umu outra e vê-se reinar por ioda a parte a 
dúvida, ú possível e sobretudo o provável; ianlüs espíritos especulativos, tantas filosofias 


I oda soluço dum problema filosófico que não lenha em conta. os resultados obtidos por 
essas ciências, ê falta e sem v ater". Bacon e Descore es, séculos antes, nào eram mais favo* 
ráveis; observa o segundo <me a Filosofia, conquanto "cultivada pelos espíritos mais sele¬ 
tos que já existiram", "nada encerrava que nau fosse objeto de disputa t por conseguinte 
duvidoso,.." Ê por isso que Descartes insistiu bastante na necraidade de obter conheci¬ 
mento mediante .1 montagem de experiências, embora nada fizesse pessoal mente neste 
sentido e preferisse o papel de adivinho - É. portanto, a Filosofia uma atividade própria de 
épocas recuadas. Assegura J. Nuttin (1963) ser uma ''idéia mutío corrente entre os ho~ 
mrní de ciência de que a explicação filosófica corresponde a um ntágio intciai de nossos 
conheci mentos nos duminios ainda púuco explorado* pela pesquUa experimental". Tal 
é a verdade, tendo mesmo Mouteiro Lobato chamado o filósofo de "avant<Qunvr do 

cientista* 1 - 

O ilustre penudor paulista, I kreulano Pires (1960J. excusou-se de confundir as du- 
:iJ * operações intelectuais: "Por sua função e natureza, portando, a Filosofia se distingue 
fia Ciência M Esta possui objeta extenor; ns filósofos, ao contrário N LT sc debruçam sobre n 
p roprio pen tumente , oj jera m w r n í+^rn r de si mesmos :! fe exatamente i se o t 

Embora reconheçamos que a Filosofia foi a primeira explosão da inteligência para 
conssjuir o tonhedrtienlo, era um trabalho puramente racionai c inirospcrtivi*; us lífnso- 
bíft, nada mais podendo fazer» entronizaram .l razão e por meio dela, exclusivamorite»pft- 
tendiam explicar tudo indo! Bons observadores houve no passado, mas 0 mciodo expe¬ 
rimental só sc constitui, aos poucos, a partir dê Galileu, que, em I6CKK construiu a luneta 
telescópica e Investigou as crateras lunares, etc. O filósofo pensa, o cientista sua... 

Ignorando a evolução, Husscrl pretende algo que jamais existiu: “0 conhecimentopu- 
ro e abmluto*\ coisa impossível álé de definir- Queria um tl objclo universal” r uma ,+ ba- 
absoluta”, noções que nenhuma ciência reclama. Posto isto, desconheceu o c&râter 
P r ®gresjivti ¥ ao longo do tempo, das concepções da inteligência humana, E vai por ai a 
bra usando uma hnguagem, e&ía sim. absoluta mente immeligivel, enredando-se numa 

de nebulosidades e acaba naufragando num mar de incertezas apresentadas como 
ctrtc/fls e verdades absolutas. E o ma is Interessante è que bã geme que se ocupa ser ta men¬ 
te de coisa* desse tipo, pretendendo interpretar “o pensamento” do filósofo. 

Bem ao contrário de Husserl, 0 ilustrado pensador Jaspes* (1951) aborda profien- 
temente 0 tema relativo ao que &Sn Ciência e Filosofia e como diferem uma ih ou¬ 
tra. Entre muitos cMctitu* lúcidos, afirma, e. gr., que o cientista há de preparar-se presi- 
amente para labutar na seara positiva, enquanto o filósofo pode dispensar estudo prêm io: 
'Nossa própria humanidade, nosso próprio destino humano, nossa própria experiência 
rOnferem-nos uma base suficiente para formular opiniões filosóficas'' Todo homem deve 
realizar o pensamento filosófico por $í mesmo, pois, “filosofia espontânea não se entun- 
lr;i somente crianças, mas também nus insanos”. [«O é natural, porque, pensa Jas- 
pers, 0 pensamento filosófico varia enormemenie, è cheio de contradições, de preirnções 
tjcdusivistas à posse da verdade. Quanto ao conhecimento científico e ao valor e significa* 
ção da Ciência, o seu parecer concorda com o aqui exposto, conforme é hoje habitual Fi¬ 
losofar c. sobretudo, aprender a viver e saber morrer, pontifica. 'W Ciência é uma coisa 
maravilhosa na qual sc pode confiar maia do que cm qualquer outra coisa, a mais signifi- 
1 a [ BV:i realização do homem cm sua história sem a Ciência, sabe-o o filósofo, sua pró¬ 
pria busca desvanece-se em nada" 

EsUrs exemplos servem para encerrar a presente discussão, A Filosofia c uma Fase su¬ 
perada do desenvolvimento intelectual da humanidade, tujo valor é apenas histórico. A 
íaêrsc iâ c a fase moderna da evolução psíquica» embora só atenda ao componente racional 
uo espirito, deixando o componente afetivo a cargo cU- cada um. Por isso, filosofar hoje em 
dia è ira e nr de argumentos cientifico* à moda antiga, fora dos padrões estabelecidos jwla 
tlièocia. 

Xo ^jcriodo que vai do inicio rio século passado ao princípio do aluai, uma série dc 
sistemas filosóficos, baseados no* conhec imentos assentado* pèbs ciências, foram ofereci- 
rios a£i mundo. Bem conhecidos são: o posilivisnin de ("'omec, o cvoludonismo de Spencer, 
0 tnonhmo de li.ieckel e a evolução criadora de Bergson Verilkou-sc, (virèm, que, apos 
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breve períndu de refulgent e, lados eks mergulharam rapidamente no + esquççimemo. Por 
que? Pdn simples faEu de d velocíssimo crescimento da Ciência logo lê-los (ornado obsole¬ 
tos. Eíasla acentuar que Comtc, o mais importanlc dos citados, nega a evolução biológica, 
afirma a fixidez diis espécies vivas e proclama irracional a divisão da Quimica em inorgâ¬ 
nica e orgânica — todos fatos banais ao nível ginasial.., 

Toda vez que um pensador organiza um sistema, ele circunscreve m fa¬ 
tos conhecidos dentro da molriurn de princípios gerais que esinheleteu Cria. mtfim. uma 
estrutura esquemática ri gula que, mais tarde, nâo pode ada ps ar-se aos nauos fatos desco- 
bcnos — mas estes è que teriam de sofrer modificações para serem nela inseridos. As 
grandes teorias dentifíçqs (que correspondem aos sistemas filosófiro&K muitn ao contrá¬ 
rio, são perfedveis c aprimoram-sc tominuamente nos dela lhes, a medida qnc fatos novos 
surgem. Por oulro lado, sempre que ideias, conte iios ou feno menos jíc recusam u ser 
enquadrados no sistema, o autor simplesmente ignora-os. Considere-se o maior i mais 
genial mente concebido sistema filosófico moderno, dado o imenso preparo cientifico do 
autor c o volume relativamente pequeno de informações demifkas da época; o positivis¬ 
mo eomteano, Vimos. logo atrás, que ele negava validade à evuUição pouco depois 
lançada, çnm pleno êxito por Danvin sob a designação de transformismo; ao demais, 
combateu a unidade da matéria, hoje banalidade, e declarou ser impossível conhecer a 
composição química dos corpos celestes, qúaíidn, além de conhece-la por Instrumentos, 
o homem recolheu direta mente rochas na superfície da Lua Tal foi o destino de lodos os 
demais sistemas. 

À natureza estanque dos sistemas, sua delimitação definitiva, i a principal causa da 
pouca duração que demonstram. A construção de Sistemas cjTõntàfjnenieiúrUrâna ã Ín¬ 
dole da Ciência. Nenhum dentista se ocupa com Filosofia. A CLenda, espontânea e natu¬ 
ral mente* unifica uma multidão de fatos sob o tEtuln de imriã . Mas, uma teoria dcntiíU-a, 
como a Ciência em geral, e contínua c indefinida mente modificável: admite novos fatos e 
hipóteses. Por isso, n que hoje c vá lido P amanhã poderá ser alterado — até que todas as 
possibilidades sejam investigadas e o conhet inienui adqüiira estabilidade. 

Jã não se levam, portanto, a serio tentativas de organizar sistemas fechados media me 
a congregação de dados científicos. 

N. li. L Nomr-se-á que nado sc Hãs-sc acerca da Arte. K natural. A Cifnria é a 
descrição da Natureza pelo raciocínio; a Arte o c pela imaginação. As realizações anis- 
iicLis saem acabadas d.is mãos tio artista, são espontâneas, definitivas, nacionais, indivi¬ 
duais, c assim por diante. Os resultados sâo mais importantes dn que as técnicas; ninguém 
procura saber como foi pintada uma tela ou composta uma sinfonia: o que importa é a 
beleza, e a sensação Ínfima dc satisfação, e a harmonia que traz ao pensamento E neste 
rumo não precisamos continuar, li buni, contudo, lembrar que há muito de Arte ei as pro¬ 
duções da Ciência Ambas encontram-se nn área da Técnica: a Ciência* quando apli¬ 
cada, torna-se uma afie. Sprengler (1^22) dizia que há mais inteligência, e ate mais bom 
gosto, em qualquer empreendimento de engenha ria dc primeira classe do que em toda 
li música e pine ura da Europa contemporânea; achava mais íjdo um transatlãntico 1 um 
torno de precisão, uma fórmula matemática ou uma teoria física do que os prmlutos atuais 
das nrt.es e ofícios, 

N. B 2 — A Filosofia, inegavelmente, desempenhou papel altíssima mente relevante 
na Antiguidade Ela surgiu cio desejo de conhecer ns mundos exterior c interior, para 
atender a uma necessidade do espirito humano, cuja capacidade ultrapassava H i vulgarida¬ 
de dí> quotidiano c que procurava orientação superior, objetivando satisfazer aspirações 
mEiis elevadas Procurou desenvolver si sc em as de pensa men lo que dessem .:to homem 
mota'*}', rtícinnmà para uma tonduia social mente ajustada, substituindo o costume e o 
impulso cegos corno guias da vida c do comportamento. 

Em Marco Aurélio, o imperador-filósofo, que delinhn puderes absolutos e que não 
abusou deles, vamos verificar claramente que função ela preenchia. Nas ^Mfdiinçõts'\ 
que redigiu ^Para ust i próprio* \ M. Aurélio nos Faz cientes do valor da Filosofia, como 
sistema dr referência c orientação, para conduzir o pensamento r a enndiiía do hnmcm 
pensante r dotado de ideais superiores. Após declarar que a vida humana é cunisssma; 


-33 — 


o corpo, putrcscível; a alma. inquieta; a sorte, imprevisível; a lama, incerta; a vida, uma 
guerra, ura desierro; e coisas semelhantes pergunta: ''O cjlíí-, pois, pode servir-nos de 
giiia^ ío r unicametHe, a Filosofia'" Era, deveras, o limco alimento para o intelecto do 
homem superior mente evolvido. Onde mais buscar um sistema racional de idéias e de 
ideais que instruísse o espirito desejoso de alçar-sc acima das cogitações matéria is ? Sú- 
merne mesmo nas filosofias. Para Marco Aurélio, foram os estoicos os únicos que com¬ 
preenderam o sentido das coisas, que se mostram tão vetadas a ponto de serem ininte¬ 
ligíveis para os demais filósofos, afiança. Na Idade Média, havia a religião obrigatória c 
na Epota Moderna, há si Ciência. Poria rito, a Filosofia tem a significação de uma fase 
evolutiva do espírilo humano na investigação do conhecimento. Como era produto do 
pensamento individual, ronsiituida mais de opiniões pessoais du que de fatos verificados, 
hoje nio tem cabimento cm face da evidência experimental exigida pela mente do homem 
auint (c mesmo pelo estilo de vida que leva). 

Objetivo ç natureza da filosofia clássica 

Vimos dc estudar as características da Filosofia c suas relações com si Ciência, veri¬ 
ficando ser aquela uma íasc superada di> desenvolvi mento do intelecto humano; seu valor 
é apenas histórico. Karder (A Génese J c Delanne (A Evolução Anímica } revelaram a 
mesma compreensão que acabamos de examinar Assevera aquele, sobre a origem e o des¬ 
tino do homem, que a Filosofia apenas formulou "sistemas contraditórios* 1 cuja base 
consistia "nas idétas pessoais -de seus autores'\ Assegura o segundo acerca dos filósofos: 
b As vistas gerais que possuíam eram bastante vagas, porque queriam descobrir a causa 
primãna dos fenómenos do universo/' Noutro lanço; il c os filósofos espiritualistas, por 
^ia vez, empregando o senso intimo como instrumento único de investigação, não co¬ 
nheceram a verdadeira natureza da alma 1 ", E da maior relevância procurar conhecer o 
estado de esprito dos antigos filósofos, cm sua busca ao conhecimento da natureza e da 
vida. Irai riremos dc explicar n que eles objetivavam e qual o ponto de vista qhe lhes 
servia de base para enfrentar a realidade. Como âsto variou ao longo do tempo, há que 
subdividir esu história em três etapas, 

Fdosofia grega. No sexto século a.CL, surgem os primeiros pensadores, chamados 
jónico*, qu^ perguntam a si mesmos qual í» natureza da substância que forma todas as 
Coisas, donde estas se originam e cm que as mesmas c oisas se decompõem de riOVO- Deram 
respostas impessoais, considerando o çue ¥ c nâo quem, produziu tais coisas. Contudo, 
nao eram propriamente matériaHsias porque supuseram que a mméria final oll 
fundamental era dc natureza viva; costuma dar-sedhes a designação de hilozoíslas. O 
primeiro dcsles velhos sábios Foi Tales de Mi leio (640-550), que declara ser a água a ma- 
teraa ou princípio básico das cotsas. Vários outros deram respostas do mesmo úpo: água* 
terra, fogo c ar, nu misturas destes elementos, constituem a causa primeira de tudo quanto 
existe Vemos, em suma, que as especulações iniciais se referiam ao mundo exterior, in¬ 
cluindo também a prática das virtudes; buscavam coisas sensíveis. 

Com Sócrates, a Filosofia transforma-se de casmoiigica m psicológica ; a ênfase 
PS»a para a realidade interior, para o conhecimento da natureza humana — 'conhece-te 
a ti mesmo” era o seu lema. Em Platão, discípulo c intérprete de Sócrates. encontramos o 
primeiro sentido especifico da palavra “ filosofia” o filósofo é o indivíduo capaz de 
apreender a essência mi realidade das coisas, em oposição ao que se contenta com as 
aparências e as sensações; afirma "filósofos são aqueles que podem copiar o efemo e o 
immàvei' \ ou seja, ‘'aqueles que põem os seus senli mentos naquilo que cm cada caso 
realmenle existe”, Nota-se que Flalão nâo toma como objeto as coisas .sensíveis, como 
fizeram os seus antecessores. coisas que estio em estado d c perpétua transformação y modi¬ 
ficáveis, e que, por isso, não encerram nenhuma verdade segundo o seu modo de enten¬ 
didas. Antes, o objeto da Filosofia (isto é. do conhecimento pela reflexão)„ para clc^ c o 
M i r absoluto representado pelo que denomina Idéia, que vem a ser o principio por meio 
dp qual as coisas concretas existem c que constitui a realidade objetiva e eltmo, imu¬ 
tável, da qual cada objeío sensível é uma manifestação imperfeita. Existem, p. ex,, mui- 
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iíü$ tipos de cavalo, a ei im ais que envelhecem e adoecem, alteráveis, etc. Jlá. porém,, nu 
pLinu divino, uma. forma perfeita e ideai de ta va 3o . é a Idéia, da qual os cavalos, de car¬ 
ne c osso são expressões variáveis t imperfeitas, Dai Plruão procurar investigar u compo¬ 
nente imuiáaet e fundamenta! existente nas coisas e seres tangíveis e visíveis — n elemen¬ 
to ide&l r obioluto ria realidade, Desse modo, eleva-$e acima da vulgaridade c ria va¬ 
riabilidade terrenas cm busca do conheeimcmo da Verdade, Beleza c Bondade, procu¬ 
rando conhecer o que as coisas são na constituirão final. Isto num sem ido predominan- 
temervte tlko e religioso, identificando virtude com conhecimcmo. 

Aristóteles, coevo de Platão, mamem semelhante atilude, mas vai alem separando 
os diferentes aspectos da realidade r fundando a Lógica, a Psicologia, a Ética e a Estética 
como campos distintos do conhecimento. A investigarão reflexiva da natureza funda¬ 
mental (ou ultima) dn que existe, dos princípios e causaj essenciais.do ser, independente 
das variáveis c alteráveis manifestações sensíveis, recebeu dele a designação de ^filosofia 
primeira' 1 — primeiros princípios que são comuns a iodos os campos mais restritos do 
conhecimento da realidade. Mais tarde, esta filosofia primeira foi denominada iMeiafísuü 
e On iologia. Aristóteles e seguidores incluíam, os demais, no conceito de Filosofia, a 
Matemática c as noções físicas de que dispunham- 

Eis como Srhuon (1953) enuncia o fato supra-exarado: a Filosofia tem como caráter 
especifico o fato de apoiar*»"sobres ignorância sistemática .. edeque uma verdade pode 
ser compreendida cm diferentes graus c segunda diferentes dimensões conceptuais (aspec¬ 
tos d.i verdade), ou, em outros ter mos > ignora o que seria sua própria negação, por is.su 
cia opera somente com espécies de esquemas mentuis que supõe absolutos, em Sua pre¬ 
tensão de uni versai idade.’ fc 

Os pensadores subsequentes, conquanto seguindo orientações divergentes, manti¬ 
veram essa concepção de Filosofia. Assim, os chamados estoicos, tal como Sócrates., fize¬ 
ram dos problemas morais o cerne do seu pensa mento especula li vo. Queriam sobretudo 
pesquisar inuospetiivameme os princípios racionais da Ética. Epkuro segue no mesmo 
rumo. Cumpre, todavia, acentuar que o Estoicismo c o Epicurismo, na qualidade de 
sistemas de orientação moral, eram bastante realistas. Tanto que os estoicos refletiram 
longa mente no problema do que chamavam de L paixão" (emoções, desejas e paixões), 
que consideravam um estado mórbido da mente e, portanto, um obstáculo â conduta 
correia. Quanto ao restei pouco sc lhes dava; porem, ao tratar de 'Meus". da alma e do 
mundo, mais não fizeram do que especular d^ajeiiadamerue. 

Vé-se que a filosofia dássio não se interessava pelos particulares, pelos objetos 
concretos» se bem que Aristóteles se dedicasse bastante aos animais ç deixasse os primei¬ 
ros rudimentos de noções biológicas dispersas c uma classificação zoológica primária. Sua 
Finalidade era descobrir os prinripíns que regem a vida e o mundo, e a causa das coisas 
(hoje, isto soa como absurdo e inatingível, considerando que só dispunha da inlrospecção 
ou observação interna como técnica de investigação). Husserl, já no século 20, nio preten¬ 
dia alcançar escopo menor. 

Q mundo da Filosofia tradicional era um mundo fechado que consistia dc formas 
frxas. imutáveis c eternas h c que linha Iromeiras externas bem delimitadas. Era um orhe 
dominado pela mwbihdade e fixidez, as quais prevaleciam sobre o movimento e quaisquer 
modificações. Nele, havia reduzido número de classes ede espécies, dispostas numa ordem 
hierárquica na qual as coisas se situavam segundo critérios relativos a superioridade e 
inferioridade. Ciada coisa pertencia antecipadamente a certa classe e esta tinha o seu 
lugar determinado na hierarquia do Ser. Kx. gralia^ o filho do sapateiro, aú nascer, já 
estava destinado a ser tapa cetro: no comércio, as utilidades tinham um valor estabelecido 
(que seria o "justo preço'' da Edíirie Média). A Terra era o centro fixo c imóvel do uni- 
verso; a abóboda celeste, formada de estrelas fixas, movia-se em eterno circulo de éter, 
mantendo todas as coisas unidas e ordenadas. Dentro desse universa acanhado, as mu¬ 
danças ocorriam cm limites determinados, e. gr., õs vegetais e animais crescem e vão dc 
uma Forma fixa a outra forma da mesma categoria. O carvalho somente origina carvalho, 
a ostra apenas ostra, e assim por diante. As variações que dentro do carvalho e da ostra 
distinguem um carvalho de outro c uma ostra das demais eram declaradas acidentais e 


— 35 ^ 


des!iruídas de significação. As espécies eram iLrin-s como fixas f imutáveis. □ universo 
encerrava um lugar permanente para cada coisa, razão da suprema importância das cau¬ 
sas finais e formais. A causa final era a forma fixa que governava o desenvolvimento 
de alguma coisa, de sorte que as mudanças operadas tendessem na sua direção: era a 
forni;s perieiia, considerada como razão das mudanças precedentes. A árvore b a causa 
renal rta semenle À cau.sa formal é a forma que uma cossa rcvcslc cm determinada níui- 
açâo; a estátua é a causa formal de um bloco ti* mármore esculpido. Conforme perce- 
iHSmo-iames, a Ciência mudou tudo isso radicalmemc. O universo científico c abono, infi- 
io fc ilimitado c variável sempre cm aheração, em evolução; e o conhecimento do indo 
deriva da investigação década parte 

Agora convem inquirir qual seria o estado mental, o processo psicológico, queomutn- 
* iU os pensadores deoutrora íi perseguirem objetivos irrealizáveis* estando despreparados 
*■ iCrn instrumentos adequados, c a conceberem a r-r alidade de maneira kâo tacanha K mes¬ 
quinha, tom uma amplitude inicltt cual tão reduzida. Que base tinha o seu raciocínio? 

Os filósofos gregos conceberam a rmtuíadt última, essencial, universal c absoluta, 
P°f meio d.i ufaatização dos objetos e seres da natureza. Kstc processo consiste em Atri¬ 
buir ,i experiência hunuina ou as coisas naturais qualidades que daí nâo piwiurm na 
realidade. O tempo, a memória e .l fantasia combinam-se para remodelar a realidade 
conforme m desejos ç tendências do esprito. Isto aconíece lambèm na vida de inúmeras 
pcssmjs, a s quais. insatisfeita* tom os iraços tarar Eerbticos de suas personalidades, a 
puufo e pnucfj vãn criando uma outra personalidade, um eu fictício e fantasioso, dotado 
de n ris ps atributos, agradáveis e grandioso*. que passam n usar e a exibir. No processo 
neurótico, ê comum a criação dr uma íffi^fem itlraliz&dã* que nculia a verdadeira perso¬ 
nalidade. Por C5ie mecanismo, o sujeito julga-se e age como um santo, sábio, herde, ora¬ 
dor, pqliiicn, poeta, etc., quandu nada demonstra que o seja ■ salvo suas palavras í atí- 
ludes para uso externo. Os que o conhecem, notam a discrepância entre atos e palavras, 
de um lado, e a falta de realizações correspondem cs, de outro- È uma das maneiras de 
fugir aos eoníUioj internos, nntando-se que o processo de idealização de si mesmo c in- 
Consciente; scmímlo-se superior aos outros, cheio de virtudes c dt valor pessoal, c fanta¬ 
siando os fatores da circunstância, os conflitos permanecem oculto* c o sujeito dá-se por 
sufte-i enteme rtte prol egido. 

Os fatos mais realçados pela imaginação são ausentes na vid.i real. Quanto rnnis 
perturbada for a vida. tanto mais exaltada será a fantasia e estimulada a pi mar quadros 
contrários e compensatórios da realidade. Os iraços peculiares aos devaneios de urna pes¬ 
soa põem .1 descoberto os seus desejos básicos frustrados, ü que c difícil c desagradável na 
csisienria diária iransforriiH-y- em vitória mi reino d.L fantasia; o que é rppruvávd na 
conduta recebe compensação ua imaginação ideal dadora È desse modo que o indivíduo 
escapa das rnntradições internas c mesmo das consequências penosas dos atos passados, 
tornando a eena mcnlat menos dolorosa <r menos antipática. 

hnEre os gregos antigos, até os deuses foram sujeitados a esse processo. Ê verdade que 
['ovos mais grosseiros LL levantavam aliares às suas paixões. pnrque os seus deuses sân 
apertas personificações da sua concupiscência, do sensualismo que lhes corro! as entra- 
nhas /Roma e » EiMTigtlhop Assim, certas deusas eram cultuadas mediante irtesiriia 
fornicação nos templos e fcstas, e Moloch exigia que criancinha* fnsscm atirada* dentro do 
* cu ventre aberto c flamejante Com o* refinados gregos era diferente. As inúmeras db 
vindades que adoravam não passavam de ftTnjeçwv ifieátíjsadas das condições c enapreen- 
di mentos que os gregos admiravam c desejavam Tais deuses nào passavam de simples 
mortais mais belos, fones, poderosos,, sábios e Felizes, que viviam conforme o* homens, gns- 
i -iriam de viver. Dai um grego ilustre ter declarado que os seus concidadãos faziam os 
ocuscsa Sun semelhança e que os bois, tivessem deuses, adorariam apenas mu ms bois. 

Fenómeno semelhante ocorreu na filosofia clássica em ampla escala: a idealização 
da natureza mediante a concepção de uma realidade última, suprema, perfeita. Aisim 
[jotíetn ser entendidas a*, Idéias iie Platão e as Formas de Aristóteles — como objetos da 
experiência quotidiana desprovidos de suas imperfeições, tom suas lacunas preenchidas 
c Su *s aspirações e Sugestões atendidas, cm suma- tornados perfeitos pela. imaginação; 
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o que se aplica a criações de muitos filósofos, inclusive Tomás tle A quino, D eseartes. 
Spinoza, ILcgel e Husscrl, p, cx. Vemos que são apenas objetos familiares remodelados pe¬ 
la imaginação idcalizadora para satisfazer ao desejn de perfeição na medida em que a ex¬ 
periência real é decepcionante Diz Dewey que as qualidades ideais eram definidas 
mediante conceitos “que expressam coisas opostas àquelas que fazem a vida reprovável 
c tumultuosa, 11 O que os pensadores lamentam não ê vjaflú de bens, valores e satisfações 
— e sim, a sua transiioriedadc ou fugacidade; o que os periuba c a im permanência do 
prazer sensual P da fama. do poder, das realizações m ater Uns, Em conexão com sal conceito. 
H Pires (1960) explka- “ As ideias ronsmuem uma necessidade lógica, para j compreen¬ 
são do mundo e pura a existência da Ciência. Porque nao pode haver Ciência do incerto, 
do efêmero, do inconsistente, cnmoé o mundo sensível- Somente ú Intel igiveU o mundo das 
ideias, oferece base “sólida" para a permanência das coisas." “Em lugar da ideia platô¬ 
nica, que pairava no abstrato e projetava sua sombra na matéria, Aristóteles formula a 
teoria da forma, que é também abstrata, mas se entranha no concreto. ” 

Ora, onde há mudança, há tambero instabilidade c esla i indício de privação, deíl- 
dência e imperfeição. Este* lermos indicam limitação, morte c não ser Por isso. a legí¬ 
tima Realidade leria de mosirar-sc imutável, inalterável, maniendo-se em repouso fixoe 
perene. L^csse contraste Cticre o permancnie c o transitório promanam ouiro* i arar teres 
que distinguem n Realidade Pcrfeãta das realidades impcrfeiias da vida prátiea. Onde haja 
mudança c alteração, haverá igualmente pluralidade, muliipliçidade e da variedade re¬ 
sulta oposição c discordância. Diversidade significa divisão e esta* lendo dois lados, acar¬ 
reta conflito, Õ mundo, sendo transitório» há de mostrar-sc necessariamente instável c 
propicio a discórdias. Posse ele governado peia unidade c não haveria contradições nem 
estaria sujeito a alterações, ü Cfiimo e Verdadeiro Sçr é unitário c imutável. só encerra 
harmonia — em suma* ê a Perfeição, esclarece Dewey, 

Em consonância com tal modo dc conceber a circunstância em que vivem®*, o conhe¬ 
cimento será tanto mais genuíno quanto mais elevada For a Realidade. O mundo que se 
caracteriza por transformações, sendo carente do verdadeiro Ser, não pude str conhecido 
com exalidlo. Como se move c se altera, conhecê-lo exige a descoberta dc alguma /jftw 
permúnenítr capaz de limitar o processo dc alteração ao longo do tempo. Ê o que xé per¬ 
cebe no taso da semente c da árvore; a semente sofre unta série dc alterações que podem 
ser conhecidas com referência á forma fixa dita árvore; esta circunscreve o lluxo de mu¬ 
danças. sabendo-se que a sçmente procede da árvore. 

Porém, nos inúmeros casos nos quais formas constantes daquele tipo. unificadoras e 
li mil antes, não se percebem, só parece haver variação sem finalidade ou despropositada 
C o conhecimento, cüti-seqijeíUemenle, nao pode ser realizado. Por outro lado, se forem 
considerados apenas objetos completa mente refratários â idéia de movimento, então o 
conhecimento torna-se segura t r vir per feito — podendo chegar-se â "verdade pura e 
absoluta"\ Este mudo de raciocinar conduziu a conferir supremacia ao Conhecimento con¬ 
templativo sobre o prásico e à especulação sobre a experimentação. Nada do que sofra ou 
induza mudanças apresenta interesse real! O conhecimento puro é completo em si mesmo 
er nada procura além dc si próprio — deve, poriafitE]. ser buscado através da mio mtr- 
rifir, inirospcctiva. 

Isso explica ainda porque o cantaccimeiua do artífice é de ordem inferior, segundo 
a opinião dos nntigos pensadores. Ele lida com, e produz, modificações nas coisas, rnadri¬ 
ra e pedra, v. gr ; logo, o seu material c deficiente em Ser. Além disso, ocupa-se com 
retuftvdos (mobiliário» agasalho, alimento, etc.), tem um dm prático em mira. Portanto, 
esse conhecimento concerne a Eibjetos relativos âs nrcrsHidades materiais, ãs necessidades 
do corpo Onde há necessidade e desejo (como no caso do conhecimento oriundo da ati¬ 
vidade material), existe imperfeição e insuficiência Conhecimento mais elevado é o ci- 
vjçq, político t moral, çm relação ao tio artífice; mas, ainda assim, inferior porque prag¬ 
mático. implicando necessidade* esforços c reconhecendo um Hm ulterior, Pão-suroenle 
o conhecimento puro é completo e auto-suficiente, independente, lomemplativo. O seu 
mais alto grau está em conhecer o Ser Ideal, es Espírilú Puro, E o Ser Perfeito, o ápice da 
racionalidade e da idealidade. A Filosofia é justamente quem iraia dessa mod alidade de 
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conhecimento - é a ^contemplação pura e auto-sufiente da realidade úhima." Kl alie 
peftüva que a função dos estudos filosóficos c impedir que a alma se engolfe na contem¬ 
plação das coisas terrenas e das realidades inferiores c, ao contrário disso, conduza -la i 
mtuiçào do Ser Supremo. A Ciência demonstrou que quejandas aspirações não. passam 
de quimeras proclamando que o conhecimento é parcial e de aquisição gradual c pro¬ 
gressiva, nunca acabando e sempre perfcttlvel, e que só pqtfe ser obtido pelas mudanças; 
induzidas por meio das manipulações dos objetos sensíveis — tudo exatamente tf o ron- 
trârvj [In que imaginavam o$ velhos filósofosf 

Fdomfic mãirml. Durante a I d adir Media, a Teologia católica assimilou os men¬ 
cionados mnetitos por intermédio de Santo Agostinho 054-430), que se baseava em 
Piatào e nos autores neo-pEatõniros, e de Tomás de A quino (1225-12/4), que ada piou u 
sisiema arístotiliro para constituir o aiptcia racionai do seu sistema teológico, conforme já 
explicamos alhures. Durante esse longo período. a Teologia substituiu a Filosofia, que 
era classificada como serva daquela. Afirmava T. de Aqui no que a Teologia trata da 
verdade revelada e a Filosofia lida com o estudo racional do universo; o objeto de ambas 
pode às vezes coincidir, mas o dogma religioso detém a primazia porque possui autoridade 
superior (nu seja, a lê acima da razão). Àt □ conceito de Filosofia c o mesmo de Ariüóicles. 

bm do ser humano c conhecer o Verdadeiro Ser; o conhecimento c contemplativo; ad¬ 
quiri-lo ê alcançar lí bem-aventurança e a salvação. El. agregavam os teólogos, não sendo 
possível atingi-lo nesia vida. urge o auxilio do sobrenatural, pelo qual viria a salvação. El 
durante séculos EOrnou-se axioma para os pensadores que o conhecimento c esscndal- 
inenir ‘mera lonírmplaçán ou visão da realidade — concepção do cs>nh aí mento do es- 
petiador” i lltwey). -Mesmo depois que a Ciência demonstrou que conhecer é manejar e 
modificar o mundo, c não somehte ptmar ntU\ a cxpçrimenração sõ conseguiu desfocar 
cabatmdnie a especulação nu século MJ, quando a Técnica iransforrmui por covhpteio o 
csitiLn dc vida do homem civilizado. 

CmicciÍG modernn. Com as obras dos já referidos Bacon í Inglaterra) r Descartes 
(Holanda), .1 Filosofia muda de rumo, coincidindo com os trabalhos experimentais de 
Calilcu c Newton. Os dois primeiros insistem no valor da experiência programada como 
msi rumem n de obter conhecimento e os dois últimos faiem isso efetiva mente. Ê verdade 
que üuiros pensadores se dedicam á reflexão sobre o entendimento e a natureza humana, 
;1 moral e o conheci mento, mas prevalece a investigação da realidade por meio da ação 
que manipula c modifica .is coisas. Não se procuram mais nem formas fixas nem essên- 
mas j usta mrme provocar mudanças usando insirumentos e drogas. A forma de uma 
semente ou de um inseto é apenas o inicio do conhecimento. Vamos manuseá-los de várias 
maneiras, iratá-los snb condições diversas, fragmentá-los em muitas panes, etc., dç modo 
^ obter cnnhccimrntoi frürriaix qur gradualmtmr se vão somando numa expurição ou 
doutrina cada vez mais completa e sempre sujeita a melhoramentos 

A partir de Auguste Comte í 17 e JH-1H57), fundador do positivismo, que declara o 
t-únbeiimento científico o único "■posifivo", visto só o sensível poder ser conhecido, a Ci - 
mna nh\on 'c n Filosofia, O espírito humano poderá conhecer soinenlc fatos c leis, fenó¬ 
menos* relações. A atividade filosófica passa a restringir-se á análise e extensão do roube- 
n mento d en lí fico depois das elaborações de A- Comle, L. Bíkhner, E. Haeckcl, li¬ 
mpem.*!-, J£. Marh. 13 Hcrgson, A Key. lí Russel e coque lodosos autores afirmam 
hoje.. Ora, o LÍenúsia faz isto empregando a lógica natural do espírilo humano, devida- 
nienie preparado pelo estudo, e rijo arfmke a extrapolação dos resultados, que se referem 
Pspenficantcnte a determinados objetos ($alvo no caso das grandes construções teóricas, 
íoinu a teoria da evolução). Quando se faz necessário somar resultados compatíveis r 
ampliar sua significação — rir desenvolve uma teor ta. Em conclusão, fihiufw c filour- 
fii-t* s St} palavras cuja acepção não quadra com o moderno conheci mento buscado na 
experimentação; indicam um dpo especial de conhecimento, outrora adequado, derivado 
da contemplação passiva da natureza por meio da idealização dos seus comporem es; era 
uriin ai jv idade exrWivafncntt racional 


níveis complementares de conhecimento 


Fecundo, por suas ampla* aplicações, f C] principia de complementaridade. defienvd- 
vido pelo físico NíU Bohr e qiií temos empregado em pão pouttrt tastis. Esclarecí um sem 
número de oposições e conflitos de conceitos, ideias c interpretações. 

Muitas vezes, um faio ou fenômeno, ou uni grupo de ratos e de fenômenos conexos, 
admite duas explicações. Au [ores e aderentes de caia explicarão (ou teoria), firmando 
suas, posições* julgam a outra explicação insuficiente ou mesmo errônea. Ura, sucede fre- 
qilenlcnicntr que as duas explicações coniçm elementos de verdade c permanecem cm cho¬ 
que; lutam os adeptos por hegemonia í querem impor, cada um a sua, aos demais, í nes¬ 
se empenho novos dados vâo sendo descobertos c a Ciência progride. 

veriiicou-se, primeiro, na Física quântica, que urna mesma realidade pude apresen- 
tar-sc sob dois aspectos distintos, de tal maneira que quando utn destes aspectos se torna 
manifesto, perceptível, o uuiro obscurecesse e passa a ser pouco nítido. Assim, em tais 
casos ndo chega a ocorrer contradição grosseira nem conflito direto. Na verdade, o con- 
ílin.. ê antes produto da incompreensão e do desejo de impor opiniões. De acordo com o 
primi pio dc complementaridade, em lugar dc um modelo conceptual precisa mente defi¬ 
nido, o que se icm são pares coTnpfrmrrílares de conceitos increntemente formulados dc 
modo pardal. A primeira vista, c antes que is!o fosse compreendido, os dois conceitos- 
sendo discrepantes e referindo-se à mesma nona ou objeto, pareciam absurdos e írrcion- 
citiáveis; dai as posições extremas adotadas por alguns dos respectivos defensores, que so 
podiam aceitar um deles como certo. 

O exemplo clássico, hoje muito bem conhecido c não rara mente mencionado, diz 
respeito aos dois aspectos das partículas elementares constitutivas da matéria Como se 
sabe. prótons e elétrons, conforme o tipo de fenómeno observado, podem ma ni festa r-st 
como corpúsculos ou como ondas. Corpúsculos c ondas aparentemente são entidades mui- 
lo diferentes; como a mesma partícula será encarada dc formas tãu diversas? Dá-se que da. 
consoam e a silunçào., apresenta manifestações distintas e mint a ao mesmo tempo. Por is¬ 
so, num caso é evidente o aspecto corpuscular e como tal será trai ado pela Física; noutro 
caso, acentuasse o aspecto ondulatório c outro tratamento ser-lhe-á dispensado (para o 
qual se criou uma mecânica especial, chamada de ondulatória), Sendo assim, não é possí¬ 
vel compreender racional r imediata mente as propriedades básicas da matéria c da ener¬ 
gia, pois não se mostram concomiian temente; o par dc conceitos parcialmente definidos é 
essencial a um tratamento detalhado de qualquer domínio que seja investigado nestes 
campos. Compete, consequentemente, á mente humana integrar os tio is aspectos, dc sorte 
que des assumam continuidade e coerência; nopíano mental, porque na realidade a pre¬ 
sença de um embota a percepção do outro — istoé- eles mostram-se eonlradiiunox ou an¬ 
tagônicos ã observação externa. 

Em consonância com o que se acaba de expor, no concernente á natureza da radia¬ 
ção visível, a teoria ondulatória, segundo faz notar Kaven ei a/, (1976)* permite aos físi¬ 
co* descreverem certo?; aspectos do comportamento dn luz. enquanto que a teoria corpus¬ 
cular enseja outro conjunto dc cálculos c predições n*m temáticas. Ess Satctem aqueles 
autores: Thcsc two mudeis are no longcr regarded as opposed to one another; rather, 
they are camptemtniary, in thc seme thflt bvth are requircd For a tomplcte description of 
lhe pbennrnenon wc know as light." A coexistência deras duas teorias ilustra mrm ainda 
o mctíKlo cientUko- Se o cientista define a luz como onda e a mede como tal, ela com porta- 
** como onda; se ele a define como pankula, obtêm informações sobre elacomn partltuhu 
Daí t.i dizer Einstein teria feita. "E :l teoria que determina o que podemos observar.” Ou 
seja, a história da Ciência è a história do método experimental: os dados recolhidos de¬ 
pendem da técnica usada e podem variar se as térnicas forem diferentes | J nr isso, os tra¬ 
balhos dcntíficos publicados hão de incluir, necessariamente, uma pane preliminar deno¬ 
minada "Material e Mfclodos^; sem a indicação das técnicas empregadas, os resultados 
obtidos nàn lêm significação j>or ser ign possível sua reprodução exata. 

A complementaridade funciona muito bem nos domínio* biológicos, tias mãniíc st li¬ 
ções vitais. Num ser vivo, o aspecto vital c o aspecto físico-químico são complementares 
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— porquaiuo, c im possível determiná-los ao mesmo tempo: a descrição físico-química 
completa de um aninuil ou planta exige Eão minuciosa análise de *uas partes quedes não 
poderiam manier-se vivos; por oulro lado, o estudo fisiuIngiro dos mesmos obriga a ig¬ 
norar a maior parte rios fenômenos físico-químicos que se processam nu Intimidade dc te- 
tidos e células. A* Operações nãu são exequíveis ao mesmo tempo, mas a menle reúne t 
coordena os dados a respeito; pode-se explicar o que se passa nmrn dado momento em am¬ 
bos H.jj, t&renos. mas náo se podeopt 1 n^uarconcomilanl emente, Segue-se que è tão impos¬ 
sível descrever u vida somente par meio da caracterização físico-química (com a qual tanto 
sonharam os rncrankistas do século passado) quanto è impossível descrever o corpúsculo 
pela onda e vice-versa, Os dois aspcclus prerisam ser harmonizados para uma compreen¬ 
são mais exata. 

Tem razão o fisico De Hroglie au afirmar que a complementaridade é um conceitu 
de grande importância equç abrirá novos horizontes à reflexão. O célebre físico R. Üppc- 
nhdmcr (1962) rtfere*se ao mesmo princípio como "notável aspecto” descoberto por 
Rohr ii a I cor ta dos quanta, Observa que, real mente, não c possível investigar e medir io¬ 
das as orai ttTÍMiças de um sjsiema atómico, Podem cscolhcr-se aquelas que sc desejam 
estudar c as que não queremos considerar: 1 'Temos liberdade de escolher, mas ao rçali- 
/.ar algumas coisas omitimos outras/' Acentua que M csta descoberta ainda, não penetrou 
na vida cultural 11 ; seria relevante se pudesse ser compreendida. Ê o que colimamos cum 
a elaboração aqui âprnenUda t relativa sobretudo a questões biológicas e psicológicas 
Uáskas, 

Exemplo típico de aplicação imediata refere-se aos dois conceitos modernos dr espr- 
ciç biológica. Durante longos anos entredhhxarajn-se o conceito morfológico, da Taxiono- 
mia,'c o conceito genético-ecológica* da Genética eda Ecologia. O primeiro define a c&pê- 
cie conto entidade estática, conforme os fatos morfológicos observador cm um ou alguns 
indivíduos conservados (sem vida); o segundo encara a espécie como fase da evolução, em 
constante dinamismo. Depois dc muitas discussões, viu-se que ambos os conceitos são 
indispensáveis aos irakalhos de pesquisa cm Biologia: nem a Gcnétkã ea Ecologia podem 
dispensar a espèfiç taxionõmica usual h nem a Taxionomia consegue alhear-se ao ponto 
de vista dinamito, que tem aplicado a suas próprias investigações, t que são trabalhos dc 
natureza dijcrente, exigindo critérios próprios. A verdade ê que ambos os conceitos se in- 
icgriim perfçilamente e completa rm&e no piano mentaí ¥ um esclarecendo aspectos do ou- 
iro. cj erro esteve na manutenção dc posições extremas, querendo certos adeptos de um 
Conceito anu|ar o oulro. Cóm o correr do tempo, paírntcou-sc a impossibilidade de afas¬ 
tar qualquer deles e hoje não lutam mais: cada um possui área própria de influencia c em 
muii os traba lhos experi mentai s a ndam i u n tns con forme a fa se do a ndame n to. 

As relações entre matéria e energia harmonizam-se com base no mesmo principio, 
fima e outra nada mais são do que aspectos complementares (manifestações distintas) da 
mettna substância ou realidade «senekd. Quando predomina o aspecto dc corpúsculo, 
ternos a maiéria ou energia condensado; prevalecendo o aspcclo de onda, remos a energia 
ou matétm mmvt* rarefeita. Como é impossível perceber asduas formas ao mesmo tempo, 
eins sempre pareceram radical mente opostas Mas a Ciência provoiHí e aiédesmateHali- 
/ou «t matéria, transformando-a em energia: mesmo a materialização da energia é possível 
5t»b certas condições cxperiitieniais muito restritas. 

Flora e vegetação destituem <mirn par de conjuntos de noções em oposição, que náo 
podati s-tj 1 estudados simultaneamente, A vegetação iuvcsiiga-ie ao vivo, çm a natureza. 
A flora è estudada no gabinete, tendo-se preparado prêNiamente as plantas constituintes 
da vegetação; ora, o método dc preparação começa por dessecá-las c. purttinto, tirarOhts 
a ida. Em geral, o conhecedor de vegetação mal consegue lidar tom a flora c vice-versa; 
poucos botânicos conhecem igual mente bem os dois aspectos da cobertura vegetal dc uma 
fegião qualquer, como se fossem muiuamente exclusivo?- São -no na prátka. mas devem 
wr IrLicgriidosno^/^rjii mentoi, casocni que um facilita muito a compreensão do outro. 

Vçgctação ê o conjunto dc plantas dc dada localidade, que se pode manusear tonert- 
tamente, Flora é o coirjunio de espécies dc urna vegetação ou região, que se con sidera ico- 
rieamente. Embora pareçam assim diferir muito, quase sempre são objein de confusão — 
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mesmo por técnicos competentes- Ex. gr,, Schneli (1970) diz; “tes flores tropkaks parais- 
sent* sur un plan physiognomique f hÍLcrogfcne$ fc+ . Uma flora poderá sçr heterogênea, se 
contiver elementos de várias procedências; mas não ier H fisianomiã"' — pois, ê um concei¬ 
to abstrato, teórico... O que poderá ser encarado íisfort[>mieaiTiente ê a vegetação - por 
ser real, concreta, visível... E, no entanto. Schntll conhece as vegetações do mundo inteiro 
e muitas floras; mas, distrai-se... Luetzelburg (1923) afirma: "O xcrofitisino, fator prin¬ 
cipal dessa flora, è básico e preponderante na morfologia de seus elementos", O xerofit is- 
mo só consegue ser um fator importante da vegetação, cuja plantas poderão ter sua forma 
considerada pelo botânico; os elementos flori st icos, sendo abstratos, não admitem morfo¬ 
logia- - 

Em síntese; ao estudar a vegetação no campo, fica a ílora fora de cogitação, ík estu¬ 
dar a flora no gabinete, a vegetação eslarã distante. Lugu, s 6 a atividade de síntese mentat 
poderá reunir os dois níveis dç conhecimento num esquema único, onde cada um comple¬ 
tará o outro dando um conherimenm duas vezes (pelo menos) mais profundo da cobertura 
vegetal em pauta. 

ü próprio feuhr já indicara que, mediante O principio pir si enunciado, c possivel 
considerar a con dição humana k fazendo notar que há maneiras miUiiamente exclusivas 
emre si de usar nossos cérebros, almas c palavras, sem permitir combinações. P. ex., o 
prepara para a ação e o estudo das razões que conduziram à mesma açào. 

Pudemos ampliar, sem invalidá-lo em ma significação o principio de complementa¬ 
ridade e levá-lo para os domínios do espínlo humano c assuntos conexuü de grande inte¬ 
resse. Vários e importantes pares de ronreitos, quase sempre em conflito na mente do ho¬ 
mem, são passíveis de fácil integração mediamc o principio em tela. Passam, desta forma, 
a ser de grande utilidade para o espírito investigador uma vez que. harmonizados, dupli¬ 
cam suas capacidades explicativas, Ê preciso apenas não focalizar a atenção numa das for¬ 
mas como ^e a outra fosse ilegítima ou Inexistente; è necessário não as colocar cm cnmpar- 
t intentos mentais estanques., sem intercomunicação, Nada que derive da observação dos 
fatos e da experimentação poderá ser, evideniemente, iido romo errado; poderá ser desa¬ 
gradável e incómodo se nao soubermos o que fazer çnrn ele c não pudermos encaixá-lo no 
esquema de conhecimentos admitidos. 

A complementaridade — agora sob o nome de ntwis complementares de conheci¬ 
mento — permitirá que usemos conheci mentos aparentemente discrepantes quando colo¬ 
rados lado a lado, ncj mesmo plano; confrontados no mesmo nível h parecem impossíveis 
de conciliarem-se e apresentam-se romo sc sc anulassem reciproca mente Uai os adepios. 
as escolas, os sistemas, etc. Na verdade,, considerados em suas respectivas posições, sàn 
ambos exatos e compktam-se h muitas vezes concedendo à razão importantíssimos subsí¬ 
dios de compreensão e clareza 

Matéria e E$pírito 

Vimos que a matéria c energia constituem dois aspectos contraditórios c complemen¬ 
tares da mesma realidade (ou substância ^ concebida como em idade simples c capaz de re¬ 
vestir diversas modalidades sem que sua essência mude ou algo dela se perca). A esta subs¬ 
tância tem vido aplicada a designação de '‘pensamento de Ueiis\ O falo è que, dada sua 
capacidade de mudar, varia constantemenle a qualidade da substância. Ora é matéria 
("ondas engarrafadas", dejeans), ura è energia ou radiação ("ondas livres", do astrõrtd- 
mn Jraíis}- Passa-se de uma para outra. Na matéria, a^ partículas çsião aprin km li d as 
num movimento circular, cuja velocidade é inferior ã da Luz. Sob a forma de radiação ou 
"luz", o movimento è livre e a velocidade maior. Quando se destrói :i matéria, liberta-se 
energia (radioatividade, mencionada antes, tumba atômica, ex. gr.). Mais um passo e 
alcançamos 0 Espirito Não se regerá ele pelo mesmo principio ' Não será possível conce¬ 
ber o Espirito como uma oulra modalidade evolutiva da subsilzicia? Di-lo A (Jrande Sin- 
íete e nada parece mais lógico, considerandos? a universalidade da evolução e o continuo 
transformisiDÓ da substância. Afinal, se o Espírito c alguma cuisa deve-se ter formado 
de algp inicial mente sem fnrma per u Li:tr. 
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Matéria c espirito estiveram constantcmcnte em conflito: material estas e «piritua- 
íiíta.^ quase sempre adotaram posições exiremadas. Da-se que se nus dedicarmos ao estu¬ 
do profundo ou ao culto exclusivo do corpo, poucas oportunidades teremos de notar o es¬ 
pirito, A fixação da mente na matéria, seja em Ciência, seja em Literatura, seja no gorai 
dos sentidos, conduz natural mente a ignorar c* que está além dela. O mesmo observar-se-à 
se houver atenção total ao espirito, como nos fanáticos e místico*- Um dos aspectos assu- 
niira preponderância tal que obscurecerá o outro. Pudemos, porém, focalizar a mente na 
matéria, estudando-a e manejando-a, c no espirito, para conhecê-lo Como estão em ní¬ 
veis rí implementares, aparentemente opostos, faz-se mister harmoniza-3 os on plano men¬ 
ta], quando ver-se-á o quanto um aspei:lo esclarece e completa o outro. Esta noção de com¬ 
plementaridade ajuda-nos a estabelecer conexão entre coisas aparentemente em formal o- 
posição. Quiiníns místicos desprezaram o corpo físico c os Ijens do mundo com o objetivo 
de desenvolverem o espírito e aproximarem-Se de Deus? Quantos material is las julgam 
tfiexbtcnte ou indigno de consideração o Espírito:* Lssão todos com, a mente parhda on 
incompleta. Pnr ventura c orpos c objetos materiais mâo ^e imlucm na Obra Divina? 
Nao será Deus a Perfeição, a Onipotência, a Unisciòicia? -Será a Criatura jui? du Cria- 
*Snr ' X|n L c preciso harmonizar nienlalmefilc aspeetns diximtin da < iriação, se quisermos 
conquistar n equilíbrio. Para nossa vomprernsãn. que promana da inteligência, urge inte- 
B^r racional mente aspectos cmrtpleme mares, que se opõem apenas enquanto assumimos 
finufòei fixai, mental mente rígidas. E estas-sâo produto da nossa inferioridade intelec¬ 
tual. das nossas inclinações c pontos de vista emocionais. 

Vê-se que o método experimental tem sido bastante empregado rm investigações 
psíqõien á parte tias psicologias convencionais, tais as que compõem a Mctapsí quita c a 
^psicologia l O que foi induzido dessas pesquí^ii positivas não se encaixa d r reta mente 
no esquemn de conhecimentos relativos às estruturas e funções, mesmo cerebrais, conter- 
nentihi ao corpo físico. Semelhante desconexão gerou dois conjuntos de dados científicos 
respeitante* ao homem: o da ciência da ittútêna c o da áènáa do espinio, as duas traba¬ 
lhando cm separado Disso resultou que m adeptos e lidadoras de ambos os grupos não se 
entendem e mantêm-se em pmiçntí inimqucs: os primeiros negando a realidade espiri¬ 
tai demonstrada pelo próprio método que usam e os segundos criticando o valor das con- 
quittas cientificas, que utilizam em todos os minutos da vida sem pensar na incoerência 
entre as suas opiniòes e a satisfação das suas necessidades. As duas ciências rompletnm-se, 
^endo uma indispensável à compreensão e progresso da nutra. 

tiolocnm-sr consequentemente, em fiíivií diferente j, porém, Kiarmcmizaveis mentãl- 
menie: os dois aspectos do Conhecimento da natureza [material e espiritual), aparente- 
mente contraditórios, são, na verdade, complementares — um completando réstiarecendo 
o outro. Isso é titil entender para aliviar a meple de pesados problemas sem fundamento. 
Como fa* notar Paul Chauchard {Physiciogie de ia Crnsdence M Pa ris p 1948), temos ai 
orna boa analogia com o H1 dupln aspecto onda ecorpúsculo do elétron*'. 

^e entendermos a complementa ri d ;uie que a natureza nos exibe c se, ccutiprecndcn- 
dci-a, não adotarmos uma posição extremada, a aceitação dc uma crença materialista ou 
espiritualista não representa qualquer oposição ao espirito cientifico. As duas noções estão 
em campos diversos* mas não opostos, e, se aderirmos a um delri, sem procurar combater 
o nutro. não surgirão incoerências nem loitíliios mirapstquiíos. Q fanatumo. segundo 
esta interpretação, promana da Jixaçâó absoluta tm um nível com desconhecimento com¬ 
pleto do outro, o compfeniientar: então, o indivíduo í automaticamente rompe Nrfo a seguir 
a orirnTação absoluta e, se for prm de itnpuhn .t agressivas, entrará em açâo contra os seus 
*U postos contraditores, cuja mera existência não poderá suportar. Qualquer posição 
cientifica ou religiosa acompanhada de ngidec mental conduz ao fanatismo, hoje Feliz- 
mtnle em franca extinção: temos ai duas atitudes mentais idênticas e igualmente periga 
sas. 
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AS FEt.TOS ÈT t i IÜ- PS 1 CO LÔGI COS 

Os valores morais c os valores ma l Cri ais ocupam posições distinia}; [H>r isso. mor ali¬ 
dade e maicri alidade sio contraditórias: o que n primeira prescreve não corresponde ao 
modo de ser ela segunda. È bem de ver que o materialismo de mi fico retonhece como 
princípio inviolável o principio de causalidade, bsst do determinismo íssuo c bioiÓçicu 
em que se alicerça a Ciência cm suas formulações, e que nu plano mural o livre arhhrio é 
exigência primordial. Uastin (1936), cs. grada, observa a respeito das posições fixas 
assumidas pelos respectivos adeptos '"teorias antagônicas,, rujo erro condíle siluplc»men¬ 
te no íaLt-rs de cada uma julgar-se absoluta e a wUkyí írrr/flr/rim'' L lc. com Cbaldi e outros, 
condi iam-nas no plano do pensamento, reconhecendo a coexistência de umbus cm pro¬ 
porções diferentes conforme o nivet evolutivo alcançado pelo ser. Quanto mais çvnluiHm 
lamo mais livre para escolher e agir; quanto mais aira^ido c afastado do conhecimento, 
tanto mais preso ao determinismo fisico e mental- 

Todavia, em níveis complementares ni lidos estão o espiriiualismsi e o mal criai ismo. 
sempre em dispuia por supremacia. Üra T Uto não tem sentido, cm um nível mais elevado 
de entendí menta. A questáo não é discutir c/z^ *&trf *■ v mctlmr — como não se pcntlic sa¬ 
ber se o corpúsculo "c melhor " do que a cinda ou *e a Ciência ê preferível ã lê ou. ainda, 
entre matéria e espirito qual o mais importante. Cada par ê formado de unidades indis- 
pensáveis: a fé sem o conhecimento é ignorância con trila, o segundo sem a primeira è 
rartonalismo irreverente; c assim por diante. 

(xi mo tudo o mais. urge levar em conta o nível evolutivo do sujeito, visto t> nivel de 
compreensão lígar-se a ele. Para a grande muhidão, o materialismo è a solução e. neste 
caso. o «pirkcudismo nada vale; para muitas, este é o único aceitável e o matei ia li smo 
parece abominável. O que é razoável, portanto, é discernir as posições destas douirlnas e 
aproveitar daquela que não nus agrada o que eh livrr de bom a oferecer; ora, o materia¬ 
lismo põs a Ciência ã nossa disposição e não é difícil iíilegrã-la harmoniosa mente na* 
principais formas de espiritualismo, ampliando com isso cnormemente o quadro mtrilal 
a visão interior, o discernimento (mxighL introvisão). 

Psicologias e Parapsicologia estão no mesmo caso. Rhine (I953i admira-se muito c 
protesta contra o descaso das religiões e dos pensadores, cm gení, com relação ás desco¬ 
bertas que íí/. sobre a existem. ia àe um faiur exira-físico no ser humano. Não tem ra/.m 
o sábio pesquisador,. A aIilude cie ambos prende-se â adesão irrestrita a posições fixas, 
(ou dogmáticas), pelo que a Parapsicologia lhes parece algo irreal, fora da realidade con¬ 
creta. Mesmo quando aceitam o espirito como coisa CEmsisicnte, nàn sabem raciocinar 
com cie c repelem os mesmos chavões de sempre. U que liá é que a Parapsicologia (como 
antes a Metapsíquiea de Charles Kichet) se situa em um nivcl superior de conhecimento* 
e para ser compreendida e integrada no quadro admitido de conlhecimentos rxígc mente 
aberta (sem compartimentos estanques) ã recepção de qualquer verdade e rapacidade ra¬ 
cional apreciável. 

Ê deveras interessa me consignar que 0 próprio Jung tenha notado que a complemen¬ 
taridade se aplique ã sua psicologia. Percebeu que a relação entre as mentes consciente c 
inconsciente tambêms constitui um "par complementar de opostos-" Observa von Franí, 
psicanalista jungiana (Jung, 1964); "Cada novo conteúdo que emerge do inconsciente 
se altera, em Sua natureza básica, ao ser part iuljmntr integrado no conscicn ledo observa¬ 
dor' 1 E a interpretação de um sonho amplia o consciente do sujeito, Tato que tem marta n- 
lr influência sobre o inronsvitíltc. admite ela, .Scgue-se disso que n iiimuscicnie pode ape¬ 
nas ser aprftximadameme descrito por meio de "ru tu eitos paradoxais'*, tal como as par- 
Epml.is da microfjsÊca antes citarias, Çomprccnde-sr, portanto, a declaração de von Franz; 
4 "Um dos mais importante* etmtriios dos fi sitos è a idéia de Nlik Ünhr, a cnmpkmenta- 
rídade 1 '- 

Mais dois pares oponentes c complementares na área psinilógica.-A psicologia d.o 
ctanst tente traia de quentões eu mo inteligência, memória, vontade, sc mimemos L empoes, 
etc., e tem como método fundnmeoiaí de investigação a inimspetção, mediante h qual o 
observador analisa os seus próprios estados de consciência- Tal ê a psicologia clássica,. 
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mais amiga, o\i raciona], tmtfurfl ramo du FitostiRa. A fia opõe-s* a psicologia do in- 
cünsdcntc (ou an.ililicu), que trata úm impulsos c neuroses, cujo método è a üssoçi^çâa 
dc ideias, nLi qual o pacicnle fala ILviotaitntd dc modo a revelar certos conteúdos, de que 
íifto possui eonhecímemu lúcido. As duas umidade* excluem-se quando são esrudad&s os 
latos dc utna uu dc oulra: a anãtisc da consciência c impossível quando se deseja examinar 
o mconsckntc r vice-versa. E h contudo, podem imiimir-se mu tua mente. Por se colocarem 
cxdiiMi.amrnte cm o nível analítico, muitos psicanalistas a começar por Freud, declara- 
eam n consdeme uma insignificante faixa da víth mental, quase inteira mente dominada 
peLn “inconsciente dinâmico' 1 , segundo se exprimem. 

\a investigarão da atividade mensal concorrem dois coneettoa opostos concemeotes 
ao comportamento. Para as disciplinas mo mis, a açfm humana e uma atividade tiyre. a 
atividade consciente emana da pessoa ric maneira .mtómirna. Pela psicologia experimen¬ 
tal, a ti contrario, o comportamento i enrarárfo tomo Ejm processo que sc desenrola no or¬ 
ganismo ç que c rrgidn por leis da natureza. No primeiro caso, o indivíduo comanda o 
comporta mento conscientemente; no segundo, ê palco dele. sendo governado por forças 
inconscientes, lemos aí duas maneiras radicalmente distintas dc conceber a ação do espí¬ 
rito humano no ambiente em que se situa, correspondente* a dois grupo* dc ciências par- 
titulares, 

Podemos considerar que estamos diante de dois nit i-a diferentei de conheci mcnln dú 
mesmo fciíômo, a saber. 

I Nas disciplina* murais, um ponto de vista ' filosofictr*, ondeas noçoes dc liberdade 
v dc sujeito aulnnomo são fundamentai* e derivam da reflexão sobre a* cipmliçõcs da roíi- 
d ui imoral, 

2- Na psicologia experimental, unia explicação científica,. na qual só contam os fatos 
« empatáveis pela observaçãoe experimentação, cm nível pusiiivo. 

Afirma Nuiiin (l%3): “ambos os conceitos dc comportamento podem coexistir.,, 
depender da* Jcis naturais c *er livre rui-- são cflfw wtarnpatívtis" . lodavia, os aenli*- 
í.ts da l a ram que a um ia d;i Idierdadr t incnmpalivel coffi a atitude Henfifka exigida do 
pesquisador no esludo do comportamento humano; levar em toma a liberdade dc ação 
pors.i obstáculos ã experimentação c entrava ria o conhecimento exato. Na realidade, o 
qtte a psicologia examina c a ação de ccrius future* sobre o rompo ria mento e não o fato de 
o sujeito realizar ou nào o ato Logd + mostram-se mutua mente exclusivas as duas matiei- 
ra?i dc encarar as ações humíiiws se ficarmos paralisados numa delas apenas. Mas* adml- 
Umt ',rr ínteghdas no plano mental com vantagens recíprocas. 
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l — INTRODUÇÃO 

Vmprc foi de nossa interesse o estudo dos represent antes das Gemianateac, dada a 
complexidade taxunomka da família, 

Não raro, ao lenia r mos determinar as espécies verifiramos que revisões taXonõmicas 
se faziam recetarias. A tini. cie inacin P inieressamo-nos pelos componentes da Tribo 
Helièas (Martõ Gílg, con&tifuida de 15 gêneros dos quais 11 são ocorrentes no Brasil. 

Para nossos estudos, selecionamos dcnirc des o género Deianira Cham. ei Schleehi. 
yma sc 7 . que na maioria dos Herbários suas espécies esiavam sem identificação ou mal 
dei ertni nadas, inconvenientes estes que Sõ poderiam ser solucionados a ira vês de estudos 
cuidadosos baseados na consulta dos fypi c observações cie campo. 

Esie trabalho, pois, lem como objetivo, a revisão laxoviúrnica du género Dnanira 
Chatn, fi Schlecht. c a verificarão da ftrea de ocorrência de seus representantes, citando- 
iC Mmai nova localidade no Estado do Maranhão para a espécie £/, chiquiümú Htrzog. 

CARDNER (1840:306) ao visitar a região de Arraias {Goiás) mencionou a beleza 
das Gemianareae, citando ciuas espécies dc Caiiopuma Man. E*$e autor, além de infor- 

a abundância dc uma espécie esn relação a outra, citou que uma delas era muito 
amarga e bastante usada como medicamento pelos habitantes locais, que a colhiam quan¬ 
do em Floração e a conservavam seca, arrumada em feixes que permaneciam pendurados 
uas residências para ser utilizada sob a forma de infusão contra a dispepsia e como forti¬ 
ficante. 

As duas espécies de Caiíópiima, citadas por Gariiner, encontram-se depositadas no 
briii^h Muscum c correspondem á fhiGnirã nervosa Cham. ct Schlcchl. e Dei&mra £Ai- 

^ut/arta Herzog. 

Por tfeu porte elegante e beleza das flnrcs, o género Deúmirú Cham. et Schtechl. cha- 
m; i a atenção dc leigos e botânicos, fato já observado por G AR DNER e WARM1NG 
(1908:49, M) £ j UC assinalou Detanira ervbescens Cham» Cl Sdfolechi- e Dfi&mra ntnnsa 
Cham. ci Schlcchl. dentre as poucas Cicniianaccae ocorrem es em Lagoa Santa. Esse autor 
ao analisar as particularidades das ervas campestres, salientou a raridade de plantas mm 
rosei as na base, com exceção de Denota ara crafieiccnf Cham. cl Schlerhi- que considerou' 
cipicameniç constituídas de folhas basilares- 

CCXJDLAND (1969:136, 127; 1970:73-74) além das espécies meneio nadas, por 
Warming, citou D. pãttescms Cham. ct Schlcchl, para oTrílngub Mineiro 

O género è representado por 7 espécies que ocorrem nos cerrados do Brasil, pnnei- 
palmenic nas regiÒcs Centro-Oeste. Sudeste c Nurdeste. Fora do Brasil, apenas I espécie 
deste gênero foi citada para a Bolívia. Caracteriza-se por ser constituído de ervas ou su- 
harbusÊqs hciidfilos que crescem em solos lítòlicos e concrerionârms distrúficos, latossolu 
Vermelho ou solos de texlura arenosa mi argilosa, com raizes ora dei içadas r ora robustas 
fciativannente profundas, pouco ramificadas c pertencentes àquele grupo dc plantas efê¬ 
meras que perdem suas parles aéreas na época da seca, permanecendo, no entanto, os 
^ r gãos subterrâneos, que se desenvolvem logo Ípôs as primeiras rhuvas. Em D. fiüftescriu 
forma-sc um cnlumcsdmentu, que se desenvolve depois que a planta atinge uma certa 
idnde. 

As espécies do gênero que apresentam folhas contrescidas semelhantes a taças, ar¬ 
mazenam em seu interior apreciável quani idade de água. 

O nome é derivado de Dejanira figura mitológica grega, dc rara beleza, esposa de 
HérLules 1 a respeito da qual existem numerosas versões. Nas obra* consultadas (RO¬ 
BLES: S944: 180, 1S7- LE2AMA: 1974: 112), esse nume ora ç apresentado como lleja- 
rjira, ora como Deyanira, entretanto os autores do género usaram ã gralia Deimim, que 
deve ser conservada, segundo o artigo 73 do International ('ode t>F Boianicai Nomen- 
fature (Staíleu et alii, 1972:63). 

II — HISTÓRICO 

O gênero Deion\ra foi criado originalmcmr por CKiimisso « SrMéthieruUtl ttS26: 


195) com iris espécies: /). erubetcens, D, paileseens e jD. nerms. s. 

MAR"nUS (1827:107) descreveu o gênero Catlopisma com duas espécies: C. per- 
ftilmiunt e Ç. amplexi/olwm e colorou Peiam ro como sinônimo Atribuiu duas variedades 
para C. perfohatum,, ou sejam: a variedade angus tifolia e a variedade latifoíiã k conside¬ 
rando D. erubescens sinônimo da primeira e />. patteseens da segunda- />. nervosa, tam¬ 
bém foi inrUuda peto referido autor como sinônimo de Ç. amfiiextfahum. 

SPRENGEE (1827:41) transferiu as espécies de Demnirti Cham et üchlccht. para 
o género ExãOum L., redescrevendo-as jsuci n t ame nte 

GRISEBACM <1S3 4 >: ] 14), redescreveu Deiamra considerando í>. erubescens e D. 
Deianira, alterando a grafia para Dejanira, e colocando Cüthpisma Ivlart. como sinô¬ 
nimo. 

ENULtCHER -(1838:603) seguiu o conecilo de Martius, ao aceitar o género Caifv- 
pisma, coíoeandn ram bem Deimira como seu sinônimo, 

GRISEBACH (1839; 114),. redtücrevçu. Depura considerando D erubescens e D. 
7 itrrvttbü como espécies válidas e />- púllescehs, uma variedade da primeira. Foi o primeiro 
autor a fazer um estudo mais ou menos completo da Família Gcniianaceac» apresentando 
uma chave para as espécies do gênero Deianira e outras para as. tribos e géneros. 

Esse mesmo autor (1845:48) apresentou o género Deiamra in De Candolle Prodro- 
mus. seguindo sua obra anterior* porém descrevendo original mente a variedade foliosa 
para D. nervosa. 

PROGEL (1865;201) conservou as modifíeaçòcs feiias por Crisebach e descreveu 
duns outras variedades novas: D. erubescens var. eortíifahã e D. newosa var. laiifaUa, 

BENTHAM ei HOOKER (1876:810) redcscreveram Deianira, mencionando três 
espécies para o Brasil, sendo uma delas D. dwar ítala Gardner. 

BAíLLON (1889:136) apresentou o gêsicm em questão com uma diagnose amplia¬ 
da, considerando Catlopisma Man. como seu sinônimo. 

GILG (1895:101) redescreveu o género Deiamra citando, da mesma maneira que 
Iknlham et I lookcr. trés espécies para o Brasil. 

BARBOSA RODRIGUES (1898:33) embora não ienha descrito Deiamra^ apre¬ 
sentou a diagnose de uma nova cspecie D. cyaíhifatm, liem como uma nova variedade: 
/J. fTubescens var. ai ba. 

MáLME (19(34:15, 16* 17) s como Barbosa Rodrigues também não descreveu o gé¬ 
nero, mas fez algumas modificações dentre as quais salientamos as seguintes: elevou a 
variedade còrdi/oha de D, erubescens à categoria de espécie, restabeleceu o Jialus origi¬ 
nal de D. paiUscens e redescreveu detalhadamente O. eyalhifatia. 

LEMEÉ (1930:528) apresentou uma boa redescrição do gênero Deiamra colocan¬ 
do Cãdopisma Mart. em si no ní mia ç assinalando quatro espécies para o Brasil. 

1(1 — MATERIAL E MÉTODOS 

Para o estudo taxonômitú foi uiilizado material vivo c herborizado, depositado nas 
coleções do Jardim Botânico e Museu Nacional do Riu de Janeiro ede outras. Instituições 
nacionais c estrangeiras. 

As folhas para observação da nervação., e parles florais, foram diâfanizadas em solu¬ 
ção dc NaüH a 5%, coradas em safranina hidro-akoôlka a 1 % e montadas em xarope de 
Apaihy, A identificação dos padrões de nervação foi haseada na classificação de Eiting- 
shausen adaptada por FELIPE e ALENGÁSTRO (1966: 131 133). Para o esiudn 
das epidermes* foi utilizado material berborizade, dissociado em mistura de jcffrcy (ácido 
nítrico a 10% e ácido crômico a 10%, em panes iguais) e montado erri glkerina-áçua 
(50%). Na classificação dos cstõmatos seguiu-se o concciio clássico de METCALFE e 
CHA 1 K (3 965: XIV-XV). 

Para a realização dos desenhos que ilustram o trabalho, foram utilizados o micros¬ 
cópio ótico Gari Zcissc o microscópio estereoscópico da Willd com suas respectivas câma¬ 
ras claras em diferentes escalas de aumento. 
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IV — RESULTADOS 

* 7 TRA TAMENTO TAXONÕMICQ 
t. h I POSIÇÃO 

CHAM1SSO et SCHLECHTENDAL (I8jfi:l95) t após a descrição do gênero 
Daamra, fizeram referência a sua afinidade oam o gênero Òrthosiem^n R. Brown. di- 
fercntiando-o deste pelo seu hábito* forma do estigma e distribuição geográfica. Alem das 
característica 3 apresentadas pelos autores, ürtkoslemon R. Erown, distingue-se de Dna* 

Cham. et SchJtcht. por apresentar pólen isolado, comia zigomorfa p estames dispôs* 
t0s em diferentes alturas e presença de alguns esiaminodios, características estas que 
levaram GlLG (1895:75) a colocá-lo cm sinonímia de Canscvra Laiti. situando-o na 
sub-familia Gentianoideae ^ írtbus Gtmtianear tfUÒtribus Erythracmae (Grbeb.) Gilg. 

GRlSEBÀCH (1838:31, 32, 33 e 35) inclui Deianim entre os gêneros Chiara L. e 
Sçfmitefia Mart. no grupo A de sim ckaw "AêSltoatia coro lí a dextra nu m cm torta. 
Aibumen cwtum semims fxplen$'\ no subgrupo II *' Plücmt&t 2Â suíuraíes, hmc demum 
ti bera? fnunquam placente 1 demum vnkü centralis libem f Capsula I. I locularis ). val- 
v u3is inirofiesíis Íífíríc-u/íâ í semi 2-4 tocutfins, — Coroíía absque íííwu”, no item c 
'"Aparatii,'; glandutosus in fundo Cürotfot 0 13 c nos sub-itens cc e B respectivamente 
"SUgmü 2 hiiameifdia A bieruri*, síylõ impasità” e 11 Coroíía demum ctrcü Cúpsufãm 
^arçescens, rarisstme dendua\ subordinou Cãílopuma Mart. à sinonímia de Deiamrã. 

ENDLICHER (1838:600, 603) colocou Dnantra rõmrc sinônimo de CaUúpitmã 
Mart. incJumdo '0 na Subordo f r GtJttiúneae que se caracteriza peia prefloração lorcido- 
desítror&a da corola e pelo albumen que preenche a cavidade da semente e na tribus I Chi- 
rfmuwe Endl. caracterizada pela cápsula unilocular ou pseudo-bil ocular pda intromissão 
das placentas 

GRÍMEBACH (1839:69), em sua monografia clássica sobre as Genttanaceae . colo¬ 
cou Deiamra na tribo I. Chironiae Endl., pelo fato deste gênero apresentar 3 prelloraçãu 
da corula torcida e dextrarsa, n estilete bem formado, caduco no fruto, létulos das anteras 
opostas sem prpjçção do concetivo e corola rotácea, mar restem e cm torno da cápsula, 
tafce mesmo autor, na página seguinte, organizou uma chave para a tribo Chiromeae, 
separando Dewmro dos géneros Chironia L. c Exacum L- por apresentar estigma hiEarne- 
lado e lócuJps das anteras distintos. Ainda nessa chave evidenciou a afinidade do género 
f^eÉamVa com a Seção Pscudochiroma Griscb. (Sabbaüae) tjue se distingue do gênero de 
Chamisso t Srhlerhiendal, pdas anteras espraiadas, com rimas alongadas e estigma em 
espiral. Com referência á sinonímia do gênero, Grísebach seguiu os mesmos critérios 
dos autores anteriores. 

Anos mais tarde (1845:38) modificou a categoria de subordem I Genttãneae de 
Endlictier para trilio, pnr seus componentes apresentarem prefloração da corola dexiror- 
üa mente torcida, lesla da semente membranácea c por serem ervas terrestres ou raramen- 
tc arbustos, esporadicamente parasitas com folhas opostas rariss ima mente alternas de 
largem inteiras. Considerou a tribo L. Chiromeae Endl como uma subfribo, caracteri¬ 
zando^ pela presença dos Ióculos opostos das anteras eretas, sem projeção do concetivo, 
°°rn poros apicais prolongando-se em rimas laterais. 

O gêneru Beiãnira com seu sinônimo Cúllopisma foram colocados por Grisebach na 
irilxj esubtribo acima mencionadas. 

PROGEL (1865:199-200) seguiu o mesmo sistema de Grisebach, e apresentou 
Um a chave para determinação dos gêneros das Gcntianaceae. Colocou JJeúmjrfl próximo 
gêneros Coutcuben ÀubL. taeae Griseb. e Schuítesia Man., diãtinguindoHjdo pri- 
m cjríi por nâo ter bractéolas na base do cálice, nem fileis btdcntados e dos outros dois, 
pelo concetivo ineonspícuo, anteras com pornn apicais que se prolongam em ri mas laterais 
c pelo cálice 4-partido, com segmentos não cari nados. 

apresentação de sua chave para gentros, observamos que Proget não os incluiu 
em tribos ou suhtribos, só o fazendo mais adiante na descrição dos gêneros, onde conside- 
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tüu Dmnira próximo de Zygostígmã Gristb. incluído por de na subíribus II. Çhtoreae 
Griscb. que se caracteriza por apresentar as anteras providas de concetivo conspícuo,, 
estilete distinto e caduco. 

Ao analisarmos u sistema deste autor, verificamos que cie assinalou, cm sua chave, 
a ausência de tarcna no cálice de D&iamra, do que discordamos, pois ao examinarmos 
fano material, verificamos geral mente a presença de umcálke cari nado ou subcarinado, 

PRUíitL, como os demais autores, considerou Caffaptsma Man. como sinónimo de 
Deianira. 

BENTHAM ce HOQKER (IS76iSOI) incluiram Deiánira na Tribus II Chtro* 
riieae End!-, tomando por base os caracteres já enunciados por seus antecessores. Estes 
mesmos autores colocaram Detánirã entre os gêneros Ixsníhus Griseb. c Gkfndin Adans. 
na subtribus Erythraea* (Griseb.) Bcnih et Hook. caracterizada por apresentar estigma 
bi-lamelado, anteras Frequentemente eretas, ovário 1-locuUr com placentas pouco ou 
u-mi-intrusas, estikie frequentemente caduco. Ervas anuais ou mais rara menie perenes 
e no item * '* caracterizado pelas anteras imutáveis ou levemente recurvas no ápice. Comtf 
os autores anteriores, consideraram Cãthpisma Mart. sinónimo âc íhianira. 

BAILLON (1&89-136) situou Dwariira na Séries II ChiroFuw? (Endl) BaiL entre 
os gêneros Zigostigma Griseb. e C&tndia Adans- 

Nesse trabalho, o autor (I. c. IP) Fe?, referência a Ih-mnirá, bem como a outros 
géneros desse grupo, como tendo um ovário com duas placentas ligeira mente inlrorsas, 
anteras ordinariamente eretas r a extremidade csiigmaiifcra do estilete, bi-lameSadn 
Colocou lámbcm Caílopuma Mart. eomo sinônimo de Dtianlra. 

GILG (1895:95) situou D* nnmra na sub-famítia I Gentianoideag, como pertencente 
a tribo i-HeUeae (Mart.) Gilg, não sú por apresentar os grãos de pélen ialados ou em 
tckrades, quando isolados, podendo ser oblongos, oviformes ou às vezes curvos, nunca 
comprimidos de um lado, corola torcida uu raramente imbricada, nunca enrolada nas 
margens e mais ou menos vai vares e por ler as fnlhas opostas c dec ussadas, rara mente 
sub-upostas, caracteres, esses, que determinam a sub-família, como P também, pur apre¬ 
sentar o pólen em tétrade, os grãos esféricos sempre providos de três poros de germinação, 
ausência de rolpos, juntando-sc as tetrades, muitas vezes, cm grandes aglomerados, o que 
determina a tríbus /fe/icíir 

Organizou, o autor, uma chave para os gêneros da tribo mencionada, lendo coloca¬ 
do o gênero em questão entre CnhUiumlhus Gilg e Hrlm Man., diferindo, do primeira, 
por apresentar a exina com espessamento reticulado tão extraordinari a mente estreito que 
elá geral mente, aparece tomo perfurada, e do segundo pelo tubo da corola com o com¬ 
primento igual ao do cálice. 

Õ tistema elaborado por Gilg, foi seguido por VVÀGENITZ (I964t4l0) no Sytiabus 
der Pítanzenfamilicn, que embora nào tivesse citado o gênero Duanirá^ fica. subentendido 
que o mesmo se acha im luUin na tribo Héíitúe, caracterizada pelos grãos de pólen em tê- 
trades, e por serem ervas ou vegetais lenhosos, geralmcnte neo-tropicais. 

VcrirLcamcis t também, entre estes dois últimos autores, modificações nu denomina* 
ção das categorias, isto, porque CiEg considerou em seu sistema, duas -Sub-Tarmlias: GVn- 
iianoideae c Menyanthoifiea^ (Endl.) Gilg, enquanto Wagenitz estabeleceu, apenas 
tribos, uma vez que a snb-familia Mrnyúnthoitfcat fui desmembrada para constituir uma 
família k parte. 

Ao ãitajizarmos os 5 Ístem:tH dr dassifkaçio, desde Grisebach até Baillou, verifini- 
mos que todos des seguem a mesma filosofia do sistema de Endlicher, diferindo apenas 
nas denominações das caicgüirias, que ora -São apresentadas como grupos, ora suh-ortkns. 
tribos ou séries. 

já o sistema de Gilg tem concciluação bastante diferente da de seus antecessores 
pois além de usar as características jâ conhecidas para a separação dos taxa, põe cm 
relevo nas suas chaves, os diversos tipos de grãos de pólen r caracteres anaifjmíeus para 
algumas sub-t ribas. 

Neste trabalho, adotamos o sistema de Gilg. por crni.dderã-Jo maíi compkto no estu- 
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da família Gemianactac, As caractcrLstiras pu Li nicas usadas por ele são,. indubitável- 
mçnte dc inqk»rtânria capital na sistemática de lai família. 

O gênero Deknira* como foi apontado por Gilg. ê mais afim de H*hfi Mart. c Cafo- 
hsianlhus Gtlg, diferindo ambos do genero em pauta prlo mimem de Lobos da corola r do 
cálice, peio cüncctiv® nitidamente alongado, alem de um cniumesei mento nn por\ão me* 
diana do tu tio da corola em itetia c das anteras de inicio invalmas e mais tarde revotuías 
cm Cüíólisianthus, 

/. U DESCRIÇÃO Dü GÊNERO 

DEiANÍRA CÍÍAM ETSCliLECHT. 

Chamisso ei Srhlethieflilal. Lsnnaea 1: 195. I826 r Crisebach. Obscrv Quacdam 
Gent. fam. charart. 35 1S38; Grisebach- Gen. et 3p. Cem. I 14, 1839 cl in A F. dc ( :an* 
dollf. Prodr. 9:48. I&45; Erngcl in Mart. í'l Bras Ml): 201. 1865; Uemhamei HcM>ker, 
Gen, PI. 2:HIt) H 1876; Bailton, Hist. Pi. 10,136. 1889: GiLg in Knglcr ct Prantl, Sm 
Pnan^citíam 4 (2) 3Ü1. 1895; Lcmec, 2: 528 1931) 

C$lfofn$ma Martins, Nnv. Gen. PL 2,107. HJs. 18,3. 184, í827; Endlicher, Gen 
Pl 8: 603, n“ 3548. 1838, 

Ervas ou subar bustos crclo.s pouco ou nào ramificados, com o sistema subterrâneo 
íOnstiiutdõ de orna rjiiz reta t iva mcnlc longa, espessa ou delgada, rara mente ramificada, 
cicatrizes gtralmtnte presentes tia parte superior. Caule (Istulosoou nío. cilíndrico, 
liso. gcralmcnie pruinoso Folhas simples, detus&adas, pcrfo]hadas n semi-ampltxj la tiles, 
toncrescidas ou não, desprovidas de estipulas; lamina Unctolnda, oblongo-latircolada, 
ovada» saghado-eordada, arredondada ou atenuada na l)àsc\ mücronada mi não, padrão 
dc nervarçào aeródromo, misto ac ròd ro mo- broquidôdro mo ou broquídodromo; termina- 
W 3 vasculares simples, duplas ou múltiplas, constituídas de elementos helicoidais, acom¬ 
panhadas por escleròcitus. Epiderme superior c inferior providas de 4-6 lados dc paredes 
reias, moderad^mente curvas ou mesmo sinuosas com ç.sTÓmatos do tipo anisoí iiii n. dia- 
füico ou anomodlico, disposto* nas duas faresou apenas cm uma. In florescências terrni- 
nais c axilares multifloras, congeslas, rarâmente laxas, pedurte tiladas nu Asseis c nestr 
caso capiiuHJqrmes; flores alvas ou róseas; bractcolas 2-3 Hotdes lanccolados, ovado- 
^bptiemou nvado-lanceubdos, agudos* acumi nados ou às vezes levemen Ce obtusos no dpi- 
Ames da antese os ladnios da cálice ora atingem o meio da carola {D, paftesem -*, D 
embtscenst D. nervosa. D, ckiqúilanã), ora ultrapassam a porção mediana [D, cordi/utia 
r ‘ D tyalhijoba) Cálice persistente acniiomorfo. ta ri nado ou sub-rnrinado do mesmo 
comprimento dn lubo da corola ou às vezes ultra passando-o, rom latimos tancealadctt. 
nvado-Lanceolados ou t ri angularei geral mente sub -hialinos na margem, providos dc 3 
nervuras delicadas ou muito espessadas; a mediana geniLmcntc afíbndo-sc à medida que 
55 a P r í>xinia do ápice c as laterais delicadas, com ramificações ascendemes. formando, 
por vezes, laços entre si ou dkoiomia apicab C'orola hipoc raierimorfa, marcescente, rom 
4 lo boa obovadus au elipticos. intdros ou as vezes c marginados no ápice, providos de 3 
nervuras aproximada mente com a me^rna espessura geral mente ascendentes, profusa- 
mente ramificaclas formando la^os emre si em toda a extensão c dicotomia apical em dí- 
r PÇàí> ãs margens não as atingindo fiorcm; raramente bifurcados na base. Eu ames alter- 
nipeta]os i exsenos, iguais entre si, com Filetes inseridos no lubo da corola; anteras erfitiis, 
bnearçs^ rtiramente oblongas, basífixas, diletas, abrindo-se no àpkc por meio de poro^ 
f 1tJe se prolongam cm rima$ Laterais; grãos de poLen em tètradcs, com retículo mais ou 
menos unifrirmc, espesso au fmo. Ovário de laneeotado a oblongo, bicarpeUr urtilm ular 
lün i placentas parietal -marginais, muito projetadas, datidn a impressão dc um nvárin 
íçtra-lfKular,; estilete longo, que ultrapassa geral mente os estames, caduco no fruío, pro- 
^ido de duas lamelas carnosas no ápice, profucimente papilosas. Óvulos muitos, ;má- 
«i-apc^. Cápsula geralmente ovado-e]ipika k hivalvar, séptieida dementes reticuladas, 
I>eqiicnai 1 arredondadas, unllateralmente comprimidas ou angulosas e com várias dc- 


— 52 — 


pressões nas diversas faces. Embrião mínimo, delicado, com rostclo curtbiuno. 

Lerfolypus — Deianira trubetcerts Chnm. ec SchJeeliL 
Distribuição geográfica: Brasil, Bolívia. 

Das irês espécies descritas original mente para Deianira por Chamfcso ei Nrhlechum- 
4al (Mí2íí-195*196). I). paílestem c D. tnibeseens sao qut mais concordam com as ca¬ 
racterísticas do gênero, parecendo-nos que os autores basearam-se nas duas, simultânea- 
meme, para elaborarem a diagnose genérica. Toma-se, assim, pratica mente impossível, 
pelas descrições apresentadas, apontar qual a espécie-tipo. Entretanto elegemos D- rru- 
6*í «tjí eomo Ltclõiypiií, visto que, ao examinarmos dois hoiypus desta espécie; do Con¬ 
servai oi re ct Jarríín Buianiqucs de Ge neve e do Lnsihutü üf Sysiematic Botany, Uni ver- 
sity of Uppsala, observamos na etiqueta do primeiro uma pequena fraseem talim, onde 
era mencionada a afinidade do gênero Qrihostçrrton R. Browm referência esta ji assinala¬ 
da por Cbamisso et Scbiechtendal após a descrição de fkiamra em sua obra 

original- 

O gênero Caltopitma cujo nume procede do grego e significa uma bela planta, foi 
criado por MAR'nUS (1327; 107) qyc o descreveu ampLmienre. com duas espécies bem 
ilustradas e quando esse autor teve conhecimento da classificação das espécies de Charmo¬ 
so ei bchlechtendal, a diagnose de seu género jà estava concluída. Considerou Dnatura 
como um üínònimb daquele gcncro e justificou cm nota à parte sua preferencia, em virtude 
de u-r havido um aíxa/.o na publicação do trabalho. pelo fato de existirem gravuras no 
tento. 

ENDLICHER (1833:603) seguiu Marlius 1 rcdescrcvendo o gênero acima niencio« 
nado. 

GRISEBAüH (1838:35) íot o primeiro botãniro a colocar Cafiopisma na sinonímia 
de Dwamriti no que Foi seguido pelos autores Ptogel, Bem liam et Hooker. Baitlon, Gilg 
e Lenimc- 

4,0 cm VE PARA AS ESPÉCIES 

■\ Base rl-ii s folhas cnncmddaí. pcríol hortas. 

,i. Folhai Míiiííio-einrdwitas na haw I— Jb. 

aá- folhas não sjftiiado-cíwdadaj, n.L base 

b. Pianl&s ro hm Ias, caufo rit‘ >■ tfJmm d* dfi Am*Ira ; (Moí não rúititedas nü bote. 

l. Tubo do cãitce mais curto çruc 01 tacínioi; folhai com wrvuras incimifiinaà*. infartsitncids com 
pcdúiirufai xrroimriilê xtítràpofiondo o iomptimcniò dm Jolhút, ■ 2 /J püílturnv 

et 1 1 ilsft do iãlkp *upít a nd* m larí; Mha* oem nervurai tons|>íruns, inlkretctadu ctnn pedún- 

CüN?í gtfjlmenie env^lvirtoA pfhii folhji. .3 — D. nyalhijohã 

bit. Vtanus não robusIíLS. raul-c dr 2-3-mm de duintelm; folhas da base livra, priucimii? u-maadai tmtraü. 
d^niju n atjXi Hl dr riMuljdilS- 4 I) fry^fíffnt 

V\ B asf dilS fifl h.14 n.iH:. nmrrçfcr içl.i 1 R naO prr 

á Folhai d .1 haiç veni^lhani» ii do ápice; rsEumiLius ymienie nj íaoc mírrjnr; peditrlrH, L ^narn ik c<*iu- 
primentü. 

e. Ncrvurjs swund;'iri:aç e principal salifnkí; l.icinius du c.ilicedíi irmipfimenio eu n\Â% cuMo?- 

quí n tidm Hj riimSa; Imf.itrs, 3. ^-S. Smm df rnmp,, fcdhas cariáctai ou nitHCoríáoeu,. 

. ... . . , í — D. nrrfmrt 

« Nervuras mundanas inconsplcuas r pííndpal um i-irihj v.iliíttin- kdniut do cálkr superando o 
tipkm da toroía; rn(cra* oblongas, 2 fc 1 -2.2miii de tompr „ foíhas paplriefAt. . . b ~ í). 

diL 1'dhjM da ba** difefthtrt do Hipicr; ru/sr-naios n-a^ duas íara, pedi^ílíis 4-fimm de compriraenlu 
....... ■ ■ ■ - -.. 7—0, chiquiièfiii 

4.1 A DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DAS ESPÉCIES 

1. Deianira. cordifolia (t.hoirkv cs Pniçrl) Miiltne 
(E«2.3,4) 


Malmc. Arq f.boi) <I2>: 15. pl. 2. fiç. 5.1904. Moreira, Aus Sm-. Biol. 5 (1-2): 6. 
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* Cütlopismú cordifalium Lhotzky ex Grhebadi Sn A, P- de GandoIEe, Frod. 9: 48. 
184? pro iyn. Üeiamra erubcsc^ns Chamriso ct Sthlcdiicndal. 

” Deimira erubfrtcns Chamisso cl Seblcchícndal var; iordifplta Lhotzky ex Prugcl in 
Mart F3 Br as. 6(1): 201.1865. 

Erva glabra 0*60-13,70m dc altura. Caule riiíndrieo* ramoso cm direção ao ápice 0,2- 
0,4Cm de cfiãmçlro. cníre-nó i-ó.ãcm dc comprimento. Folhas adunadas* imbricadas ou 
nâo^ ovadas sâgitado-iordiidaSn agudas; ou obtusas no ápice, com si nus I ri angül ar c 
auritulas agudas na base. papiráceas ou subcoriãccas, hialinas na margem, com nervuras 
salientes, 3,5-6 mm dc comprimento, 2,5-lcm dc largura: padrão dc nervaçào misto atró- 
dromo-brEHjuidódromuK sendo que as 3 nervuras primárias centrais seguem as diretrizes 
dc um padrão aeródromo, enquanto as laterais (primárias e secundárias se ligam por 
meies de laços; presença de nervuras terciárias axiais c laterais; rede densa; Epiderme de 
paredes curvas ou retas, com esiomatos nas duas faces dos tipos anisocítico, maca tico ou 
anoinochic*. Cimeiras muliifloras contestas; flores róseas: pedúnculos iMimm de com- 
primetuo, bíbracteadm; bráçreas foliáceas, ovadas ou obtnngo4aneeoiadas 10-1 3mm de 
comprimento. 7-1 Imm de largura: pedicelos 5-9 mm de comprimento, estriados, bí-brac- 
l cotados £ braclcotas lanccoJadas. 4omm de comprimento, 0, !-0,2mmde largura, agudas 
no ápiçe. botões lanceolados, acuminados no ápice, 4-4 É 2mm de comprimento, 1J- 
l.5mm dc largura. Cálice iub-ioriáeco 5-7mm dc cumprimento, tubo curto; latmit* 
iguais ultrapassando íc^cmcnlc o tubo da corola, lanccolados, agudos, hialinos na 
margem, cari nados no dorso, 5-ómm de comprimento, 1,5-2 mm dc largura. Corola 13- 
Ifimm de comprimento, tubo 5-6mm de comprimento, lubus díptico* ou ovais,, 7 J )mm de 
comprimento, 3p-4mm de largura Estames inseridos próximos à face da corola; filetes 
E5-2mm dc comprimento; anteras lineares, obtusas ou levemente cmarginadas no ápice, 
bordadas na base, 4 a 5-5mm de comprimento, 1-2mm de largura. Ovário esirdto-cliptico, 
4.ü-?mTi! de cumprimento, l,3-l K 5Tnm dc largura; estilete filiforme 0,6-0,7mm de compri¬ 
mento bj-lamebdo no ápice, lamelas oblongas, cerra de Imm de comprimento. Cápsulas 
não vimos. 

Lncaüdade típica 3n Serra da Cu jabá 

Lettotyptís: 1832, Lhuuky f?2et Manso FoioüM 

lh Uributção geográfica: Brasil, nu Estado dc Maio Grosso. 

Esta espécie foi encontrada em altitude de 4fl0-120üm s.m. florescendo nos meses 
dt março a maio, parecendo endêmica do Estado acima mencionado. Seu nome refere-se à 
forma das folhas e deriva-sç do latim wrdatus. 

.IJ fitertúi twfirnmafln: B R ASj L: I,eg. Tamberliks.n W; 

MATO GROSSO lr Serra da, Cuiabá, leg. Lhouky 62 et Manso, Foto US; 
~ Sa nta Ana da Chapada, teg. Malme 3323 (I 3-V- I903) h\ Entre Parctis e Santo Antonin, 
KuVilmann 2239 (IV-1918) SP; R. RB; Morro Podre, Chapada, k g h.C. 
Hothne 3238 a (111-1911) R: ibídcm, leg. F0- Hothne 3237 (111-1911} K; Cerrado. Rio 
lurvn, ca. 210Km. X. \avantin:i H elev, 5CK)m s.m.tcg. HJS. Irwin 36198 et alii (28.V 
J W6) UB. NY; iWdcm. kg. H-S Irwin 16266 et alii (29-V-I966) UB. NY; Xanuitim, 
tCaximbo Road 3?Km From Xavaniina, 600-1 OTOm í,m. leg I).k. Hunt 5668 (3!-V- 
|^66) 1/B H NY; Córrego do Forro, 240Km, N. of Xavantina 1 S. Felix road, leg. J.A. 
Ratter 1348 ct alu ( j ? -V-RÜ; K; Chapada dn Guimarães leg. Ilatschbach 36153 
03TM975) MB.VI. 

Dwantra erubcscens Cham. cl Schletht. var. cardjfolia foi descrita pur Frogel 
CS65;20lK que sç baseou nu maieriaí coletado por Silva Man«i e Lholzky cm Mato 
t,r ° v *'. aproveitando para o cílabektimento da variedade K o nome Calfoptama 
^difoíiunt t.hotzky existente na etiqueta do referido material 

3 fole ünns antíi. Grisebadi in A R. Candolle, Prodr (48), já havia mencionado esse 
Çpiicio como sinónimo de D. er wtfiwm. Ao examinarmM uma foto do material de 
Enoizky c Man50 62 do Herbário dc Bcrlin. não tivemos dúvida em reronhecc-Ea como a 
Fotografia tfo hoíypm da variedade em questão. 
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Malme (1904.15) elevou a variedade cnrdifotia Lhoizky cx Frogel â categoria de 
espécie, descrevendo-a tom maiores. detalhes c ilustrando-a com hasc no material por ele 
coletado na Serra da Chupada sob o número 3323- Fxsf aulnr, após sua descrição, fez 
referência ú roleta de Lhotzlky c Manso n;t Serra de (Cuiabá, tomprovando desta forma 
■suíi local idade típica. 

Ao examinarmos a cKsicata de Mal me enviada pelo Naturhistaris.ka Kiksmuscett 
StockhóSm, e uuira colcíada por Tamberlick e depositada rm Viena, verificamos que as 
mesmas eram exemplares valiosos» não apenas por terem sido os primeiros materiais 
coletados depois dc Lhoizky» mas também, por um deles ler servido de base para a 
diagnose da cíqkeic. 

Moreira (|9ú| :6) estudou o polen dc D, rrtrdifnlia e assinalou as seguintes 
tataeierfcücas; iÉ feiras pollinarum s^traheiírúlia et telrqgonaim. Pot tinia triparatae 
breuusime aiípatae. Eximiun rcttcuhturri perjnraluni iHstaniiae mterçotpart: actfttalei 
Crasstftiio e.vi ni i ctrat*'r. 2 , micra. Dia mcírn.t rW í ulm ■ mifmej tfl ftni amstan . Exituitm tn 
pila 4 Tetras diamatms 30 micra , Axis poíaris cim ter 20 micra" 

2 DeLaoira pallcstcns Gham. ei Sehlerht 

(Est r 5, ô, 7, 8) 

Chamisso c[ SchJeehicndal, Linnaea l: 196. IS26; MaJme, Arq. f. boi. } (12); 16. 

1904. 

- Caifopi.ima perjotifitum Martius var, iãhjolia Martins, Nov. Gen. Sp, pl 2: 108. pl. 
183. 1827; Grisebachp Gen. Sp. Gent. Obs 114, 1839 et in DG- Ptodr. 9: 49. 1045, pro 
syn; ProgeL in Mart. Fl. Bras, 6 (I): 201. 1865, prrt syn; Mal me loc. dl n p™ syn; 
Beauvero, Buli. Herb. Boiss.7 (2); 147, 1907, pro iyn . f), crubcscem. 

Exacurn paítescens (Chamkso et Schlechtendah üprcngeL Syst. 4 (2) Cur Posl 41. 
1827 Griscbach, lot. cii ri p™ syn~ D erubescens; Beuovertl, loc db pro syn. D 
embcscens. 

Dfimirú embeicem Chamiírao et Schlcthtendal var. patUscms (Chamisso ei 
Sclilcchicndal) Grisebach» loc. cil 114. 1839 et ín A. P. dc Candolle, Prcxtr. 9: 48. 1845; 
Prngek loe. ck. 

= Dcianira embescem aucL nun Gham. rt bchledu., Barbosa Rodrigues, Piam, 
Matogros. 32 1898. 

Detanira erubescens Chamtsso ei .Si-hlechtrndal var. alba Bartxjsa kndrigues, iac dl,; 
MhT 1 me n loe, cíb,pro jyn 

De erva ^ sobarbo^n, S),80-2m de altura Caule cilindriro ílstuloso, 0,3-km de 
diâmetro, entrenó de 4-l4cm de comprimento. Folhas perfoLhadas, decussadas; cliptiras, 
ovadas ou ovado-eliptica^ t confrcsrsoas um pouco abaixo da metade inferior, agudas e 
muíTonadas no jpice, subcoriátcâS. hialinãS na margem» 2-7,5cm de comprimento» 2-4em 
de largura: padrão de nervaçâo aeródromo com 3 2 nervuras primárias cutuspieuas das 
quais ú <lia'igem para a ápice de oda lobo onde convergem, ocorrendo entre esras, 
nervuras mais delgadas que se bifurcam anlcs dc iLtingircm n porção mediana 
anastomosando-se p>r meio de laços; nervuras secundárias e terciárias axiais c laterais; 
rede dc nervuras densa Epidernse de paredes netas eoru estornaEos em ambas as faces, dos 
lipíiGmisncitico e anomocltico. Cimeiras muLliílorai congestas, que superam as folhas; 
Pores alvas pedúnculos 3 5-45 mm de compri mento, Ijbbracteados; br áticas foliáceâs, 
cvado-eUpiicas 20-40mtn eie eqmprimenin, 2505mm dc largura» agudas e mueronadas no 
ápice; pediceJos de 6-9mm de rn-mprimcnEti, bl-bracieolados; braeiculas evado- 
lanceoladas 1-I»5mm dc comprimento, B,5-iJ;7mm de largura. ButÓcs lameotados, agudos 


nü ápice, 2J*3min de comprimento, Ü t 7-!mm clr largura. Cálice ca ri nado 6,5^mm de 
comprimento* com ladnios que ultrapassam o comprimento do tubo. aub-hialinos na 
margem, 4,5*5 mm de comprimento, l,3-1+5mm de largura. Corola 10-15 r 5 mm de 
comprimento* tubo 3,5~5mm de comprimento, 3,3-4*5mm de largura. Estames inseridos 
na porção mediana do Subo ou pouco acima; filetes 1,2-L3mm de Comprimento, anteras 
lineares, emargiriadas no ápice, cordadas ma base, 4,5-6,5mm de comprimento, 0,7- 
O.Ümm de largura. Ovário elíptico, 4,5-ó,5mm dç comprimento, U2,5mm de largura; 
estilete 5-5,3mm dc comprimento, bMameladfj nn ápice; liimelas 0,1 mm de comprimento 
Cápsula elíptica, ou oMongolanceclada, de áparc ora agudo ora obtuso e base obtusa T 6- 
7mm de comprimento, 2,5-4mm de largura. Sementes com 0*25-0,4mm dc comprimento, 
Ü.25-jQ s 3min de largura. 

Localidade típica; In Brasil ia regi ônibus interior il.«is. 

Leçiotyptís; Leg Sei lo w 1630fnto F; Isolectoíypi; l oto MO, US. 

Disinbmçâogeográfica; Brasil no^ F/ts.idos de Minas Gerais, S. Paulo. Maio Grosso 
t Goiás. 

Fsta espécie foi encontrada em ak ilude* de 200-12 ÜÜm s.m. florescendo de março a 
setembro. Seu nome procede do latim, patfrscen.v- e refcrc-sc á tonalidade da plaotn. 
Gónheçida vulprmerue pekss nomes de Boca-doSapo, Copo-d h áftua t Quina de Raiz* 
Gcniaurea-da-Terra, Ueniaurc;i-do-Brasil, Escovinha, Raiz amargosa, Raiz-dc-Fel r 
I 1 et-da-Xerra. 


Mo canspo, distingue-se facilmente das espécies que a rodeiam, por apresentar as 
talhai glaucas, com uma linha mais clara nas margens e por serem concrescidas entre si, 
formando uma espécie de laca onde acumulam uma certa quantidade de água Estas 
foi ha h quando jovens, apresentam-se com os bordos roaksrerttes formando uma estrutura 
fechada, dispostas cm serip. Muito próxima dc D. eyãthijoha Barb. Kodrig. da qual 
difere, prinripal mente, pelos botões florais, cálice e pdas inílorescênrias genlmcnit 
maiores que asfolhas. 

Müieriai ex&miflüdn: BRASIL — l-cg Ulausscn. 458 (3 &40) t«; leg Martius vn . 
fp leg. Gta^iou u 7?o, G; leg. Gardner 3094 (| Ü36-1 -041 í XV e íoios, XV. MU. L.S 
f amberlik s.n., W. 

MIKAS CERA/S — Leg. Sãint-HiMre s.n. (1816-1821) X Y; Belo Horizonte* leg 
A : S Teixeira s.n. {24-1V. 1899) SP: ibidem, Jeg. M Barmo?469 (Ó-IIM934) BHMfí; 
ibidecn, leg. Brâdc s.n. (Vl-1934) RH: Serra do laquartl, leg. M, Barreto 2BH7 (|&-Y- 
^3) R; lbidcm h leg. M. Barreto 2883 ( I6-V-I933) BHMH; ibidem. leg. M Barreto 
2®^ tWV-1933) BHMH. Serra do Curral, leç. F L. Koth22lõ* H.U JF , ibidem. leg. 
^ Dutkc s r n. (23-111-1929) RB; Paraoprba> Horto Florestal, leg. Hcringcr 3986 18- 
vllMWS) UB. RB. IIB; ibidem, leg, E Pereira 7513 (2-1V-1963) HB MRM KB; 
huiutaba, campo dc aviarão, kg. A. Síacedo 2403 (29-V-1950) S, MU: ibidem, Lee. A 
Macedo 361 (22-VM944) S, RLL MU; Conselheiro da Maia* leg Brade 13622 (VI-1934« 
Jabotkatubas, lOKm ao norte da Lagoa Santa, Km (on the road from Belo Hori- 
f-níe to Conceição* 19* 4Õ k S* 43“ 55’W ali 90m ^m.)* leg. L B. Smilh 6962 (28-[V- 
s ^2) R, XV, Mumclpio de Patos, leg. M Barreto 4505 (|9,VI-1936) BHMH; Parau- 
f ia - l f8- L, Netto 07 (VU862) R; Cãctc, leg. Damazio IKM (12-VI-I909) RU. ibidem, 
M- Barreto 2892 (23-1JM933) BHMH; JequLtibâ. leg. Hcringcr s.u, (16.VH.I957) 
HB; Lago;, Sarna, leg. Warming s.n. (V-V[) S, ibidem, Santa Luzia. leg. ^(. Barrcin 
2»6ü (28.V-1933) BHMH. ibidem, leg M Barreto 2888 (0.1V-L933) BHMH; ibidem 
f S M Barreto 2890 (26-H-I933) BHMH; Sete Lagoas leg. J. K Silva (V-|%9) 
B HM H; Município de Nova Lima. pices *ie Helo Horizonte, alt. l?(K>m s.m., leg, 1..<J 
WiHiaitia 7 ]45 (VI-1945) US; Serra do Cipó, leg. Fuad AtaU 161 (3-| \ - I9SS R, 
Jardim Bolãnitode Bdo Horizortc, ícg. M Barreto HlílS (3.JX.1932) RB; Lntre Lagoa 
5;>ma e Serr,, doCiptV, teg. A P. Duarte 244Í) (14-1 V-1950) KB; BHMH, ].,guará leg 
M Barreio 1250 e Brade 14044 (Í?.|V-1935) RB; BHMH; Cerrado o âÜOKm de 
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Brasília para Bdn HarizoiUc. kg j.M, Pires 58004 fl9-VU9ó4) RB, NY, LR É S; Serra 
do Cabral, vertente ocidental, kg. A-P- Duarte 7810 (1-V-I963) KB: Município de San¬ 
tana do Riacho, 92Km da Estrada da Lagoa Santa. kg. C Martindli 10!4 (4-V1-1976) 
RH: Entre Rios, kg, Uk 3008 (VIM 802) 13 KG 
SÃ O PA ULÜ - Leg. Burchdl 5508 (1867) B R 

CO/^5 - Lee. N- Arniond s.n. (p.p.) R; kg. Riedcl 2725 (2-V-I834) BR; kg. 
Burchell 7-ÍC.7 iWtf) HR; kg. Gardner 3896 (1840) G; k e . AP- Duarte et Mattos s.n. 
(I0-YU-I964) UB; Ru w 6521 UFG; Carctao e Crbtaa, kg. Pohl 1709 (3839) W. BR; 
entre Anápolis e Corumbá, kc. A. Lima 58-3004 (2-1V-1958) RB; Entre Rios, kg, Ule 
|95 (VII-1892) RB, R; cnirc Râjadinlia. e RioTonoto, kg. Glaziou 21770 (30-VMS95) 
R; Sul de Miracema do Norte, leg. M Macedo 30 (23-VIM9Ó1) RB; ibidem, leg. G.T. 
Prance et N. J. Silva s.n (29-VÍI-1964}; Rio Piau, ca 225Km SAV. (of Barrcras on 
Rnad lo Posse, elev. Rbí)m s.m.} kg. ILS, Irwin ei alií (12-IV* 1966) NY; Eslaçãõ Morri- 
nhm, kg. Rkzo 5 180 et A. Barbosa 4229 (23-V-1970) UFG; Pirineus. leg- Rizzo6l44 ei 
Barbosa 5392 (5-1V-1971) UFG; Estação n* 6 leg- R?zz® et A Barbosa 71 (15-V-196S) 
UFG; ibidem,, ícg. RLzzo ei A. Barbosa 186 (10-ÍV-1W8) UFG; Esi ação Caldas Novas, 
Serra, leg Rizzo 5325 et A Barbosa 4534 (27-VI-1970) UFG; Estrada Brasília-Minas, 
leg, Aydil G. Andrade 403 ct Margamh Emmerich 395 (5;IX-1960) R; Distrito Federal, 
emre Gama e Rio Corumbá, kg. A-P- Duarte 8367 cs A. Mattos 454 (12-VII-1964) UB; 
ibidem, Fundação Zaobotãnica» leg J.M. Pires et alii 9571 (30-IV-I963) RB, UB, \ T Y r ; 
ibtdem, Rio Corumbá, 8GKm de Brasília, Henrigcr 9785 (8-IX-1964) UB; ibidem 
Parque Municipal do Cama 20Km, S. de Brasília, kg. H.S, Irwin ei TR Sodesiromm 
(4-1V-1964) UB. NY; Rio Araguaia. Cachoeira (Mun. Alio Araguaia) kg Hatschbãch 
34665 (21-VIH974) MBM; Goiânia. Morro da Agua Branca, entre 10-15 Km do centro 
de Goiânia, leg. A. L. Peixoto 809 ct Guimarães 339 (17-X1M975) RB; Sul de Goiânia, 
leg. f.M Pires 57892 (7-VM964) S; Rio Tiquiri, Formosa, kg. Heringcr 1(436 (25- 
V-1967) UB j Rio da Prata, ca. 60Km S. of Posse, elev, 8O0m s.m. p leg. 11. S. Irwin 14468 
eí alií (6-1V-I966) NY, UB; 23Km do centro de Brasília (7 Km NYV of Sobradinho. alí- 
] I5üm s.mAJeg. Turma de Tax. da Univ, de Brasília, 69 (2-V1-1973) UB; Pirinópolis, 
Cachoeira do Abade, leg E Oniahi 057 1 et alti (25-V-1968) UB. 

MH TO GjROÍSO 25erra da Chapada, leg. Malme sn« £ VI-1903) S; ibidem Jeg„ 
Malme 1674 c (5-VM894) S; leg. ü. Ktinlzc s.n., NY; S jose da Serra (mun. Cuiabá), 
kg Haischbach 32045 (17-V-1971) MBM; 75Km N. of Xavantina, elev, 350m s.n,, 
leR. H.S. Irwin 16638, et alií (5-V-1966) \\\ UB, ca 6()Km N Xavantina, elev* 550m 
s.m. Jcg. H.S, Irwin 16032 et aJii (25-V-3966) NY. I -B 

Cbamisso et Sçhlcihiendal UB26: 196) ao descreverem D. palkícens como uma nova 
espécie citaram tomo material estudado um exemplar coletado por Sellow. Ao examinar¬ 
mos uma foto tirada da exsicala 1630 dc Sellow, depositada no Herbário de Btrlin verifí- 
camns que a niesmíi correspondi ll ao Hofolypttv d,i espécie 

Martius (1827:108) descreveu CaUupnma p^rpíiaíum var tatt/viui colocando D 
palU.uens como sinónimo da mesma, O refetiílri autor apresem nu uma belU&ima estampa 
de C 'atfopijmu ptrfflliatum não ínr!kando É entretanto, .i que variedade a mesma prnen- 
ria. Examinando a estampa em qucsian, verificamos iraiar-sc da variedade tatifoíia, 

Spren.gcl (1827:4 I) transferiu D. patfcsrrw, pant o género Exãcum L., resultando n 
epíteto citado na bibliografia da espéi ie e colocando â página 338 Çallopiimaperjúliatum 
tab. 183. como sinónimo de Kxacum paltrsc&ns, 

Grisebnrh (1839:1)4 eí 184 5:49)"tratou D. paiieiçens como uma variedade dr D 
íTubercens, idocandu Cüli&bisma ptrfaíiaium v;ir. inUfwlin como um sinónimo dessa 
variedade, citando eni sua descrição ;ilem üu material de outros coletados por 

Martius em S. Paulo e Minas. 

Os mesmos conceitos acima mencionados foram mantidos pnr Progei (.1865:201). 
Barbosa R^lrigues £ 1898:32] i-irtuj D. t-tíiLmcens sem descrição, apresem ando como 
sinAnimo Caffaptsma jwrjfihfitTAm l.^rnidf» as observações do autor e kvattdo em eonside* 
ração, também, que na sua citação mencionara a estampa 183 do trabalho de Martius, 
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que correspondia a Qúfopiima perfctiatum var, tetifalia; chegam» à conclusão que essa 
espécie tfmsiderada por ele* como />. erubtscens é, sem siúvida alguma, D. pãt tracem- 
Ncssc mesmo trabalho, Barbosa Rodrigues descreveu a variedade albe para /). embescem 
que, também, incluímos, tal como Malme o fez em (1904 16), na sinonímía da espécie, 
aqui considerada válida Embuta nau tenhamos visio o "Typus'’ referente à variedade, 
a descrição apresentada c sufle tente para inelüMa na sinonimia. 

MaJmc (1904: 16) restabeleceu o ilafuí de D - passeem, de acurdoeom Chamisso 
et Schlrchiendal. Nesse trabalho o autor apresentou uma redncrlção da mesma, mm rica 
cm detalhes do que &s autores anteriores haviam feito c manteve Üúlloptsma perfolxaium 
var. tahjolm Marl. em sinonimia da c&péde por eEe restabelecida. Ma] me considerou a 
variedade palUscens como atribuída a Progel {1865:201). Entretanto, a mesma deve ser 
referida para Grisebãch, que a citou pela primeira vez (1839; 114) 

Analisando um isoiypus de C&Uopuma perfotiatum Mart. var. htihlia de Gcnéic. 
Uma fotografia de f}. fmlUhçeni do material de Sei lo w depositado cm Berlim {ílotoly* 
püsj. alem de diversas coleções examinadas, verificamos que a mesma foi tratada por 
quase lodos os autores conto D ^rubesem^ var. fialteacens. Entretanto* seguimos o con¬ 
ceito de Chaimssu et SchlcthtendaJ e Mal me, considerando-a como uma espécie válida e 
distinta das demais, principal mente por ser uma planta robusta com as \mt$ das folhas 
conerestidas entre si e por apresentar os lannios do cálice mais longos que 0 comprimem o 
do tulsoe as inflorcíténcías geralmentc maiores que ^ss folhas, 

3. Deianira cyathifolia Barb. Rudrig. 

<E*t-9, 10, lh 

Barbosa Rodrigues, Piam. Malogros . 32. pJ. 12. I&98; Mal me, Ãrq. I, bot. 3 (12): 
17 pi 2,fig. 6 P IU9d 

Dc ervas a su bar bustos com 0 n 80-] »5 m de altura. Caule ereto, cilíndrico, Ü&tuloso na 
parte inferior, 0 n 3-0 p 6trti de diâmetro, entrenó 2-5,3cm de romprimento Folhas perfolba- 
das, dreusís^das, conemeidas acima um pouro abaixo <la metade do limbo, ovadas, suh- 
agudas ou sub-íjbtu$a$ no ápiee, coriáceas. esi rei t amente sub- hialinas na margem, nerv u¬ 
ras salientes. 3,5-7.5cm de comprimento, 2,5-5cm de largura- padrão de nervaçlo acró- 
uromo bruquidódromo com 14 nervuras principais, das quais as 6 centrais seguem as 
diretrizes do padrão acrodromo, convergindo tio ápice de cada lobos as. demais An;tsto- 
^tOMm-se por mçjo de taços c as laterais próximas aos bordos bdurcam-sc antes de atin- 
^irem a porção mediana; presença dc nervura* pseudo-secundárias conspícuas e de ter¬ 
nárias axiais e laterais; fede de nervuras densa. E,pidtrme superior e inferi¬ 
or com células de paredes onduladas e ambas providas dc estomatos do tipo anisorítico 
florescências com pedúnculos variando e;J«re 14-35 mm de comprimento, rara mente 
Sl tpcrando as folhas; flores róseas ou alvas; brácteas foliáeeas 35-45mm de enm- 
prunciuoT 25-35mm dc largura; pedicelos de 9-13mm dc comprimento» bibracteüla- 
« 05 ; brartêolas oljlongo-lanccoladas, aguda*. 1,7-1 ^mm dc comprimento, 0,3-ÜJmm de 
largura, Bütòes ovado elípticos agudos no ápke, estreitando-se em direção à base. 4,7- 
■^rnm de comprimento, 2,3-2,5nim de largura. Cálice carmadb* 6-Hmm de comprimento, 
tubfs cílindnco-campaiiulado; lacinios mais curtos do que o tuho, ova do-triangulares, 
sub-hialinos na margem, agudos, 3-3,5 ti1íb de comprimenlo. 1,5-2JSmm de largura. Go- 

com tubo 5-5,5 mm de comprimento, lobos ovados elípticos ohiunos no ápice 7-9mm 
romprtmento, 4.5-3mm de largura, Estames inseridos na parte mediana do tubo ou 
pouro mais acima» filetes I »5-2mm de comprimento; anteras 4-4,5 mm de comprimento. 
■M-D^mcri dc largura. Ovário díptico 5-ómm de comprimento, 2-2,5mm dc largura, 
estilete 5-6,5mm dc comprimento* bi-lamclado, lamçlas dlpticas O t 7^0,9mm de coniprU 
nieritu, Cápsulas oblongo- la nefoiadas, 4-4.5mm de romprimento» 1,5-1 Aram dc largura, 
sementes variando entre 0, l -ü,2mm. 

l-ocahdade íípiçã- In campis -Sefra da Chapada, prope Capão Seco a d prov. Maio 
Grosso. 


Lectoiypus: Barbosa Rodrigues, PI. 12. 

Disirihuiçât>geográfica', Rr:tsíl r no Eslado de Matn Grosso. 

Esta espetic io i encontrada em altitudes de 550 a iZÕflm s. m. p e parece endêmica do 
Estado dc Xlalú G russo, Florescendo nos meses de abril a junho. Seu nome procede do la¬ 
tim ryaíhifurmü c refere-se ã forma das folhas. 

Muim afim dc D. patte&refts, diferindo deSEâ. pri ileipa Imente, por apresentar o tubo 
do cálice maior que 03 3 ;ll inios-. Folhas com nervuras salientes, rede de nervaçSft densa e 
iirilarcftênriasquc, geralnicmr, não superam 0 comprimento das rolhas. 

S taícTiat £xamin adn : B RA Sl L Ta mherI ick ^ n.. W 

MA TO GROSSO Santa Am da Chapada, leg. Malmç 3323 Ba (2-VI-19Q3) S; 
ihidem. Icg. Mal me 3323 B (2 9-V-1903) S; Serra da Chapada, Cascata Cirande, ítg, 
Malrnc 3323 Bb (8-VM903) S; ihideni. Icg. Md me 1674 c (22-VJ-I894) S; Cabo dn 
Lobo, Icg- J- G- Kuhlmann 2237 (IV-l 9 ] B)R: jbidem leg. Riedet 1009 (1828) S; Serra do 
Roncado r, 94 Km N ofXavnntina, elevai. 550ms m- Icg- H.S, Irwin 16.570 ei alit (4-V1- 
t96ti)NY. UB. 

Barbosa Rodrigues (1898:32) descreveu ZJ. cyatkifoíia dc material ocorrente nus 
tampos da Serra da Chapada fornecendo uma estampa bem documentada a quat classifi- 
ca mos como um Lrçtütyfius 

Mal me (19(14:17) redcscrcveu a espécie acima mencionada, baseado em m;n criai 
coletado por de nob núnuTos 3323B, 3323Ba c 3323Bb p comentando que a mesma diferia 
da espécie afim D. paltcscertS Gham ei Sdllcthb, peio Comprimento mais longo do luboe 
pelos lobos do talírc carinados ou sub-carinádúâ, características essas que comprovamos, 
an examinarmos sua coleção. 

4. Deíanira enibcsams Cbam. et -Schlccht 

(Est, 12,13. 14) 

Chamisraet Sehlechtcndal, Linnaea, I: 1%. 1826; Grisebach, Gcm Sp Gent O bs. 
114, 1839 et in A.P. de CandoMc, Prudr. 9: 48. 1845; Progel in Man., Hl Bras. 6 (1): 
201. IMS. 

Caliopisma fterfoiiátum Martius var. angustifoliã Manius, Nov. Gcn. Sp. PI. 2: 108. 
1827; Grisebach* loc. cit pro syn. 

Exacum eruben ren.í (Ghamisso cl Sèhlechtendal) Sprengel. SysL 4 (2) (>ur. Püst: 
41.338. 1827. 

Erva O„20-G n 7Qm de aliura. Üaulc cilíndrico 0,20-0*30™ dc diãmcEm, entrenó de 
2pS-6,9cm decomprimcnEo, bolhas basais livres, próximas uma das outras dando o aspec¬ 
to de rosulndas; lâminas obovadas, sub-arredondudas ou larga mente elípticas, obtusas 
no ápice, estreitadas tia base, nervura* 5-7 salientes, 2,9-4.3tm de comprimento, 1,7-3*5 
cm de largura; padrão dc nervaçáo acródromo-broquidòdrúmo, com as nervuras loiispi- 
cuas; as três medianas seguem as diretrizes do padrão aeródromo, enquanto as outras 
anasloDlosàm-se por meio de laços; presença dc algumas nervuras secundárias transver- 
r ter dar ias axiais e laterais; rede de nervuras bastam e densa. Folhas Superiores per- 
fulhadas, derussadas, concresddas um pouco acima da base ou até a metade do limbo, ra¬ 
ra mente ter nadas no ápice; elípticas ou lanccoladas, agudas e mu tronadas no ápice, sub- 
cori áreas, eu rei lamente sub-hialinas na margem com nervuras imersas ou às vezes pouco 
salimtes, 1,5-5,7™ de comprimento, Ü p G-2p3cm de largura; padrão de nervação 
acrcidromo-broqutdódrofaio com 10 nervuras principais das quais as 6 centrais seguem as 
diretrizes do padrão aeródromo, convergindo no ápice de cada lubo r enquanto as laterais 
anosiuniosam-se por meio cie laços acima da porção mediana; presença de nervuras 
secundárias e terciárias laterais; rede de nervuras bastante densa. Epiderme superior e 
inferior com células de paredes onduladas, ambas providas de esiômatos do tipo 
aimoHtiro. tnflorcacênçias mais longas que as folhas; pedúnculos 15-45mm de compri¬ 
mento, bi-bractcados; bráeteàs fobáceas, ianceoladas agudas h 10-11 mm de comprimento, 

3 L Mm 111 de largura; pedicclos 2õmrn de comprimento, hi-bractcdados; bractéolas km- 
ceoladas, agudas no ápice 1,5-2mm dc comprimento, Ü,3-O h 5mm dc largura. Botões ova- 
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Jos N águçLos nu IcvcmerUíT obtusos fln nipife, 3-3/2 iii3Tí roniprimenio. !,7-2jrmi át 3 .1 r- 
çura, CniUScc tariíi:ido ou sub-carinado; lacinins 3,5-4mm dc cíMttprirneniG, l,5-2mra dc 
largura, mate longos que 0 Subo. Corola com o lübo (M 5-0, sem clc romprimrnla; lobos 
obov&dos utrtusos siri ápitc, 6,511101 de tooiprimciito, 4,4-Smm de targiira. Estames ins-rri- 
do^ no lubo da corola- filetes l-limm de comprimento; anteras cmargíntidas no áf>ke t- 
cordadas na base, 3*5-3,9mm dc comprimento, O.UÜ^mm dc largura. Ovário ovado díp¬ 
tico, 4-4,Smm dc comprimento, l P 9-2 T 3mm dc largura; estilete filiforme 5 T 5-ómm de com¬ 
primento, bi -la melado no ápice, lamelas ovadokíblongas, Ü,4-Q h 5mm de comprimento. 
Cápsula ovado-dfptka, obtusa na base c aguda no ápitx. 4,5-5mm de comprimento, 2 n 5- 
3mm de largura. Scmenirs 0,25*0,3mm dc comprimento, 0,1-0,3mm dc largura- 

Locaíídmie típica: In Bra^ilia rtgionibus interinribtis 

l *?cUH\pus: I-cg- Sellow, G 

Úiiinbuiçãogtogrdficú: Brasil nos Estados de Minas Gerais, S_ Paulo e Goiás. 

Pspccie encontrada cm altitudes de 594 n I IfrOm Florescendo nos meses de janei- 
™ a ;i gosto. Seu nmw deriva-se do latim sruhmwn* e está relacionado com a tonalidade 
das Oorfs. 

Os nomes vulgares citados para esta espécie sán idênticos àqueles encontrados para 
i> pútlescttih. Penna (1946:14?) confere às raives dessa planta propriedades amargas 
lúnienscFebriguas- 

Müttriai examinado- BR A SI Leg, Sellow, G n ibidem. Sellow 1931» foto, MO, 
L^S; leg. Glaziou 37148 (1880) BR; Icg. Kicdd s.n. S, NY. CJ; ibidem, Leg. Riedtl, 249. 
BR. icg. ClausKn 495 (1840) G;ibidem, Icg. Clauswn 3. S; iludem, Claussen 4 (1838) 
NY; ibidem ice. Clausscn (1843)); leg. Warmíng s.n., W (1H 70) p p , NY; leg. S:iim- 
HiUirt409 (1816-1821) NY; Fohl 2943, W. 

MIS" AS (i KR AIS Alui Cruzeiro. Icg. Heringer 4302 (4-V-1955) RB. UH; Mm- 

ni-cj|»io dc Barbacena. eslação rajicrimcmal dc Ressaqumha, leg, \. Silveira 321 fVllt- 
>S94) K; L.igon Sanla. Icg, Damazki tS34, Cp-P > G; ibidem, Icg. Hcnjjmin da Casta 56 
'3-1933) k, ibidem. M. Barreio 2H9J (23-111-19331 R; ibidem. Icg Wurming s ti,, 
(p.p,) S, NV Corinto Fazenda do Diamante, all. 6t)l)im. m, Irg. 1. Mexia W)7 (20-IV- 
1931 ■ R. v jvv. MO; ibidem. cerrado N W- Lagoa Sanla, 835mdc altitude. Icg. I,. B. 
^mirh 6720 (30,111-1952) k; Bclu Horizonte, Icg. A S. Teixeira s. n. (24-JV-3899) SP; 
ibidem. Icg. M Barreto, 2861 (31-1-933) KHMH ibidem. leg. Schwarkc s, n. (24-ÍV- 
1899) SP; ibidem. leg. A. Gchrt s, n (25-1V-(926) SP; Congonha* do Campo kg 
Stephan MD s. n. (1844) BR; Município de Jaboticaiubas. leg, L. B, Smith 6964, (28- 
IV-1952) p. p., R; Caldas, Icg, Rcgoel lt-J9Q t (p.p.) NY; S.Joãod’El Rey, Caminho do 
tlala Boca, Icg- Bertha Luu 2 (4-IV-3921) K; Jaq tiara, Icg. Moreira c E. Siqueira s.n. 
'2-111-18*)!)) R Sete Lagoas, estrada B. Hte. — Brasília Km 91, Icg. J. B. Silva 48 (15- 
VI-1967) RB. HMMU, Paraopcba, Icg. L Pereira 7497 ct Pabst (I-IV-1963) ilíi. 
MBM; Rndovia Três Corações, S. IVimc das I, eiras. Município Tréí Corações. Icg. 
Haisdibach 31214 ct Ahurnad.i (4-J1-1973) MBM; Fazenda Vargem Grande 
- Margem do Lago, kg. Hei inger 6426 (I9-V-1958) RH, L B, kio Bicudo, ca. ZDKmof 
t-iirifiio, elev. 525m s. m, leg. lí. S- Irwin 26801 et aiií (3-giii-1970) NV. UB- 

SÀO PAULO - Morro Pelado, leg. Edwali 5801 (1-3907) SP; Cajuru, Icg. kiedel 
in-894 (1835), p.p„ S; Mogv-Mirir, leg- Moscr 1476 (3-IV-1815) S; ibidem, Teg, Mo- 
sen 1470. S; Eiu, Icg. Kiedel 1990 (IM834). KR. 

(JOIAS Leg. N. Armond s. n. (p.p.) R. 

CHAM ISSO et SCHLECHTENDAL (1826: 196) descreveram D. embnunscomo 
unia nova espédc para a ciência, citando como material estudado, um exemplar coletado 
por Sdlowc que sc achava depositado no Boianisrher Ciarien und Boisniscki Museum 

Herlin-Dahlem. 
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\IàHTILS { 1827: ] 08) descreveu Calhpitma perjntiaium var. angu vtifafm „ 
colmando inmo sinônimo da mesma Ü, crnítajerm- O autor distinguiu a variedade acima 
mentiofiadâ por «r de porte menor t mais delicada, com folhas la meo] adas e mais acudas 

SPRKNÍiEL (I82"?: 41) transferiu D. para o género Exacttm^ resultando 

o epilcto citado na bibliografia da espèrie. 

Progcl (1865^203) redcscrevçu /). rraôescens ■seguindo ÉírUdtarh no que dia respeito 
a sinonímia. porém, descrevendo Caitvpima airdijotiuni Lhützky mss- como o ma nova 
variedade de D. truhescens, Atualmente, n variedade de Progcl é considerada como D. 
cúriíifüliã (Lhot^ky ex Froge!) Mal me. 

lavemos opimunidade de examinar o material de Stllow, enviado peto (kmserv aloi¬ 
re Botanique dc Genève {hntypu^ quC elegemos tomo Lwttrtypu.% em virtude do 
Hohityptii, depositado no Herbário do Botanischer Garien und liutanisches Museu m 
bcrlin-Dãhlem ter sido destruído durante a segunda guerra mundial. 

Com referencia ao- Typtu de Catíopitmo perjtdmtum var. tmgusli/nha Mar!,, na a o 
examinamos. Porém tudo lev^s ll crer que ^r\n o da nbra original. íh Lecta pmfrt S. 

. Roçhum .Çoiwaòa, Iiu f Villa dr Campanha , S- João tf Ei Rey ti r n tii.iinctu wíamatum" 
Essa variedade descrita sucinta ititnir por Martins, aprra-nia oh mesmas características 
de D. írtJÊíJífflr daí ter sido considerada como sinônimo da mesma. 

Escudamos. sambem, inúmeras coleções que nos permitiram conceituar exta espécie 
como distinta das demais, primípalmrmc pela forma dos boi no fígrai*, por seu porte r 
folhas, em particular as basais, que sà o sub-roSuladas c: livre*. 

5. De ia n ira nervosa Cham- ec «Schlecht 

(EsiMô, 16, 17,1*) 

Chamisso cl Schlechtendal, Linnca I; 147 1826, Grisebath, Cirn Sp. Geru. Obs 
115. 1839 ci i ri À P de fiandolle. Prodr 9: 44. Ift4\ Progel in Marlius, M. liras. U 1 1 
202 1865. 

- Çatíopisma ampíexijniuim Martius, Nov. Gen. Sp. P12; U19-T. 184, 1827; SprcngeL 
Syíl. 4 (2) Cur. Pns|: 338. 1827. pro j yn- Exaium nervoium (Ctinm el Schlceht.) 
Sprengcl; Gmebach, Inc. fii. pm .íyn; Progel loe. rit. F firo yji . (Crçsat m tampii rditis 
Prov meiam m S. Paulí et Minarum, usdem atrn praccedenie ?t umitibus locit; ísntypt — 
BR, G_} 

= Exacum ncrvúsum (Chamk&sO et SchtechiendaC.) ÍSprenget, luc, cit, 41, 1827“ 

(Irivrbach, loc. çil. pro ryn; Progel in Soe. eiL pm syn . 

- Di-rantra- nen^iü Charmsi.tr .m 1 Schtechu ntinl rar. lanpihfi Martius, es Progei in 
Martius FL Uras. 6 (1): 2B2- 1865. (Prupi- Caídas: t*uht; imer Ri™ Pardo et Rt*i Pararia 
?t pT&pe Cuiaha: Riedet; in prav. Góyazrn.ii: Gardner: hwyntipi liK G L'S), 
\yn nov. 

Erva 0,21-1m de altura, ás vezes ramificada desde n base. enlretié 2-6,5etn de 
comprimem n. Folhas jcrmarnpkxí caules, decursa das; tà minas láncenLida^, ovadas, 
oblongas ou elípiicâi, raramente obovadas, :igudas, subohtuias e murronadas m? ápke, 
arredondadas raramenic atenuadas na base, roriáreas. eom nervura» salientes. 2.8^4,5cm 
de comprimento h D.S^^cm de birgur.t. padrão ite nerva^ão broquidodrono., algumas 
ifiícs tendendo para misto broquidAdromo-acródronio- nervura mediana conspícua, 
emitindo duas ramificações que divergem a pari ir da base; m secundárias laterais trimWm 
se originam na f»ase; nervurjis terciárias axiais e Lucrais evidentes; rede dc nervuras 
basta me densa. Epiderme com céluLis de paredes rei as, com esto matos do tipo anisociiito 
e anomoeítico dispostos na supertlcíe inferior Cimeira làrminais ou laterais. 
capiUiliformes ou paniculiformes, sfrssds ou com |Wúnculos longos, nu curtos. 50-90mm 
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com primem o; flores róseas; bráclta? foliScças, ovadas, obJogas, LinceoJftdas ou 
elípticas, agudas, mutrôímdas ou $ub-obtusa* n*> ápice, 7-17mm ctc cumpri mento* 7- 
l>mns de largura; pcdicclos variando cnErc 1,5omm de comprimem o, bi ou crj- 
brarteotados; bract colas lanceokdas ou oblongo-lanceoladas* 3 5-1 ümm de comprimento p 
5-. ? mm de largura Botões alvos, ovado-lanceo]adoS > aguttüs no ápice e atenuados na base, 
',5-4*5mm de comprimerno, 1,3-1 r 5m,mdclargura. Cátict carinâdü ou sub-carinado, 3,5 
de comprimento mais curto ou do mesmo comprimento que n tubo da corola; lari- 
nsos lanceolndos ou ovados, agudos e sub- hialinos na margem, iguais ou ftao enlrc si, 4» 
?mm de comprimento 1,5-3,5mm de largura. Corola com o tubo dc 3-8mm de compri* 
mento;, lobos o bo va dos ou elípticos, obtusos, rara mente emarginados no ápice* 6,5-1 ünun 
dc comprimento, 3 T 5-6nun dc largura. Estames inseridos no tubo da 
íorola, filetes 1-25mm de comprimento; anteras lineares, obtusas, emarginadas ou rara- 
mente apiculadas no ápice, eo rd adas na base, 3-5 5 mm de comprimento, l-1,5mm dc 
largura. Ovário ovado-tlípucõ 3-5,5mm de comprimento, l-3mm de largura, EstUcrc 
^5-9,5 mm de comprimento, bi- lamelado no ápice; I a mel as obtusas ou sub-agudas, 1,5- 
2mm de comprimento. Cápsula ovado-dipikíi o o oblongo-lanctolada, aguda no ápice. 9- 
de comprimento, 3*5*4,5mm dc largura. Sementes tom íl.Smni de comprimento e 
largura inferior a 0,5mm. 

Locaiidãtfa íiptea: Ex intcríuribus Brasília* regi ônibus 
X-*:tio(ypui: Lcg Sellow 1Ü32* foto b : isoíêctotypi: Fotos US^MCl 
Dttfribii içâa gfôgrdficú ; Brasil, nos Estados de IN li nas Gerais, 5. Paulo c Goiás, 
Espécie bastante Frequente nos cernidos, encontrada em alvitudcs de SSXMTOÜm sm- 
norcHeendò principal mente de março a julho, chegando ás vezes até a agosto, mas rara- 
rcientc os indivíduos florescem em jarteiro e fevereiro Muild afim de ~D. ffamazwt, da 
difere principalmcruc pelo comprimento do cálice que l igual mt menor que o tubo 
3 corola c pelas folhas coriàcens ou siibcoriáceas, com nervuras muito sa Ei entes, que 
divergem a partir da base- Seu nome deriva-sc do latim nmosut^ e está relacionado com 
as nervuras das folhas. Ê conhecida vulgarmente como Centaurea-do-Brasil. 

Cruz (1965;260*261) esc reveu acerca desta espécie o que se segue: "Planta rica em b 
' genciana" e pelos seus princípios amargos é de grande valor medi ri na L com emprego* 
Cfn várias enfermidades, cmljora sc trate de planta acerca da qual bá escassos estudos, 
predominando indicações dc caráter empírico' 1 '. PENNÀ < 1946:147) informa que seu uso 
c cm forma dc chá, 

Múteriat exammado: BRASIL: lcg. RrgnelL II-190 + S; ibidrm, kg. Rrgnell II a et 
b, S; leg. Marlius s.n., U; lcg \iartitj* 1032, BR, BM* &W T G, MO; leg Riedcl s.n., G, 
NY; kg. Glaziou 12963(1889) BR; leg. Glanou u771, BR; Pohl 5093, W. 

MíXAS GERAIS: J fíj- líliLLifiscn I çi 2 (1838) N\ ■ leg s.n K 1 Içc 

J lamscn s.n. (1838) C f lcg. Clausscn 143(1840) G; kg. Cláusscn 92 (1840) TüH, HM. 

lc g- Clausscn s.n. (1H40.) MO; leg. Clauísçn 74 (1842) VV; leg. Regndl 11-190(1865) 
G.>; Conselheiro da mata, Lcg. Brade 1361? (VM934) RB; Barhatena lee. Riedet 105 
U824) BR; .Serra do Cipõ,lrg Damazio 2059 (VI-1908) RB; iludem. lcg. Gastei lanosei 
Henoger 6306 (6-V-1958) RB, ibidem, kg. Heringer et Castcllanos 5938 (3.J 11-1958) 
í) 1 *' ibidem, Jcg.J. Vidal s.n. ((949) R: iludem Fuad At:dn97 (3-V-1958) R; ibideiti. kg. 
hoiid Atala 13s (3*JV*1958) K, iludem, lcg. Fuad Atala233 (3-l\'-|958) R; iludem entre 
I«*ralidiideh S.Jprf de Aimcida c Vaiaria, lcg, J Vidal 11-6370 (1953) k;Jazuará, 1«. 

'• Moreira et K. Siqueira s.n. (III-I899) H; ibidem. lrç. A.P, Duarte 99|8 (1964) KR- 
Ouro, Preto, tcg. J. Vidal s.n. (3-V1I-1949) R. l urvo, lcg. F.C [ toehnc et A. Gehn s.n 
u 7 , l 9 26) SP; Sabani, citratla do Caciè Km 36, lcg. M. Barreto 2878 (23-JII-I933) 

. itiidem, tcg. M. Batretn 2H77 (23-111-1933) BHMJI; Munir [pio çjç lertnó polis (Jha- 
Mão de Jaruhy, lcg J. Vidal 1-88? (1945) R; São JuJião. lcg. Schwarbc s.n. (9-111- 
i J ' ■' R. RB, Munidpit» dejabolicatubas. I rcB Barras 50 Km ao none de Lagoa Santa, 
L.B Smith 6822 et alii (28-1V-1952) p.p., NY; ibidem, lcg G. Malschbarh 29853 
(4-Vtl|.72) MBM. Lagoa Santa, lcg, F.C. Hoehiie6l94 (XI-1913) K; ibidem, lcg L.B. 
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Smith 6964 (2H-IV-1952) R. NY. .S; Serra da Mutuca. Município de Nova Lima 1300- 
15Ü0m s.m ku L, O. Williams et V" Assis 6726 (I54V-I945) US; Serra du Trlpuhv, 
leg. Sfhwackc 1)683 (23-VIMS95) RB; Serra de Frcituba, kg. A. Sineira 2213 (IV- 
1897) K; liabtra do Campo, kg Ule2647 (VM892) K; Diamantina, Icg, F. C. Lbchnc 
s.n. (16414952) SB; ibidem, ícç. E. Pereira 1757 (I3-V1-1953) RB. Serra do Cabral, 
vertente para Jequitahy, kg. A.K Duarte 7809 (DV4963) RR; ihiifkm. K, of Joaquim 
FeüeíOp ekv. ca. 85Üm leg. H.S. Erwin 27045, et nlu (64 lí-1970) UB, NY. Paraopcba, 
leg. Heringer 5150 (10-11-1959) RB; ibidem» Horto Florestal, leg I Leringer 3969 (16- 
VII 1955) RB; ibidem. kg. E. Pereira -195 (MV-19Ó3) HR, RR; ibidem Alto Cruzeiro, 
leg. Heringer 3869 (V-1955) RB. UB; Belo Horkonic, Serra do Curral, kg. A. Duckc 
mi (2-1II-1929) RB; ibidem Jeg L. P Roih 221 íl V-1953) JLU.J.F.; Fazenda do Dia¬ 
mante + 590ni s,m. alt. leg, 1. Mexia 5565 (84V-I931) p.p., MO, US, N^ ; Campo do 
Córrego do Leilão, kg. A. GéHrt s.íi. (294-1919) SP; Barreiro, leg. M, Barreto 1321 el 
Bradè 14806 (194V4935) RB, BHMKí Campo Pires. kg. L.o! Williams et V. Assis 
5925 {134 V-19-15} USl CactC teg. E. Pereira 27 ii 5. Pabsi 354] *28411-1957) RB; Imiu- 
laba. Icg, L B -Smith 'H9 (3I-V-1945) S; Serra ân Ouro Branco, kg. Glüzioü 18373 
(IV-1891) R; Caldas, kg. H Mosen 1477 (20-IV-1874) S, ibidemJnç. Regnell 1149o 
(3 9411-3 865) R. S. US t NV; ibidem, leg. Reendl s.n. (I 1411-3855) S; Santana de Pira- 
pama v kg. Confucio 8809 < 1 -VI1-1970) Ll.Fj.E-; Munklpio Ltsbiriti. Serrado Itabirilè, 
Bacia do Rio £. Francisco, leg M. Magalhães 18196 (9-V14963) HR. MBM; Municí¬ 
pio de Santana, Km 106-107 ria Estrada p/Chapeu rio Sul, 98üm s.rrr leg. G Maninelli 
1016 r4-VI- ] 9761 RR; MmnieipiodeSam.fi Antonio dc Lcilc, 12n&m, Fazenda das Ca¬ 
mélias, leg. M B. Ferreira H.UÍM) (5-V-1976) RB, de Brasília p. Belo Horizonte, leg. 
J.M Pires 75979 (19-VI-1964> S, NV; Serra do Espinhaço c;u 40Km X. of S. [não da 
Chanrula.ekv. t200m s.m. leg. N.S Lrwin28l67 el alíi (23-11U1970) UH, XV 

SA Ô PA ( LO? Rua Vista, leg, Locfgrcn ei Edivalis.n (7-\ I-IH93) RB; ibidem, kg. 
Loefgren et Edwsll 2207 (7-VI-IB93) $P 

GfJIÂS: Leg. Glavioii 2E771, s, NV;. Beiwcen Árrayas and S- Domingos kg. Ciard- 
ner 4281 (184Ü) US, BM, \\\ C, NV, Rio Pardo cl Rio P.irana. leg Kkdet 2233 nA4- 
1934 1 BR. inier Rio Pardo ct Rio Grande, leg- Riedel s.n (54-1834) RR; Goiania, leg 
Ri T,m 10|7, UFG; ibidem, Rkffj 5155 cl À. Barbosa (I6-V-I970) LIFG; ibidem. EsU 
17, lc^í Rizzíi el A. Barbosa 639 (13-V-1968) CFtí; Serra ikCaldas* kg Ri/zu 494U.eE 
A. Barbosa 4188 (28-111-1:9M} LFG; Estagio Caldas Novas, leg, kizzo 5205 n À. 
Barbi»sa 4454 (23-V-1970) CFG; Chapada dos Vcarielrns, jtg Rizio "948 (6-1V-I972) 
UFG; ibidem, leg G.T. Praner s.n. ci T. Silva (|8-VIM%4) UB, NY, S; Pium, kg, 
Rizzo 9824 (14-V-1974) L4-G, Distrito Federal, kg. H.S. Irwiti et T. SísderstrEtm (IV - 
t964) UB; ibidem. Fazenda da Virgem Grande, leg. Heri(iKcr4012 (13-V[ 11-1955) UB; 
ihidem. Rio S. Bartotomeu, clrv 7Oü-l000m. kg. H.S kwín 5325 et T.R Sodersirom 
(I9-MM964) UB, NV, ibidem, 3eg_ H.S. Win 609<i et 1 K Soderstrom, ekv 7(K)- 
lOOOtm (74X4964) NV, UB; ibidem entre Taguatlnga e Brasiliandia, ekv. LlÜOm,, 
kv H.S Irwin 13113 ei alii (234M966) UB, NY Serra de S. Fclix. leg. PGHL 1951 
(1819) W 

ChamíiSD ct Srhki htendaI (1826: 197) descreveram D. nt m rvma eciiaram como ntá- 
lerinl estudado, um exemplar eolciado [h>r Scllow. 

Martius (1827; iõ^ij deu uma excdeMc diagnose, aLumpanhada dc belíssima esiam- 
pa, dc Caitopismã amptfxijoíium c d leu sua oeorreneia em S. Paulo c Minas Gerais, 
rolot anrio D . nervam mi mta sinonimia. 

Sprcngd (1827-41) transferiu D. nenwM pata o género Lx&rum L, ? salientou sua 
afinidade asm Exaeum irlragmm Roxhv, do qual o separou pelo cálice alado c h>tLl :'irea 
dc' ocorrentia- A páginíL 3^8 ncs^c mesmo trabalho, tilou CMLifmniú Qtnptvxifuliuth 
Man. como sinónimo dc- Llxacum netmm. 

Di tam™ nrtTosa foi rcdescriu p>r GRlSEB.ACl I (1839:115) que incluiu ftn sua si- 
nonimia àmpkxijtiliutn. N.ío podemos deixar de transcrever a citação do 

oulro siitórumo mencípo.ido |3<ir e^r autor iill mesma pagina, ou seja "Ex^aim ^J^gl 
Cur PosL p 338 1 ' Por comparação rom a sinoními^ de D. cmbcvccns Cham. et 
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Sthlttht., chegamos i Londusão que Grisrharh. sem dúvida alguma, quiz referir-se a 
t r .Xfíi urn netetnum íSpnetigêl- 

Grisebach (1845:49) no tratamento dc lh nerrma manteve a mesma sinnnimia do 
trabalho anterior e descreveu para da a variedade fohoia. 

Ao est lidarmos />. chiquttana, consideramos que a varicd üdt foliosa Griscbarh, fica- 
melhor loca li?, ada como sinônimo desta esperif. 

P rogei (1865:202) manteve o mesmo conceito dado por GR1SERÀGH (1843:49) a 
/J. nervosa. descrevendo para eia a variedade latifoliã Martius. 

Ao recebermos fotos tiradas de um material de Seilow sob numero ]632 r deporilado 
tio Bo^mseher Garum und líotanischcs Bcrlm-lJahlen* verificamos que as mcsm.istor- 
f«pcmdtani ao Ifofotypu* dc D nervasn. Nãu examinamos o ttúlalypus de Callopíima 
Qteptexifottum \larl porém tivemos oportunidade de estudar exemplares de Martins 
o número 1052, provenientes cie diferenics Instituições, que correspondem, sem dú~ 
vida alguma, aos huíypi da espécie amcríormcnte assinalada. Na etiqueta de algumas 
dessas exsicaías, cncont ramos o nome ib Cãttepisma amplexifolitim var, tatifatük" que 
de\e ter servido de base para o epiieto dc /)- iriwffl var. latifalia Progcl. 

(> referido autor citou na Klora Rrasilíensis de Marti us, para a var. taUftdm catem - 
pbtres coletados por Pohl (Caldai), Ricdel (Inccr Km Pirdo et Rio Parana) e Garduer 
(Gútt), Esses Lusynlypt, foram cedidns, por empréstimo para nossos estudos, pelos cura¬ 
dores da Smithsonían Insiituiinn, (^nscrvatoircci Urdin Botam que de LBtat, Bruxelas 
* NatürhisiüricKts Muâfu m r Viena. Além da tipificação estudamos muitas outras cole* 
ÇÔes, onde verificamos uma frcqücnie variabilidade na forma das folhas, muitas vezes 
ftum mesmo exemplar, o que nos permitiu considerar /). nervosa var. taíifolta coma um 
sinônimo. 

6. Dtíanira cUmazui Guimarães nov. sp, 

(Esç. I C J. 2Ü, 2lí 

Hrrhü giabernma ÜJ0-0,JQm alta, Cãtiiis trectus, Iwí, basi wmosm, G,2-0.3cm 
cfioail-,., mlernodiis uutga 3 t 5- f 2cm lottgti* ftoíín, jl'í*wi4 fliplexicauha, ovala irl elítptica, 
2J-1.5 cm langa, ! T 6-2,2cm lata, papyrúcta, margine remhita et subhmtiaa, basi raiun- 
data ret obtusa, apice acata, iHfrWfm braçhydvdrnma; mTVtir medius cantpirutu et 
lalcralri oppa^di aft fmrtc.ni rnçztium htnc i rale usqttr üd upteem atíeroi; nem íertiarü 
fait'TQl ri fíxiaka cum atiquilm pseadoiecuríd&riis Jrequmtibus; nmt (duo pana/ 
P T aximt lammae margtrtae btnique tiriurtdt* Epidermes ta ntum pagina injcra slamatibus. 
^Jlorescenlit a çymr*sit ¥ lerminatis t .f esvtlis rei jufaevirfij; pédwumhs breu ej t,5-2mm lon- 
Jpã bractea 2, fotiacvúr, imrttlucmtar. Flores rosei;pedicelíi 1,7-2mm tangi, mbacie^tai- 
t\. Rracihàiae foímceae, 7 -1 Jmm fongae, t-2,8mm falae. Calyx xu&earimus, !Ut2mm 
itongUK, dorsQ cãnnala; factniac lanccaiaiae, acu lar, fJ- 7mm lütlgat t,8-2mm latae r cartiF 
In*- tabtàm MperúTttes, (^tratlu U-I I,$mm longa, exius hitusquegtãb#mma r tuba tere- 
il > 7-115mm langa; lobts oboiifífis vel eltipUn, j*5mm longi^ 2J-3mm iatu, lemli r ím- 
t marginahsque apice. Stamina rUpff tubi mediam c^rollae afixa: filamcn ta hhjnr- 
hi-2mm longa; anthcroe obfvngat, abíusáè ret emarginatac ápice, curdatae ban 
t-2.2mm Itingac. Q r 7mm latae. Orariam uvütam rei ettiphcun Ô+9mm tangam, 2,7- 
tatüm; itihrs gemeutatm. 2mm (angus, stigmüU billamclt&to; tnmetlh obtotigu. 

íf n*n toqgis. 

Localidade típica ; Minai Gerab, Ouro Prciô 

Ffalotypus: Leg L Damazio 975 (19IB) GiPamlypi- Brasil Morro de S. Sçhastiâo, 
A P, Alves ÍÜ43 % R: Ouro Prelo, leg. A.' Durkc s n. (26-lV*1925) RB; ibidem. leg. 
íl K SíobjcJ s.n. 04*111*1954) RB; ibidem, leg. R F- Camposs.n. (20-11-1901 1 SF.Cara- 
CaaLif(: a » p |«g a Ule2647 (IM892) HBG. 

Ot.ttnhuiçárr giiitgrajiea: Brasil no Esiado dc Mnus (.(T.ijs 
3lutert£it ixaminada. ti HA Sl i Leg. I, , Daipado (I W)3)C». 

MIS AS GERÀtSU Morro de S, Sd^stião. leg. Á + F. Alves 1045, Rl Ouro Preto, leg. 

A. Duche s.n_ (264V-1925.) RB; ibidem. leg 11 K Siegc] s.n. (14411-1954) RB; ibidem, 
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kg. R P. Campos s n. (20^11-1901) SP; Caraça auF Campos, leg. Llc 2647 (IIM892) 

HKc: 

Erva íX3U-0,4ílm dc aluara, caule cilíndrico* ramoso hlí base, Ü h 2-Ü,3cm de diâmetro, 
esirenõ 5,5-12cm de comprimento. Folhas semí-amplexicaules; lâmina* ov&das ou tUpfi- 
cas. acudas no ápice t obtusas na hasc. papiráceas, revolmas t sub-hialinas na mareem, 
2,2-4cm de comprimento, ) a 6'2,2crn de largura; padrão de nervaçao broquidódfomo 
com nervira mediana conspícua afikn do-se para o ápice, emitindo duas ramificações que 
seguem paralelas à mediana aiè o primeiro terço, divergindo dal, cm direção ao ápice; asse* 
Cimdirias laterais parlem da base; presença d cterei á ria saxiai selai era is; rede dc nervuras 
densa. Epiderme entn células de paredes retas, com estômatoido tipo anisodtko e anomací- 
lico na face i n ferior, I nflorest ènd as ter minais, séssei s ou su bsesse i s, capit u I iform cs; pedún- 
cujos curtos l,5-2mm de comprimento; bráetí;ss2 1 foliâccas; flores róseas pectic clns 1,7 
'2mm iri-bracteoIados: bracitolas foIiáreas 7-3 3 mm de comprimcnto. I -2 3 mm de la rgura 
Cálice carinado ou subcarinario, papiráceo ou levcmerte toriáceo, 1 M2mm de compri¬ 
mento mais longo que o tubo de corola; Ucmios lanceolados agudos 0-7mm de compri¬ 
mento, 1 ,S-2mm de largura. Coro]a com o tubo de 7-9,5rmn de comprimento; lobos obo- 
vados ou elípticos, 4õmm de comprimento t 2 p 5-3mm dc largura, levemente côncavos e 
cmarginítdns no ápice. Estames inseridos acima da porção mediana da corola: filetes 
1,5-2mm de comprimento; anteras oblongas, obtusas ou emarginadas no ápice, cardadas 
na basc T 2 l 1-2t2mm de comprimento, 0,7-lmm dc largura. Ovário ovado-eUpiieo 6-9mm 
de comprimento, 2,7-3mm de largura; estilete geniculado r 2mm de comprimento, bUla- 
melado no ápice; lamelas oblongas, 1 mm de comprimento. Cá ps o las não vimos. 

Espécie encontrada cm altitudes de mais ou menos 1.12W-1s. m florescendo 
nos meses de fevereiro, março e abril. Muito alim de Detanira ntnwna Cham- ei 
Schlcihi . diferindo desla, principal mente, por um conjumo de caracteres, tais como duas 
ramificações <jue seguem paralelas à nervura mediana ate o primeiro terço da lâmina 
divergindo dai, em direção ao ápice, pela rede de nervuras menos densa, pelas anteras 
oblongas, pelo ovário atenuado em direção ao ápice, em estilete curto e pelos lacimos do 
cálice que superam o comprimento do tubo da corola, atingindo a porção mediana dos 
lobos da mesma. 

7. Deianira chiquitana Htrzog 

(Est, 22*23*24* 25) 

licrzog, Fcddc Repert. 7 (134-136); 65.1909, 

- Deimira nervosa Ohamisso ei fkhtechtendal var. foliosa Griseb, in A,P. de CandoUe, 
Prntlr. 9 49,1845; Progel in Mart. FJ. Bras. 6 {l>r 202.I8Ô5; Malme» Arq f. Bem 3 
(12): 15.1904. (In Brasília pr. Caraao ct Crixas* Phol: Ifúfotypus-\\ : m httiyòus-RR\ vyn, 

rtm\ 

- Ihiantra rrubejçrtu Ghamis&o et -Sfhlcrhlrndal var pveutla-nenosa Hcauvcrd Bult 
Jlerb. Uohs. 2a. ser. 7 (2): 147.1907 (Gnrdncr n.M282. propeGoya2 P anno 1842; t.erto* 
iypu.t-G) zyn. nrj£j. 

E rv ;j 0 r 30*0,70m de altura, glabra, excelo na b:ise. onde gera Emente os tres entrenós 
apresentam pilosidade hiriela. Caule cilíndrico, ü, 1-0*3™ de diâmetro. Folhas 
setniiimplexicaules, livres, ou obscuramense concresridas na base; lâminas da base Ian- 
ceotadas com 3 nervuras um lamo salientes, 3 t 9-8em dc comprimento. 0,7-2cm de largu¬ 
ra; padrão dc nervaçào aeródromo» partindo ires nervuras da base, sendo a central mais 
espessa que as Laterais; nervuras secundárias transversais e terciárias axiais e laterais; 
rede dc nervuras laxa; lâminas superiores oblongo-Unccoladas, agudas no ápice, obtusas 
na base, papiráceas, l*6-4*5cm de comprimento, 1-3,5çm de largura; nervuras iucons- 
picuas, padrão de nervação misto* actâdmmo-broqutdòdromo, sendo que as 
(rés nervuras centrais seguem as direirizcs do pa d rio acródrómo; as secundárias 
laterais anastomosam-sc por meio dc laços acima da porção mediana, presença dc nervu¬ 
ras smmdárias transversais e terciáríci^ axiais r Literais; rede dc nervuras bxa Epidcr- 
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itic de paredes retas, ç csiomãifts nas duas faces do tipo anuocilico- In florescências com 
perlünrutosde 6-30mm de comprimento; flores rósens; bracteas foliáceas oblongo- 
bdaa, 6^l2mm de compr imenso, 2-íimm dc largura; pedicelos variando de 4-ftmm de 
cornpnmenio, bi-bract colados; bractcolas l h 5-2mm de com primem o. Botões uvado-lan- 
radados, agudos no ápke 2J-3mm de comf>ri mento, 1,2-1 *5mm de largura. Cálce 
trinado ou subira ri nado, 3,5-6 mm de comprimento; lacínios mais longos que o subo, 
o^adodanreolados, agudos. sub-hiaLinos na margem. 3-5mm de comprimento, t-1,5mm 
dc largura. Corola com o lubo do mesmo comprimento do cálice; lobos elípticos obtusos 
ou sub-obtusus no ápice, 3,5-Smm dc comprimento. 5*5-7 mm de largura. Estames rtmi Fi¬ 
les es 2-2,5mm de comprimento; anieraa lineares, obtusas no ápice* cordadas c is vezes 
pouco alargadas na base, 4-4,5mm de comprimento, l-L2mm de largura. Ovário 
riiptko 33-4,5mm de comprimento, 1 ( 5-3 ttuti dc largura; esiileie 4,2»7mm de compri- 
menio* bi-lamelado no ápice* lamelas ovadas, sub-obiu$a$ ou agudas, (>*2-0*3mm de com- 
pnmtntõ, 0,3^0,4 mmi dc largura. Cápsula elíptica, aguda no ápice 5'7,5mm de comprí- 
meruo c 4-^mm de largura Sementes sub-piramidais, ictragonats* achatadas ou escava¬ 
das nas faces* variando entre CM-0,5mm dc comprimento, 0-1 -0,3mm de largura 
^ Lacútidadé li fixa: Au T trockenen Kampen um Santiago dc Chiquitos, ia. 700m Mas 


Lectoiypuí; llerzog 26, Foso F; Irottototybi'- Fotos US, NY, MO. 

Distribuição geográfica] BRASIL nos Estados du Maranhão, Minas Gerais, S- 
^liloJmíaie Mato Grosso. BoliiÀn. 

Espécie rei ativa mente delicada, helióída, miiilr variável com referencia ao tamanho 
das folhai, ora pequenas ora bem desenvolvidas com raízes delicadas, não muito proíun- 
das, [j c mr castanho dara, ás veitescorn cicatrizes rta portão superior, ocorrendo em alli- 
lud « de :>5b a 14Q0tn s.m, e florescendo, principal mente, nos meses dc fevereiro e agosto, 
mais rara mente em dezembro e janeiro. 

Muito afim de D. er ubescens da qual difere, principal mente, pelas folhas basais 
^ncroladaa nao subrosuladas. geralnienic ultrapassando o comprimento dos entrenós 
P^as superiores que são li vres c pdos botões florais ovadodanccohdõs agudos. 

Maienat exarmrtado: BRASIL: Lçg. Gtaziou 152JI, BR; leg. Gíaziúu u772, BR; 

^llo Wfc W H Gi leg. Htunboldt 203 (1836), foto MO, US; Támbcrlick s.n W = 
Lhoizky 4 t \V. 

MARANHÃO: Serra Morro de Chapéu, 15 Km oF Carolina. leg. G. J France 
2íu * {12-VI-1966) NY, S. loc. nov. 



1V-Í935) RB; Serra Cipójeg S Alvim j.E. Oliveira s.n. (14-V1-195Q VIC; Ouro Prc- 
Jj’ kg. CiazÍDu 18281 (ó-X-1885) G; Chapada do* Perdizes, Serra de Carrancas, leg. 
Níi-ioflcr 239, SP; Belo Horizonte, leg, Brade &,n, (VI-1934) RB; ibidem, leg. M. Barre- 
i*ftí?™ (16-V-1933) R; São Sebastilo da Parai», leg, Brade 18012, A. Barbosa (IV- 
,*■*) KB; Congonhas do Campo, leg. GlazMHi 1S251 (31-YI-1884) R. Município dc 
Jaboticatubas, leg L. K SmitH6963 {28-IV-1952) K. Serra do Curral. Icg. P. L. Roth 
u l>. H.U.J.F. íiuiuiaba, líg. L.B. Srnith 2404 (29-V-19SQ) MO; 50Í) Km dc Brasília 
Panejo Horizonte, leg. J.M nrtsiW?(lí-Vl.|H64) NY, KB. S; Município dc Santa- 
tia do Riacho, Km 92' da estrada Lagoa Santa p/Scrra do Cipó, 87üm s.m., leg. G. Mar- 
^ellt 1015 ct Gurkcn (4-VI-1976) kB; Vllla de Arrayas, leg. Gardner 4 


4282 (1840) BM, 


SAO PAULO: tlntrc ttu c Sorocaba, leg. Riedcl 1991 (11-1834) BR. Itu, leg. A. 
|S«l ?57 (20-IV-IB98) SP; São José dos Campos, leg Locfgrcn 315 (4-Vl-IWÍ) SP. 

ibidem, leg. Iilnlci Mimura 39K (30-V-1962) UB; Inter Casa Branca c Uberaba. 
£S Hegncll I1-19Ü + + (Vil-1848) S: Itirapina. leg. Gehrt l.n (28-LV1923) US; Moji- 
'-«açu, leg O Handro 466 (18-IV-I955) U5. 

CO IAS: Leg C.lazíou 21772, NY; leg AP Duarte 8414 ei A Mattos (lO-VH- 
1 >64) UB; Ca rei ao e Crinas, leg, Pohl, 1687 (1819) BR, W; Alto da Serra do* Pi r meus, 


1300-1400tn s.m,. Pircnúpolis, leg. O H Leonardos sn [V-1936) Rli; Município de 
Mineiro, lei». HatsHibach 34614 (20-VIM974) MBM; Serra. do Gaiãpo 3?Km deCaia- 
ponia, teg í 1. S, Irwin ei T H. Sodersírom i i964j NY; ibidem, kg, f f.S Irwin et alü. 
ü6Km ric Caiaponi^ lOOm ^ m Í27-VM966) KV. ibidem, fazenda Munholinho, 20Km 
nortbcTH oF Anápolis. a||. EOOOm s.m. leg. I I Cuikr 8008 (VI-j 643) US; ibidem, 40Km 
iic Caiaponia road in fitai, alt 95í)m ■* m., Irg- HA. Irwin 17978 cl .ilii (26-VI-1966) 
NV, UB; Caiaponm, alt. GÕO-lOOOm. s.m. kg. L>. K Hum 6266 (2HA r M%6i NV. UB; 
Distriin Federal. kg. C M. Barroso i.n. (V-1969> RB; ibidem. Jeg- Heringer 3660 (3- 
XÍ-1943) 1'B, RB; ibidem, 2 Km from Veadeiro^ leg, ü T. Praixe ti NT. Silva s.n 
H 6 4 > S, UB, ibidem, leg. J M Pires 9833 ei A Mar tu (7-VIWM31 UB; il>b 
dem. Campo da Universidade, leg. J.M. Pires 9060 ei alíi (1 j-JV-19»} UB. XV, ibi- 
dem, alt. 1050m s.in leg turma dc Tax, da Univers. de Brasília 71 (V-1973) UB; ibi- 
dem, Kasi. margin of L:igoa Pnranoá, Hev. IbOQm s m. leg. II S. Irwin 15338 et alii (26- 
LV-Í%&) UB. NV; ibidem. Colina, kg. D- Surre 310 (3-VM965) UB; ibidem. entre 
lirasilia e Frreaf, leg. | M Pires 58069 (3ÍLVM964) UB; ibidem, GOO-tÕOOm s.ni., Jeg. 
[UR l lum 5453 et Ferreira Ramos, XV. UB; ibidem FoftOãsa, Rio Tiquiri, Irg. Hcrin* 
ger 1(453 (25-V-I967) UB; ibidem, on road to Formosa, leg. Turma dr Pax. Univets. de 
Br^siba 230 (V-1975) UB; ibidem, Parque do Guará, leg- Eleringer 13827 (20-V-1974) 
UB, ibidem. Município de Luz ia nia. leg. He^inger 14694 (6-V1-lv7>) UB. 

MATO GROSSO Barão dc Capanema, leg. F C. Hochn<2104 (19U8) SP; Serra 
da Chapada kg. Malme 3482 (3-VM903) K. S, ibidem kg Malme s.n (5-\ 1-1894) S; 
Buriti, próximo a Serra da Chapada, Inç- Malme h s.n. í24*V'M894) S; Cuiabá, kg 
Malme 17 32 (14- V1-1902) S; ibidem, leg. Malme s,n (S-\M894t S; ibidem L leg. Ridíl 
s n. (3-ÍV-t82?) RR; ibkkitn S. José da Serra, leg Hatschbach 32033 (17-V-1973) 
MBM; Inier Goxipo Mirin ei Cuiabá, leg Malme 1732 a (17-VI-19Ü3) £; Município dr 
Ànutirio. Palmeiras, kg Haischbmh 23742 (|7dl-Í97Q), MBM; Município Rb Ver¬ 
de* ra d. Campo Grande. Cuiabá h kg. HaEschbach 3 3 931 (15-V-1973) MBM; Munid* 
pio Campo Grande, rod . BR 163, prbx. â Agua Ruim, kg- Jíaisrhbach 29634 iMA IIt- 
1970) MBM Serra do Roncador 8*1 Km de X.ivamina, dcv. SSÜto s.m Jeg IIA Irwin 
16455 tt aJit (25-\M966) UB, NV, ibidem, 30 Km of Xavanuna, ele^. wOm *.m leg. 
H.S [rwin 1693^ ec alii fl l*VI-1966) UB, NV; ibidem, 60 Km of Xavantina, leg. II.S. 
Irwin et alii (25^V-1966) UB, NV 

CRISEBACH [\ 845:49) descreveu JfJ. nemnü var. fi/hoía baseandn-se num esentplar 
coletado por PoKI (pr r Carelao c Crixii), 

Progcl (1865:202) redtserrvcu £í. ntrvma var fintwia (jnsehaeh 5Htm fomertr mais 
deiãlhes que m ntendor^dc4 na obra original 

Malme (19(14:15) timo I) rvrriosa sem dcscrcvc-la c mencionou como variedade 
jolwici, três exemplares rokcados píir ele em Mato Grü*$o mA* números 3482. 1732 a 
1732a, comenlando que os mesmos poderiam ser considerados iomn uma e-spêrie, 
deixando, enircianto, a quesião em aberto. 

Beativcrd (1907:147) descreveu D- rmbr.icrns var p$eud&*nttVQitü r levando em 
consideração o exame dos exemplares cddadns por Daniazio 1554 p.p. c Gardner 4282, 
procurando, mm r>te fiome, evitar a ronfiisao enire />. fretarem f e />. nrrvo^ã, com uma 
justificaiiva apresentada após sua dwcriçàa, 

lírr^og (|909;45) descreveu D. rhiquilãna como mna espécie niívü P tomando jxir 
\&*c o material tukiado prjr He sob o número 26, em b.iniiagode Ghiquitos.na Bolívia, 

Ao recebermos um material cokiado em Crixas por Pohl p verifu amos tratar-se de 
um Hoiotypus át /J, fiertíjifl Chim. et Sdblecht- var /oíiom Grisebach. 
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Esrudruído os Syrttypi de D. tirvàturrij Cham ct Sehlecht. var psetidfi-m-trfttà 
Hrauv , cedidos* por cm préstimo pelo Curador do Conservaioire ei jardin Boianiques de 
(jMTir^e. verificamos que o ma i criai referente ao coletor Davnario 1554, ronmlia dc dois 
cspórimes heiírngcneos, correspondentes, o dã esquerda, ã variedade em qursião r o da 
dirrit.i, ã [}. irubestrru Cham, cl Schlcchl (faio salientado pelo próprio autor na ebra 
original e n;i etiqueta de Herbário) Ü outro Syntypus, Gardner n. ,j 4282. por ser o 
material mais representativo c pr concordar mais ama o protologo* foi aqui. escolhido 
mnm dc /J. erufe^JiWit var /unrdanrrf ms a lícauvcrd. 

Ao analisarmos fotos do M^híypua dc Demmra chiqtiitúnã Herxog. enviadas pelos 
luradctrcs do i icld Museum ní Naitiral History e outras Instituições, Typi de /X nervosa 
Hham. ct Sí hlei hí var. foliosa Griâeb. c D. rntbescrm Cham, cl Schlcrhi. var, pseudo* 
ntnrn# Bcativ., bem como múmfcraacolcçõc*. concluímos que as variedades dc (irisebach 
L ‘ Brauvcrd devam ser anexadas ã sinorimia de f). cHrqutiarui Herzog. Embora as 
diagnoses d.is variedades sejam animarei ao binômia dc lierzng, evte deve ser maniido dc 
acordo co rii is Ari. 60 do Cddigu Internacional dc Nomeo viatura Botânica. 

4 ESPÉCIE EXCLUlDÀ 

Daaftirü divancaia Gardnri m Benlham et Haokrr , Gen. Sp. Pl 2: 8]l). 1876- Uüg 
ln Engler ci Praml, Kal. Htenzeníam. 4 (2)- I01 I B95. 

Au rec ebermos dc Viena um exemplar coletado em Pernambuco sob número 2^16, 
dcnoiniiiado por Gardner Calhpisma du/ancata* v cri firamos iraiar-se Ha espécie men- 
^ion^da por Keniham ct Hücdktr {1B76) e Cílg (IH95), que mencionaram tal exemplar 
cu mo Diítmita dnuncaía Gardner. Pelas consultas hibliográ firas. não encontramos 
qualquer desrrição para a mesma .i nio ser urna breve citação na diagnose do gênero feita 
P ur Gardner c postcriormcnie GiSg. no que unge a in florescência tosa, divaricato-ramc?- 
sa eãs flores providas de pedírebs um tanto longos. 

Ao analisarmos a exsieaía de Gardner. verificamos que nio pertencia ao gênero 
XjfianirG sendo por nós deiernimtd.Ê como Sr hui testa Hsianíhfndes (Griscb.) lirnth. ct 
Hodi 

V CONCLUSÕES 


O género Driümrú está sim ado na subfamílui (imtianaidtw, subtribo MMirar 
(Mart.) Gilg, afim dos gêneros Metia Mart- e CúlaüsianttiM Gtlg 

I rata-.se dc um género com espécies moita relacionadas. exclusivo da faixa Neotro- 
[ural, ocorrendo nos cerrados do Brasil. da^ regi nr*. Nordeste, Centro-Oeste c StldfSlf, 
r5 porádirameme na Bolíviaetn Santkgo de Chi quilos. 

A$ características maií importantes para a identificação dc sua.^ espécies, rendem no 
f° n *í ^ plantas f nas folhas rra dc tase livres, ora concrescid.tíip na nervaçãí? foliar, na 
°rma dos Ixiiõcs florais, na relaçio enirc o comprimento do tubo e os lariníos do cllict e 
?t> comprimento cltstc, com o tubo da corola, alfcm das dimensões rios pedicelos c 
^noresténrias. 

I raiamos túmo sinónimos as variedades tatifultú, psmitfa-netpQsa cfotwtú, rcspecti- 
Vr itnemc dc /). nrrvtiw f ham et Schlcchi r />. tmbmm* Cham. ct Sehlecht * urna vez 
na maioria das espécies di> gcncro. hã uma t£rtn variabllidáde no que kc refere à íor- 
e tamanho dr folhas c flórea mui las vezes num mesmo exemplar, princip^lmcnic 
^feretnr ã l). nmnsa. fato que rofiduziria, sem dúvida alguma h os itsenos amados, à 
rnaçãu de algunias e-spêcic-S novas c que no^ levou a sinonimizar as variedades arima 
^entírmadas para us espét ics / J. wnit .iy Chain * cí Schbxht c I). chiqvitrjna I ler/.og. 

l^ricviiTiüs uma nova cspcríc ü. damazwi mui lo próxima* dc JJ nm*om 4 mas km- 
,llmf teriitíca pelo tipo de cálice* esiiletc C Tolha 

1'ela dispersão do gênero muito r^tritá. suas espécies nào devem ser muito evoluí- 
Adentro das Asicridae. 
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Kubitzky (1975), assinalou uma correlação entre a presença de caracteres primitivos 
e o tamanho das áreas de distribuição das espécies baseado em dados morfológicos c fito- 
químicos. Esse autor ressaltou que os representaníes que possuem caracteres primitivos, 
geral mente tem uma distribuição restrita, enquanto que as espécies derivadas sen mu 
mais amplamente difundidas. 

Ao tomarmos por base os caracteres morfológicos e a área de distribuição do gênero 
Dnamra Cham. et Schleçht. verificamos que há uma progressão do padrão broquiaddro- 
mo foliar primitivo para o derivado aeródromo (Hickey and Wolfc 1975:551), mesclado 
dos tipos intermediários broquidódronw-aeródromo c acródromu T briK|uídódromo. 
Esses padrões sao acompanhados do cará ler folhas livres para coucrescidas. Parece-nos 
que estes componentes caminham paralelos neste grupo de plantas c que o caráter folhas 
livres com padrão brn<]uiidódronno de início, poderia ser considerado um caráter de primi- 
tividade, embora uma das espécies do grupo tenha maior frequência no cerrado. Situamos 
aqui D . damãzim Cuirn^ D - neTuQSQ Cham. et .Schlerhi. c D. chiquüüTm Herzog, t uja 
análise das ntrvâçBes Miares nos possibilitou verificar, na primeira espécie, duas ramifi¬ 
cações que seguem paralelas á nervura mediana até o primeiro terço da lâmina, 
divergindo daí em direção ao ápice, enquanto na segunda, estas ramificações divergem 
direiamenle da base, nos sugerindo uma tendência para Formar o tipo aeródromo 
evidenciado em Deianirãchiquitana Merzõg. 

Pelo exame do material, podemos sugerir que erlrc as espéries de folhas conrresri- 
das. D, {‘ordi/oiiü, (Lholzky ex Progel) Malnie, D. eyüthifvha Bnrb. Rodrig. p D. cru- 
òereení Cham. et Schlecht. e li. p<üte$cens Cham. et Sdilrcht.. as duas primeiras são 
endémicas do Estado de Mato Grosso, enquanto as outras apresentam maior distribuição 
geográfica 

Ora, ao analisarmos as espécies acima mencionadas sob o ponto de vista da concres- 
céricia foliar* porte c dispersão, verificamos que nas endêmicas, este concrcscimemo vai 
da espécie />. cordifoíta para D- cyathifoha seguidas de D, eruhescem e D . patíe$<tns f 
amp lamente difundidas no cerrado, embora D. cyaihifoiia e D. paliescem apresentem 
porte mais robusto, com tendência para suharbusto, ao contrário do que se observa em D 
cordipíiú ê D- rmbescens que se apresentam herbáceas, u que nos leva a considerar um 
inicr-jxlacionarncmo com referência a estes caracteres. Raretc-nOs, ainda, que a cooenes- 
cência foliar, acompanhada de água cm seu interior, seria uma adaptação ás condições 
ambienta is que a região oferece. 

Por outro lado, Dtianira eruhescens Cham, cl Schlcdhl. que apresem:! as folhas de 
base livres c as superiores concrestídas, sugcre-itos um tipo intermediário entre as espé¬ 
cies que apresentam todas as folhas livres e aquelas que as têm cnflerescidas. 

Baseados em Owan (1975:19), apresentamos um quadro com os caracteres c carac¬ 
terísticas das espécies de Deisnin a usados para o presumível relaciona mento filugenético 

cntrcela.se representados no diagrama anexo, 

Conclui mos, poria mu, neste gênero, em que a variação morfológica é pequena e a 
distribuição geográfica restrita, há dificuldade para este típu dc indagação. Estudos 
fitoquímicos anatómicos, c patinológicos, entre outros, seriam necessários. para numa 
tentativa delimitar o que seria privniÍDVúC derivado neste grupo das f kntianacejir. 

VI - RESUMO 

ÍL feita a discussão laxanoiflka do gênero Dfionira ühamisso et Schlecht cndal 
exclusivo da faixa neotropical, com distribuição nos cerrados do Brasil. principal mente 
nas rcgjÓCí Npf deste, Centru-Ocstc c Sudeste, esporadicamente em Santiago dc Chjqui- 
tos na Bolívia, onde foi coletado pela primeira vez, por T. Ucrzng. 

O tratamento taxonõmiço dado ao gênero no presente trabalho, assinala 7 espécies, 
rom ilustrações, discussões após as diagnoses c descrições onde se salientam os tipos de 
nervação das folhas, cálices e corolas, além do estudo das epidermes foliares e distribui¬ 
ção geográfica. 



A. autora elaborou uma chave dicotômica para identificação da$ mesmas, classifit-ou 
urna nflva esperie e sirmnimizou Demmra neruúsã Chanv et Sthlccht- var. /cèíe/ú/ièí Man. 
c Jf Prog., /^líjjiiru fjírtífiu Chacn. et Schlccht. var .fatiom Griseb. e itejanira erw^rícínj 
^ham. et ttdilcchr v&r. fjsrudo-ntrftQSt i Beauverd. 

abstract 


The aulhor presenis a smdy õf lhe seven spccies oí whích rnake up thegenus Dejàni- 
tQ Ghamisso cl Schlerhtcndah Which ocurr sn Noriheafft» Central,. Southeasi Brasüian 
and Boíivian arca too. 

Thh work inttudo dcscriptions and details of eaíh SpCcks. eitiphasiíizing vcnai ion 
pattems as wcll as details of lhe leaf epidemia sepals and pelais. !l al-SO inclildes a 
dicholoms key for ihc idcntificatton oF speeies, gcagraphic distnbution H rlassification of a 
new *j>c< ies and synorimizcs three varicties* 
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DIAGRAMA DO RELACIONamENTO FILOGENÉTICO ENTRE 
AS ESPÉCIES DE DEI AN IR A 
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Dismbuiçãu geográfica do UértCfo 
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Est. 2 



Ui atribuição gougrãfka rlc Dtianira < aráijotia t UuM/ky (s Proget) Malrrtr 
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^1. 1 Deiunim < *nrfijuím: Fig L Bútao floral \: ig. I. Hui.m» flnritl mah dearniviihidu 
- Fie, 3 Flor Fig. 4. Ntrvação de um La,dnío do c álitt Fig x Ncrvaçio dc uni 
cia corola — Fig. 6 Gineceu Fig. 7. Aspecto geral da ncnr^Çio foliar Fig. 8 
FJfialhe da rede etc ntrvoção foliar 1'igs- 9.9a Lpicicrnif inferior de parceles *imíula- 
*la»p mostrando os diferentes liposdc eslõmaius - Fig. I(>. Epiderme superior de paredes 
r eti]ÍEicas, mosmmdo os «tâmajos Fig. lüa. Epiderme inferior de parede* retilíneas, 
lustra ndo os diferentes ri pus de olomatns Rg E I Detalhe de terminado vascular 
foliar 
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E.m. 6 



Zírian jm rtu 


J2 Botão floral Hg. 13 Bkilão fioral mais desenvolvido — Fig. 14, Flor Fig. 
7*’ (;ineccu — Fig 16. Ncrr^ão de um làcmio do rálit-e Fig, 17, NcVvaçao de um Lobo 
Hg. 18. Cápsula — Fig. 19- Aspecto geral da nervaçao foliar — Fig. 20. 
"eialhc da tfftnítinçâo vasruhr foliar — Fig 21. Epiderme inferior, mostrando csiipos 
i® Csí omaio5 — Fig. 21a Epiderme superior mostrando os eaiòmatoa - Fig. 22 Deta* 
rç rtdcde nervaçSo foíi.ir. 
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Esi.7 



D^ianira palUscem Chnmisso ct Schla hiendjl 







- — 


E*.« 



l r tun j —. | \^\ tQ r j f: fhiürun i pallei^m Cham. Nchlcdii. txcmpLircs çm plena flora- 
Çan * r 



Foto 2 Exemplar sem flores 
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Esi 9 



IlisiriibuLçdü geográfica de Deiamra cyaihifolia KarKosa Rodrigues 
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Esi Mi 



íJfiíimTa cyathifuhü 

FjS- 23, Bisiào floral — Fig* 24. Boião floral mais desenvolvido — Fig 25. Flor Fig. 
.r Gineceu — Fig, 27. Capsula — Fig. 28-. Nervação de um ladnio do cáltte — Fig. 25. 
^ trv ação de um laonio da corda — Fig. 30. Aspei o genil da nervação Foliar — Fig 3E 
P5 tj !he da terminação vascular — Fig. 32 Epiderme inferior moslraódo os est ornatos 
""'8: 32a. Epiderme superior mosmmdo o* csiBmatos — Fig. 33. Detalhe da rede de uei- 
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Esi 11 






tUlf iW* (II U In h| JiM HM 

,>ipi.'.'-í j>'U ,j= ‘“ wi. 


AlI PiH F*j - I fcl* r « ilfci « 


Üfiarj i ra l ) Ba r Lj . Rcnir 
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Distribuirão geográfica de Dmantm eruheiCÉtií Chíimissoet Schlechtcndal 
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E*t. !3 


fínãmnt ervbtrsctns 

^ 8 - 34. B<não floral — Fig 35. Botàu ílorjí mais desenvolvido — Fijç- 36 . Flor — Fig- 
^ ■ Cineceu — Fig. 38. Nervaçãc de um la^-Lnlo do cálice Fig. 39. Ncrvaçio de um lo- 
“? 'ia corola — Fig^ 40. Cápsula — Fig. 4]. Folha basal: aspecto geral da nerva^io — 
Fjg. 42, Folha superior: aspecto geral da nervaçào — Fig. 43. Dciathe da rede de nerva- 
Çáo fu|j ar _ Fig. .44 Epiderme inferior mostrando os tstâmtos - Fig- 44:i Epiderme 
^Pfrior mostrando osestõmatos — Fig. 45. Detalhe da terminado vascular Filiar. 
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Est, 14 
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Deiamrarrubf*i-irn$ Chamisso ti Schicchtendaí 
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Est 15 



Dutribui(ào gcíi^riificd dc Deianira nervosa Ohamiswft Schlerhirndal 
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Esi. 16 


íkianm» Btrrima 


}%' B^ràü' Hor.iJ jovem cm mais desenvolvida Fíg. 47 , FJur — Fig. 48. Nerva* 

dç um ladfiiodo cálice — Fisç. 49. Nervação de um lobo na corola — Fig. SQ. Gineceu 
* i%- Cápsula — Figs. 52-53- Áspcclo geral da nervaçio foliar — Fig 54. Decalhe 
ltI tninaç3 1 o vascular foliar — Fig. 55. Semente - Fig. 56, Epiderme inferior niuáiran^ 
^“matos — Fig. 56a. Epiderme superior Fig. 57. Detalhe da rede de itcrvaçáo 
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Esl, 17 



Dritiriira nrriviUt (Ihaitli^Ü cl Shlcilncml.il 
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Em, 18 




I Lihiicirk Deutmrt j nért-um Chamisso ct Jkhlctfiiemlal 
Fotos I e 2 — Exemplares em plena floração 
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Est. 19 



Disiribuiçáu gmgrilka dr Díií«iffl i/üntatiuE {rumiaraes 
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Est, 20 


D*'ifímtti 


58. h'j or - Fig, 59» Estame — Fig. 60. Gineceu — Fig, 61 Nervaçâode üiti l-nínio 
«^cálice — Fígr 62- Ncrvaçãn de um lobo da cunik-t -- Fig. 63. Aspec to ger,d da nr rvação 
Joliar - Fig. 64. Epiderme inferior mostrando os estômatos — Fig- 64a, Epiderme supe- 
Hor _ ç- '£=, da rcJc do nervação fnlinr — Fig. 66. Detalhe da terminação vas- 

c ylar foliar 
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Deutnira t(amasvn I íutULirâi?* 
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Est. 22 
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Esr. 23 



Dnantrã chiquitona 

bl_ balão Floral — Fig. 6J3. Botão Floral mais desenvolvido — Fig. 69, Flor - - Fia. 
Gineceu -- Fig. 7|. Cápsula — Fig. 72. Nenação de um larinio do citkt — Fig 7Í. 
Cr VêLçâ,i> de um lobo dii rornla — Fig. 74. Semente — Fig. ~b. Aspeito da ncrvaçâo foliar 
tig. 76. Epiderme superior mostrando os «tftmatos — Fig. 76a, Epiderme inferior 
lastrando os estornai os — Fií- 77„ L>etalhe da rede de ncrvaçâo foliar — Fig. 7H. Deta- 
^ da redç de nrrvaçãu foliar. 
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E*t 24 



Deiaàira duquUma Herseog 
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Est. 25 



1 Sáltiiti <ir' Dtiantra chii/uttami Herzoç 




DELIMITAÇÃO DO CONCEITO DE CERRADO 


Georgc Eitcn 

VEG-IB — Universidade de 
Brasília 


INTRODUÇÃO 

■'ÍJerrado é o nome ge ral dado ã vegetação xeromorfa de arvoredos, to munida des 
Arbustivas h savanas abertas e campos graminosos do Brasil Central. O cerrado Forma 
1lma província flori siirn o vegetai ional cm uma região de precipitação intermediária mm 
Csí açün seva definida E circundada por outras províncias vegeiacionais de grande escala 
c omo as florestas at lá mica c amazônica nas regiões com mais chuva e a caatinga e o chato 
Cm regiões com menos chuva (Ehen. 1972), Deniro da sua própria região, cerrado ocorre. 

geral, nos solos ma is inférteis, usual me nte profundos , os quais^ com poucas exceções „ 
^^ iaiDssolos' podem ser arenosos ou argilosos. As poucas áreas nos í tire eflúvios com solos 
Férteis ísiãn (ou estavam) cobertas com maia mesofitica. Vários tipos de comunidades 
Arbustivas, savanas abertas c campos granunosos, de composição Florístim não de cerrado 
e upandu áreas bem restritas. também morrem na província do cerrado sobre litossolos 
^pe< iaís nas monianhas (“campos rupestres'*) c estes devem srr distinguidos do cerrado, 
^errado, além de ocorrer no Brasil Central, onde cobre talvez 90% da área, também 
Düorf c em áreas pequenas disjuntas em Sãn Paulo e no Nordeste 

As vegetações que devem ser incluídas no conceito geral dc cerrado variam de um 
,lulf, r para outro. A questão envolve uma consideração do* tipos de vegetação que ocor- 
rem: ]) dentm da parle principal da provinda do cerrado; 2) nas áreas dc transição entre 
l1 proví hcíli fjp terrado c as ou irai provindas de vegetação que a circundam (ca atingí, flo- 
r esUtí atlântica c amazônica, e os campos grammosos do sul do Brasil); e 3) como áreas 
Pequenas disjuntas dentro dessas outras provindas, espeeiaJmente os campos e suvanai 
a Amazônia, Somente quando a qucsião de que c cerrado for resolvida, pcKiemos caraete- 
[izã-dn floris tica c pcdologi ca mente c mapea-Eo correi a mente. Os mapas de vegetação do 
ri| iil c&istcntes, frequentemente. não mostram sua extensão toda ou, no oulro lado, 
insiram como cerrado muitas iireas na Amazónia que não o são. 

Dentro da Provinda do Cerrado 


- íihar, ('errado é, em geral* umrj vegetação de interflúvio, isto ê, de terreno 

?/!* dos vales. Dentro da provinda do cerrado, os cursos tf água sãu orlados por mata 
1 * a p r Ou põr “veredas 5 ^ (fundos dc vales com brejos graminoarra contendo a palmeira 
horta, buriti, Mauhlia inmfcra). Às matas ri li ares sâo cunsiit ilidas de árvores dicotlle- 
■ ^ ou estas misturada» com palmeiras alias, nu exelusivameme dc palmeiras, -como 
ftbaçii (Orbignya martitma O. i prrunaj e outras espécies no Maranhão* e carnaúba 
JWtfrni'™ pnmtfera - C. ctnferaj no sudesie do Maranhão e Piaui adjacente- Ü com- 
^"^nie dkotílcdõnm c setnpreverde; someme ao longo da borda nordeste da provinda 
. J «rrarin. n;t transição climática para a caatinga onde a precipitação é menor, algumas 
ciliares ao longo- dos córregos menores, que secam entre as th uvas, podem ser 
j^nú decíduas ou completa mente decíduas. Man mesmo jic^a região, cursos cTãgua perma- 
f Pr,ícs sáo orlados p&r maia ciliar sempreverde. Em alguns lugares, brejos sem hurjti 
* nr rern ao longo dos córregos; estes são dc 'lypha fna metade sul da região do cerrado), 
.^ L|Tn a mistura dccipcrâeeas. graníticas ejuncáctas com ervas l.i lí folia das. Obviamcnte, 
fiação ciliar não é parle do cerrado. 

, Geral mente, a borda, enire cerrado c mata ciliar ou enire rcrr&do e brejo é ti ilida. 
,^'JsÍonalmente, há transições dc maneira que onde um pára e n outro começa ê arbi- 
g r,!r iu. Em climas ou cm situações topográficas onde os cursos d^ãgua sâo temporário», mi- 
■ r,> l*põ dc transição pode ocorrer nas cabeceira» dos córregos, Aqui, a vegetação ciliar de 
-fcrvi iTfs biLixns e arbusto» a tios é fec hada e continua i>u é abólA e descontínua, mas nos 
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clois rasos^ Li LdifLa dc nü^tun dc espécies do cerrado e da mata mcroiirôa, ,\ssim ( so¬ 
mente a roiHpft&iÇAft Horistka pode decidir, neste caso, se esta parle ria vegetação til Lar 
deve ser chamada cerrado ou maia mesofítira- Rio abaixo, a vegetação ei Liar sempre 
torna-se mata pura. 

Fforevtet i/r interfluviv* í^ntro da provi ncia do cerrado, somente pequena porcen¬ 
tagem da área total dos interflúvios está coberta t om floresta mcsofíiica. São áreas peque¬ 
nas dc Latossolo m.iis fén.iL derivado de rochas alcalinas entrai basalto e gabro ou de ter- 
íos tipos de gneiss c micaxisio. A maior área deste tipo está situada em Goiás Central. 
0 eb^mado "Mato <jrosso de Goiás 1 ', entre Anápolis c Ceres Aquela parle da floresta 
continua que He;* no fundo dos vales c sempre verde, A parte nos Lntcrfluvios, sobre snlo 
profundo, é sempre verde ou semidecíduQ, dependendo da, fertilidade do solo. Florestas de 
interfluviü sobre afloramentos de calcário são cnmpktamente deiíduas; florestas com so- 
So de algum metros dc espessura sobre calcário são semirfcciduas Arcas de floresta sobre 
calcário são espalhadas sobre a maior pane da província do terrado. Nenhuma das fio* 
restas mcsuJilieas dc interfluvto c uma Forma de cerrado: sua flora é aparência são total- 
mcnie diferentes. Entretanto, em algumas áreas existem trechos dc floresta mesoUtka de 
interllúvio, que mudam, gradativa mente, para rrrradão. 

Camftit úrmeo. Quando um ínierflúvio está coberto roju cerrado, este pode descer o 
lado do vale c tocar a mala ciliar dirciíitucntc, tttns. em grande parte da provinda do 
«errado, há uma faixa de campo,graminosú úmido natural na encosta do vale, que separa 
s> cerrado da mata i-iliar. Esta faixa varia dc alguns, metros até algumas dezenas de metros 
de largura em diferentes vales. No campo úmido h n lençol flcãtiro aproxima-se <■ perma¬ 
nece peno da superfície durante pane do ano. ou a água pode aflorar na parte inferior da 
encosta e correr ern película fina sobre a supcríkie. O sofo é profundo ou raso, cinzento c 
gcralméntc mais arenoso do que o solo do intrrflúvio; é Formado por um processo que 
tem características de gtdzaçãoc de podsdizáçào. Campos úmidos semelhantes também 
ocorrem nas bordas de muito* plalõs (chapadas) no lír.isil Central, formando faixas de 
até 3(Xi m de largura, As hordas rio plato são um pouco mais baixas do que n restante 
da supctfliii" cu lençol íreiiicü tíiega riais perto da superfície, formando o campo. 

Embora a borda entre % errado e campo úmido seja quase sempre bem nitída» em al¬ 
guns lugares há uma faixa dc transição Uutro tipu dc mistura de cerrado tom campo 
úmido slo os +1 murunduns”, montículos redondos dc terra de alguns melros dc diSmeiro 
e dc alguns centímetros ate 2 m dc altura, sempre com um termueiro cm cima. Os topos 
c lados dos murunduns trazem espécies do cerrado, somente ervas ou, também, arbustos, 
ou r ainda, algumas árvores baixas. Entretanto, a flora do campo úmido, em que os mtl- 
runduns são espalhados com distribuição uniforme, não é de cerrado, mas, de: brejo es¬ 
tacionai (campo útnidu}. Outra mistura, que ocorre cm alguns vales dc encontas íngremes 
são m eseorrcgâ mentos de solo que formam lk degrau$“. Os topos e lados dos degraus 
trazem flora do terrado; o resio da encosta tem campo úmido. 

Uma região nu noroeste dc Gutáü, perto de Pequizeiro, é Fora riu comum por que a 
topografia roda, por muitas dezenas rle quilômetros, está rompi tia mente coberta com 
campo úmido, sem plantas lenhosas c ^cm murundufK üs campos cobrem tndosos pomos 
mais altos dn terreno; há matas ciliares estreitas ao longo dos córregos. 

Em duas regiões grande*, õ sudoeste dc Mulo Grosso íü lAimanaL) e an longo du 
Riu Araguaia (influindoa liba do Bananalh há grandes extensões pitinw de aliiviu onric a 
atividade das térmite* construiu murunduns grandes. uniFormemenic espaçados, de até 
mais dc 3 m de altura e dc 10 m de diâmetro Arbustos e árvores baixas de espécies do 
cerrado crescem nos topos dos mumnduns; brejo est anona], inundado caria ano. cobre o 
cbãu entre os montículos, hto é “pantanal 5 no senlidr) restrito. Gomo nu caso dos campos 
úmidos, áreas de pantanal sao nÍEÍdamcme demarcadas das áreas adjacentes de cerrado 
drenado. Mas, cm alguns lugares há uma trasição. Ao norte da cidade dc Santa Tereri- 
nha Íl0*27 h 5.50*31 *W), no c anio nordeste de Mato Grosso, sobre terreno plano ao longo 
do KLn Araguaia» foi notado um gradiente perfeito na vegetação não perturbada desta 
região quase desabitada. Na Indo norte d,i cidade, liá um rerrado,, rclativameme denso, da 
forma "arvoredo de árvores e arbustos 1 ’, cont cabcrlura dc 50% dc plantas Icnhmus Este 
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J íl c *tá sob pequena influência hidromurfa porque, entre- as árvores e arbustos altos., a ca- 
niat ^i rasteira não contem quase nenhum arbusto baixo üu erva alta, comEHsncnics nor- 
dfi terrado, mas somente gramineas, ciperáceíU e ervas baixas formando um tapete 
pretendo um gramado cortado Esta vegetação é utna fornia que já chavnairtfla "cerrado 
itnp<j c graminoso" (Eitcn, 1972), embora, neste caso. a Camada arbóreo-arbustiva tem 
cobertura do que jà tínhamos visto em cerrados tom este tipo de camada rasteira 
moo para q nortí, numa distância de l a 2 km. a fisionomia muda gradatiwimenic até 
^ w ifirnc pantanal puro. As árvores e arbustos começam agrupar-se mais e mais, for- 
^■itado bosque* redondos de 3-6 m de diâmetro sobre plataformas de solo, de altura gra- 
aualmcntc i umeniarido. O tapete de gr a mintas baixas entre as plataformas aumenta sua 
,jrri1 proporcionai , a Lê. na forma pura de pantanal, torna-se a matriz em que os rmirun- 
niins sais utapformcnienle distribuídos. Obvia mente, neste tipo de mudança, onde orerradq 
P«íra co pantanal começa, também é arbitrário. 

Densidade da çamadú lenhosa do cerrado. U cerrado existe com larga amplitude de 
^sidades das plantas lenhosas 1) ".fíonrjffl” no sentido estrutural, isto é, com dossel 
fechado (óü% ou mu is de cobertura), 2) anvrrdo y com dossel arbóreo aberto 
II í-óO% de cobertura), e a camada arbustiva ausente, esparsa ou aberta, mas nunca Fe- 
■™ a ! 3) camada arbórea aberta ou esparja c camada arbustiva fçehada; 4) somente 
3r busíus e arvorei as dc meros dc 3 m dc altura, sem árvores mais altas: $) vana' 
■fnenosi dc IU% de cobertura de plantas lenhosas) arbórea, arbustiva, ou arbôrro-arbusti- 
ÍJ ) campo graminosiJi, mm ervas latiíob.iLlnü, mas $em plantas lenhosas (exceto, tal ve/, 
? t Suíis arbusunhos c semi-arbustinhns escondidos nas gramíncas) Formas I c 2 são 
^rradâo"; 3 c 1 nào sem nomes comuns especiais;; á é "campo cernido" ou, Quando 
mais aberto, "campo sujo 11 ; 0 é "campo limpo". Às formas mais baixas e abertas, 
são Frequentemente resultado dc corte ou queima das formas mais alias e densas, 
l" ís f mdc são naturais c não rcsulladu de perrurbana ü humana, a abertura da camada Ic- 
. I 0si| ** m três causas; I) solo raso. sem suficiente profundidade para u enraizamento das 
P^Rtas lenhosas ("canino litossólieo"); 2) teor extremamenie batxn de nutrientes, espe- 
íLlniçnte Fósforo, mais baixo do que c usual em cerrados mais densos (com associado teor 
Jl.!“ ^ alumínio disponível), mesmo se o solo ê profundo e sempre bem drenado; 3) saiu- 
do sedo ou. pelo menos, du subsolo, formando uma trarníçãu para rampo 
n *3du ou pantanal. 

f- J ^ P r " me ira causa, solo raso, ou falta total dc solo, comi a rocha mãe exposta na su- 
j^rlín ic. (!tfÇírrc nm enrustas. tomo lados dc plalos c rolinas redondas erodidas de platos. 
j ft,c caso, forma-se campo limpo de cerrado ou, onde algumas árvores baixas r arbus- 
^ pndtm achar Frestas na roeha meltorkada, forma-se uma savana, espargi nu 
r * 1S *tisa, Todos ns solos rochosos, etureiamci, não são liiossolos. Mesmo k rocha taílo- 
r ^ ri ' , L Se ü3 blocos estãu separados por solo fino profundo, cerrados arbóreos podem ocor- 
■ r ' r *a3 pequenas de cerra does sobre solo rochoso, ocorrem cm muitos lugares na pro- 
^ dti cerrado. 

d ^ n ' ,ü série instrutiva de formas ocorre na Serra de Caídas, uma abóboda baiolíiíca 
Sír lífc P° chato perto dã cidade de Caldas Novas (GO) Na região plana em volta desta 
j n . r ' 1, há cerradão sobre latosscslo profundei, derivado dc arenito. Quando a abóboda Foi 
Çfh . ,lí1Nlf lLL, uma cama d. I inferior dc quarlífito foi exposto m lado da serra, Na base da cn- 
° quarfóito aflora .em blocos brancos de ate 2 m dc altura c cobre mais da metade da 
^, a do í hão. Entre os hloços + ao longo rin Rio Duente. há mata ciliar e, fora da maia, 
p (c i rr 'idão. Mais acima da mensta, os blocos ficam ruais baixos. O terrado fica pro- 
.h^meoLe baixo, primeiro uma faixa de arvoredo baixo, depois Faixa de camada 
de arbusins, depus savana de arbustos e. finatmenie, uma faixa de carup? Itmp> 
SfJ '° (m pedaços dc quartzo emblocado no quarixito) imediaiamaite aku- 

r ^ r I_í^ despenhadeiros que formam a p^rte superior d.i cneosia. À ramada de saio fino 

mais c mais rasa, encosta acima, de murteira que o enraiza- 


r c üs bloros c pedras fica m 

C) l13 ,° plantas lenhosas fica itiai^ difleíl e o substrato lorna-sr um lilossoSo verdadeiro, 
huír* ° ^ n ° ®°brc a eneosla ioda. não f latossoln vermelho su amarelo, mus, areia preta e 
ma. Iodas as formações vegetais da encosta (exceto a mata mcsofitica ciliar) são 


firmai naturais de terrado, com flora ilpica. Assim, é possível que cerrado cresça sobre 
wlos nãfl lai0SSÓUco& R truts, a proporção da área do cerrado que írcscc sobre solos húmi- 
cos h provavelmente. c menos de um milésimo de 1 %. 

Km certas regiòcs, gcralmente as altitudes mais baixas do que aquelas que sustentam 
‘"campos rupestrcV 1 (veja adiante), ocorrem áreas pequenas, dc menos de 2 ou 3 hectares 
de cada, de afloramentos horizontais da ror ba-mãe ÍJÜ dc carapaças dc lattríia sem solo 
nu coberto somente com uma camada rasa e densa dc piçarra dc la irrita Essas platafor¬ 
mas estão cobertas com lapetc dc gra mintas ou enas latifo liadas de ICM5 cm de altura, 
de flora não de cerrado, c sem plantas lenhosas. Foram notadas ria Serra do Rn nr a dor no 
nordeste dc Maio Grosso, na t idade de Paraíso do Norte dc Goiás e no Maranhão c Pi¬ 
auí. tm vofta da cidade de Floriano Na região dc Flori ano, as plataformas geral mente 
iém carnaubeiras, Mas. alguns destes campos Iitossóliens têm solo mak espessei e couiém 
arbustos dos cerrados vi/innos. Assim, neste caso, também, há um gradiemt ligando o cer¬ 
rado a uma vegetação não de cerrado. 

Teor muito baixo dc nutrientes, em solos profundos e bem drenados, aparentemente 
pode sustentar somente Ufflü forma baixa e aberta de terrado, como na Serra do Mar;ujju 
perto de Campo Grande (MT), pane dã Serra do Koncador (M l ) c ao longo da fronteira 
entre Goiás t Bahia, Na última rcgián h li infertilidade pode chegar ao ponto de poder sus- 
tem-!r someme campo limpo. 

Um pouco de saturação estacionai do solo também abre a camada lenhosa, mas per¬ 
mite uma flora ainda essencial mente do cerrado. Entretanto, quando a saturação é sufi- 
cicnle para impedir todo o crescimento das plantas lenhosas, a camada herbácea já é par- 
fialmmtí misturada eom espécies de brejo estacionai e, rntão, é uma vegetação de transi¬ 
ção. 

Outra maneira cm que a saturaçãu pode afetar ü cerrado é a de causar ás piam as 
lenhosas se agruparem em bosques redondos c, tom saturação mais prolongada, levantar 
estes tasques sobre niurtmduns, como já descrito. 

Campo rupestti'. L'm dos problemas mais difíceis c de distinguir cerrado dc uma 
vegetação essencial mente diferente, o “campo rupestre". Esse nome não è dado a qual¬ 
quer vegetação natural crescendo cm área com afloramento de rochas, mas a uma série 
particular dc tipos que ocorrem de 8ÜU m a quase 2ÜÜ0 ni de altimdt nos planaltos de ser¬ 
ras ede alguns plaiõs ah os. A flura ê. cm grande parte, endêmica, Espécies de veloz iáccas 
São comum. Uma forma dc crescimento muilo frequente e característica do campo rupes¬ 
tre t dc ervas, arbustos C árvores baixas que são fc esquarrosos" OU “cTUttiiditt 1 *, em que as 
muitas folhas curtas e apertadas, sáo arranjadas Cm quatro fileiras ao longo do caule.» de 
maneira que, olhando o ramo da sua purn.i, o contorno da folhagem parece um quadrado 
ou uma cruz. Us arbustos t árvores com este M|>c5 de folhagem tem uma ramífieaçãu pare¬ 
cendo nm candelabro, Es»a forma dc crescimento não ocorre no cerrado ou, no caso dos 
cerrados das maiores altitudes, como os de Brasília, existe somente em algumas pena as 
espécies- O que complica o cuso é que campo rupestre verdadeiro também ctmièm ervas- 
arbustos e árvores baixas não esquarroios e não cruciados c que parecem plantas dei 
cerrado. Parte destas plantas são espécies que também crescem comumente nos cerrados, 
mas o rtsiante cresce somente nos cerrados que imediata mente circundam aquela área dc 
campo rupestre e nâo são encontradas além de algumas dezenas de quilômetros distante 
Podemos considerá-las espies do campo rupestre, que foram capazes de aumentar sua 
área um pouco nos cerrados adjacente*. 

Outra diferença do terrado è que. enquanto as plantas lcnhnsas do inrado não 
ptKlrm crescer sohre rocha nua (exceto onde acham frestas), planlas do campo rupestre, 
particular mente do lipo tiquarro&o r cruciado, podem formar bosques arbustivos fecha¬ 
do* sobre afloramentos dc rocha nua e dura, como na Serra do Cipó. de maneira que io¬ 
da esta vegetação não ê, verdadeira mente, '^çampo 1 ' 

Uma área dc campo rupestre, real mente, è um complexo. Além d tas campos seco* 
bem drenados (que estamos aqui contrastando com o cerrado), iamhém abrange campos 
úmidos, que são brejos gravninnsos estacionais, encharcados durante a estaçlo chuvosa 
e secos durante a estação seca Ocorrem sobre solo raio, de 20-30 cm dc espessura, sobre 
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a Não naturaJ mente. dificuldade çm distinguir os campos úmidos de ccr- 

J™- \ a Serra j 0 q p^ n campos úmidos são dc pequena extenslo c sua rocha-mãe ê do 
^mo metaquartzito que os campos secos adjacentes. Na Chapada dos Veaddros p a 
^m ao norte dc Brasília, os tampos úmidos, sobre terreno suavcmcnt-c inclinado, per¬ 
oro 80% da área e sua rocha-mae è diferente da dos campas cercos. E, folhelho macio. 
me <eorbado (raramente arenito), geral mente com uma sobrecamada. de 1-5 dm de espes- 
snra, de seixos de la ter tu ou quartzo. Acima disto, há a ramada superficial de solo fino 
P°d3olizado dc 2-3(-IO) dm dc espessura. Espigões e colinas pequenas dc quartzito sur- 
S e m aqui e acolá, trazendo o campo rupestre propriamente dito sobre suas encostas, onde 
! J quartzito a Flora em blocos brancos. A pane inferior destas encostas dc quartzno, au 
OF1 S° das linhas de drenagem, também trazem campo úmido, que se junta com as grandes 
^^ensões de eam pc* úm ido e ntre as cn I i nas. 

Composição florisdca de o*rndtiü de densidades diferentes 


I rechos de cerrado aberto Crn uma determinada região, quer naturais ou abertos 
T do hnmem. podem ser arranjados cm uma série lincnr, do mais denso aíé o 
a,s aberto na camada lenhosa. Será notado que a composição Tlorística muda gradaib 
^tncnEr ao Longo do gradiente de densidade (Goodland. 1969; estes dados lambem em 
l[ *m. | y72). Algumas espécies ocorrem sobre a gama inteira de densidades mai em pro- 
^ Ir 5^ s diferentes, enquanto outras espécies estão ausentes nos trechos mais densos ou 
^ abertos. A fertilidade do solo (ambém forma um gradiente que é correlacionado ã 
^nsidade. 


Na sul do Maranhão, ouflro tipo de variação ocorre. Nesta região, a vegetação mais 
é um cerradid mats <hj menos aberto (localmenie chamado "chapada”)-, muito 
r j ndhante ao* cerrados do Brasil Central em riqueza ele espécies cem composição ílo- 
I l,Cü A " "chapada" cresce sobre solos profundos dos topos planos dc phitòs e nos fundo* 
^(õa ç planos dos vales entre os plalõs Em áreas pequenas, de solo diferente derivado 
I r ^'has diferentes, geralmenie scmrc terreno colinosauii ondulado, ocorrem vários tipos* 
j^ats dc cerrados com nomes Locais (como* por exempEo, "tabuleiro", "morraria , r 
^V^rasco espinhoso", ao sul de Lorctoj. Estes, também, são formações arbóreas de imer- 
:. Ul ' tü i mas tem diferentes aspectos visuais c graus de caducidade. Embora suas floras hc- 
* 31 c ^racteríslicas do cerrado, são diferentes da “chapada 1 ’ adjacente nas espécies pre- 
^ n ífs üu r peio irierms, na sua importância relativa; lambém, há muito menor número de 
P c í ics ilr 1 árvores presentes por unidade de área. 

Assim, dentro da província do terrado, c necessário examinar. ÍWislica mente. ve- 
- a ÇÊcs não florestais f>ara ver sc o trecho deve ser inclui do nu não no conceito dc cerrado. 


Transições entre províncias dc vegetação 


Ç. Ao longo da borda entre a província do cerrado c a floresta amazônica, cm Mato 
e Goiás, geral mente è possível decidir se um irccho de vegetação ê floresta mwrjli- 
um tipo de cerrado, embora haja áreas onde a decisão é difícil (Soares. 1953) X;i 
ad de transição cnlre ò cerrado e a floresta .illãntica, em São Paulo e Minas Gerais, .l 
1 erctiça entre os dtds íipos é, geralmente, clara. Entre o cerrado c a caatinga em Mi- 
j ds .^írais e Bahia, onde o clima sustenta os dois. pode haver tipos transi i d ona isou vegç- 
í&es tanipoes não pertencendo a um ou a outro (Ab‘ Saber, 1967), Üs dore tipos, nas 
I a| formas típicas, também ocorrem, sobre substratos diferentes, como cerrado sobre 
31 g£so|qs derivados rir arenito e caatinga sobre solos rasos derivados de calcário {Az«vc- 
1966), 

No Maranhfm e Piauí a situação também c complexa. Entre a rtrradu nu *ul do 
’ ^anhào c a floresta amazônica na parte noroeste do Estado, há uma zona de transição, 
trça de í 0Ü k m dc largura, çòftslituida de um mosáteo de tipos diferentes. Cada compo- 
j J 11 * do mosáica h de várias dezenas de quilômetros de largura e, cm cada caso. è fácil 
w f ^inar se a vegetação é cerrado ou não. Uru dos tipos dc cerradíi desta transição t ar- 
Jr ^drj baixo; outro ê savana abc na de árvores baixas, arbustos e palmeiras aeatiles sobre 
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uma relva gramim^a; as espécies são típicas dos cerrados do Maranhão. Outra Forma c 
arvoredo meio alto. isto ê, cerradãn r chapada 1 '), semelhante ao do Sol do Maranhão. 
Quarta forma também é cerrado arbóreo, mm a cobertura das copas arbóreas variando 
dc aberta a esparsa; abaixo das árvores há uma camada, extrema mente densa, de arbustos 
c arvorei as dc 3o m dc altura, ou dc bambu. í fã dois tipos não dc cerrado no mosaico. 
Um e mata mesofitica decídua ou scmidccldua (lóialmeníe chamada “carrasco" ou ¥ \ãw- 
raseo alto"), com u submata densa ou muito aberta. O outro è babaçu al. Nas áreas de 
cerrado, malas ciliares orlam os cursos d'água: na região do babaçu, esta palmeira ocorre 
nos vales bem como nos inlcrflúvins. 

No Piauí, há vários tipos de transição da província dc cerrado à província de caatin- 

ã à Na pane norte do Estado, ao leste e ao sul de Tcresína, há uma vegetação arbustiva 
cosa dc 2-3 m dc altura, constituída cie espécies mais típicas de cerrado do que decaiu io¬ 
ga. Ao sul c sudeste desta região arbustiva, ocorrem arvoredos de cerrado, mais ou menos 
semelhantes aos do sul do Maranhão exceto pelo fato de serem mais baixos. Somente a 
borda leste do norte do Píaul lem caatinga pura. Au longo de urna Faixa estreita leste-oeste 
através da parte central do Estado, de Floriano a Picos, o cerrado muda, gradauvâmeTite, 
para caatinga, sobre uma distância de 2ÜÜ km De Flori ri no para niul-sudestc, para Can¬ 
to do Buriti, outra transição ocorre. Demro do cerradão (“chapada"), manchai de ca- 
afiiigx arbustiva começam a aparecer. Estas tornam-se mais c niaiü comuns e ooaksrem 
Ao mesmú tempo, o próprio cerradàh muda seu caráter, Ficando mais c mais mesofítteo e 
tornnndo-sc uma mata decfdu.i que se restringe aos valo: entrr os pJafos baixos, agora efr- 
be r tos com caa e i nua. 

O* campos e savlnas amazônicas 

Qua# iodos os mapas do Brasil feito* por brasileiros mostram as savanas r campos 
amazônico* como cerrado (com exceção das c.iatingâi' do Kio Xcgro). Há razoes, en tre¬ 
ta ntrs, alem do fílto de que o clima e r>s substratos são diferentes, para excluir quase tod;i> 
as comunidades amazônicas não floreais do conceito dc cerrado, 

Os campos, e savanas amazônicas são dc vários tipos que podem ser àgmpados, pro¬ 
visoriamente.. assim. 

l| Topos de platüS de altitude media, de tipos especiais de rocha mntto quamito 
íSerra do Cachimbo, etc.), Estes têm solos arenosos podsolitos e SUSténtam rnmpos ervn- 
gramimm* e!c apasênria e espécies muito diferentes das do cerrado. Quando us solo.-, sãn 
rasos, aparentam os campos rupestres, quando si o profundos, têm carníleristiras da 
"ca&tfngâ amazônica". 

2} "Catinga amazônica 1 ’ ("campina", ‘ É carnaco , \ etc.) Esta formação e confinada 
k área de muitas chuvas no noroeste da Amazônia (Clima de Opprn AF> principal- 
menie na bacia do Kio Negro. E constituída de florestas, baixas a mrio altas, e mrnuntda- 
des ^'buítív.iv, de fechadas a muito abertas. (As comunidades arbustivas abertas fmjüern- 
lememe são chamadas, local mente, k campi nas*\ esta palavra também é usada paia ou¬ 
tros. tipos dc vegetação cm outras partes do Brasil}. Todas as caatingas amazônica* oror- 
rem sobre areia pura e branca ou. ro caso das cotítunidades Fechadas, a camada stiperitK 
pode st.t escura pm caima da presença dc húmus. A arda c a camada À L Uiim húmus* c 
A2 (sem húmus} de um "podsol gigante”.; a ramada Á2 c dc vários melros de profundida¬ 
de (Snmbroek. t%6). Este é o solo mais infértil da Àmérk-rt do Sul: ;i água que drena 
deste solo c escura dc composto* húmicos, ma tem a condutividade de água destilada. A 
caatinga amazônica ocorre sobre tnterflüvios e. eiti algumas regiões, também sobre lerreno 
mais baixo, encharcado durante a parte mais chuvosa do ano A flora i. na maior parte, 
endémica c hào tem espedes dc t errado Troncos c galhos ião finos, não torcidos, c a t n*ra 
c hna e lisa, Folhas são pequenas e tom carae teres anatômicos xcromorfos. Quase não ha 
grarníncus e ripefáccas r esta vegetação nãs> sofre queimadas (Pires & Rodrigues. I9Ó4) 
morim nas Formas mais aberias, contrariando o que .Sarmicnfo e Monasterio * 197^, jjuie • 
245) declaram. A aparem ia c Oura sào completamente diferentes dáÊ do cerrado 

5) "Campo d r várzea 1 do Baixo Amazonas r do estuário tio üiapoque do nortr d" 
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Amapá. Estes são brejo® csiarional mente inundados, de gra mintas t dper arcas alias, e 
n ^o cem relação çfltrt cerrado. 

4) {lampos- savanas. arvoredos e comunidades arbustiva* abertas sobre o* mterflú- 
v juj planos, emre os pios principais no Irsie da Amazônia i Serra Formosa, Serra dos 
Gaiabis, eir-. Set/er, IW>7) Pouro r conhecido M>bre catas áreas- Aparentemente. o solo c 
profundo c lalossótico, Elias seria necessário investigar ta flora e a riqueza de eipécits por 
áre;i È possível que estes campos devam ver induldosao cerrado 

5) Áreas grande® disjunta*, comendo um mosáicu complexo dc savana drenaria, 
campus úmidos ou brejos de encostas (frequentemente com murundunsi e manchas de 
tnata Foram vistas çm vários lugares no sudeste do Pará ffn lerreno situado na mesma al¬ 
aúde como a d.i floresta continua em volta. Algumas por^õn dessas savanas drenadas pa« 
recem ser cerrado , 

G) Ctampos cslndonalmente inundados na Ilha do Marajó, Amapá c entre Belém c 
Bragança* com camada de plantas baixas (1*3 dm) de granuneas, dpcrãceas, xiridâcCâ-S, 
criorauUmácta^ etc. As v«es, estes campos contem moitas de arbusto®. árvores baínas ou 
Palmeiras (“savanas hiperesiacioiiais’' dc -Sarmíetiio c Monasierio, l ( J75). Us campos *c- 
c am na estação mais seca Os solos siso hidromorfos c cinzentos de gldzaçãn. São rirauv 
dadfii por mala ou por campos Jirmes (nunca Saturados). A flora £ dc brejos estacionas e 
CQ tnplrtamentc diferente da do cerrado. 

7) Campos secos ('■eampos firmes") nunca inundados e nunca Saturados por CauÃà 
de ma drenagem ou aflora menta dc agua telúrica Faltam plantas lenhosas ou tem árvo¬ 
re* baixas c arbusto* formando uma cobertura aberta ou esparsa Estes t ampos ocorrem 
n ndç há uma estaçou seta moderada e a precipitação pode chegar a somente ISOfl mm por 
a rio cm média. Há vários tipos; a) sobre solo çom blocos ou seixos de laterita uu quartzo 
^isttirados com O sòlo Buo; ocorrem em áreas grandes rio lesic do Amapá n n nordeste do 
^rritório de Roraima F'Campos do Rio Branco") e nas savanas adjacentes de Rupummi 
nu sy] da Guvana (antiga Guiana Inglesa) e no sudeste do Amazonas (“Campos de Hu- 
r * 1 *Itõ" > ); áreas menores de campo tatcrítico também ocorrem cm regiões mais chuvosas 
fí 'rEio Monie Alegre e em milhares de áreas pequenas espalhadas sobre inierflúvius cm to¬ 
da a Amazônia; b) sobre Jatossolo sem tatertía: c) sobre solo arenoso sem lai eriça; corno 
^ "campos cobertos’ 1 e "campo® firmes 1 ' ao lesie de Belém c ao longo da costa lesic da 
liba do Marajó- 

Algunuis áreas lèm um complexo de substratos com áreas diferentes variando em 
profundidade de solo e drenagem, presença c ausência de camadas impermeáveis, etc . 
^rnrj os campos dc Paru nn nordeste do Pará, com a savana adjacente de Sipãliwini cm 
^urinam Alguma® árvores comuns dos campos do Amapá c leste dn Pará não são tipicas 
cerrado, como fhmatanlhus árticulatus; nutram nào sán típicas dos cerrado-, do Brasil 
Central* Tilas ocorrem nos cerrados do Maranhão c norie dr í imãn. como Ptatania inMgrm 
e A nacardium mtcrv<arf>um. Ma*, urna considerável prúporção das espécies saonumups 
a °& cerrados Ào Brasil Centra!, como Hanccrnm spráosa, Curaírlla americana, Byrsoni- 
çrassi/oiia, Anrfira mermu, Bawriickm vtrgitundcs, Saluéttia çnnvaUarifidQra ¥ lobt- 
caraiha, ete. 

Parere, então, que pelo menos n$ campo* secos dn grupo devem ser induidu* no 
rpncciio geral do cerrado. Mas, iir nòs OH Considerarmos cftOio cerrado, uma situação dlfi- 
r ri surgirá Sc incluirmos estes ratnpos nunca saturados do Sesle da Amazônia no conceito 
ferrado, será necessário também imduir todas as savanas rias Guianas, os Lhanos da 
Wnnsueia e íkibmbia e quase todos o* tampos c savaoas naturais dc baixa altitude no 
A &rteda Américadü Sul. na America Cenirab sul do México tnai índias Ocidentais, por- 
estes, também, comérn fSjjériE^ caraeterlsiícas rio cerrado como plantas lenhosas dn- 
^rinantrt. Por exemplts. cm savanas dc baixa altitude na América <]entrai e sul dti Méxi- 
t<s . Lurüícllü Qmericanã c Hyrtúmmã çwsstikUã são as únicas arvurei presenles ou são 
riominanicíi com algumas cspèáts locais- Não há razãn para rxcLuir eslaa savana* não 
sit eiras du conceito geral dr cerradt» se intluirmos os campos nunca saturados de £Ec- 
tóüttp Marajó. Amapá, Rio Branco, eic. h porque, juntas, ioda® formam uma série Boriiü* 
^ gradativa. Entretanto* se inclutoemos elas lenda*, é evidente que o conceito de cerrado 
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tornaria tão diluído que perderia seu caráter individual e localizam? c a palavra ■"cer¬ 
rado 1 ' içaria mera mente uni sinônimo brasileiro de “savana” (sensu Beard. 1953; Bíy- 
denstein, 1962; Sarmicnrn c Monaftcri®> 19?5 i etc->- For isso. seria melhor se pudéssemos 
achar algum critério objetivo qüe separe estes campos dos t errados l i picos. 

Observações preliminares mostram que há uma satda. Isto r\ considerar a riqueza de 
espécies por unidade de área ("diversidade alfa' 1 dc YVhutaker, 1950, 1973, 1975) tomo 
um critério Qualquer irecho rir cerrado no Brasil Central r São Paulo contém cenicnas 
dc espécies vegetais vasculares por hectare. For excmpltv, umhemrede retia do; da forma 
arvoredo de árvores e arbustos, perro dc Boturatu (Sr), investigado pela Ura Msc Sitbcr- 
bavêr-Góttsbergcr, contem cerca de 300 espécies. L m hrctare de cerrado d;i mesma fisio¬ 
nomia em Brasília contém ecrea de 320 espécies (das quais 2H8 foram identificadas. He* 
ringer, 1971). Km CU ha de cerrado da mesma fisionomia, perto de Brasília, nos achamos 
mais de 230 espécies de plantas vasculares! Km quase iodos os cerrados com bastante 
plantas lenhosas, isto c. tndus as ferinas exceto os campos limpos e sujos, há 30-60 espécies 
de árvores c arbusios altos por hectare- Em áreas de ferrado dc alguns hectares 
(Gondland, 1969) ou de algumas dezenas de quilômetro* quadrados do mesmo tipo, a flo¬ 
ra c mais rira (Warming, 1892, 1908; Eitcn. 1963)+ chegando a 700*800 espéc ies. Nu ou¬ 
tro lado. ao norte do Brasil Central, os campos amazônicos que são mais semelhantes ao 
cerrado na sua flora c aparência geral, lem muito menos espécies ( especial mente na cama* 
da de árvores e arbustos altos. Em um destes campos, o mamem de espécies de árvores e 
arbustos ah os (de 2 m e mais) varia de uma só ate cerca de meta dúria por heci are e mui¬ 
tos quilòmclros quadrados do mesmo campo não contêm mais de f 3-20 espécies, geral- 
mente menos (Azevedo. 1967 b para Amapá; Rodrigues, 1971, para o Território de Rorai¬ 
ma; nossas próprias observações nos campos dr Vigia e Martins Pinheiro perto de Belém 
c entre Sa Iva terra t Joanes na Ilha do Marajó). 

Pbde-se aplicar o mesmo critério às savanas amazônicas a oeste do Brasil ('entrai. 
Em todos os campos de Humaitã, no sudeste do Estado rio Amazonas, por exemplo, não 
há mais de cerca dc 20 espécies de árvores c arbustos yltoS e. em um &ó hectare, somente 
2-11 Destas espécies, somente Curatéflú americana, Physnçatymnã tcaòerrinutfi, Xylô * 
pia afomaíica, líancomia sperios# e Salttertia MnvQÍlartwiom são espécies dc cerrado (G. 
Goitsberger, comunicação pessoal), 

Nas savanas mais longínquas do Brasil Central, o numero de espécies dc plantas vas¬ 
culares por hectare e em uma área inteira dc savana, também è pequeno ç, frcqüentemen- 
te, menos da metade das espécies são características do cerrado. Como nas savanas amazò* 
nicas, o numero dc espécies de árvores e arbustos altos c pequeno, ás vezes uma sô fÇvra- 
iflta americana, ou íivrjoFiima crasjifohü. ou H Lurb&icifotiaj (van Dcmtdaar 1965, 
para o norte de Surmam e, 1969, para a Guiana Francesa; OlrienbtTger, comunicação 
pescai, Oldeitbergcr tt al., 1973, e van Donselaar, 1968, para o .huI dc hurinam; 
Gondland» 1966, para Guyana; Bíydcnsicin, I962< para Venezuela e, 1967 para í-olom- 
hia: Forter, 1973, para Fana má; Brccdlove, 1973 e (iomez- Pompa. 1973, para México). 

Não conhecemos a riqueza de espécies. por área nas caatingas amazônicas» mas estas 
sào tão diferentes do cerrado cm aparência, espertes, lipo de Sülo e clima, que não hà difi¬ 
culdade cm distingui-los. 

Ao comparar o número de espécies, é necessário considerar que muitas d m savanas 
do norte da América Lati rui são heterogéneas, A mesma savana pode comer áreas de solo 
de textura dtfecente. com parle periodicamente saturada. Assim, sua pobreza Rorhciea cm 
comparação ao cerrado i 1 mais notável, porque a soma de espèciçs regi se rada c para um 
Lonjunto dc associações diíercmes (sensu liraun-Blanquei) na mesma localidade. Por 
exemplo, van Donselaar (1963) mm d o na 33 espécies de árvores para a savana de Lobin, 
de 300 ha, no norie do 5u rimam. Nesta savana, ek distingue seis associações. Lm um hec¬ 
tare de uma destas associações, o número de espécies de árvores é considerável mente me¬ 
nor que 33. Nos serrados, as contagens dadas por hectare foram feitas cm vegetação c hn- 
httai homogéneos, ntide não se pode distinguir mais dc uma só associação. 

A raziío para a pobreza noristica destas savanas do norie da América Tropical, pro¬ 
vavelmente, não Í! que o tipo de substrato seja geologicamente jovem e não houvesse tempo 
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para evoluir uma fiara rica- Algumas dessas savanas estio sobre iubatfaftrc jovens, mas 

todas. Algumas sarnas d» norte d» Surinam eslãn sobre 50 ]os derivados de rochas 
praicfozóteas exposiáu por multo tempo (van Dofisebar, 1965). A razão* provavelmente. 

* que, na maioria das savanas, o lençol freatico {continuo ou suspenso) durante ou, pelo 
OjftDOs, perto do fim da estação chuvosa, chega á superfície 011 perto dela (Hcard, 1953; 
"savana hiperestarionar 1 de Sarmienio e Monastcrio, 1975). llâ glcização no solo super¬ 
ficial ou, pelo menos, no subsolo. Aparentemente, este tipo de solo pode sustentar um nú- 

muito menor de espécies por hectare do cjuç n terrado. Exceto por uma pequena fra- 
Çáo de 1% da sua area* o solo do cerrado não ê hidromorib ou gleizado e o lençol Ireáitco 
e siã sempre profundo. (H t ampos amazônicos e os do norte da America Latina que lem 
Soliís gtrijados lèm uma aparência não como o cerrado, mas como os campos, úmidos c 
(r ansiçòes entre campos úmidos e cerrado que podem ser vistos nas encostaJ doj vales, la- 
^osdeplatõs eem depressões rasas no brasil Central. 

Assim, com mais investigação, salve* possamos estabelecer uni critério, baseado na 
cumposiçlá iloristica e na diversidade, que nos permitiria definir, rom más* predsáo, 
quando um rampo na Amazônia ou fora do Brasil deve ser incluído no contei lo geral clr 
terrado. Com a informação preliminar que possui mos. [iodemos concluir que, exceto aí- 
|uns campos, savanas e arvoredos sobre latossoios ou areias produndos no sudeste da 
Amazônia perto do Brasil Omral h não devemos incluir no cnnceíto de cerrado nenhum 
dns campos e sarnas da Amazônia e do norte da América Tropical. 

Deve-se lembrar que, como em qualquer tipo de vegeiução de grande escala, circuns¬ 
tancias raras e especiais de Substrato podem reduzir 0 número de espécies por unidade de 
£irc á l pdo menos em terias regiões e em cenas camadas da vegetação, sem aquele irceho 
mente ser excluído daquele lipo de vegetação, Assim, na região de cerrado do 
*ul do Maranhão, tipos especiais de rocha sustem a m uma vegetação arbórea, de dos.se! 
aberto, cüj^s árvores s£o aquelas normal mente achadas em terrado, mas rom número 
^nuito menor de espécies (“tabuleiro ’, no sul dc Loreto). Enquanto uni;i contagem de 50 
árvores na “chapada 1 * (terradão regular) dá uma mediu de 18 espécies, 50 árvores do “ta* 
buleiro" dá uma média de 7 ou 8. Pequenas colinas, nesia região, cobertas aim pedras pe¬ 
quenas, tem somente uma espécie de planta lenhosa, arbustos dc Tmaiiníútcj tír^nfed 
■^petie quç è uma árvore típica do terrado), mai* uma ou duas espécies de ervas dn rer- 
r ^po. Assim, em raras circunstâncias, trechos naturais que tem que ser incluídos no uin- 
^ito de cerrado podem (er poucas espécies, mas estas áreas são muito restritas dentro dá 
^ rç a geral do cerrado de flora rica, A distinção enire a riqueza do cerrado como um lodo 

* * pobreza dos campos e savanas não de cerrado tomo um lodo* tem que ser baseada na 
diversidade de trechos em uma região grande. Brasil Ceniral. com parada crun a diverst* 
™ a dç rm outra região grande. Amazônia e o norte da América I Vopicai 
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CI-ORELA (MÉLIACEAE): FÜRMAS DE CRESCIMENTO. TAXONOMIA — I 

Hurrtbenodt Souza Barreiros 
Pesquisador cm Boiàmca do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro 
Bohisla dí i CNPq 

A grande variedade morfológica que compõe a diversidade nas pi amas, no que se re- 
ki*c lis folhas, flores c aos frutos, sc opõe,, por assim dizer, ã menos pródiga diversidade 
que corresponde à sua cmutruiividade estrutural (troncos, ramos e raízes) N á sua arquite- 
tL ira, visto que esta obedece a padrões decrescimento simples (monotaulismo, munopodis- 
irM] C simpodismo) c misto. Por ism fc observa-se como famílias botânicas laxor o mica mente 
rtdrrentes e f,ter tementes, pur cxtmplu, a grupos tropicais Lenhosos, podem ser representa- 
nas por única forma arquitetural. Este fato valeu para Hallê e Oldcman, I970 H a pnopo- 
S] íào de 21 modelos nwríogenéticos para plantas lenhosas e herbáceas com status diversos. 

O conhecimento da arquitetura das plantas c de grande valor para a Taxonomia 
(diagnoses), Fiiogcografia, Geobotãniea, etc., e independe, por sua objetividade, do eon- 
feifí, f ] c árvore; mais do que esse conceito e o das formas biológicas conhecidas, a forma 
^quiteiural dia planta é plasmada segundo um ritmo de crescimento morfogenéiico 
^mandado pelos merislemas edificadores apicais c Literais do d^fema caulinar f 
^ditidar; a orioiropia e plagiotropia de troncos, ramos c raizes, a posição da sexualidade, 
J durabilidade de vida. são relevantes para determinar a forma arquitetural, ao invés do 
P^ne, hábito, dimensionamento ou estatura. 

Com o objetivo de definir a forma arquitetônica de Çedreta desenvolveu-se o atual es- 
lu do; propôs-se ainda em próximo trabalho (já iniciado) correlacionar ás deformações 
r&rte&iaiias e ãs leis de a lomet ria, outras formas de crescimento de Cedrda t £ümü um meio 
dt contribuir para elucidações ck equívoco* taxonómicos Para o estudo da forma arquite¬ 
tai dc Ccdreía l recorreu-se ao seguinte: 

Material E Método 

U material constou de indivíduos adultos, jovens e incipientes de C. wh rafa* L. tm~ 
güsiijrttia c C, fistitis, ííendo que as plãntulas germinadas em cultivo eram das duas pri- 
^iras espécies. Os espécimes adultos e jovens foram examinados em excursões cm Pcirõ- 
P^ís, Tijuca, Horto Florestal da Gávea e Jardim Botânico (Rio de Janeiro) e Cambuí, 
A kosa (Minas Gerais). 

Atendendo á viabilidade das pesquisas cujo desempenho requer local*de fácil acesso 
P ür A acompanhar os períodos de observações sobre as fases de cresci mento das plantas. 
Preferiu-se o Horto Florestal e o Jardim Boiãnico, sendo que neste último SC encontra um 
tri dividun jovem de C. o do rata em pJcna forma arquitetural (pois è na juvenil idade que a 
f onsinuividade estrutural ou a arquitetura das plantasse define). 

A preferência pnr esses locai* evitou deslocamentos exaustivos para reanot ações, 
análises i e neles pode-se acompanhar melhor as plâ Mulas em cultivo, ü método usado, dç 
*^l!ê É Oldeman, aiualijado de outros botânicos, consistiu em observações, anotações e 
C5 qucmas sobre os comportamentos dos meristemas apicais e laterais em crescimento*, 
-difieadores dos sistemas, caulinares e radie u lares de V. adorai® (desde as piá mulas), c a.s 
f íapas desses crescimentos já Individualizados eus unidades morfogcnéik-aa (troncos, ra- 
tiio-ü e raizes) que compõem ditos sistemas; o modo como se orientaram, é as fases, pcrioM 
que essas unidades se transformaram e sofreram modificações estruturais, a fifota- 

a posição da sexualidade, todo esse processo arquitetónica resultou mim risqucma 
|J n Lí,'(j representativo da forma arquitetural de C, odnrúta (indivíduo jovem do Jardim 
“utânico), ao qual se denominou de 

Modelo Teórico Fara CEDRELà (Fíg. La) 

Tronco monopádico decrescimento cmttiiuõ indefinido. 


feias 


V*] XXJ 
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Ramos QTtátrüpot dê fifalaxia helicoidal s es (rutura simpodial- 

Infioresçêwia apical/axilar. 

Eiíe modelo c afim do Modelo Teórico ]II proposEo por Haltè c ÜJdeman, mas 
difere do mesmo pela topografin da ín florescência que se Localiza axilarmetiie no ápice dos 
ramos ferieis que compõem a copa c é plagiólropa por efeito gravitacional; alem disto, 
nâo ha folha persistente nã axila dos ramos adultos como no modelo referente. 

As plántulas germinaram com f>$ meristemas apicais dos epiróijlos; edificando eixos 
orlótropos; a lücm dc altura (média nas experiências), os eixos já possuíam as folhas heli¬ 
coidais caratiemúeas; os eixos são então monocaulcs e prosseguiam verticalmeme cm ríi- 
mo decrescimentos com o processo dc perda (absdsão) c Ranho dc folhas, as novas sempre 
aparecendo perto do ápice do eixo epicolilar. 

Em C\ ürfQTQia dc mais de 1 m de ah ura. surgiram os gomos cobertos de quatro esca¬ 
mas que originaram os primeiros ramos; ai então a estrutura do jovem eixo se articula e se 
modifica para a simpodíal; os ramos cresciam ortoiropameme com fdoiaxia helicoidal, 
ambos troncos c rumos com crescimentos intermitentes c indefinidos, isto porque todo esse 
processo adormece durante a caducidade foliar, (nom o aparecimento das primeiras folhas 
nos ramos, o jovem eixo cm tronco perde essa função; há É como diría» Gorner uma '"'trans¬ 
ferencia,' 1 

A ramificação de C. odorata, ú principio sugerindo uma réplica doironcu. se organi¬ 
za semelhante a rnforquilh amemos sucessivos compostos de arficulos ornamentados por 
traços foliares, e que vão se reduzindo progressiva mente até os extremos da copa, os últi¬ 
mos munidos de Folhas; no ápice dos artículos férteis s urge a sexualidade. 

Todo esse processo de crescimento culmina cm C. odorata do Jardim Botânico, indi¬ 
víduo de 15m de altura que se encontra no apogeu da juvenil idade, .e m qual se plasmou 
definiu vamente a forma, arquitetural da planta* a sua Ctimmuividade morfogrnética edi¬ 
ficada pelos merislevnas apicais e laterais. Há dc se notar, entretanto, que indivíduos dc 
C odora ta ou C. angustifúlta, com mais dc 2m dc altura, não acusaram indícios de sexua¬ 
lidade, enquanto um congênere, Metia azedãrach de 4Qcm de altura (não cultivada), já es¬ 
tá florido; em Afe/itf há uma densidade floriíera e de filotaxia muito grande por ramo* em 
relação a Cedreta, pois cm cada axila dç Folha hã uma inflo reseência (o que íiáo acontece 
com Çidrtlã)* a qual permanecendo na caducidade foliar, sugere ramos antomoríos; essa 
alia produtividade fiorifera na fase incipiente de Afttòi, talvez seja uma neotenia. 

A cnpa dc C odora ta è hemisférica ¥ dc pouca espessura, muito porosa e li ui -estratifi¬ 
cada; a partícula é apical/axilar c sc inclina gravitacional mente varando a copa, A 
tendência das folhas para se renovarem sempre perto do ápice dos ramos Ecm a sua 
explicação ecológica, o mesmo se dá com a topografia da inílorcscênria; as folhas 
procuram assimilar melhor a radiação snlar, não só pela localização, mas pda disposição 
helicoidal sobre os ramos; as flores diminutas localizadas no ápice dos articulas Ferieis dos 
extremos da copa, facilitam a enrnmofilia realizada por abelhas, a anemocom das 
sementes aladas pelo balanço rias cápsulas t a ornitocoria pelos ccrebídeos. (saíras, 
mariquita?)* 

ü sistema radicular de C. odorata compie-sedt um eixo pivolante munido de raízes 
secundárias, e que se afunda no solo muito Ícniamcíiie cm relação ao crescimento rápido 
do tronco f numa proporção logarítmica, as primeiras raízes secundárias se alongando hn- 
rizonlalmcnEe, formando o conjunto um T (lig- l) 

O modelo proposto para Ctdrda H Br (fig. t. a) é muito iniportanie para o conheci¬ 
mento dc sua forma arquitetural, c è aplicável nao só ás espécies congêneres, como àque¬ 
las que, embora íaxnrmjnkamente diferentes. convergem arquiteltmicamente; além disto* 
tal modelo è de grande valia não só para GeobotÂnicai Fiingeografia, como também para 
a Taxonomia. 








Titxonomia 


l.k acordo com e?s especialistas que propõem a inclusão das furmas arquiteturais nas 
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ftagno&es como complemento, sugere-se a seguinte reformulado para a descrição dc 

CWí-ffe; 

Arvore com [ronco monopódico, ramos ortótropos jimpodiais, de fllotaxia helicoidal, 
copa hemisférica, folhai par ipen adas, panicula apí cal/a*ilar plaglótrupai florem minutas, 
fampanuladas, hctcrosEíbcas, estames livres, porem ad natos ao ovário, cápsulas septiti- 
das, sementes atadas. 

^esta descrição se noia (para exemplo de outras) que a mera rncnçâo de árvore não è 
MJÍicieme, visto que è preciso convir que a natureza e a orientação da esiruiura da planta, 
são importantes suportes para idcntilíeação ou conhecimento da forma construtiva 

Distribuição taxônomiea 


Mçliaceae 

C, üdofãiã L., Brasil 

C.fissths Vell., Brasil 

C, angustifoíiã 5. & Moe., Brasil, México 

C. mtfntõna Turcie-, Venezuela, Colômbia 

Cr litloiC» Dc.., Pcru< Bolívia 

C, C DC- & Rose, México, Panamá 

Outras dicüiilcdôneas arquiteturalmente convergentes. 

Àhstract 

IVd th^mei are prr>powd, ih-il ní a rchit«t^r.ill ínrrm *nd dui uf Cartesüin íi>rm>.. íur diít uHÍLin in 2 serirt, 
supvorl Lhe gemi* Grífria, MtHauúf. In ihf proem sc-ries che archiireiuriil form tjf thl* genua si du- 

(1 u«4 

rtfi iK< faci chaE ibr archiceíturr dÍ phnli drfinr% iheir slrurtunil «lUmtíiviEy, independem «f 
É, d»feifw l t iMr íulfrutestinE hábil m tkc impnnam e ihr luctin^ lk.ii Farm Lu dta|fum is emph<uLí«l as v-tLI a* 
'JJ spprkaEion in GtttbdCáft} and Fhymuçt^r^iihj *iih íhc .ídvjjiiáge üí unkinffírcHjps anzhiífcturjJJy rdaírd, 
lítoy Çn UAAmttnKftlly diFFf r«u 
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. ti-g. |- a ) M«klD iririco par» OrfrWd, paralelo ao Modelo Tedrfto 1EI tflg. 45 51 propralo por I lollé e OL- 
ílr|J ri p.írj arvorei de ramo* dãíerejíeijdos. b» fase- ircípience rie f.' odoute enip ruco do epimlílo irionocaule. cl 
I P am- (ln(|Mn dos nimo* r modificação da estruiura clsu iroiirn para a monopodial; ri) ramo orn.imenindo de 
^ ® i-trf*L e} ramo folhudo mim i nfiorescêíu ia lermiriji I axüar (Dcscqbi do jucor ■. 
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i i\THí)l>uçÀO 

ü itrriiôrm brasileiro, constituído pnr um;i área contínua de pouco mais de 
^àOO.OOO Km2, ocupando quase a metade da Antírica do .Sul (47 r 3%) p apresenta uma 
^or.s <J:s^ mais ricas e variadas dc todo mundo. Apesar de ser um cominente novo. mostra- 
^ n>mo um pais de velhas montanhas, de píanahtK é ristalinos c rudimentares com extern 
planícies, onde vamos encontrar uma variedade de clima, solo e ah ilude, favorecendo 
^sim a cultura deespéries vegetais ri.is máísdiversificadas 

Atualmente, poucos são os brasileiros que &e interessam peias ptanuis aquí enronira- 
das. ati passo que os estrangeiras com a finalidade de amptiar seus conhecimentos rela viu- 
n adus ram a Ciem ia. formam verdadeiras caravanas, percorrendo nosso território desde 
^«igosCàuchasaié a Hiléia A ma/õ nica. 

Com a finalidade de contribuir para o «tudo de plantas tóxicas aclimatadas no 
Urasjí. Ovemos nassa atenção vultad.i para u mchio-de-iuio-raetiino, . uj»s frutos constí- 
tLJCm a limem 0 saboroso para as rfinnças e tij medh iíta popular, principal mente em ,il- 
cidades do interior do Brasil todo vegetal é empregado no eombaic .1 diversos 

maln. 

Considerada por tiiuitos praga, devido a sua grande cxpan&ãu vegttativâ* atrofiado- 
plantas vizinlms* a Abmjar'/ú:ú chârmita L, (Fíg. I.?, apresem a-se como unia bela 
lr rpadcira nmameimtl, exalando rntrclantn, odor desagradável, sendo lunmmcnté cn- 
f <>mrad.i cm lerreuos cultivados, campus e beiras de estradas. 

Eipécic introduzida no Brasil pdos «cravos ao tempo do ira fico africano e plãniada 
Jardins da Capda de São Caetano, nus proximidades da £ idade de Mariana, em 
Minns Ctoais, recebeu o nome do Santo, ditdo pdos portugueses p que Eambêm a chama- 
melão, devido á semelhança do fruto com um melão em miniatura {Csicu ftuoj nt e/ó 

Esta tese. longe de representar uma pesquis-t cumplcia e perfeiu mostra o resultado 
de um trabalho árduo, feito com boa vontade, dledicaçâu e «forço. 

2 POSIÇÃO SISTEMÁTICA DA ESPÉCIE 

De arardorom a classificação de Englcr (64), a espta ic em estudo, está situada na se¬ 
guinte posição i^xoriômka. Divisão Angwsprrmue^ Ciasse íhcotyítdonQr, Sub-riasse 
tà?tãihlúmyd€&*' > Ordem QíturbüaíeS, Família GucurbiíúCtae* Ccnerú 
^ürn.. Espécie Momordica 1 hvrtmini L. 

2.1 — FAMÍLIA CUCUKBITACEAfc * 

2,1.1 Diagnose 

Hantau ditoEiledònea*í, çk< andesccntcs uu pmsirada*, de ljuIc rirrífcrOí com folhas 
Cà piralmmir alternas 

Flores monókas ou dièíeas, mais raramente hermafrodita na maioria regulares 
PTtfl.H'ij/jnfl< com cálícedc tub) tampanulado ou tubuloso; noápire tom S dentes uu 
^ lóbulos, mais raramente 3, 4 e ó Iac imos imbricados ou abertos. Corola garnopèiala, 
^mpanulada uu roiada. raio tubtdo.sa. com 5 lobos, mais raramente 3, 4 e 6 lobos, às 
v C7tisub-iíTCgiilar, com lobos inteiros ou fmibriados* inseridos nn tubo dn cálice eram êlr 
■dl c mando as divisões, distinta?; multo raramcnlc tmgutctiladaii ou mais rara mente coe- 
rf nic^ estames livres ou monaddfos, cm geral 3 P mais raro5 r raríssimn ], 2 ç 4, dos quais 
u m è unilocular, os ouiro* bihn ularcs; filetes em gera] turtose grossos, livrtí ou roaktrn- 
,p ^ em euIhi iilí coltma; anirrat livres, coerentes, ronfluefites em capítulo, uni ou bilocuta- 
fes, raramrtitr quadriloíulariv com os lóçuíos curvns, íkxuosos, ou ran duplicada, mais 
faro retos, de deísrênria exírorsa; grãos de pólen globosoü ou dipsâide^. lisos ou munia- 
muitas vesws sulcadris; pisiilbdio gkndufiforme ou wiiforme, às vra« nulo ou uime- 
Rores ftmmmas tom o lubn do cálice adnato m ovãriu, muitau vezes prolongando-, m- 
’dcm do ovário; rálice e enrola cí^mo na flor tnastulinl. Estaodttodios nutos ou 3„ rarí» 2 ou 
" !ft«!gnose da Flora Brasibenus de VLirtiuv, v-fi (4); 2-4 


5 , cm geral li guiados, rara mente anteri feros; ovár m infero, cm aipins casos um tanio livre 
Ao ápice, na maioria dos casns composto de 3 carpidios trihcuW* mais raro uni ou bil&- 
cuiar. excepciona Imente com 4 a 6 tóculos; placentas parietais, carnosas, em geral ton- 
fluences no eixo do ovário; estilete termina], simples ou dividido no ápice, muito rara men¬ 
te 3 estiletes distantes* estigmas grossos, Jamelosm, loba dos nu fimbriados; óvulos nos 
ovários nionocár picos cm n? dc I uu 2 inseridos no ápice nu na base do 1 óculo, nos ovários 
pleiocárpico$ 3 cm gera! inseridos eni placentas laterais na parede do ovário, horizontais* 
pêndulos ou ascendentes, mais rara mente e rectos a nâ tropos desde a base do ] óculo, geral- 
mente imersos na polpa. 

Fruto em geria baga carnosa ou corticosa, indeiscenie ou mais raramenic ddscenie 
por meio de valvas ou opêrculus, cnl geral unüoíular pela Transformação de srpEos e pla¬ 
centas em polpa. Poucos interna mente fibrosos, em geral poLispmnos. 

Sementes em geral complanadas, horizontais, ereaas Ou pêndulas; l«ia membra- 
nácea: albúmem nulo; embrião com a conformação día semente. Cotilédones foliáceos^ 
achatados ou plaíió-convcxos, germinação epigea ou rarameme hipógea. 

Ervas ou mais rara mente subarbustos, anuais ou de raiz pnrene h rar amente arbustos. 


2.2 — GÉNERO MOMORDICÀ TOURN * 

2. 2-1 Diagnose 

Erva sesran dentes ou prostradas, anuais ou com rizomas perenes, gtabras ou pilosas 

Folhas inteiras, lobadâs. pedadas, com 3 à 7 flJiolos; cirros si pies ou bífidos. 

Flores monóica* ou didicas* pequenas ou um puoco maiores, amarelas ou mais rara- 
mente brancas, pedúnculo com frequência provido de brictea ampla. Ai moiculman 
soli[árias, corimbosas ou raremosàs- Cálice de tubo muito curto, campamilado c oni duas a 
três escamas no fundo; bu ínios 5 P arredondados, ovais ou lanceoladus: corola rolaria ou 
nrameme campa nu] ada, omitas vezes penla partjda ate próximo a base. mais raramcnle 
com 3 lóbulos. Estames 3, Emuto raramenie 2 ou 5* com filetes breves livres. Anteras a 
principio unidas, dçpois livres, inteiras, hi ou tripartidas ou lobndas. uma uniLm-ular, as 
outras hilorulares. com loculo* dexuosos, mais rara me me curtos, retos ou turvos, com o 
concetivo muitas vezes viloso ou papiloso. Polem li>o, quando seco é cvóldc, trissukado, 
uniedecido é globos» triporoso. Pistdótifo rui lo ou glanduliforme, Â$ fetnmmas solitárias, 
estaminódio nulo ou com 3 glândulas cingindo a base do estilete- Ovário oblongo ou fusi- 
fornic, tom 3 placentas. Estilete gracioso, com 3 estigmas, íntegros ou bífidos Óvulos nu¬ 
merosos^ horizontais 

Fruto oblongo, fusiforme ou cilíndrico, bacácco, indeiscenie ou ài vez« com 3 val¬ 
vas, oligò ou polisperma. 

Semente túrgida mi rompia nada r lisa ou va ri ada me nrr esculpida. 


23 — MOMORDICÀ CHARANT1À L 

2 3,1 - Síiwrtmtia Ck^tífica * 

/Weí Kherdc Hott Malah- VilI i £ >.t&b. 10, 

Ptífuli - fmiri Rhrede 1 . C. 17 , Uib, 0 , 

ílatyirriim ! (tu'urm‘nn{i ind&a frunu majore ll;ivesrenteíX>[nine!i,n Hon. 
Aitisid. 1 HO, iab. ^ 

Amtirn mdus seu Püftan Rump. Hei I.. Arnb. \ 4 Hl. la b. 151 
p Diagnose da Flora Brasiliensri dc Martins, v.6 (4): 14-15. 
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Aíomor^íca leylanicü MilL Dícr n.3 

Momordica seriegatensís Lam. EncycL meth IV- 23 9 k Wílld. 3. c. 603;; 

ber. in. D-C l -C- 311; Asa Cray l.c. 

Aíornordíffl muricaia Willd. 1,c. 602 (Nn-n Vellow). 

MomoTdka Qptrculüta Vell. FL Fium. X. tab. 92 (Non LinnJ. 
Aiwnffrduu anthetminihicú -Schuim. ei Thomx. PI. Guin. 423. 
Momordiea roxhLirghiana Don Gcn. Syü. of Gard, III. 35. 
t"ueumü ú/ricanus Lindl- in Bot. Rçgist. XII. tab. 980 (Non Linn), 
Vúcumii interrriedius Roem. Syn. mon&gr. II- 80- 


2-3,2 — Descrição * 


Planta monóica 1 de caule herbáceo., escandentc, dc 3 a 2 metros de altura, gracioso, 
ramoso, estriado, um lan lo pubejeente ou íomínioio 

Folhas membranosas. reniformfts, sub-orbiruJares nn face dorsal, pilosas nas nervu- 
profundamente 5-7 lobadas. com lobos oval-oblongos. para a base estreitados, denta¬ 
da ou labutados, de 5 a 32 cm dc largura, na face ventrai intensamenie verdes, na infe- 
páütfas; cirros simples^ graciosos, longos e pubrseentes, Pecfelo gracioso, sub-ghbro 
°u Vtloso. 


Flores mascidinas rom pedúnculos de 5 a 12 cm de comprime mo, glabros ou quase 
¥ il(3Sf5S, com brácteas, leve mente pubesrente de 5 a 15 mm de largura, reni forme ou 
orbteu] ar-cordata, mucronada inteira. Cálice de lobos oval-lanceolados, com 5 nervurase 
9c 4 a 6 mm de comprimentoc 2 a 3 líim dc largura. Corola sub-irrçgular. nàn muitn pe- 
3 u *na* amarela, com segmento* obtusos nu «marginados, de 1,5 a 2 cm de comprimento c 
^ a 3 2 mm dc largura. Estames um tanto aglutinados, com l6culo$ das anteras bastante 
BtKuôsos. Flores femininas com pedÚCulo dr .5 a |Ü cm de comprimento, ern geral brac- 
ícitdrj na base, na sua metade inferior longo. Estaminodios glandu Li formes em número de 
3- Estilete curto, trífido no ápice, estigmas em numero de 3 bífidos- Ovário fusiforme, 
^trado e muritado. 


Fruto oblongo, amarelo cor de ouro, mberoitado, com 3 a 13 cm dc comprimento, 
cnbcrtn com tubérculos dos quais alguns são agudos, outros obtusos, quando maduro no 
ípicc trivalvo. 

Sementes achatadas em ambas as faces esculpidas, dc 13 a 16 mm de comprimento c 
' a. 9 mm de largura. 


2.3,3 - Sinoiiímia VuJgar 

Brasil 

Mclão-dc-são-vitente (8); erva^dc-são-eaclano, erva-de4âvadeira c fruta-de-negro 
Í51); fruta-cle-cobra (5); melao^inho (35); erva-dc-síio-viccnte (9). 

Outros países 

Países da América do Sul com exceção do Brasil-cundcamur, JamaLca-ccrjscc (9) 
^larunica-pommc-vcrveiKe (8). Cuha-cundeamor (9). Porto Rko-manzana-balsámka e 
Eundçamor silvestre ^741. Filipinas-appaclia, palia e pavia (9). Malvinas-faga (9). Gua- 
dalufie-pomme-coolis (8). Portugal-baIsamina longa (9), Inglaterra-biltcr gourd (66) c 
^rilla fruit (9). França-pom me de mervcíllc (87) e sorossi (18). Germânía-ivunderapfeJ 
(87). Africa-ncgíkem (34), Ccilão-karawila, pakal c pava kai (9), índia-karela e kareli 

* Segundo a Flora Btqi iíiensis de Martjus, v. 6 (4): 3 4-15. 
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í,74). Korilla e pandi-pavcl (9)_ Viêi-nnm do Sul- muopdang (9} China-k^ou koa (9) e fu- 
qua {&7). Japãn-lsum-rcishi ($7), 

2.3.4 — Habitat c distribuição g^gfáfita 

Segundo Renòto Hraga (1960), a espécie \h*mnrdka chamntíã L., : é nativa da Ásia 
e África tropical i estando aclimatando no Brasit. 

Sendo cosmopolita* cm nosso pais ela é encontrada principal mente na Bati ia, Goiás, 
Minas Gerais s Estado do Rlü de Jameiro e G uana bara ( Kuhtrfmn n rt . al 1947), 

Para Jultü Mftrirm { I %5), esta planta é tuliivada cm quase todas as regiões iropí- 
cais c sub-tropicais. 

Planta que nasce nos campos incultos, na beira dos caminhos, nos terrenos de pouca 
elevação das Ilhas de Porto Rico, VitqUR, Cukbra, .Santa Uruz B São Tomás, Sanjuan c 
TortoSa; rornum também nos Estados Unidos da América do Norte. nas Antilhas c em 
toda região tropical do novo e Velho Mundo {Luiz 7, 1936). 

Vegetal abundante cm quase todas as regiões tropicais do globo; no Brasil è encon¬ 
trada no Estado do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Rabia; cresce também no Para¬ 
guai, Peru, Venezuela* Goianas. Amilhas. México, África tropical, Madacascar, índia 
Oriental ejava (Cogniaux in Martii, H ■ RàS. I87Ü) 1 . 

3 - ESTUDO ANATÔMICO 

Muito pouco encontramos com respriio ã estrutura da Momardka chararuw J.. e, 
entre m trabalhos consultados* dcsiaCa-se o de Hmfon, L. ét R. (1935) c Metcaif*? & 
Chatk. (1950) . ü primeiro dando uma descrição para o fruto de mclào-dc-sâo-eaetano e o 
segundo, mencionando os idioblasios contendo incrustações de carbonato de cálcio (cistõ- 
situados na lamina foliar. 

3.3 — Materiale Métodos 

Os cortes para exame mÊcroíCÓpicOp foram feitos a mio livre* com auxilio da navalha 
Kistolúgka, colocando-se fragmentos da plama fresca (raiz, caule, folha, fruto e semente), 
entre medula de embaúba — Cfcrnpúi sp. c de pita Fnurcroya gígmtiã Engl. — e 
em seguida prendendo-os no micrótomo tipo Ra nvier. 

Como diafamzador, usamos a solução de hipodorito de sódio a 50 V A maior diFi- 
tuidade por nós encontrada foi na dissociação da epiderme para identificação dos elemen¬ 
tos. anatômicos; para tal, utilizamos a mistura de jeffrey — árido cròmiço e ácido nítrico 
em partes iguais (19) - ca maceração do SdiuLzc cristais de clorato de potássio e 
árido nítrico a 107* cm partes iguais (19). Na preparação das lâmina* empregamos 
diversos corantes, entre des a lionína, hemaloxilina e safra nina (coloração simples) e ver¬ 
de de iodo x vermelho docongo (dupla coloração). 

, Nas preparações semiprr manentes, aj>r>s diafanizaçào dos fortes pela solução dc hõ 
poclorilo de sódio a 50%, foram os mesmos lavados com água acética e em seguida corados 
com solução de verde de iodo á l % em álcool a 50%; passado* logo depois no álcool a 90% 
graus, águ», vermelho do conço* água c final mente montados em gelatina gtiftrinada 
(19). 

As epidermes dissociadas, a pás a lavagem em água destilada, foram coradas pela sa¬ 
fra nina e montadas em gdaiina glicerinada 

As medida* dos elementos microscópico* foram realizadai com auxílio da ocular de 
Lcilz*apá§ prévio cákulo do coeficiente micro métrico, utilizando para isso. o micro melro 
nhjtlivo Ldtz de l MJ I mm. 

Em nossas observações, utilizamos n microscópio Eíka Wetzlar t Rausch & Lnnib 
(ocular 1QX e objetivas: óX, 10X e 44X). 

Para melhor visualização dos cristais, utilizamos luz polarizada no microscópio. 


— 347 — 


Tanto as fotnmicrografias como a fotografia do vegetal cm esiudu. loram obtidas por 
nosso intermédio, utilizando para tal o folomicroscópio jena ca máquina fotográfica Lei- 
ca. 

Para o exame microscópico do pó, cada parte do vegeta! (raiz, caule, folha, fruto 
C stnicnScK depois de seca á 1 cm pera lura ambiente, foi triturada isoladamente c passada 
í fn um tamis número 80. Cada órgão da planta reduzido a pó. foi separadamente subme¬ 
to a uma preparação se mi-permanente idêntica guandu da montagem dos cortes, subsib 
lujndo apenas, o hipodoríto de sódio pelortoral-hidralado. 

Us desenhos foram feitos com auxilio da câmara clara Reek Kasset -CBS. 


3-2 — Estudo anatómico da folha 

Em material dissociado da lâmina foliar, observamos: 

Epiderm? superior — quando examinada de face (Figs, 2 c 3), apresem a-sr consu¬ 
mida dc células com paredes onduladas, mais frequentemente com 4-5 lados, dc formas c 
Amanhos variáveis. Notamos aqui, a presença de raros estomatos idênticos aus que ocor¬ 
rem na epiderme inferior; assinalamos a exjsiénria de pelos teeiores, pluricelulares, quase 
^Topre mn iss criados e mais rara mente bisseriadoá. cônicos, tom membrana estriada h de 
tamanhos variáveis, um tanto recurvados c agudos no ápice e em menor número pelos tec¬ 
eres, apresentando células alargadas'no ápice e pêlos radares (Fig. 4), hem visíveis 
guando a planta é reduzida a pó e também pelos uncinados com estrangulamento perto do 
ápice (PI anchas ! e 2}, Além dos pêlos tectores, destacam-se os glandulares, pEuricdula* 
res, de pedirei o longo e mrlo h cuja cabeça é constituída nã maioria das vezes por 2-ócélu¬ 
las nas quais observamos a existência de gotículas dc ólw essencial (Fig. 5). Notamos ain¬ 
da a presença de glândulas sec retoras cm pequeno numero, bem visíveis quando examina¬ 
das cm secção transversal do limbo (Fig, 8). 

Epiderme mfertor examinada de face, do mesmo modo que a superior, está cnnsihui- 
da de células com paredes onduladas de 4-? lados, de tamanhos e formas diversas, 
menores que as componentes da epiderme superior. (Tonslatamos a presença de numero- 
esto maios do üpo anomocítico (ranunculíceo), quase sempre solitários, acompanha¬ 
dos por 4-5 células anexas, lambem aqui, vamos encontrar pêlos tectores e glandulares i- 
démicos aos já descritos para a epiderme superior e come destaque, observamos a pirescn- 
Ça dc grande número de idioblastos isolados, duplos ína maioria das vezes), triplos ou em 
maior número, comendo carbonato de cálcio (cistólilos), situados na tecido lacunasoe que 
a Ungem os limites da epiderme inferior podendo ser observados em preparações de epider¬ 
me dissociada (Fig. 6 c 7), 

Limbo 

Em secção transversal dn limbo (Figs. 8, 9 c 10). na região próxima à nervura me- 
diâna, observamos; 

Epiderme superior — apresentando um único estrato de células poligonais, medindo 
média, in te mamente, de 30 - 46 n 2 micros da direção perictinea por tô h 8~25,2 micros 
na antkliíiea sendo revertida por uma rutiçula cuja espessura não ultrapassa a ô p 3 micros 

Epiderme inferior — é também uniestratificada, com suas células bem menores que 
componentes da epiderme superior, medindo intcmaiòtiite de 12,ó-29 T 4 micros na 
^beção periclinca por 8,4-ló h 8 micros na anlidínea. A cutícula apresenta-se menos espes- 
*a que a anierior^ podendo atingir cerca dc 4*2 micros. 

Os pelos tectores e glandulares que ocorrem tanto na epiderme superior como infe¬ 
rior já foram descritos quando do estudo das epidermes dissociadas. 

M esonio-heterogcneo„ assimétrico* apresentando uma única camada de células do 
[ *í itb paliçádko, de paredes delgadas, medindo de 29.4-37,8 micros dc altura por 12,6-21 
rôeros dc largura e por 4-5 ramadas de células do tecido lacunoso, consliruindo cerca de 
2/3 da espessura do mesoftlo. Além dos clnroplastos, observamos em todo niesofUo a 
presença de grãos dc amido. 
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Nervura principal 

Em secção transversaJ da nervura principal, observamos da base até o terço médio da 
lamina foliar (Fsp. 11 e 12), contorno bi-convexo 5 sendo que esta convexidade e bem 
mais acentuada na fase inferior. No ápice ela é côncavo-conexa ou plano-convexa (Fig$- 
13 e 34), 

Epiderme superior - unieslraüfirada, medindo em média íntemamcnlc de 12,6” 
25 t 2 micros na direção aniiclínca por 3 2 r 6-IG,ft micros na periclínea, As células são reves¬ 
tidas por uma cutícula estriada medindo nlè 6,3 micros de espessura. 

Epiderme inferior — do mesmo modo que a superior, esiá constituída por um sd es¬ 
trato de células, medindo internamenle de 8.4-16,8 micros na direção periclínea por 8,4- 
12,6 micros na artticHnea, Aqui, a cutícula apresentai papílosa, medindo até 8,4 micros 
de espessura. 

Nas epidermes superior e inferior vamos encontrar os pelos tcctorcs c glandulares já 
descritos anirriormcmc. 

Coténquinía — angular, com maior desenvolvimento na regíãoque está voltada para 
a face superior e neste caso, apresenta 4õ estratos de células. 

Farenquima — lem desenvolvimento muito discreto, sendo que na região inferior, as 
células que apresentam uma forma aproximadamente isodiámémea, são rclaiivameme 
maiores que as componente* da região superior, podendo atingir a lê 29,4 friieroi de dia- 
metro Constatamos também a presença de numerosos cristais de uxalatode cálcio sob for¬ 
ma de drusas e areia cristalina, sendo menos frequento a forma de prismas. 

Na região corresponder te ao peri ciclo, observamos células de pare nq ui ma com pe¬ 
queno diãmrirck 

O feixe vascular, se apresenta formando um arco aberto, onde vamos encontrar um 
líber externo contínuo c abundante, sendo que o inlerno se restringe a um maciço de célu¬ 
las situado na região central- O câmbio é bem visível em alguns trechos, mostrando 2-3 
estratos de células tabulares e o tenho está constituído por numerosas séries radiais de 
vasos, separados por meio de estreitos raios medulares, formados por 1-2 séries dc elemen¬ 
tos. Cada série radial dc vasos, está constituída por 3-4 elementos de mciaxilemar 1-2 de 
protoxiJema. O feixe vascular caracteriza-se pela ausência dc elementou fibrosos. Alem 
desta disposição, em alguns cortes (Figs. 15 e 16), vamos observar que o feixe vascular é 
disposto cm 2 e 3 porções e neste caso, o cemral é bem mais desenvolvido eus feixes meno¬ 
res não apresentam Eibcr interno. O cambio e o lenho, em linhas gerais, apresentam as ca¬ 
racterísticas já mencionadas. 

Pcciolo 

Em $erção transversal dn pedolo (Figs. 17 e 18), observamos; 

■Contorno — aproximadamente pentagonal , com duas saliências alíformes na região 
superior. 

Epiderme superior — apresenta pêlos icciures (variáveis) eglatidtilaresidênticos aos 
já descritos aiucnormenic. Esií constituída por uma única fileira de células alongadas 
tangcncialmcrite c medindo 37,8 micros na direção períclínca a 16,8 míer*^ na direção 
anliclínca. Â cutícula não ultrapassa â 6,3 micros de espessura- 

Epiderme inferior — com pêlos tcctorcs e glandulares idênticas aos já mencionados 
quando da descrição d.s lâmina foliar. £ uniestrati ficada e suas células são menores que as 
componentes da epiderme superior, apresentando 25 ,2 miçrm na direção perklíneaV 12,6 
na direção antidinca. Apresenta uma cutícula papilosà com aproximada mente 8,4 micros 
de espessura. 

Colê nq u ima angu la r, apresentando-se comí nuo na face i n ferior e em gru pos isola¬ 
dos na face superior, nas regiões correspondentes aos feixes, sendo também encontrado na 
extremidade de cada saliência alifarme. 

Quase lodo órgão é preenchido de parenquima e na região correspondente â medula, 
as células sâo bem maiores, podendo atingirem média 25,2 microj drctiãmciroj encontra- 
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rnfjs iamhém crista is de oxala to de cálcio $oh forma de dr usas. 

Or feixes vascufoces, cm mimem de 7-9, estão assim distribuídos: 1-2 colaterais, cm 
^ida saíicncia aliforme e or restantes, hicalatcraís, alguns mais desenvolvidos que outro*, 
distribuídos cm arco pelo pare nq ui ma, Nestes feixes destacam-se 

Líber externo e interno - formados por gmpos de eeiuJãs de formas e tamanhos va¬ 
riáveis sendo o cxlemo bem mais desenvolvido: nas duas saliências [tUforiries a região 
IAriana thrga a cercar o (cise quase completa mente. 

Logo abaixo do liber externo, observamos a formação do câmbio, constituído por 1 -2 
fileiras de células 

Q lenho, de um modo geral, nprcsenta-sc çin Fileiras radiais e nas duas saliências ali- 
forrus de c pouco desenvolvido constituído por 3-4 elementos vasculares sendo 3-2 de 
proioxitcma c 2-2 de meta xi lema. Nos demais Feixes o lenho apresenta 4-6 element oh vas¬ 
culares, sendo 1-2 de prol oxil ema e 3-4 de melaxilema. 


3 2.1 -FÓ da folha 

O pó da folha quando examinado ao microscópio„ mostra os seguintes elementos: 
{Pranchas t e2). 

I- Cristais de oxalalo de cálcio. 2 - Idiohl.iscos com risiòlito* 3 — Epiderme superior, 
4 Epiderme inferior. 5 — Pelos tenores em suas diversas formas, incluindo estelares. 
h - Pelos glandulares. 7 V.isoscm cspir.il. B - Fibras. l ) — Traqueia. 10 — Amido, 
11 ■ Células do p.trcnquirm contendí 1 » rri-staU 12 — Célula* jjjftrça* 


3 3 — Estudo- wafomku do caule de estrutura primária c secundária 

Estrutura primária 

Em secção transversal do caule jovem (Ftgs. 19 e 20), observamos: 

("Lu morno — pentagonal. 

hpider me a prescrita n li nierosüs pêlos i ceiores (raros est cl ares) e g la ndu la res idén - 
ticos aos já descritos, Está constituída por Um estrato de células dí forma aproximada¬ 
mente retangular, medindo interna mente de 12,6-21 rntcnn na direção perielincu c 8,4— 
I ó,S murai na direção anticlínta. sendo revestida por uma cutkula estriada 

Colénqutma — angular, sir nado na região angulosa do caule, mostrando .3-4 estratos 
dc m; lulas de formas e tamanhos variáveis 

lAfcrénqiiima tortíral -- formado por 1-3 estratos de células de tamanhos variáveis e 
form,r aproximada menle isodia métrica, apresentando pequenos mea tos triangulares 
Obsedamos, também aqui» grãos de amido forma e tamanhos variáveis, isolados uu 
agrupados. 

Perieiclo fibroso continuo, c«m maior número de liinindas nos àngülos onde vamos 
encontrar de 5-6 estratos e elementos çsrlcrenqúi matosos í em alguns assinalamos a 
presença de cristais de ox^lato dc cálcio snb forma de areia cristalina. 

OÍ feixes vasculares situados nos ângulos, cm número de 3, estào assim constituído*: 

Líber externo e inferno - apresentam todos. lk seus elementos característicos (vasos 
crivados, células companheiras e parénquima), sendo que o interno £ mais abundante c 
j tanto ,i êlc encontra mos uma incipiente formação esclerenquímalusa, 

Na região lenhosa, observamos 2 elementos maiores de mctaxilema situados lateral¬ 
mente; outros menores ocupando a parte central c próximo ao liber interno, se localizam 
n* elementos de praloxiltma. 

(h. feixes centrais em numero dc 4, aprcscntam-sc Imüti maiores que os angulares c 
esj.it i representados por: 

Liber externo c interno com todos os seus elementos, sendo que o externo è mais 
desenvolvido, constituído por células de diâmetro apreciável. Notamos que o líber interno 
è :uompanhado F MNr lipUpL Formação esd erc nqui matosa que nos Feixes itíllís desenvolvidos. 
chega a cercã -fo quase completa mente- 

('.imbio hem mais visível que nos feixes vasculares dos ãftgulns. mostrando 3-4 
camadas de células tabulares 

Lenho apresenta a mesma disposição dos elementos vasculares eneemirados nos 
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ícists angubrcs, com o diâmetro dos elemento* laterais bem maiur, podendo atingir aié 
63 muros. 

Nu região correspondente â medula, observa-se a existência de céluhmeoniuns de pa- 
renquima, medindo as maiores até 45,2 miervs dediâ metro. 

Estrutura staindana 

Em sctçâo transversal, observa mos: 

Cnntorno — pentagonal- 

Com o início da estrutura secundária, notamos que as células situadas logo abaixo da 
epiderme, adquirem atividade meristcmãtLça, formando ftlágcno que desenvolve sulier. O 
ícUiderma normal mente desenvolvido, apresenta como tarsuterisiiça, logo abaixo do 
felógenoi 2-3 fileiras de células de tamanhos variáveis. (Fia, 21), 

A região Eortical r muito discreta. conslituEda por células parrnquimatosas de tama¬ 
nhos um tanto variáveis. Em rada um dns h ângulos, observa ittOn a ocorrent h de um feixe 
tfirtiial com as seguintes taracierísEiras: forma aproximadamente triangular com o vérikc 
vo! Uido para a medula; do lado exterior tio Ul#r «K-orrc um arco úc fibras esderenq ui ma¬ 
tosas em 2-4 camadas, liber liem aparente, apresentando iodos os seus elementos tvasos 
crivusos, células companheiras e parenquima); câmbio, representada p or 4-5 estratos de 
células e o lenho pouco desenvolvido, formado de 5-6 elementos va seu Jarra isolados. sendo 
2-3 de protoxílema e 3-4 de metaxilema Nota mos a presença de grande quantidade dc 
fibras lenhosas. 

Quando â região do cilindro vascular propriamente dita. observamos a ocorrência dc 
ÍD feixes de forma aproximadamente triangular, *cndo 3 menores situados na direção dos 
ângulos e os restantes rom os vértices atingindo a região correspondente â medula. Todos 
eles apresentam um pequeno maciço de fibras esderenquimatosas extemamente ao perirí- 
cio fibroso. .Segue-se o liber externo bem evidente cum seu* elemento* consfitutivos: vasos 
crivados, céluias companheiras e parrnquima Liberiano. fí eimbjo bem ritido, com n-6 
estratos tle células fabulares. Lrnhu Ix-rn desenvolvido, mostrando elementos; vasculares, 
sendo os de nicnixdenia em maior quantidade r os de protoxilema em pequeno número na 
região próxima ao Kbrr interno: apresentanwe Acompanhados externarncnie por um arco 
de fibras esçtcrcnquimalosas 

Tanto na região rmrrfasckular como nas proximidades da cortex, çncqmrcumi nu¬ 
merosas relutai pétreas agrupadas uu isoladas; em ifida região parenq ui matosa dcstaiam- 
sc m cristais de oxalaiodc cáw m primipalmente sob a forma de prismas, areia e em mrnnc 
esta la as d r u sas (F ig 223 . 

Distinguimos uma região medular mütín disrma formada de células comuns dc pa¬ 
re" iií [ui n ia (Rg. 23). 

3.3.1 Pó do caule (Pram h a 3!■ 

□ pó do caule quando examinado ;lo mirrosrúpm. apresentou os seguintes elemen¬ 
tos I Cristais de oxataio de cálcio. 2 Pelqs icnores. 3 Pêlos glandulares. 4 
Amido. 5 — Fibras. 6 — Vasos cm rapiinl 7 Pitrènquiftiii longitudinal, H Tra¬ 
queias. 9 - Células pétreas 

3 1 — Estudo anatômico da raiz dr estrutura primânae ‘rcundária 

Estrutura primária 

Km HCtçád transversal (Fig. 24 >. ul^marsnri: 

Forma aproximadamente circular 

Epiderme constituída de um cm rato dc células de forma Aproximadamentr retan¬ 
gular, mrdindu ínteriutmeate 12-21 mkrm rui direção pmilinca c h.Z^P mu‘ro> na 
aniií finca, apresentando numeroso* pc!o& absorvente* de tanumlioh variãvei* 

Parenquima coriical rom draenvolvimenio regular, mostrando células irregula¬ 
res em Forma ciamanho 
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Fmdodcrme — constituída de uma camada de células típicas ami . 1 ? estriai de 
Caspari bem evidentes. 

Logo abaixo da cndoderiíic* temos o perícido formado por 4 mat iços fibrosos situ.i- 1 - 
tfos junto ao líber. 

Liber — apresenta-se cm 4 grupos t mostrando todos os seus elementos (vasos criva¬ 
dos, células companheiras c pare nq ui ma). 

Na zona lenhosa dísiacam-se numerosos elementos vasculares, solitários ou em gru¬ 
pos, podendo os maiores atingir até 45 jrçr. de diâmetro e nesta regido as fibras. sif> 
abundantes, A raiz é tci rarta evidenciada pelos 4 pó Sos de pratoxüma. 

Farênquima medular muito dileto. 


Estrutura secundária 

Em secção transversal (Fig*. 25 e 20), observamos; 

Forma — aproximadamente rirtu]ar 

■S tiber — pouco espesso, constituído de células de paredes delgadas, dispostas ir regu¬ 
larmente, O fetógeno também apresenta pouco desenvolvimento e está represenladn por 
^2 filriras de células alongadas na djrcçãn peridínea; temos também o felodcrma que 
apresenta células deforma aproximadamente retangular, dispostas em 3-4 camadas. 

Pare nq ui ma eortical — pouco desenvolvido, aprese mando células de paredes delga- 

irregulares em forma c tamanho. Vamos encontrar aqui, grupos de células pétreas tí¬ 
picas e dc uma maneira geral todo parénquima tanto o ionkaUomo principal mente o irv 
ícrfasdeuLir, apresenta crisóis de oxalnifl deeákiu sob forma de d r usas, prismas ca rei a, 

Feriiiclo fibroso desconlinuo. envolvendo lorlii a regi ao vascular que está distribuída 
c m 4 maciços de forma aproximadamente triangular* com os vértices voltados para a te- 
Sião medular e a base para a acona eortical, estes triângulos estão ransdiuídus em sua qua- 
^ totalidade pelo tecido Lenhoso (70-S0%) co resiantec preenchido pelo líber e câmbio. 

Encontramos apenas o liber externo, que è bem nítido c csiá representado por vasos 
^ fados, células companheiras e pa ré nquinta 

O cambio sc apresenta bem característico CQm 3-4 camadas de células. 

Na zuna lenhoiâ, destacam-se numerosos elementos vasculares, gcraEnirnie solitários 
r 'U mais raramente em grupos de 2. podendo os maiores, ariagir até 130 micra de di ame¬ 
-os elementos vasculares apresentam pontuações accdadas tipicas 

As fibras tio abundantes t o pafénquima escasso, restringindw-se quase que cxrtusi- 
famentç á região de separação dos maciços vasculares. 

3,4,3 — Pd da raii (prancha 4). 

Quando examinado ao microscópio, o pó da raiz, mostra os seguintes tflcmenu»^ 

• Gristais de oxalafo de cálcio, 2 Grãos cie a mi lo, 3 Traquéia. 4 Vâiosem es* 
pirai, 5 — Fibras libcrianas. 6 — Células pétreas 7 — Fibras. 8 — Parênquima longi¬ 
tudinal. y — Partnquinia transversal - 


3.5 — Esindta anauimiajclu fruto 
Epiderme dissociada 

Quando examinada de face (Fig*. 27 c 28), apresenta-se constituída de paredes retas, 
^ofiSrando um contorno predominante poligonal, tendo também tamanhos diversas. 
Numerosos estornas foram aqui encontrados, quase sempre solitários, acompanhados por 
yh células anexai que se dispõem em tomo das células guardiães. Apresenta ainda içran- 
de quantidade de pelos tcelom c glandulares, quase sempre maiores que os descritos para 
e caule. 

Obsedamos cm steção iransuersüí do JmtQ quase maduro 0,5 cm de diâmetro (Fig 
29). a seguinte estrutura: 

Contorno de um modo geral acompanhando 0 formato do endocarpo que I aproxi- 
^adamerue poligonal com 8 pomas. 
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Epicarpo_constituído de uma fileira de células de Forma quase sííuprç retangular 

rom maior diâmetro pcrÍ4 líncu-aprcscntando lamanhos j variáreis; é revestido por uniu cu¬ 
tícula delgada 4 medindo aproximadamente ímjííwde espessura* mostrando também pe¬ 
los tcíioresc glandulares em geral maiores que os já descritos para raulee folha (Fig. M)). 

Mesnearpo — formado de MJ-12 eslracm de células pnrenquimatosas, ricas cm clo- 
roplaslo*. quase sempre grandes, arredondadas ou alongadas na direção amíeíinca. 
aumentando de tamanho á medida que st afastam da epiderme, e cm muitas vamos 
encontrar cristais de oxalaio de cálcio sub Forma de areia drusas c prismas, 

Logo abaixo do mesoearpo, constatamos a presença de feixes vasculares Ideo] at era is 
e que nos frutos mais desenvolvidos* vem acompanhados por um maciço de fibras esdertji- 
q ui matosas de tamanhos ç forma variáveE situado próximo ao li l>er externo. 

1 unto o líber externo como o interno, apresentam iodos os seus elementos ivn sos cri¬ 
vados, células companhei ras e parênquimu}. 

Logo abaixo do líber externo, destaca-se o câmbio, formado geral mente por 2-4 cs~ 
iratus de células betn nttidas. 

Os vasos lenhosos. podem *r apresentar isolados ou cm Fileiras radiais de 2-3 elc- 
íticnios de meiaxilema com os de proloxitema cm menor número, quase sempre iso]ridos. 

No enrJi>cí«rpo. as células são grandes, lí pica mente parenquí matusas, com contorno 
subetrruiar, apresem ando as paredes um Se^e espessa mento; observamos farto conteúdo 
de oxalatn de cálcio sob forma de drupas c prismas Vamos encontrar dispersos no rndo- 
tarpo diversos feixes vasculares pequenos, envolvidos por uma bainha parenquimatosa. 
Xa parte central, percebemos perfeita mente -l formação da semenie com seu respectivo 
embrião (Hg. 31 i 


3.5.1 Pó do fnito (Prancha 5). 

O pá do frutu, apresenta os seguintes elementos quando examinado sto muioscòpio: 

1 — Cristais de oxalalo de cálcio. 2. — Pêlos tcciores- 3 Pelos glandulares. 1 Vasos 
em espirai. 5 — ÍJrãos de a mi lo. ú - Fibras. 7 — Traqueia. K Epiderme. 9 — Célu¬ 
las pétreas. 10 — Células do mcsocafjKJ contendo rristais deoxaSato dc caldo. 


3.Ú - Estudo anstómict» de semente 

Km secção transversal da semente. na região mediana, notamos a seguinte estrutura: 

Episperma ■ ransiiiuido [Se várias camadas de células irregulares (testa), bem visí¬ 
veis quando a semente é jovem (Fíg. 32) c prlo amadurecimento do fruto, esta capa loma 
uma coloração- vermelha, separando-se facilmente do espermoderma, No episperma 
vamos encontrar cristais prismáticos de oxalato dc cálcio c numerosos, feixes vasculares 
pequenos 

Espcrniuderma — constituído de 4 camadas distinta*: l uma epiderme reprçsen- 
tadn por uma Hleira de células de paredes delgadas, alongadas na direçãEi antitlinca, 
assemelhando-se ás células paJjçádkáS tom 0 seu comprimento variando na mesma 
região, podendEi ir de 32-65 muros dc comprimento por 1^-20 miçros dc largura, quando 
situadas no apite, base c parte mediana (Fig. 32). Fora dessas 3 posições a epiderme ê 
constituída de uma ÍUeira de células de paredes delgadas, medindo no máximo 20 micros 
de cumprimento e até ló,8 micros dc largura. 2 - Observamos snb a epiderme uma larga 
faixa composta de células pétreas, de paredes espessas, de lume largo, podendo atingir 
cada célub até 60 micros de diâmetro. 3 - Uma camada hialina, formada de 4-^Jileiras 
de células muito achatadas c alongadas tangencial mente e nessa região observamos peque¬ 
nos feixes vasculares. 4 — Um envólucro formado de 2 camadas dc células de forma 
tabular, medindo ate IH mícno.i na direção peridifira (Mg. 33). 

hndu^per m ;\ m<«ti ta vãr ms < -a m : líI as de céluIas de 1 nrma aproximada mente poli- 
gonal, que envolvem 2 cotilédones (Fig, 34), formado de té lulas menores. diipuStdJ regu¬ 
larmente. No endüspcrma, notamos a formação dc óleo fixo, grãos dc aletmma c grão de 
amílo. 


3,6.1 — Pó da semente (Prancha 6). 

Quando examinado ®o microscópio ú pó da semente apresenta os seguintes elemen¬ 
tos L 

J — Vasos em espiral. 2 — Grãos dç atnihx 3 Cristais de oxalato de cálcio 4 — Célu¬ 
las ím paliçada, 5 — Células do endosperrm contendo grãos de alcurona. 6 - Células 
pétreas. 


4 - ÍNDICES DIAGNÓSTICOS 

Diversos auiores, destacando-se Yoimgken (195-1) e Wall is (1966)» incluí ram cm 
seus livros métodos para determinação de alguns números-índices coma dc utilidade na 
diagnose de determinada* drogas. Ao investigarmos a bibliografia da Momordka chara* > 
L. nada encontramos a respeito e rm desejo dc ampliar os conhecimentos rçlat itnia- 
dos çom a espécie, determinamos os Índices de estómatos, proporção de paliçada, núme¬ 
ro de ilhotas dc nervura e número dc pontas de venuias. 


4.1 — Msteible Métodos 

Para a determmação dv foxdic*de estamatos, utilizamos 5 folhas frescas* de desenvol¬ 
vimento normal e com auxílio de uma tesoura, cortamos no ápice, base, margem (na altu¬ 
ra do meio da folha) e meio caminho {entre a margem c a nervura principal — na região 
correspondente ao meio da folha}» fragmentos de aproximadamente l cm2. 

No dissociação e coloração da epiderme, empregomn* o mesmo método já visto no 
Riudoanatômico da espécie. 

Apôs o preparo das lâminas, efetuamos a contagem dos esto maios e células epidér¬ 
mica*» utilizando para isso os diversos fragmentos das folhas e em cada um fo« feico conta¬ 
gens cm 5 campos desiguais empregando-se para tal o micro metro ocular dc W hippie 
(10X) euma objetiva dc44X- 

Na resolução dos cálculos* lançamos mão da ‘formula de Sal&burg SxIOi- 1 + (K - S\ 
que S é o numero de estornas por unidade dc área e K c o número dê células epidérmt- 
rasi rjinuns na mesma unidade de área (79). 

Na proporção dv pahçada. foram lambem usadas 5 folhas Frescas de desenvolvimento 
^orm.iJ e com ajuda de uma tesoura, seccionamos a base, ápice, margem (na altura do 
^io da folha) e na região compreendida no meio caminho tentre ll margem e nervura 
Principal do meio cia folha), fragmentos com certa de Icm2 O material foi em seguida co¬ 
locada em tubo* de ensaio juntamente tom uma solução dc cloral hidratado e cuidadosa- 
rr| cnie aquecidos na chama-piloto dc um bico de Bunsen Quando obsrnjamns um desoo- 
■"amento quase que total, lavamos em água tem seguida tratamos por uma solução dc ver- 
“f <í>do a J% por cerca de l minuto; lavamos nova mente cm água e tom auxilio de um 
pincel, foram cuidadosaniente montados em lâmina com glicerina e com a face superior 
mnto ã laminula. Em seguida foram a? laminas, examinadas em um microscópio FJfca 
jjetzlar (ocular - 10X e objetiva - 44X); com auxilio de uma tâmara tiara lícck K^sseJ 
desenhamos sobre pape! 4 células epidérmicas, c com ajuda do parafuso micrometri- 
fo focalizamos e traçamos as células paliçádícas que se situavam i^obos elementos epidér¬ 
micos já mencionados (Fíg, 39). As contagens, foram feitas considerando somente a&eélu* 
as paliçádiras cuja maior parte de sua secção estivesse situada dentro da linha delimitada 
Mas células epidérmicas desenhadas. fJçste modo foram obtido* resultado* de 5 
^ntagens em cada fragmento, tomando-se campos diferentes (Tabela II); tiramos a mé¬ 
dia pnra cada um c a soma total foi dividida ^xir 4 i 49). 

Na determinação dú NrimetQ de ttholas de nrrutira, utilizamos o material anterior e 
auxílio de um microscópio Elka Wctzlar (ocular 5X c objetiva ó. IX) P dc uma lamina 
^HTométriea e dc unta câmara clara líeck Kassel-CBS, traçam-^ em papel um retângulo 
i e 2 mm de base por 1 mm de altura Substituímos em seguida a lâmina mitrontélrio pe- 
la lâmina com o maicrial mn estudo c dcsenhmbos na retângulo acima mencionado, as 
P rc yeçóes das nervuras (Fig. 40}, Tivemos o cuidado de completar as ilhotas quando estas 
últraproavam a linha limite da basr e do lado direito do retângulo, considerando que são 


cornadas (odas as ilhotas que se completam alem das linhas da ligura geométrica 
mencionada, desprezando-se contudo, as que se formam com porções projetadas na parte 
superior c a esquerda. llnprcgairius 2 processos: no primeiro seguimos a teoria de 
Youngken. onde foram efetuadas 5 contagens cm cada fragmento de 5 folhas, correspon¬ 
dendo cada um ao ápice, margem, basee meio caminho (Tabela 111), No segunda proces¬ 
so empregamos a ser nu a de Lcvin + (69), quando foram efetuadas contagens em 5 Folhas 
utilizando apenas o meio da Folha, na região compreendida no meio caminha entre a 
nervura principal c a margem: neste caso calcula mos o número de ilhotas dentro de um 
retângulo de 4 mm debase por E mm de altura {Tabela III). 

Para delimitarmos o número depvnkia r/r wiu/ar. aproveitamos o material anterior 
e efetuamos a contagem de todas as pontas de venutos encontradas dentro de 2 mm de ba- 
se por 1 mm de altura e também em um retângulo de 4 mm de base por 1 mm de altura 
(69). {Tabela IV). 


4.2— Índice de c^tuna zíUik 

A significação do mi mero de estõ matos por unidade de área das folhas Foi investigada 
por Timmcrman (Ptiarm. J. 1 18.243; 1927); Saísbury, apresentou também sua colabora¬ 
ção, demonstrando que existe uma estreita relação entre cs mi mero e esto matos e o 
número de células epidérmicas por unidade de área K na superfície das folhas para cada 
espécie determinada (88), 

Por uma simples análise da Tabela E, observamos que foi encontrada a seguinte mé- 
dia final: para c&tõmato* - 11.83; para células epidérmicas - 61.34. 

Aplicando a fórmula de Salsbury, encontramos o seguinte índice de eNiomaios I - 

16.16. 

4.3 — Proporção de paliçada 

O termo “proporção de paliçada 11 , foi introduzido por dnis farmacognostas britâ¬ 
nicos Wallia & Dcwar i E933) k ao realizarem estudos comparativos c de distinção ern 
tre falhas dc Barmma betuiirw (Thumberg) Bartling & Wendland e outras espécies do 
mesmo género. (69). Consiste em contar o número de células pallçiditas que se encon¬ 
tram sob 4 células epidérmicas superiores t dividi-lo por 4 (88). 

Alguns pesquisadores tem calculado aproporção da paliçada em outros vegetais uti¬ 
lizado folhas inteiras o o fragmentadas e já foi verificada, entre drogas, a çnçténdã do mé¬ 
todo nas diversas partes da superfide da folha (ápice, base, e margem), bem como a 
variabilidade da proporção com a idade e diferença de habitai, de Folhas (Waths Fors 
Dike , 1938: Georgc, 1946) (69). 

Analisando a Tabela Ik por nós efetuada, enes mira mos o seguinte resultado; média 
final - 5,ã6 r resultado das médias: ápice - 5,16; margem - 5 + 78; mdo caminho - 5,76: 
base - 5.58. 


4.4 Námcfu de ilhotas dc nervura 

Eames & Ma* Daniel em 1925, definem iVhotas de nervuras como sendo a menor área 
do tecido fotosfimético emofvido pda última àmsio de feixes condutores, 

Segundo Levin (1929), foi Zalemki quem primeiro se interessou pelo estudo da rela¬ 
ção malimálica rntre a nervaçio dc uma folhá e sua superfieie. Vemos aparecer alguns 
trabalhos sob o ponta dc vista farmacognostico, aonde são empregadas as ilhotas de ner¬ 
vura na identificação dc folhas inteiras ou fragmentadas. Youngken (3 950), aconselha que 
o número dc iibota-. dc nervuras seja determinado pda média dcconLagcm em Iragrnfntos 
do ápice, centro, bnsc c mareem da folha; Levin (1929), utiliza o meio da folha na região 
compreendida no meio caminho, entre a nervura principal ea mareem (69). 

investigando n Tabela llf. observamos que foram encontradas as seguintes médias 
finais; 10,70 para o primeiro processo e 10.75 para o segundo. Ficou comprovado portan- 
to no presente easn p como sendo dc 10,70 a 10, 75, o número de Ilhotas dc nem ira c d* 
planta em estudo. 


— 155 — 


4.5 N úmero de pon las dcvêriuJaii 

Ha LI & MelvLllc (1951), empregaram pela primeira vçv. r a expressão termi- 

numtier, planificando Itmlei temunatiQn, a última terminação livre de uma vênu- 
^ dá nervura ectimo número dc lerminação de vênulas k o número dessas terminações por 
mm2 da súperfícíc da folha (30,69), 

Analisando a Tabela IV. observamos que foi encontrada ,i seguinte média final: 
J7 p 43 P ara o primeiro processo e 18,15 para o segundo. Verifica mos portanto que o nú¬ 
mero de pontas por mm2 da folha da planta em estudo é de: 17^13 | 18,35. 

5 — PARTE QUlMiCA 

Vários pesquisadores têm-se dedkodo ao estudo qitimico desta pluma e, dentro de 
^ssas po^i M l idades, ira ternos um resumo du que já foi mencionado em bibliografia 
^insultada. 

Em 1904, Thçodnro Fcekoll, isolou das folhas do melão-de-sãts-caeiano uma subs- 
hlnda cristalina qur denominou momflrc/ííirin, sem cheiro, de sabor amargo, insolúvel 
110 tlçr de pclniteÜH álcfiul e água; puuCO solúvel no cter etílico e fácil mente solúvel no 
1 íorolrirmiu Foi encontrado ainda, pelo mesmo pesquisador: úleo LI. 16% de cor pardo— 
claro, cheiro e sabor; resina elástica 0 P I1%. pardo escura h transparente, de sabor 
;nt é\ queimando com chama viva, sem deixar resíduo, resina 0.41 %+ pardd escura, trans- 
patente r sem cheiro e quantk* aquecida derreie com cheiro desagradável e queima com 
chama fuliginosa, deixando residuo; ácido de resina (3J35%. parda, sem theim. itnn o 
aquecimento derreie com cheiro dc bacalhau, queima com chama viva, sem deixar resi- 
rlur n acido de resina. 1,05 %. verde parti o escuro, sem cheiro t sabor r queimando fácil com 
Gdar de peixe, ve3iigio.s de cinzas. 

Luiz: Torre? Dias (1936). assinalou nas folhas da çft&rtmiw L a pnr- 

*tnçade uma substância de caracter alcaloídico, hem vonm seus sais cm forma ci rstalina. 

Em J94L a revistada Flora Medicinai do Rio de Janeiro pu Mirou um Trabalho de 
D List avo Feckolt. que conseguiu extrair das folhas do metio-de-são-caeiario os seguintes 
r °tnpo(iEntç 5 : 0,16% dc substância gordurosai 0J57% dc cera vegetalj ÜJ7% dc um 
principio amargo (momordi-picrirta}; 0*008% de uns alcaloide crisiauno (moinordicina); 
E203% de um ácido orgânico particular (ácido momurdico); várias resinas, principio 
■ lr 6dlãtit:o t t lornflLn, etc. 

N'o mesmo ano, Gilberto Ri vera fa/ referência a uma fração akaloídka contendo 
Provavelmente dois akjlólrirs, um dos quais s-cria a momordicinn; assinala ainda a pre- 
^açadeóleo fixo, óleo volátil, tartiltnü e resina. 

Emc mesmo autor em 1942, menciona mais duas suh&âftciáá na composição da Mo~ 
f ^*dicã charmim L.: uma glijrúüidc inócuá e uma saponina tóxica, fornecendo rcsulla- 
, ,lr £átivn para n teste hcmolílico. Em 1949, Oscar Kiticirn rí. ai. reinstalaram a exís- 
1 Ccií 'i*L do ácido orto-Ftálieo no melão-dr-sâo-caetano. JuIM F. Morton, cm 1963. assinala 
d presença> nesta pfanta, dc um alcalóide amargo (momoTcficinal c que se parece com o 
t! *tenn. 


5.1 ESrUDOMíCROQUfMfCO 

keaJizamos alj^unt EttíCS microquí micos, visando principalmàuc, identificar e loca- 
*kar, algumas substâncias por ventura existentes nos diversos órgãos dn vegetal. 


3.1.1 Material e Métodos 

Os cortes destinados às reações rmeríiquímicãs foram feitos na planta fresca, à mio 
com auxílio da navalha histológica, utilizando-^ a mesma têrmr;i empregada 
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quando do tsiud® anatómico da espcne, Aqui, os cortes não foram diafanizados como 
anieriormíntc s c sins, tratados d Erciamrnic pelos respectivos re^çímes entre lâmina e In- 
míniitn M:i idemifteaçãu dos grã ús •!<- ãnufa e rias subxiânctai atbummmdes, lançamos 
mio da solução todo-iodeiada í M), Na pesquisa de tariziios» usamos a solução de cloreto 
férrico (14), Para atcatiidn foi empregado o tradicional método de Rrrrra (14). utiliza¬ 
do até hoje com,exilo, servindo mesmo para diferenciar albuminoides r alcalóides, inici¬ 
al mente, os. cortes Foram tnergu!liados em reativo geral de alcalòid», no ea^íi. solução de 
iodem de potássio iodado íBourhardat) Íl7)- 1 até que não observássemos mais turvaçáo 
do reativo em contacto com os cortes; simiiliaricamemc, outros cortes da mesma planta, 
foram mergulhados em solução alcoólica a de ácido íatfárico, que icm por fim após 
curto ou prolongado contacto,. dissolver os alcalóides, t.mimas, ctc, r permanecendo entre¬ 
tanto as substâncias albuminóídes; levamos nu microscópio as duas preparações, os cor¬ 
tes tratados dí mamente pelo reativo geral dc alcalóides r os que foram tratados pelo áci¬ 
do ianárico. Pela comparação, verifica mos que os cortes da primeira lâmina* apresenta- 
ram um precipitado rm delcrnniciadas células enquanto que os da segunda lâmina se 
mosiryvam hem diferentes. Repetimos o processo, substituindo a solução de iodciode do- 
tissio iodado pelo iodem de bismuto e potássio {reagente de Draggcndíjr ff) (22) e os resul¬ 
tados foram confirmados. 

Quanto aos lipídios, utilizamos uma técnica muito empregada nas Seções de Anato¬ 
mia c CtoboiânkxL do jardim Botânico do Rio de Janeiro, onde tratamos os cortes entre 
lamina c lâminula pela solução saturada de hidróxido de potássio mais amónia a 20% c 
em seguida deixamos a lâmina em câmara úmida; os lipídios foram evidenciados pela 
formação rir bastonrtes ( 20 ) r 

Os açúcares foram também pesquisados e para tal. empregamos a reaçáo de Molís- 
ch: inkialmeviKe tratamos os cortes pela solução alcoólica de naínri, drixamos agir por 3- 
S minutos e pelo bordo da laminula, adicionamos umn gota dc ácido suIÍlíiíço ã 20% 
(14). 

Na pesquisa de minas „ utilizamos: a) solução alcoólica de violeta rir anilina ede fuo 
sina em panes iguais, b) Solução aquosa c&ntentrada de acetato de cobre (14), 

Para uxpfminai, esnrihcnnjs a reação de Combes. que se apresenta em duas modal i- 
d.idfs, mas aquí. utilizamos apenas uma n na qual os cortes da planta foram colocados em 
pequeno vidro de roiba esmerilhada . contendo uma solução saturada rir barita, durante 
dois dias; depois, lavamos os cories com água de ral diversas vezes é Iratamos cm seguida 
pela solução k KS% de dicretTuuo de potássio; passamos em águn destilada para eliminar 
o excesso de reativo r observamos ao microscópio (H). 

Na pesquisa rias essfnciúu usamos o Sudam III em solução alcoólica c também a Iét¬ 
nica de Mesnard, na qual os cortes foram tratados pdo reativo de Bracmer (solução de 
aceto lungstato de sortir? i, em seguida lavados rom bacante água, para depois serem cx- 
postos aos vapores de ácido dfliwko (14). 

FinaJmentc para âdeniificação do carbQHafà rir cdíno (cisióJítos), utilizamos o áddr? 
■sulíúrkü diluído á 5U% (14). 

A planta destinada á mtrmíuMitnaçiü foi seca ã temperatura ambiente, triturada 
em moinho e pas&ada num tamis número 80. Sobre um triângulo de porcelana, coloca¬ 
mos um pequeno cadinho metálico cootendu alguns miligramas do órgão d 3 planta em 
estudo; na pane superior do mesmo, apoiamos uma placa metálica com as mesmas di- 
mensões de uma lâmina dr mis rose o pia, perfurada na parte central* que serviu dc supor¬ 
te para â lâmina destinada a receber o microssubltmado. O aquecimento Foi feito por me¬ 
io de uni muro-bico de Bunsen. Substituímos a lâmina sobre a qual se formou o sublima¬ 
do por uma outra no fim de I a 2 rm nulos, repetimos- esta operação até não se formar 
mab nenhum sublimado, Imtdíalamente, examinamos as lâminas no microscópio e jun¬ 
tamos com auxilio de uma mit ropipeta. uma gota da solução ide ácido sulfúrico a 50^ ou 
ácido clorídrico na mesma percentagem. 

Em nossas observações, utilizamos microscópio Bausch & Lomb com as seguintes 
combinações de lentes: ocular 1 OXi objetiva lUXe ocular I2X. objetiva 44X, 
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5.1.2 - Re ay~>c » m icmqu im kw> 

Foram realizadas reações núçroquj micas para raÍ2, caule. folha, fruto e &cmrme da 
Momordica charantia L. Efetuamos testes para o amido, sübstânciaa albuminoides f tani- 
alcalóides, lipídios, açúcares, resinas, sapo ninas, essências, c carbonato de cáltíó- 

\miki — presente na n jlj, na zona du parênquima cortíca! e parênquima radial- Noctfu- 
abundante no parênquima tônical c medula. Na folha,, junto com os doroplasiídios 
do mesofilo. No /ru/o* presçme no parenqii ima do mesocarpo (quase junto ao epitarpu) e 
nas células que compõem oendncárpío. Na semente. observamos principalmcnte na regi- 
ãodn parênquitna r logo abaixo das células pétreas e noendosperma. 

Subsis. albvjninóklcs existente na raiz, na região do parênquima cor tical c parènqui- 
^a do floema. No cauie, presente no parênquima coriical c pare nq ui ma do flwma. Na 
frlha, em algumas células do parênquima cortical c floema. No fruto, em alguma» céJu- 
tas que compõem o mesocarpo e endocarpo. Na semente, na capa que reveste (testa) a SC- 
^eme. 

Taninos na raiz, presente no parênquima eortical t encontrado também em algumas cé¬ 
lulas do parênquima <jue compõem o floema, Xoaiyte., na região do parênquima coríjcal. 
N T ã/offia r negativo. No fruto, nas células do parênquima que compõem o mtsocarpo. Na 
emente, na região do parênquima logo abaixo riaa células pétreas 

AJcalóidíes — na raiz,, em algumas célula* que compõem o floema. No caule, presente rias 
Ululas do floema. Na folha] em algumas células do parênquima cortical, quando junto 
floema e cm algumas células do floema. Nu fruto, em células Ao endoearpo. Na semèn - 
na quarta camada pertencente ao cspcrmodermit. 

Üpídios ..na rãiz f caule c folha* na região do parínquima cônica!. Nu fruto, nas células 
compõem o mcsocarpo. Na semente, em células do endosperma. 

Açucares — negativo para raiz, caule, folha, fntlo e semente. 

Resinas — negativo para rüU r caule, folha, jruio e semente, 

^poíiinas — na raiz, eaute e folha, n li região do parênquima eortical. Fruto, nas célula* 
que compõem o mcsocarpio. Semente, no espermoderma, na região situada sob ás células 
Pétreas. 

S^aéndas na raú* negativo. No caule em alguns pêlos glandulares encontrados nos 
^uEes primários. Na folha, nas glândulas secretoras e em alguns pflos glandulares. No 
fruto, em alguns pêlos glandulares. Na semente, negativo. 

c *rttonatfl de caldo - presente ttm idtoblaUôj, situados no parêíiquímâ esponjoso e que 
Ungem os limites da epiderme inferior. 

5.1.3 MÍCTDS5UÍ)1Í|I1^0 

Na mícromib!í mação h ■Linhamusem men te apenas investigar a Formação de possíveis 
c fi$tais e ao examinarmos as lâminas contendo o mirrossublirnado da droga (caule do 
^elâí^dc-sâoHTaetano), verificamos ao microscópio, que nas mesmas não se encontrava 
r cnbuma formação cristalina, entretanto^ tentamos mais uma vez a observação dos tris- 
la js e juntameps ao mierossublimado. adução de árido sulfúrico diluída a 50% e apôs 2-5 
minutos, notamos a formação, em alguns trechos, de agulhas de tamanhos variáveis, i so¬ 
adas ou agrupadas (Fig. 35). Repetimos o teste e desra vez, substituímos a solução ácida 
^nteriormente riiada, pelo acido clorídrico diluído a 50% e decorrido o mesmo tempo, 
observamos que os cristais mostravam uma forma de prismas, variáveis em tamanhos. 
4^ase sempre isolados (Fig. 36). O mesmo processo, foi utilizado pura todos os órgãos do 
^çgetal e U5 resultados foram idênticos. 

i-2 — Pesquisa de alodkiklrs 

Üe uma maneira gerai» um dos assumes que mais nos interessom foi a verificação 
^° 5 alcaloides existentes nos diversos órgãos dü vegetal. Matéria já abordada anterior- 
^pfite por alguns pesquisadores, quando do estudo das folha» da Afomordica charantw 
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L, s como Luiz Torres Dias (1936), Gustavo Pcckolt (1941) ç Gilberto Kivcra (1941), este 
ú| limei» fazenda referencia a uma fração alcalóidiiça encerrando provavelmente dois alca¬ 
lóides, 

5.2.1 Materiale Métodos 

O vegetal destinado á extração dc alcalóides foi convenLcntenieritc dividido em par¬ 
les iguais, para, depois de seco a temperatura ambiente, sçr reduzida em moinho a frag¬ 
mentos. 

S\i extração, empregamos o iradicianat método de Castágne C l5), onde tratamos 
cerca de MJg dc toda p-btua reduzida a pó, com água acidulada pelo ácido ? li I fu rico ou 
cloridnco. Apôs aqueci rrirnlu cm banho-maria, .filtramos e juntamos hidróxido de sódio 
mi potássio, depois dc um completo resfria menio, a solução aquosa, límpida, foi imos fe¬ 
nda para urna ampob de decantação ç lavada duas vezes como clorofórmio Agitamos 
tom cuidado para nào emulsionar e decorrido algum tempo, decantamos a fração cloro- 
for mica para uma cápsula de p>rtelana, deixamos evaporar em banho-maria. Reio- 
ma mus o resíduo pda água acidulada com ácido sulíurico ou clorídrico e nesta solução 
aquosa de sulfato ou cloridrato de alcalóide, foram efetuadas as reações gerais.. 

Repelimos o mesmo processo de extração para raiz, caule, folha, fruto c semente 

Utilizamos os reagentes de. Draggendorfl (22). Maycr (22), Bmichardat f 17) e acide 
pícríco (22J, 

l J ara rtomatugrafia. empregamos o rxiraio purificado da pia ma imeira. Executamos 
a cromatogran» em pape! c depois cm camada (ína de sílica gel G Para os testes- iniciais, 
incorporamos, por simples imersão, viras de pape! de filtro Whatmân tt.i l (36). tom di¬ 
mensões dc aproximadamente uma Lamina de microscnpia (7,5 X 2,8) no reagente de 
Draggcndorff modificado por Morais t Palma (reativo dc Draggendorff diluSdo rom ace 
uma e agua na proporção de i:3Ü; 10> (I). Depois dç secos'a temperatura ambiente 
(23C}« aplicamos por meio de rapilares de vidro, 5 gotas, perfazendo uma mancha de 
cerca de 3 mm de diâmetro da solução de sulfato dc alcalóide. Após várias fazei móveis, 
utilizando diversos eluenles, notamos que o melhor resultado foi nos fornecido pelo huta- 
nul-irido acctícõ-água {6:2-2). 

Realizamos experiências cromai ugráfiraa em placas de vidro e para tal, preparamos 
lã mirai de microscopía ao lado de Outras maiores (12X6) e 20X5), cobertas com uma 
camada de 25Q iwicroj de espessura de uma suspensão de Sílica gel G em água destilada 
(L2). Depois de ativacfôs na estufa a 1ICKJ por uma hora + foi cromatografada a adução 
de alcalóide diluída com ácido sulfiirit o á 50%, Irsirialmcnte nos pontos de partida foram 
aplicadas 5 gotas da solução, mostrando uma mancha Com cerca de 3 mm de diâmetro c 
após várias EasCs móveis, utilizando como no teste cm papel, virin* cluentes, chegamos 
também .1 conclusão qur o melhor resultado foi no* dado pçb butanol-arido acético-água 
( 6 : 2 : 2 ). 

Para determinarmos o ponto de fusão da substância que tentámos identificar, lança- 
meu* mão da cromatografia cm camada fina e em placas de (6X6), foram aplicadas mar¬ 
chas continuas tom o exíralo purificado, empregando comoelueme bulanol-ácido acétk 
co-á^ua (6:2:2). Após a corrida, deixamos secar c revelaram! 0 cromaiogra ma com auxílio 
da luz ultra violeta; raspamos a sílica fia região cnrrespon dente ao Rf da substância e 
eliminamos a sílica com auxilio do clorofórmio - 


ü ponto dc fusão foi determinado no aparelho de Fuíhet. 
Temperatura do laboratório — 22 1 C. 

Reveladores: 

Luz ultravioleta. 

Reativo de DraggendorfT (22) 

Reativo de Ur aggcndorff modificado por Morais e Palma (l i 
Reativo de Muníer e Mathebocuf (I) 
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x2.2 ■ 

O método dc Caslagne (I 5) k utilizado para t«ar md a vegetal, nns Forneceu resulla¬ 
dos positivos com os reagentes de DraggenduríT. Ma ver e Bouchurdat; neg.it Lvc. cnm áci¬ 
do plmco, O mesmo processo foi empregado para testar separadamente raiz, caule, fo- 
1 ha, fruto e semente c os resul l ridos fora m ídèfitkos. 

A solução de sulfato rie alcalóide, quando examinada ao microscópio mire lâmina c 
laminufa, mosXrou agulhas de lamànhos variáveis, imoladas, ou aglomeradas em alguns 
pontos (Fig. 37) „ 

Quando substiiuimos o sulfato pd« tloridríitn de ahalóidc, notamos o a pareci mento 
de cristais sob forma de prismas í Fig. 38> 


tJ.Z.3 — Cromatograíia 

T cnlamos por meio tromatográfico, determinar íi presença de um ou. mais alcalóides 
por ventura existentes m vegetal Após vária* experiências utilizando papd WhíUmaim 
n.^ I e empregando diversos rluenles, optamos pelo butanui-árido acético-água (6:2:2), 
quando apareceu uma mancha bem nítida, circular com um RI 1 0,62, indicando âssima 
posiiividadc do referido lesie (Fig 41). 

M experiências realizadas cm placâs de vidro, mostraram após várias fase* móveis 
que o melhor resultado foi também nos fornecido pelo butanul-ácido acético-água (6:2: 2) 
Logo depois do desenvolvi me ntoe secas, exibiram, quando examinada* á !uz ultravioleta, 
uma mancha circular com fluorescência azul- Borrifada com os reagentes gerais, houve o 
aparecimemo de uma mancha com um RN 0.63 (Fig 42). 

Na determinação do ponto de fusão, reparamos que os trislais Fundiram-se â l&S^C. 

5.3 — PcKpjisaóc saponina 

Visando principal mente, ampliar os conheci mentos relacionados com u parle quimí- 
ca do vegeta], efetuamos a pc.squtsa de saponína, onde vário* assuntos de relativa impor¬ 
tância, foram abordados, 

5.3.1 Ibdicr^rmícrobcTTwilisr 

t 3. Ll — Material e métodos 

C> vegetal, reservado parn pesquisa tle saponina, foi preparado de maneira itlénika 
m utilizado para pesquisa de alcalóides, 

Para determinação do índice afrosimétnço foram preparados decoctos a I % da dro- 
ga, conservando-se o líquido neutro por adição de quantidade sufkknte de carbonato de 
sódio. Em |í) tubos de ensaio de lórrtm de diâmetro c 1B cm de altura, com 2 graduações 
correspondem c respertivamente a lí) cm3 a primeira e Icm linear acima a segunda, colo* 
diluições trementes do decocto com água destilada, Obedecemos; á seguinte escala 
de dibição (Tabela V), Cada tubo foi agitado manualmeme no sentido iongkudinaL du¬ 
rante 15 segundos- Após 15 minutos de repouso, observamos quais os tubos que aprcsen- 
tavatn exaüuncme camada de espuma de I tm3 de altura c calculamos assim a quanti¬ 
dade de substância existente no tubo (3). 

Quanto a determinação do JWlCe hrmtiiílicrQ, foi feito primei ramenre um extrato da 
droga (em soro FUiológiro na proporção de 1%). com leve aquecimento cm banho-maria 
por meia hora. Fi] iramos em pajrçl e completamos o volume do líquido perdido por 
evaporação com água destilada. Neutralizamos cuidadosa mente a xolução obtida com 
carbonato dr sódio. Ao ta do, preparamos uma suspensão de gló bufas vermelhos lavados 
'sangue humano), ã 1:50 cm soro fisiológico. Trabalhamos. mm UI tubos de hemblise, 
cada iiiti contendo 2 H 50t m3 de suspensão de hemicias à \:5U. Acrescentamos em cada 
tubo quantidades decrescentes da solução Fisiológica e completamos o volume com o extra¬ 
to da droga (Tabeía VJ). 

O conteúdo de cada tubo. foi luldudosurbente homogeneizado e deixado em repouso 
prjr 24 horas ã lempera tura do laboratório; procedemos em segui d n a verificação da 
hemdlise (2). 


— 160 — 


Repclimo*u proccteo já descrito por mais uma ve*, substituindo apenas a solução 
extrativa da droga que passou a ser de 0 fc 05% em soro fUiológko (Tabelai V11). 

Na verificação da micTQhtmàiü*, uma gota da suspensão sangue-soro fisiológico, foi 
colocada em uma lâmina c coberta com uma Lamínuln. For capilaridade, introduzimos 
uma gola da solução fisiológica da droga (folha) à 1% c 0 # Q5% (preparados quando da 
determinação do índice heniuliiiry). A observação microscópica Foi feita com auxílio da 
ocular IDX e objetiva 6,3X {84). 

I*ara determinação do indict icttoíõxicot preparamos as diluições da sapo nina bruta 
com água polavel, (Tabdas VLI t e 1X> As soluções saponínicas. num volume d*50Ücm3 
foram colocadas em Bechcr de 2.000cm3 de capacidade Os peixes utilizados foram 
guaru-guam iam. t-yprinodortídeos, ser do selecionados aqueles de tamanho aproxi¬ 
madamente semelham e, variando entre 2,5 â 2„Scm de comprimento. Todas as diluições 
receberam ao mesmo tempo, 10 peixe*. O tempo de nbservaçãu foi de uma hora (62, Al). 


3-3-1.2— fndkc afrosime tricô 

Contatada a presença de sajponina em toda planta por meio do í Eadice afrosimétricô 

f srocedemos à verificação deste princípio cm panes separadas do vegetal, a fim e nos ccrti- 
içarmos qual dos órgáo.s apresentava maior percentagem dcsaponlna. Conforme pode¬ 
mos observar na I abela V. as folhas da jVforti&rrfiffl cháTQrttta L., são as que apresentam 
maior quantidade d este componente. 

Trabalhamos com decocto a 1% de droga c obtivemos 3cm3 de espuma no 3* tubo, 
que contém; (8 em 3 do decOCtO mais 2em3 de água - 10 tm3); sendo que, Scm3 de dccotio 
a I % corresponde em peso a ü,Utíg de droga (cmKVm3; I g, em 8c'm3: 0,O8g), Sc Ü p Ô6g da 
droga em K)cm3 de liquido produziu espuma de lcm3 de altura. lg de droga, para o mes¬ 
mo efeito deverá ser dilui da em Xrm3 de liquido. 

Õ indtc* assimétrico da droga em exame é de 125 * 


5,3.1.3 — lrMÜee hftnoliticn 

Mediante os resultados do índice aírosimétrico decidimos analisar as folhas do 
mclio-de-são-caetanõ cnm maior cuidado. IniciaImentc partimos para a determinação do 
indic* htmelitkti. Após a técnica e ao investigarmos as Tabelas; VI e VII. verificamos 
que a capacidade hemolítfca do extrato estudado, c de média intensidade pois, apenas 
conseguimos hemólise lotai a partir dç 10 tubo do extrato à 1%. 

5.3.1.3.1 — MicTObrmólist 

Com a miçrohcmólise, notamos que no extraio a 1 % apôs 30 min mos de contacto 
$anguc-soro fisiológico e solução fisiológica da droga (folha), iniciou-se a hemólise dos 
glóbulos vermelhos, principalmenic daqueles situados mais próximo aos bordos da lamT 
Jiuta. Repetimos 0 mesmo processo para o extraio .i 0,05% c a hemólise leve início após 
50 minutos. 

5.3.1 4 — Índice icriotóxico 

Na determinação do índice ictirtóxko + consideramos conto estado de morte, a intal 
ansenda de motilidade após alguns toques com bastão de vídrn (62). O resultado deslt 
icstíi comia na Tabtfa K///, ^ 

Preparamos iguais diluições para a sapo nina 11 Merck r e observamos que a mortali¬ 
dade foi de 100% nas 4 diluições menores, de 80% na 5* diluição e 0% nas demais dilui¬ 
ções (Tahtlâ IX), 

Quanto i saponina brula. foi de 40% nas 2 diluições menores, caindo para 20% na 
3.1 e 4* diluição e 0% nas restantes. 


^■3.2 Eatiração* trações de caracterização 
3-3.2.1 — Material c Métodos 

Na extração da wpomm t brvta, empregamos os processos de Tsthéschr m 
fiurffmann e o de JioséníAatrr, assim esquemalizados; 


TSCHESQUE- 

FORSTMANNlOOg 

RÜSÈNTHALER 

lOGg 

Extraído rnmctant.il 

Extraído com metanol 
(Soxhlét) 

Concentrado 

Concentração no vácuo 

Resíduo redissolvido 
em água 

Sifonagem 

Agitada a solução a 
quGsa cometer et Ui 
cd e clorofórmio. 

Precipitação com 
éter etilico 

Solução aquosa Com 
eianol - éier etílico 

0 precipitado seco 
e pesado. 

Resíduo seco e psado. 



Métododc Tsdwsdie-Fontmanii (53) 

No processo de Tscheschc^ForsimarirL, foram macerados tÜOe de pó das folhas em 
um üiro de álcool etilico a 99,5&C, durante rerra dc \B horas, tendo sido posteriormeme 
perco] a dos a frio com «na is 2,5 litros do mesmo solvente num fluxo aproximado dc 10 
gotas por mi nulo. O estralo etanólico (3.3(K)cin3}, dc coloração verde intensa, foi contín- 
irado em banho dc vapor até obter resíduo bastante viscoso e ent seguida esie extrato foi 
seco sob pressão reduzida, quando conseguímos um resíduo de 12g. Uma pequena 
amosira deste resíduo agitado com água produziu abundante espuma persistente- A puri¬ 
ficação desse resíduo "foi levada a efeito pela soa dissolução em agua destilada e 
precipitação desta solução pelo éter etilico e em seguida peto clorofórmio. Centrifugamos, 
Separamos a solução do precipitado por si fonação e o precipitado formado foi seco sobre 
sílica get em dessecador. O resíduo iálído redisjolvido em ákoo! etílico Foi repreci piiado 
pelo éter etílico. Surgiu um precipitado »b forma de um põ dc coloração amarela que foi 
separado por centrifugação e;ecn sobre sílica gel em dessetador, quando pesou 5,8g 


Método de Rosenthalet (53) 

Extraímos lÜQg da droga (folhai, peto metanol (lÜGQcmJ), cm aparelho riç Soxhlel 
A operação teve a duração de alguns dias. sendo interrompida durame as nmlcs ü 
extraio mclanótico. dc cor verde-intensa, foi concentrado no vácuo alé 1/3 de seu volume 
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e cm seguida adicionada de éter etílico. produzindo intensa pmipítaçào de aspecto 
gelatinoso (de cor marron e superíítie brilhante), que fai separado por sifonagem c 
colocado cm cápsula já tarada, após seco cm dessecadõf com sílica gel a vácuo, pesou 5g. 
A sol Lição aquosa íoi concentrada com bastante cuidado, até redução do seu volume a 
aproximadamente 1/3 e nova mente tratado pelo éter ciilico e o precipitado formado, 
depois de seco em dessetador sobre sílica gel e á vácuo, pesou 3g, sendo adido nado ao pri- 
mrim. Esta mistura Foi dissolvida cm 200cm3 de metanol, a quente a Hm dc submetc-la a 
nova purificaria, prccipliando as sapeminas com um tiiro de éter etílico. A precipitação foi 
imediata, onde observamos já com pequena quantidade de precipitado, torvação da 
solução metanólica. Com o aumento do volume de éter etílico, a misiura adquiriu 
precipitado amarelo que se depositou no fundo do recipiente. Decantamos O líquido 
sifon ando-o. Ü precipitado seco ent dcssccador com sílica gel ã vácuo, pesou ó.Sg. 
Repelímos o processo dc dissolução em 200cm3 de metanol a quente e preripitando as 
saponmas com um litro de éter etílico, resulundo após filtração e secagem adequada, um 
resíduoquç constituiu a saponina bruta, pesando 3-.2R. 

Observação: duranle o processo dc extração e purificação, empregamos o éter etílica 
desperoxídado. 

Para as reações de euforaçâ-* tratamos; 1) A sa pontua bruta com km J dc clarofòr- 
mio saturado de iricloreio de antimónio. 21 Aquecemos alguns miligramos de saponína 
brui a tom ácido su) fúrico caucen t rado (62}- 

Quantü is reações de pre<ipitoçào , adicionamos a 2em3 de solução aquosa a 1 % dc 
saponína- I — lcm3 de solução aquosa de acetato neutro de chumbo a 5% 2 — repelimos 
o processo anterior; substituindo o acetato neutra de chumbo pela acetato básico de 
chumbo. } — Q3 cm3 de solução saturada de hidróxido dc bário (62). 

.>-3-2-3 - Extração da saponína bmta 

Na extração da saponína, tomamos como ponto dc partida os 2 métodos mais utiliza- 
dos nesta n per ação, ou seja. Processos de Tsehesche & Forstmaflrt e o de Rosem ha Ler, 
Conseguimos após algumas lavagens do precipitado Formado, uma sa puniria que tios 
forneceu ensaio positivo de espuma c quando levada ao aparelho dr Fi^ fier. Fundiu entre 
Z20O225C- 

Partindo üa saponína obtida no processo d e Rosem ha! cr. efetuamos algumas reações 

de earatierizaçao{eo1ofaçaoe prescipitaçao). 


53,2-3 Reaçõesdeooiorjfcçãfi 

1 — Ao tratarmos a sapnnina bruta pda solução clorofármica saturada de iriclorcio 
de antimõnio, observamos o desenvolvimento de coloração vermelho púrpura após aque¬ 
cimento, 

2 — No aquecimento da sapo nina bruta com át ido sulfúrico, notamos a ocorrência 
de coloração vermelho tijolo, passando em seguida a vermelho púrpura intensa ( 62 ). 


5 3. 2A -Reações de precipitação 

1 — Ao adicionarmos a solução aquosa dc saponína. acetato neutro de chumbo, 
observamos a formação de uni precipitado flm-doso hranço _2 ^ Quando substituímos o 

acetato neutro pelo básico, notamos a ocorrência dc precipitação com aspecto íloculoso 
branco, de maior volume que fio caso anterior. 3 - Au tratarmos íi solução saponinica 
com solução saturada de hidróxido de bário, formou-se um precipitado branm, somente 
apôs algumas horas de conta rs o £62}, 

53 .3 _ IVrificjição e eram a tograíia 

5.33,1 — Material c Métodos 

Na purificação cia saponína bruta, t^3} dissolvemos a saponma impura obtida no 
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processo de Iscbescbe-Fcirsimann. á quente no etanoL para que obtivéssemos 
solução saturada. Após resfria metuo. ad u ionaraKm ticr etílico ,i solução* o qur ocasionou 
a formação de um precipitado; centrifugamos, Mpsi ramosa saluçyoporsifonaçãoeo pre¬ 
cipitado formado foi seco cm dc^ctador com silica gel a vácuo,, pesando 5,2g. Repetimos a 
dissolução a quente no eu no] c .1 lavagem com è ler clilko (por ttiais irê^ vezes) À 
substância extraída, nnuiio mais clara, depois dc seca cm dcssecàdor com sílica gel á 
vã ruo. aprcseniüo-hccom um aspecto dr pó branco, pesando 4,óç. 

Rara saponina. empregamos o méimio çromãlógrdfif* rtn > aniütía Jma. 

As piaras foram preparadas da mesma maneira quando da extração dc alcalóides 
Ldlizamos vá rins duenlts e selecionamos aquctc qur melhor mui lado nos forneceu, isto 
è: 

Clorofórmio ■ acetona (99: l} 

Revel íj dores; ul i ra v to leia 

Áridosjlfúrico à 50% (d-1,84) 

Temperatura do laboratório - 2 3 i 'G. 

n.3.3.2 — Purificação da sapofiina bmla 

Na tentativa de conseguir uma saponitm mais pura, lançamos mão daquela obtida no 

E rocesso dc Tschesche-Forstmami* que apesar de apresentar um;i coloraçlo amarela bem 
fne. após várias lavagens comí éter eiilico, nos forneceu um pó branco, dando ensaio po¬ 
sitivo de espuma quando agitada com água c este mesmo pó. quando levado ao aparelho 
de ponto dc fusão (Físchçr) t fundiu-se á 225<’. 

> 3.3,3 Pesquisa. cnmiatográficu rm camada fina 

Após a purificação da iaponina e com o resultado do pmtode fusão, ficou constatado 
errarmos cm presença de uma substancia cm bom «uido rir pureza, entretanto, para 
melhor nos certificarmos real i/a mos ensaios croma iogrãfiettí em camada fina. Após a 
tórrida, uiiEizando m elucmes já mencionados c setas á temperatura ambiente, âs placas 
mostraram uma mancha em forma de mda lua, com fluorescência amarela quando 
cxpoüias á luz ultra violei a, Borrifadas com ácido suiMiido, houve o aparecimento de uma 
msmcha amarelo pálido em Rf - 0,51 (Fig 43). A placa foi colocada em «tufa a 1CXM: por 
> minutos c notamos que a mancha se intensificou. Prosseguimos o aquecimento por míh* 
tempo MO ü 20 minutos) c a mancha passou a anrardo-pardacento c em, seguida a 
pardacento. 

Aqui. foi feito uma ernmalografia bidimensional, para nos certificarmos $c esta man¬ 
cha seria capaz de %r, desdobrar e após ,1 técnica, percebemos que ela permaneceu inalte¬ 
rável, 

Cãjrno rontra-prova. uma lâmina, após a corrida. c seta á temperatura ambiente* foi 
borrifada com ácido sulfúrico e depois aquecida em alta (empem ura, dando uma única 
mancha de ror n egry par carbonização, com Rí igual ao já mencionado antenormente; 
deduzimos dai. só existir uma substância nas placas. 

ó - USOS É UTILIDADES ECONÔMICAS 

Apesar de não scr reconhecida oficíaimenie. citaremos, dc acordo com m órgãos ve¬ 
getais» alguns empregos popuUard medicinais, encontrados em levantamento bibliográfi¬ 
co, leito recentemente. 

A raiz é adsirmgcnte, sendo uiihaada no tratamento das hemorroidas (49); purgati¬ 
va cm pequenas doses (ã4). Em Cuba £ usada para expulsar os cálculos da bexiga c em 
algumas regiões da Venczucla t emprega-sc a infusão romo medicamerun contra a 
malária (49). 

Qs caules e as folhas são aproveitados cm algum países como Febrífugo, arm-mirná- 
mcü. anti-heimÍJitko (8), estomáquico (51) e nas menstruações difíceis (61); em Forlo Ri- 
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co e Cuba é de grande valia no tratamento dü diabete (49), Externâmente, as folhas são 
aplicadas contra dores reumáticas, sendo o dccocto empregado cm irrigações vaginais (S) 
c imemamente de grande valor no combate à lepra, hcmorròidas c a icterícia (74) 

As flores sáo empregadas em infusões para asmáticos (49). 

A maceração do fruto maduro é usada no combate as hemorròidas, lepra e icterícia 
(74)' a polpa cem efeito purgativo e cm mistura com sabão até desaparecer sua cor,, serve 
como emplastro coiura panarícios, furúnculos, esc. (54) t O suco extraído do fruio, mistu¬ 
rado com partes iguais de dleo de rícino, serve ao povo do interior como anli-helmintico 
(54). 

As sementes si o consideradas eméticas, purgativas e vermífugas. As vezes, são admi¬ 
nistradas para controlar um excesso de bílrs e a icterícia, sendo também de grande valia 
como afrodisíaco (49). Das sementes catrai-se um ôl TO que serve como estíptiçu e para 
aliviar as dores de ouvido (49), 

O suco que se extrai de toda planta é mui tu empregado principalmente pela popula¬ 
ção dc Porto Rico em aplicações externas contra a sarna e outras enfermidades da nele 
( 74 ). 

Podemos acrescentar ainda, que a AífjfTjír^ica íhüfaTiíta. I,., apresenta algumas uiU 
lidada econômicas exploradas em diversos pontos do globo, 

Na Alemanha, Ceilão e l^dia. o íruto quando verde entra na composição das conser¬ 
vas ou 11 Pie kl es M ; das sementes extrai-se um õ leo usado como cosmético; no Viétenam do 
Sul a polpa que as envolve c muito procurada por certas ave. 1 * silvestres, parecendo 
iambém eficaz no combate ao gogo das aves doméstic as (9). 

âs hastes dão fibras macias para a confecção de Colchões c mantas para animais (4) p 
bem como para a i n du siri a de papel (9), 

As ramas verdes são comumcrtc utilizadas junto com o sabão para aumentar o ren¬ 
dimento deste na lavagem de roupas c utensílios domésticos. Tem emprego iambém no 
meio rural para afugentar as pulgas (4). Tanto as folhas como os caules são de grande uti- 
íidadepara revestir cercas c grades (4). 


7 — TOXICIDADE 

Gilberto Rivera cm 1942, faz menção a alguns ensaios preliminares toxteológicos 
para a Afomordic^ íhorantia L . concluindo que a mesma apresenta uma substância sa- 
pomnica, tóxica para peixes dourados (goldjtschj: uma glucoside cuja infusão não oferece 
toxicidade para coelhos e raios brancos. O extrato alcoólico da droga, entretanto, mostra, 
acentuada toxicidade para coelhos e raios brancos, A autópsia dos eodbos indicou Lcsôes 
no fígado c vesícula biliar. 

U fruto maduro do melão-dc-sáo-caela no em doses elevadas é um catártico de ação 
forte provocando abortos e seu uso na medicina caseira é considerado perigoso (49). 

Segundo Descourtil, meia colher de suco do fruto amadurecido, c suficiente para 
matar um cão de grande porte em ló horas depois de um estado violento de vômitos e 
diarréias (49). Julía Morton (1965), cita que, cm agosto dc 1963. um câo ingerindo o t 
fruto da planta silvestre que crescia em um pátio na parte noroeste de Míâmi, ficou 
intoxicado, conseguindo recuperar-se apôs lhe ter sido aplicado um tratamento intensivo. 

Nas Filipinas, este vegeta! é utilizado em algumas iribus como veneno para llechas e 
no Haiti t frequentemente empregado como inseticida (49), 

H — discussão 


A espécie botânica, nbjero de nosso estudo {Momorihcã charantio L.), Foi obtida no 
Estado do Rinde Janeiro nas localidades de Alcântara, Maricá, hahoraí, Nova Iguaçu, 
[tâípu e Rio Bonito. Após coleta c herborização, Ioda planta foi submetida ao exame dc 
identificação sistemática, constatando-se apòü cuidadosa e minuciosa comparação com o 
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rnalcrt&l existem e no herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e também 
confrontando com a FLora Brasil iensis de Marli us a ser a espécie de Línncu (Fig I). 

A sinonimia vulgar da Àíomordica chqrüntw L. é muito variada, mas no Brasil, 
principslmente no Estado do Rio dr Janeiro, da è mais conhecida por "melão-dr-são— 
ca cia no”. 

O material e os me lodos empregados foram mencionados separadamente por ítem, 
tendo como principal finalidade melhorar a explanação didática da matéria. 

Utilizamos apenas preparações de lâminas provisórias e semi-permanentes, visando 
principal mente economia dc tempo. 

■Va parte anatómica, prováramos dar descrições com maior número de detalhes. Ao 
examinarmos a epiderme inferior dissociada,, constatamos l ogo de inirio a presença dr cé¬ 
lula* unte pluricelulares, grandes, com incrustações cm seu interior que a primeira vista 
poder-se-ia pensar em glândulas secretoras. entretanto, após os (estes microquí micos, fi- 
rou evidenciado a presença nessas células dreísiólitos ( incrustações dr carbonato de cál¬ 
cio), de acordo com Metçalfe & Chalk (1950)- Ao realizarmos a identificação da lâmina 
foliar, tendo como ponto culminante a nervura mediana, verificamos ser esla constituída 
por um, dois ou três feixes vasculares com predominância de um único feixe, feto um ián- 
<o raro, pois na maioria das vezes* vamos encontrar apenas uma disposição para toda 
nervura. Queremos também ressaltar a diversificação do contorno da nervura mediana, 
acontecimento também pouco comum e aqui a espécie cm apreço, apresenta três formas: 
bi-convexa, plano-convexa e cõncavo-convcxa 

Em secção transversal do caule, tanto em estrutura primária como secundária, 
observamos ser esta parte do vegetal que apresenta maior número de cristais de oxalato 
de cálcio. principal mente sob forma prismática, mostrando também uma estrutura anó¬ 
mala, pouco encontrada nas diversas espécies da Família. Na raiz, fruto e semente, apa¬ 
recem poucos elementos característicos. 

O estudo da planta reduzida a pó, é um dos itens que não podemos deixar de ressal¬ 
tar, notadametue a folha onde logo de início, surgiram os pelos estdares comuns ã Famí¬ 
lia Af atvactár e pouco encontrados em Outras Famílias. Para tirarmos possíveis dúvidas, 
coletamos o material em diversos pontos do Estado do Rio dc Janeiro, tendo-se o cuidado 
de apanhar justamente as plantas solitárias, istoé, aquelas que se encontravam afastadas 
dc qualquer outro vegetal, principal mente espécies pertencentes á Família Mo/ujcrae. Ao 
prepararmos as lâminas correspondentes a cada fcscalidade e depois de um minucioso 
estudo ao microscópio, notamos que a formação dós pelos estelares era idêntica em iodas 
elas, 

Na dcterminaçla do Yndicc de estornas, algumas dificuldades encontramos em virtu¬ 
de da grande quantidade de idíoblastos, situados na epiderme inferior, mascarando um 
pouco a contagem dos estornas e células epidérmicas; apesar desses obstáculos, consegui¬ 
mos chegar a um resultado satisfatório. 

Quanto a pane mícroquímica, pouco temos que ressaltar a nao ser a presença de 
amido na lâmina foliar, notada mente região do mesofilo o que náo ocorre tio facil¬ 
mente nas outras espécies, sendo evidenciado apenas após tratamento com a solução dr 
Sugol. 

Na bibliografia consultada, encontramos referencias apenas para os alcalóides conti¬ 
dos na folha da Múm&rdurú thãrantia L.; quanto aos outros órgãos do veietal, nenhuma 
citação a respeito foi encontrada. Tentamos assim mesmo, identificar esse principio, em 
outras panes do vegetal visando dar maior continuidade a este estudo. Após os processos 
de identificação, ficou comprovada a existência de alcalóide em todos os órgãos da planta 
analisada (raiz, caule, folha, fruto e semente). 

Alguns pesquisadores, evidenciarám a presença de um alcalóide e que Gustavo Peck- 
oli (51) denominou dc momordicina, mas Gilberto KLvera (M) k faz referencia a uma 
fração alcaloldlca, apresentando talvez 2 alcaloides. Baseando-nos nesta dúvida, tenta- 
mo* o processei cro malogra fico para tod*i planta como um teste inicial. P rim eira mente foi 
feita uma cromai ografia utilizando o extraió bruto, mas em virtude da quantidade de 
manchas quando da revelação das placas pela íuz ultravioleta e da predominância da cio- 


rolüa, resolvemos eliminar esie tcsie c partir para o extraio purificado, onde logo de iní¬ 
cio, ronstalainos a presença de unta mancha. 

espécie t Afr .ftiq fíÍiíq chü^üfitui L.J, evidenciou a presença dc sapetnina ent iodos 
os órgãos investigados, sendo portanto um representante da Família tk Ctiairbiteceae\ a 
mostrar mais um componente em sua composição, K m testej preliminares, noiamusque a 
Lâmina foliar apresentava uma percejiiagcm um pouco maior de saponina que no pccioio 
mesnu. assim, utilizamos a folha inteira em razái, de ser a diferença pequena. Tentamos 
lAnifjtiti, i iili uL.sr o seu ^rau tle toxicidade, ildirtiii.iiido o seu indtec iciiüTOxico e hentoli - 
lico, Na determinação <b índice ictiotóxico, utilizam-» peixes tlr pequeno porte e a ação 
tóxica da saponina sobre os mesmos, manifrsta-se com cessação de atividade branquial 
(10). Sailo Takano (62). menciona outros animais aquáticos sensíveis às saponinas como 
girinos e helmintos anelídeos. Nosso método, baâmu-w na técnica introduzida por 
Wamlty (81), onde observamos um.i pequena toxicidade para niaru-guaru com as folhas 
da Momvrdtea eharantta L , ern relação com a saponina ‘\ierck" ' de ação ictíotóxica 
forte, conforme o experto cm tabelas anexas. 

Na determinação do índice hemoUlicci, utilizamos a tétnica fornecida por F.díth Bo. 
rio (2), onde foram feitas duas soluções afim de observarmos qual a maipr diluição capaz 
de nns [ornrcer um índice hemo li tico total. 

tnremtramos uma série de dtfitutdadcs ao tentarmos purificar a saponina bruta 
ocasionada por diversas substâncias que mascaram esta técnica, d&tarando-se principai- 
tnemt j clorofila. Depois He diversas lavagens, conseguimos obter uma substância em es¬ 
tado de pureza à primeira vista aceitável, porém pura chegarmos a um resultado satisfa¬ 
tório. efetuamos ensaios cromat.. gráficos, onde em todos os testes observamos a formação 
de apenas uma mancha. ' 

Em virtude dos frutos e sementes da Mvmorthta charmtia L serem considerados 
purgativos por alguns pesquisadores (54,60), rrsulvcmoa restar nos mesmo* a presentâ dr 
principiou aniraquinònicos. Ao efetuarmos a reação de Bomlrager, obtivemos resultado 
negativo pois, ao adicionarmos amónia à fração benzènic^ notamos ausência de colora¬ 
ção ró«a m «reja Ião característica dçsia reaçáo 

Para referencias bíbliográficas dr periódicos, adoçamos as normas da Associação 
Paulista de Bibliotecários (Crupo dr Bibliotecários Rioitiédkos)■ Quanto às reFcréncias 
bibliográficas de livros, seguimos as regras da Associação Brasileira dr Normas Técnicas 
(ABNT). 

Neste trabalho. objetivamos fa^cr um estudo mais apurado, entreianin, em virtude 
do prazo limitado, acreditamos ser pequena nossa contribuição quanto à pesquisa a que 
nos pcvpuzenm. Tendo cm vista, a importância farmacognòstica da planta em seus vários 
campos de aplicação terapêutica, deixamos aqui p nossa intenção dr dar continuidade a 
táo palpitante assunto 

9 ~ CONCLUSÃO 

1 — No estudo anatômico feito em diversos órgãos da Momordica charaniiã L* 
observamos e concluímos que todo vegetal tem características que podem auxiliar na iden¬ 
tificação h tm esperta] 0 caule e a folha 

2 — No processo de mim** sublimação, os cristais somente Foram evidenciados após 
tratamento do mkTossublimadn por uma solução ácida diluída. 

3 — Em testes preliminares, ficou comprovada a presença de alcaloide na raÍ 2 h caule, 
folha, fruto t semente da Mümvrdiçã chawntiú L 

4 — Notamos a presença de uma única mancha apôs a corrida, tanto nas placas 
cromatografadas com a solução de sulfato de alcalóide como nas tiras de papel de filtro. 

5 — A folha do melSo-de-sIo-csetano, i a pane do vegetal que apresenta maior teor 
de saponina. 

6 — A capacidade hemolitica do extrato da planta em estudo, e de média intensidade. 

7 — No teste íceíoeôkícck ficou comprovado que a saponina bruta, extraída das fo¬ 
lhas da JHomorrfiffl charmtk L.* apresenta uma mortalidade para os peixes denomina- 
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dos popularmente guaru, bem menor que a saponina “Merck”. 

® —■ í^ohsiatamos a presença de apenas uma mancha após a enrrída, nas placas cro- 
maiografadasconi a sqponma purificada. 


10 — RESUMO 

L-ina contribuição para o conhecimento farrratognòstico da "Aíomordica charantia 
U., mais conhecida popularmente por ^ k mdão-dc-sào-caeiann'\ è aqui apresentada. 
Ur pois de uma. pequena introdução, damas a diagnose para a família CuctirhMtiçtat ', bem 
tünrn para o gênero e espécie em estudo, As sínonimias (científica e vulgar), da espécie 
não poderiam ficar esquecidas como também O habitat c distribuiçãü geográfica. 
Iniciamos a pane experimental, descrevendo com detalhes a estrutura anatómica da fo- 
Iha, caule, raii r fruto c semente, onde o exame microscópico do pó de cada õrgio se fez 
necessário. Determinamos o índice de estornas (J - 16,16); proporção de paliada (5,56); 
número de ilhotas de nervuras (10,70 - 10,75) e número de pontas de vènulas (17,43 - 
18.13). N f o estudo mkroquamíco de cada órgão do mdão-dc-Háo-çartann (raiz, caule, 
folha, fruto ç semente), testamos amido, substancias albuminoides, taninos, alcalóides, li¬ 
pídios, açúcares, resinas, saponinas, essências e carbonato de cákio; em quase todos os 
testes, conseguimos resultados positivos com exceção dos açúcares e resinas (ausentes em 
todos o$ órgãos pesquisadosji taninos (nas folhai) e essências (nas sementes). Passamos 
em seguida a mierosubli mação, onde só conseguimos resultado satisfatório, após trata¬ 
mento do microssublimado por solução ácida diluída. Efetuamos a pesquisa de alcalóides 
com resultado positivo para lodos qs órgãos da planta analisados; também aqui execu¬ 
tamos o proctisn cromatogríltco sobre pape] e em camada fina, constatando-se após vá¬ 
rias corridas a presença de uma única mancha com Rf 0,ó3 e esta mesma substância 
quando levada ao ponto de fusão, fundiu-se a 165*0. A pesquisa de sapo nina foi aqui 
efetuada, onde foram abordados vários assunto* como índice afrosi métrico, mostrando 
ucn resultado igual a 125. Com o índice hcmolitko conseguimos observar a capacidade 
hemo titica do extraio a 1 % T que ê de média intensidade. S'a mirro hem-ólisr. notamos o 
inicio da hemõJise dos glóbulos vermelhos após 30 minutos de contacto das hemáctas com 
a substância em estudo, N*o índice ictiotóxico. constata mos que a mortal idade para os 
peixes guaru, foi bem menor na saponira bruta extraída das fulhas du ntclão-dc-sâo~ 
eaetano em comparação rom a saponina “Merck" Extrai mos a sapõnina bruta utilizan¬ 
do 2 processos' Tschesche lk Furstmanu to de Roscnihaler, Realizamos também reações 
dt coloração e precipitação e cm todas conseguimos resultado positivo. Tentamos a puri¬ 
ficação da saponina bruia quando conseguimos após várias lavagens, um pó branco 
fundindo-se a 225 «C. Terminamos a parte experimental, efetuando a cromatografia em 
camada fina. e após várias corridas constatamos a presença de uma única mancha com 
um Rf = 0,51. Cisamos cm seguida alguns empregos populares para o melão-dc-são-cae- 
lano. bem como algumas utilidades econômicas do mesmo, exploradas em vários pontos 
do globo. Finalmente mencionamos algum efeitos toxicológicos para a planta cm estudo. 
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PRANCHA l 



Pó da folha: 1 — Crisuti de oxalato de cálcfo. Z — Idioblasiu^ um iistóJitus 3-Ep 
derme superior. 4 — Epiderme unfenor. 3 - Pêlos leciorci em sim diversas formas.. 




















Põ d;j ío]ha 5 — Pêlos letiore&ísldafÉj. 0 — Pêlos glandulares. — \ asoscm espiral, b 
— Fibras. 9 — Traqueia. 10 — Amido 11 — Células do parênquima contendo cristais. 
12 — Células pçirtas. 
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PRANCHA 2 
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pRASrm i 



Fo do caule; 1 — Cristais dc oxalatodc cákio. 2 PèJos sectores- 3 — Pelos glãndulares. 
4 - Amido. 5 — Fibras- G ■— Vasos cm espiral. 7 — Parênquima íon^hudinat. 8 — Tra¬ 
queia 9 — Células pétreas. 
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PRANCHA 4 



Pà da raiz: 1 — Cristais de Oxalalo de cálcio. 2 — Grios de amido. 3 — Traquèia, 4 — 
Vasos «m «pirai. 5 — Fibras liberíanas. 6 — Células pétreas. 7 — Fibras. 8 — Parên- 
quima longitudinal. 9 — Parénquima transversal. 
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PRANCHA 5 



dü fruiu I — (distais de Oxâlati» de cálcio- 2 - Pêlos Leetotev 3 Hêlos glandulares. 
4 - Vasos em espirai- 5 — Grãos de amido- é — Kibras. 7 — Traqueia. S - Epiderme. 
9 — Célula:? pétreas, 10 — Células do mesoearpo contendo cristais de nxalato de cálcio. 
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PRANCHA 6 


Pò da semente: l — Vasos em espiral 2 — Grãos de amido. 3 — Cristais de oxaJam de 
cáldo. 4 — Células, em paliçada. 5 — Célula* do endosperma contendo grãos de aleuro- 
na, 6 — Células pétreas. 
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Htr i Momun/tta charmtvt L- — material hcrburix^lu com flores e fruto» i RB} 
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Hg ’■ í-i-inirnm' mjjhm uh , imi^irjiiiiu uru [»clo ct 1 * mr ■ 4mj\ 
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Hg. -I — Pelo estd.tr i 
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Fiç. 6 — Epiderme inferior {4ÜUXJ 



Fig 7 — Epiderme inferior (4Q0X) 
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Fik;.9 — í <inc irjnsvfriLil d.u jimbu ( I OOX .1 
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Hl'. In ( ijrrr du Jimfou i o3\ 



Fig. 11 — (Joric transveml da nervura mrdiaiia (LÜOXj 
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Hç. \ 2 — t’onr tutisvrrsaJ da nervura mediana — fo]h:i jovem (63X ■ 



Fig. 13 — Corlc Er.ínsvcr^ldü nervura mediana (IDÜX) 
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Fig. 14 — t rsjrie iransiTridl àa nervura mediana i MJOXí 



Fig. Ei -- (ãsrte irarisvemJ ria nervüra mcddma (lUUXli 
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í-tg. lo l^rteLrjivwtrsÂl da ivervur.i iMdhfia { IekjX) 



FLg- 17 — Corte irLinsvcr.^] do p-eciuki (63Xj 
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Fig, 2Ü - Uorlr transversa] do t a ulc jovem i 1Q0X) 



Fig. 2 ] — Corle (nunsvcrsal do caiilc de e^trulurà sctundâria (|(MX) 
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Fig, Itf - Cor Ir transversal do pecíolo (100X ? 



Ftg IV Corte irarwvçrsal do caulejovem (25X) 
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Hg. 22 — Corte transversal da caule de estrutura secundaria (100X) 



Fig. 23 — Corte frjmsvef saJ dú caule de estrutura secundária (1QGX) 




Fig. 24 - Corte transversal da rai* de estrutura primária t LOOX) 



Fig. 25 — Corte transversal da rai* de estrutura secundária (25X? 
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¥\g. 26 — Corre transversal da raiz de «l rutura serundifia (63X'' 



Fig 27 — Epiderme dissociada — fruto (40QX) 
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Hg. 2tf ~ Lpadermc dissociada — fruto (4QÜX) 



Fig. 29 — C-orie trarmcrsàl dti fruto (6JX> 
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Fig, 30 — Corte transversal do fruto, mostriudo uni pêlo glandular (IMlX) 



Fig, 31 —CortctransvcrSíil d« ffulO - parte cenltal (63X) 
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Ftg. 32 — Corte transversal da semente jovem (63X| 


Fig, 33 — Corte transversal d3 semente adu.Lt» (63X) 
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Fig- J4 — Corte iran&versal dj semente adult.i <63X ■ 
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Hg. 37 — í distais sob ítu-mi <ie agulhai, após o processo dc «traçJo (4(H>X> 



)' ij. 33 — CrisLais sob fornia dc prismas, após o processo de extração (4I)()X) 
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Hg. 39 — Células páliçádicas $ob 4 céttilas epidérmica* 



Hg. KJ — ílbuias de nervuras e pumas de véiriUs- 
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Fig-43 


Fig-42 



f ig- 4] — Cromaiograim (alcalóidr). Fig. 42 — Cromatografia (alcalóide)- Fig. 43 
tirotnauijjrílfia (saponiim) 
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I — INTRODUÇÃO 

O gênero '/'usw/jíí estabelecido por Dcraisne, -em 1844, sô foi objeto de um estudo 
niiits $erio + em 1940, porjonkcr, cm seu trabalho sobre as Afrftrpiadáceae para a Flora du 
Purina me, onde redescrevru 4 espécies. apresentando uma chave para as mesmas I ra- 
tando-sç de um irubalho úr Flora local, Jonfcer deixou de lado muitas ouirascspét ích. que 
P“ r súa Complexidade» já haviam dificultado o* estudos de outros baifinm)». que Criaram 
JncorrrtüjTM-Tiic muitos binômios, deixando confusa a laxonomia do gênero. 

A família Astiefriadateae vem sendo o principal mmivu dc no£&a& pesquisas Laxonò- 
miras desde 19bl. Hm l%> r quando de nossa visita no herbário do Laboraioire de Pha- 
neroiçamic du Muséum National d'Hisloirc Xamrcllc de Paris, tivemos opuri unidade rir 
estudar c fotografar muitos “'lypi’" des*;* família, chamando-nos a atenção o género Teaji- 

Dreafane, que nos fascinou pela beleza e dimensões diminuías de sua toroflâ, iruns- 
Jadorrs e pulinias, t ujas características sao marcantes para á StpaTOÇào rir suas espécies. 
iJc um rnodo gçraU a maioria dos exemplares por nós estudados encontrava-se sem iden¬ 
tificação ou mal determinada nos herbários que ron&uhamos. 

Hara um estudo completo das espécies desse género, consideramos que só com a ran- 
sulla de todos os typi poderíamos chegar a um resultado satisfatório e, assim, .l nossa pri- 

preocupação foi solicitá-los* por empréstimo às diversa* Imihuições. Além desse 
fnattrial típico. revUamos, praticamente, todas as coleções de espécies desse gênero, 
depositadaj, nos herbários nacionais e estrangeiros. Acreditamos, que com esse estudo 
Metódico e cuidadoso, resolvemos a sistemática de lãxon tüíliideradü dê difícil imerpre- 
lação pda maiorfa daqueles que estudam a família Ascteptadaesa?. 

II HISTÓRICO 

0 gênero Tassadlm foi criado por Detaisne (18441, na obra clássica "De Candolte 
1 r^fomus”, ramo uma descrição Fidedigna Ovalar indiscutível de seu trabalho, dot-w 
ao fato de que das 9 espécies enranii .idas cm sua lélebrc monografia, S permaneceram 
viltdas até hoje. O .autor leve o mérito* também. de citar apôs a diagnose de cada taxem, ei 
rífírne do coletar nu dos coletores, indicando sempre n herbário em que se encontrava o 
material examinado, facilitando, sobremaneira, a tarefa dr revier o gênero. 

Naquele mesmo ano, Miquel (1844) descreveu como nova para a ciência, idssãdúx 
dttGÜneanQi tendo o privilégio de sçr o primeiro botânico a fornecer urna estampa desse 
Sénem r das mais belas- 

Kenih;tm! *rl Huokcr {1 H"ój rcdescrevçram / h \sadta de um modo mais completo fiois 
^ resrentaram além die outras características, as do fruln e das sementes, que faltavam na 
°brft de Dccaisne. Nas últimas 4 frases, após a redescriçio do gèncru, o* autores S-ilietm- 
fani a importância da forma rio estigma p.ira a separação de í guwnrmu das demais, 
^pécLes. Na página 1241 {Advmlã ef Corrigenda) Bemham druTcvcu um novo gênero, 
Múdarospfrmü [sinônimo de lassadia), com uma única espécie; Aí. tmlimui rolóv-jrido- 
9 com muita propriedade anles dç ífenomenu Turczaninow e evidenciando a afinidade 
com MttasitimQ R, Brown, separando-o deste último pela corola urcrolada e sementes 
^ desprovidas de coma. 

Bentham (1877) foi bem feliz ao fazer uma descrição minuciosa de Múdatoipctma 
tmíiúTw l .sem dúvida alguma a melhor frita pelos autores clássicos. pois, além de enri¬ 
quecer os dados fornecidos cm sua descrição original, relativos ao "Typus’*» ilustrou a 
tspécie com uma magnífica esi a mpa. 

Fournicr (1B85) K na Flora Brasiliensis de Marti tis, redescreveu FdLíCúí/Eía e„ nâ mes- 
nia página, criou o gênero Glãzwrtelmã (também um dm si nós de Tassãdia) tom 
l|rn ^ únka espécie: C- ocWr/o/tum. Embora Fmirnier livesse organizado urna chavç 
Par.i cu diferentes grupos de espécies, e apresentadn uma estampa de Tassatíta martiana 
fJecaiinc nào foi feliz com relação ao tratamento dos táxems específicos., pois dos 10 men- 
rionados em seu trabalho, 6 dos quais novos, apenas Te ssadia òurchtihi Foumier e T 
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ntúriiüfiü nâo foram postos cm sinonsmia. Nessa mesma obra, Fournier rcdcsereveu 
Madarosperma com sua espétie-íypus Aí, irwtiana „ c erwu mw duas espêci tj oííímj 
( verificamos que uma delas é um novo sinônimo de um dos táxons dc 7m$adm e a outra 
íoi relacionada por nós na lista das espécies excluídas, por pertencer ao gênero Ditassa R. 
Hrown), Esse m«mo autor, na página 211, da Flora Brasiliensis de Martins, descreveu 
como nova> Melas teima untinalum, incluindo-a na Seção Epkiftri fundada por Gfisebach 
(IS64) h por sua vez um sinônimo de sua própria espécie, Tassadia burcheilü, descrita na 
página 230- 

Baíllon (1890) forneceu apenas redtseriçocs genéricas de 7'assadia, Glazios teima e 
Af ad&rosperma, não mencionando espécies e fc nem tio pouco, acrescentando alguma 
coisa nova as diagnoses dos referidos géneros. 

Schumann (1895) redcscrevcu o gênero Tassadia e organizou uma pequena chave 
que abrangia somente 4 das 15 espécies assinaladas por cie para o tãxon em questio, Xa 
página 240, desse mesmo trabalho, redescreveu o gênero Madarosperma, mencionando, 
das 3 espécies existentes, apenas Aí, trmíianã, e na página 259, a género Giaziosteíma 
com sua única esperte: G Q&atifnlium. 

Moore (1B95X Sebumann (1898) e Rusby (IB98), descreveram respectiva mente as 
seguintes novas espécies: Aíadarosperma ootoagum, Tassadia pUosula e íasiadia 
sprucei [non Fournier, 1885). 

Pulle (190b) citou, sem redescrcvcr, várias espécies de Tassadia para o Suriname c 
transferiu 7'assadia decatsfteana, para o género Metastelma. 

Ulc (1908) fez menção apenas a um epíteto novo em seu trabalho: Tassadia 
sfliiarrasttgma fnetmem nudum), 

Glazioii (1910) publicou, em sua célçbre lista, 3 nomes com a* respectivas local b 
dadese observações: õiãziostetma oüalijblium. Tassadia sprueei e Tassadia c^mosa 

Rusby (1920) descreveu uma espécie nova* Tassadia recusa e, ern 1927, também, 
rumo íãxons novos Tassadia r hombifotia c Tassadia hutchisaniana. 

Mal me (1927) redestreveu pormenoriza damente Tassadia sprucei Fournier, citando 
como sinónimo J as sadia sprucei Rusby, declarando no entanto, que não vira o material 
original examinado por Foumier, 

Tendo em vista a existência de um homônimo anterior de Taisadia j.pnnei Rusby, 
Matbride (1931) agindo cm conformidadecnm as Regras Internacionais de Nomenclatu¬ 
ra Botânica, deu-lhe um novo nome, ou seja, TasSúdiü nj sóyi. 

CíEçason ei Moldenke rn Moldcnke (1933), forneceram a diagnose de uma nova espé¬ 
cie— Tassadia ttáwcyneUü* 

Matme (1939), atém de íázcr uma boa rcdesmção de Madarosperma obtongum 5, 
Moore c adicionar á diagnose de Tassadia martiana dados morfológicos mais detalhados 
com relaçao aos seus iransladores ç polínias, descreveu 3 espécies novas de Tassadia a 
saber: 7'. aagusdj^tia, 7\ cardúía e T minutíflora, Nesse mesmo trabalho, Nlalme citou 
u.m novo nome para o gênero aqui discutido, ou seja, 7 mimilijlora cm substituição a 7. 
ípruca auct. non Fournier, por cie publicada em 1927 

Jonkcr (1940) acatou a opinião de Fulle {1906> mantendo Tassadia decauneana 
dentro do gênero Mc (aí teima e, na página 353, mestreveu, nmito bem. o género /irra- 
dta rom 4 "espécies (T* guianm$is r T. propmtjua, T. leptobvtryi e T . obovate), que inclui 
numa chave para á Flora do Suriname- 

Woodscm (1941) colocou Tassadia juntamerUe com mais 22 gêneros na rinonimia dc 
Cynanchum 3, porém não fez nenhuma combinação nova com as tspérles dc Tassadia. 

Woodsnn (1948) mencionou apenas o nome dr Tassadia propmqua, dando, de um 
modo bem sucinto, algumas características da planta, c reportou-se ao trabalho amerior 
no qual defendeu a inclusão de Tmiadiã no gênero Cynariíhtim L. 

Hoehne (1951) tilou somente tom algumas observações, os nomes âu% seguintes es- 
pet tes: Aí ada rosptrma oblongu rrt. Tassadia m ul lift o ra e 7 ü wadta m m u li fia rti 

Holm (J953) fez uma nova combirsação. ou sej^, CynanchiATn guianemc (nerobnc) 
Holm. baseada em Tassadia guiãrumm Decaiine 

Fonttlla (.1967) mencionou várias Cít>écies de Tassadiã e Af adanisperma para a 
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■Vmazârúa Brasileira, sem discussão áterca de SUã validade laxonòmioi, fornecendo po- 
rtm fotografias dos Hs lectoiypt M de Tas sadia gidcw*n?is e Tas sadia propinqua por de esta* 
hdectdoa taté enláo não publicadas. 

SpdJman Í1973) transferiu Totsadtn recurva Ru.sby e Tas&adia apocynetta Glcasoft 
Moldcnke para o gênero Gynanckütfi L ( fazendo as seguintes ou mbi nações: Cyndin- 
thum recumum (Rusby) SpeElman c Cyrmnchum apocyncíium {Cleason et Mnldetike) 
kpdlman (1975) redescrcveu os 2 táxons anleriormentc citados para a Flora do Patfamã. 
mcluindo-os na chave para as espécies de Çynãnchum L 

Concluindo, podemos dizer que com cxreçao dos autores clássicos e Jonkcr (I ^40), 
quase lodos m outros se preocuparam mais em descrever espécies novas do que fazer uma 
revisáo genérica, disso resultando os inúmeros sinônimos mencionados no presente ira* 
baího. 

III — MATERIAL E MÉTODOS 

O material utilizado foi o obtido das coleções depositadas nos herbários dn jardim 
fioiãnicij do Rio dc Janeiro c Museu Nacional do Kio de janeiro, além de outras envia- 
por empréstimo por diversas instituições nacionais c est range iras, u que possibilitou 
o estudo de todos os*'typÍ ,p das espécies que constam deste trabalho. 

Fara o estudo dn cálice, corola, coror^ r anferaj, parir* da infloresrencia foram colo- 
radas numa solução dc NaOH a 5% durante 12/24 horas, depois foram lavadas em água 
rorrenic durante 5 minutos e montadas provisoriamente cm glicerina aquosa a 3f)%. 

Oi transi adores (rctínáculo e eaudieulas) e as poli mas foram separados das demais 
Panes florais c colocados numa lâmina com NaOH 5% num período de 1/3 horas, lava- 
, * em seguida, como no processo acima e montados cm glicerina aquosa a 30%. proviso- 
rtaniemc 

P-'ira a realização dos desenhos e medidas das estruturas florais, fundamentais na ta- 
tonomia do gênero em questão. foram ui ilibados o microscópio ótico Cari Zeiss c a câ¬ 
ntara clara. 

Os demais desenhos que ilustram o trabalho, tais como os de botões florais, frutos c 
;tc mentes foram obtidos com a câmafa-clara de um microscópio bivwcuhir estereoscópico 

da WiUd 

tV — RESULTADOS 


! - MORFOLOGIA 

11 — Aspecto Geral 

I odas as espécies do gênero ião volúveis e lactescemes. Tassadiã casUÜanosii. Tai- 
ía dut emygdioi, Tassadm grã^iclae, Tassadia vaim c atguns espécimes de Jastadta obú~ 
VQ *J* Apresentam suas partes vegetai ivas e florais, com exceção da corola, revestidos de um 
ir mu mento femigíneo. 

L2 Ramos e Rimuios 

Os ramos c rámulos são sempre cilíndricos longitudinalmente estriados r com &s 
no!s bem espaçados. Os primeiros podem ser glabfO&, pubescenLes ou tomcntraas, en¬ 
quanto que os segundos vão desde levemente pubesccntcs até tomemos^. Erti Tas fadi a 
vüTcheiiú Fournier e Tctssúdia vvãlifttiiü, ns rã mu tos sâo uni Literal mente pubescenies. 

1.3 — Folhas 

, ^ folhas São petioladas c cobertas por pêlos pluricelulares unisse nados: iáminai de 

J j ptica.*f à ovada- la nceoíadas ou Laoceoladas, oervação bruquidudrnma, ápue acumina¬ 
no ou murroiiadn, base subcordtforme, subtruncada ou aguda. Os prdfths são pubeseen- 
lCs ou tometitosos c sulcados tia parte superior. As iâmtnos T também, são pnhcscenies ou 
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tomeniosa^ com exceção das de Tas sadia guwnemis que apresentam a página superior 
glabra e somenlü a nervura principal pubcscentc e das de Tas.vadia owtlifoha que tém a 
pá nina inferior glabra nu glabrescente. 

Na página superior, na base da lamina foliar e junto ã inserção do pedolo. ocorrem 
em todas as expedes do gênero, 2-3 emergências glandulares* que medem 213-850 micro- 
metros de comprimento, por 71-374 micromeiros de largura, Essas emergências são 
constituída* por uni parenquima ccnlral. formado por varias camadas celulares, envolvi¬ 
do por uma epiderme secretora, uniestratificada, composta de células cm paliada (Pl-I: 
fig. A). Tipos secnclbames de emergências foram observ adas por Esau [ 1963) em folhas 
de Nerium oleando L- (Apocynnçeae) que as denominou de Shaggy hairs . 

A ocorrência rfrítfa* emergências glandulares nas folhas de Asdepiadúíeae, já tinha 
sido apontada por vários autores, que as chamaram de - 1 glândulas 1 ', dentre os quais des- 
c ara mos: Dera isne (1844) na descrição da família; Foumitf (1885) nas descrições do* gé¬ 
neros Hu.tnútia Foumíçr, A mpkidefc* Fournier. Cyttfhosltlma Fournier. ÇWtiJtetaâ 
Fournier e nas redescriçõçs de /ísju/ii-jíg Decaísne e Gonoiobui Michaux, Malmc (3 927) 
na redescriçàc de BItpharodm linearr (Decaisne) Decai$ne c Malmc (1939) na redes- 
crição dc Stenomena ftcntaíepis Turczarilnow' Mcyer (1944) no tratamento de iodas 
as espécies argentinas dos gêneros Marsdenta R, Brown* Araujia Brotero, Haulmm Dc- 
caisne e também em muitas outras espécies dc A$l*rpiad#ctoc da Argentina, dentre as 
quaiü salientamos Qxypziatum brachystema Malmc, Exoivbus paiem (Decaisne) Four¬ 
nier e Rouímia convalvulazea Decaisne; Occhioni (1956) nas redcscrições das seguintes 
espécies de Qxypftalum R. Brown: O. úpptndictiititum Martius. O. rêgnettii (Matme), 
O. banki tu Roemer et Shulies subsp. banfetii, Oglabrum (Decaisne) Malmc, O. instgm 
(Decaisnc) Malmc* O- npanum tiucí, non Humboldt, Honpland et Kumh. Hoehne 
(-O . ruòri^aríiirFi Matme) e O- dettvidrum f-Ü. piíosum Gardncr); já com o nome dc 
pêlos glandulares pelos seguintes autores; Fontella et M arqueie (1971) em Qxyptíãlum 
luarmmgii (Fournier) Fontella et Marquete., A tem, astro es a!, (1971) cm Dtteusú íuh- 
Arii Rocmcr ct Schulies c Diiasm anômala Martius que apresentaram o esquema e o de¬ 
senho como pêlos glandulares em corte longitudinal, Fontella ei Marquei? 1 (1974) e 
(1975) observaram respectivamenic cm espécies de sua autoria, ou sejam h Btfpharadfm 
haischbajchu e Astrphams gwzittae, a ocorrência de tais emergências* não sobre a base 
da lâmina foliar, porem lateral mente na base dos pec Solos. 

I A - Ir^OoresiiTuria 

As flores são dispostas cm plciotírsos ou tirsos axilares* opostos ou alternos, ocorren¬ 
do. frequentemente, com estes tipos, cimeiras umbcliformcs axilares ou extra-axilares 
que podem ainda estar dispostas em râ mulos flori feros ãfilos Essas cimeiras são sésseís. 
ou providas dc um pedúnculo curtissi mo. pubescenlc de Ü,5-2 P 5 mm dc comprimem o. 

Na raque principal ou nas ramificações da mílorcscència, ocorre com frequência 
uma hráctta oposta ao pomo de inserção da cimeira umbeliforme Essa bráciea é lanceo- 
tada oü oblonga, aguda m ápice, externa menle pubesreme, intemamente glabra, me¬ 
dindo, 0,76-2*72 mm de comprimento c 0,15-0,85 mm de largura. 

1.5 — Jjidwnoito 

No estudo das mfloreseenrias e flores diafanizadas, encontramos na raque. brincas, 
pediedos, braetéolas e parte externa dai sé pulas, pelos pluricelulares unisseriados sim* 
pies (PI_I: fig. C-D)p mas também outros pêlos pluricelulares unisseríados, diferentes 
dos primeiros por apresentarem as células terminais (1-8) mais ou menos dilatadas com 
paredes abauladas e geralmcnie mais finas (P1.1: fig. B-B2, Dl). Enquanto que os pri¬ 
meiros variam de 3 (75-330 micromctros de comprimento) a 12 céluias (387-417 mitrõ- 
mcíros de comprimento), o$ outros apresentam de 5 (120-15-0 micrnmetros de compri- 
tnento) até L2 células (168-28K micro metros de comprimento). Este segundo tipo de pelo, 
muito peculiar, ocorre juntamente com t>% primeiros, mas em 7’. pTopmqua, encontramos 
na raque, no pedi ceio e nas bráeíêolas apenas os do segundo tipo, ç nos pedicelos de 7". 
genirultife, somem? os do primeiro tipo. 
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1.6 — Flor 


l«6.l -CáJia 

A prçfloração c quincuncial (Pl,2: fig A-F). Schumann (1895) já havia apontadn 
uma prefioraçáo quincuncinl- imbricada para a família- Àssépalas são quase inteiramtn* 
tc saldadas levemettte na basôt, ovadas ou ova do-iriangul ares P agudas ou obtusas, 
externamcmç pulj-esccntcs ou ghbras, intcrnamcnic glabfaá, com exceção das axilas, na 
base. onde são providas de emergências glandulares (P3.2: Hg. G-Gl} do mesmo tipj já 
descria para as folhas. A ocorrência dessas emergências glandulares no cálice k já tinha 
5ido assinalada para as cspccies de Asdepmdaceac, por vários autora, com « nome de 
glândulas" : Dccaisnc (IS 44?, Fournier (1885), Schumann (1895). Mal me (1900), 
Hjwhrc (i9l6) t Meyer (1944), OwhiOrti 1(956). Fontella (1965), Fonidla cl Valente 
V ^9) c Spellman (1975). Geral mente estas emergências glandulares ocorrem nas espe- 
ries de Asctepiadaccae em número de 1-4 em cada axila, ou mais raramente podem íòr- 
n - jr que lomam toda a base da scpalâ, como em Oxyptídumptdittllúlum [>eeaís* 
He, Oxypeiaium cordífohum (Vcntcnat) Schlechier e Oxypetaltim i paíulum Fournier, $e- 
Sündu Hochne (I9ló), ou formar um anel contínuo em coda a base do cãliee, como cm 
Aicltpias kuntxti Scbícchter e Aiiephanm f&Uax (Hickcn) Meyer segundo Meyer (]944). 

Nas espécies de Tassadia, estas emergências glandulares ocorrem em número de 1-2 
cm ciida axila das sépala$, e variam em suas medidas de 81-21 5 micro melros de compri¬ 
mento, por 42-120 miemmetros de largura, Gom exceção de 7’ martutna, íúslelíano- 
Ul > 1 ■ genitulala, T. tmygdioi c 7'. ar^tãía. todas as espedü do gênero seguem cs diagra* 
Hia floral (os pontos representam as emergências glandulares) dc T. grazieíat (Fl 2: fig- 
G-C] J, nu seja, duas scpalas externas são desprovidas de emergências glandulares, as 
duas mais internas possuem \ emergência glandular em cada axila e a 5 1 sêpala é despro- 
v ida dc emergência glandular na pane que cobre as outras e provida dc emergência na 
parte recoberta. 7, maríiana (PI .2: fig, A) e T- ürisiata (PI .2: fig. F1-F2) são as únicas 
que apresentam emergências glandular cs numa Ou nas duas sépalas externas. T maríia- 
na * {«. casteUwiQsi i, 7- genicmata, T. emygdwi e í , ansíata apresentam geral mente Sua$ 
sé pabs mai* internas providas de 2 emergências glandulares nas duas nxilas. ou pelo mc- 
hos numa das axilas [PI.2: fig. A-A2, B-Bl. D, E-El, F-F2). Á ã 1 scpaEa ou intermediã- 
ria daí espécies 7". casteitann$u r T. gcmctiiaia e T cmygdiúi segue a caracterisiira de T. 
gradeia*' maí em alguns casos pode apresentar até 2 emergências glandulares em rada 
axila, como em 7". (PI. 2- fig. A \), ou somente numa das axilas como na própria 

f. rnartianâ (Pl.2. fig. A2) e cm T, anríaíía (Pl 2: fig. F) r ou ainda apenas l emergência 
glandular em cada axila, como ocorre cm 7". anstat a (Pl ,2: fig- F2), 

1.6.2 — Corola 

A corola pode ser rotácea, campamilada, subcaropanulada ou urceolada, de prdlo 
raça o va Iva r, entn exceção de 7. decaisneana, cuja prefioraçáo é torcida 


IA2.1 - [ndunwnto ooTolínõ 

Extcr na mente a corola ê sempre glabra c dc modo geral interna mente provida de um 
tndumento formado de pêlos pluricelulares unisseriados. unireiu ta resc papilas. O tubo e 
a buce podem se apresentar glabros, puberu lentos nu pubeseentes. A região axilar dos 
lacsnios pode ser glabra nas espécies: 7’- anstata, /, burcMti i, T\ cústtltãrioíii T. dc- 
coiírtctííia^ emygdioiy T . granclac, T, lefttnhtjtr} h, T mnrtiana, T. ohonata, 7 , wah- 
faha c 7’. Irmhann ou pubescentc cm; T burcheHii f T. canhtlü, T gcmcuíata, T. gtna* 
nenjij, T r obovata^ 7\ propmqun. 
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l É l 2 Fig. A-ti t. íl], I.) 12: L>Mgramas dos cálices, para mostrar a posição e a quan- 

I idadç dç emergem ias glandulares: Fíg. A-A 2 /. marímna; Fig. tí-13 ! — casteila- 

Fig. C3 — T, grazwiati Fig. D — 7'. kulaiü * Fig. E-El — 71 tmygdim ; Fig- 
F-F2 - /', ar mata; Fig. C — sêpalas d satanizadas e distendidas de 71 gnuifter, vendo- 
** * posição da* emergem; ias glandu la rc* correspondem r* ao diagrama C| (não foi desc- 
jjbaoa a vascularização). Fig. C-GÍ — emergências glandulares das axilas das scpalas 
dt f_ guianmsis, diafanizadas r focal h adas num plano mediano. 
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Os laciníos da corola vistos pcL^ face interna mouram o ápice c submarginaimente o 
tado esquerdo e o direito fabros na maioria das cspící« T excetuando 7 /prp/u/iaua, 77 
^thntrzu, 7'. üTíflflfa e 7. cordata que apresem a m o Lido direito provido de pelos, No 
restante dos lacEnios encontram-se padrões de distribuição do indumento que se pctulí- 
frizam em determinadas especles c grupos de cs pedes. Assim, aquelas espécies que pos¬ 
suem a região axilar g Libra, poderiam ser divididas da seguí nie maneira: 

T. traihana (PI, 3: fig D-Di) distinguem das demais espécies por apresentar pelos 

Ç rcdominantcmcnte bicei ulares (ISO-135 micro metros de tomp.) do tipo uncinudo- 
■ teplobQtrys, 7 . eastellanom (PI 3; Eig. H, F-F2) e 7' aristata (P3.3 ílg. i-14 s- apmtiv 
uma maior quantidade de péios unicelulares (33 -109 mítró metros de compr ) e papi- 
bs (12-30 mierômetros de çompr.). As duas primeiras evidenciam a distribuição mais ou 
menos rsparsa dos pêlos e papilas» enquanto que 7", tin\(a(a os apresenta dispostos den- 
samenie ra regido mediana e subapkaL 

/ « marfcúria, / emygdíot e /. dcC&ismtiiíã i P L3: fig. F, B-Bl. A-A2) apresentam a par¬ 
te central da regido basal giabra A primeira espécie apresenta o restam e do lacinio tom 
pêlos predorninamemente blrelulares (74415 mierômetros de compr■_) agrupado» deci- 
samenie: a segunda mostra em maioria pelos pluricelulares (2-4 células* 90-186 micrò- 
metrtís de compr.) agrupados densamente nas regiões mediana c suba picai e mais espar- 
samente nas panes laterais da base: já 7 . dccaisrutanã evidencia a presença de pelos não 
4grupadoi densamente em todo o lactnio» com os maiores pêlos pluricelulares (2-4 célu¬ 
las, 210-285 micro metros de compr ) situados nas partes laterais da base, 

7'. Qvalifültã e 7". graztcíac {PI. 3: Hg, G-Gl. C-C3) apresem a m os pelos agrupados den- 
mente por uido o lactmo; a primeira no entanto apresenta os maiores pelos (2-5 cêlu* 
las, 122-32"? micromtiros de compr ) na região basal e os menores (2-3 reluhis, 109-222 
mkráfflelrcs de compr.) na regido mediana e subapical; a segunda espécie apresenta pé- 
bs (4-12 célulasj, 67-271 micrõmetros de compr.) distribuídos de um modo mais ou menos 
uniforme, não se encontrando neste caso diferenças marcantes nas dimensões dos pêlos de 
uma região para outra. 


espécies pubcscenles na região asilar, poderiam ser feitas as referências abaixo for< 
^ubdas: 

/" tordatú (P1.4: fig. M-M I) difere das demais espécies por apresentar pêtoü pluri¬ 
celulares (3+7 células 187-450 micro metros de compr.) na região basal, dispostos capar* 
aamenEe; uma região mediana com a parte central gJ a brami provida esparsamenlede pê- 
bs unicelulares (31 -7 ] micrômelros de compr ) c papilas ( 1 s-29 mierômetros de compr.) 

longo tio nçrvura principal, c a regido subapical íormada predominantetnente de pê- 
bs unicelulares alongados 124 6-4 20 mierômetros de compr j agrupado-i densa mente. 

T- pTopinqua (PI.4: fig. N) e T milam&i (PE.4: fig. K) apresentam os pêlos agru¬ 
pados densa mente em todo o larinio: a primeira com sctiS pêlos predominante mente bice- 
blares e iríodtdares (82-166 mitrômeiros de compr.) do tipo uncinado è bern distinta da 
Segurada que apresenta pêlos pluricelulares (2-8 células, 5Ó-300 mierômetros de compr.) 
não imcinados- 

77 uai ioi, T. gtakuíata e 7 guiaricmu têm uma característica rm comum, a parte 
central da base é glabra. 7". taítm (PI.4: fig- L-I.l) possui na região axilar t partes late¬ 
rais d;'i região basal, pêlos em sua maioria pluricelulares (2-3 células- 74-210 micrórne- 

de compr.) de menores dimeosõci do que as outras duas espécies; 7. ^rrtfcu/úía 
(Pl-4: fig, J-J2) apresenta na região axilar e partes laterais da base, pêlos pluricelulares 
{2-3 células, 120-465 mierômetros de compr 4 dispostos mais esparsameme e na região 
mcdianji, pêlos 11-2 célula*. 47-78 niicrômecms dc compr.) agrupados densameme; J\ 
gtiiantmis (Pl-4: fig- (W)l) c a que apresenta os maiores pêlos localizados na região axi- 
br e panes laterais da região basaL estes (3-7 células, 280-645 mierômetros de compr .■ 
Cünslitucm nesta região um indumento bem denso, ao passo que na parte central da regi- 
^ mediana são representados por unicelulares (3604 mierômetros dc compr.) quando 
^sEít p;irte não se apresenta gbbra. 
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^ E * - Lmkimento dit tare interna dos lat imos da toruM: Fik, A-A2 / remuiwifi 
(A-À| — pítas da pane basal; A2 da parle mediana); Fig. 6-Bl — /‘, gmygdioi (B — 
pilo da pane mediana; BI — pêlo da parte suba pit ai}; C-Cl — T r grazielaê (G — pêlo 
da pane basal; Cl — da parle mediana); Fijj- D-Dl — T. tratlianú (pelos und nados, D 
— da parle basal; Dl da parte subapical); Fig. E — 7*. martitma (peia da pane media- 
n V‘, íig. F-F2 — /- cústeitanosii (F — pelo unicelular da parte basal; F-l — papila na 
pane subapical; F2 — peta uniedutar da parte mediana), Fig, G-Gl — T- awãifotui (G 
--peta da pane basal; Gl — pelo da pane mediana}, Fig. H — 71 Itplúbútrys {pêlo 
uniedular da pane basaí); Fig. 1-14 7. arvtatü (I - pêlo unicelular da parte basal; 

D — pêta unicelular da pane mediana, 12 — papila da parte subapical, 13 — papda ds 
parte mediana; [4 — pêlo unicelular da pane subapical). 
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T. burcheílii (PIJjl fig. P-P1) por apresentar nas regioea basal e mediana pêlos plu¬ 
ricelulares (2-4 células, 159*350 mirro metros de compr.) agrupados densa mente, desta- 
CA*sí fácil mente de todas as outras espécies; 

T. obouúla (Pl.5’ fig. Q-Q7) ê a esperir que mais apresem a variações de indivíduo 
P- : *ra indivíduo, no que diz respeito aos pelos. Quando a região asilar se apresenta pubes- 
tente, aí encontramos os pêlos com o maior nü mero de células (4-1B) e com as maiores di¬ 
mensões (108-&5Ü micrometros de compr.), Indcpendenct emente da ocorrência ou não do 
indirmemo nesta região* poderio ser observadas as seguintes características; a pane cen¬ 
tral da região basal pode ser glabra ou constituída por papilas (10-27 micru metros de 
compr.) t pelos unicelulares (33*70 rmcrômeiros de compr,) dispostos^esparsamenEe, po¬ 
dendo ocorrer tembém pêlos pluricelulares (2-3 células, "70-161 mierômeiros dc compr,) 
agrupado* densa mente; as partes laterais da base podem ser glabras ou apresentar 
predominantemente pelos pluricelulares (2-4 células, 5J-I38 micrõmetros dc compr) 
demsamente agrupados; a rçgiáo mediana c suba pi cal mostram um indumenlo denso, 
constituído cm maior quantidade por pêlos pluricelulares (2*3 células, 49-144 micro me¬ 
tros de compr.) e cm menor quantidade unicelulares (31 -73 micrõmeiros de compr.) e plu¬ 
ricelulares (4-5 células, I 14-162 micro metros de compr,); mais raramente, são local iaa- 
das nestas regiões, papilas de 9-27 mkrótnetros de comprimento. 

1-6,2.2 — Vascularização 

Às pétalas são formadas basicamente por 3 nervuras: uma mediana que, via de re- 
gra + apresenta poucas ramificações na parte apical e duas secundárias que partindo do 
tubo da corola, ligam-se direta ou indiretamente à nervura principal em sua parte supe¬ 
rior. 

/ , fJ^âisncmã. T gmanensts, T. Uptobútrys (PI.6: fig. F n K; PU; fig, P) e alguns 
cscmplares dc T. oboifaiü (PI .7: fig. N4), apresentam a* nervuras principal e secundá¬ 
rias sem quaisquer ramificações. 

Em 1\ grazifl&t, T, emygdioi> T. cordata > T. valioi e 7". o&atifoha (PI.6; fig. G, H,. 
i. J; Pl.7: fig. O) as nervuras secundárias ligam-se indirelamentc k nervura principal, 
por intermédio de nervuras descendentes (geralmente com ramificações curtas e voltadas 
para baixo). Às vezes em T- grazictae c T. õvatifoliã, uma das nervuras secundárias tiga- 
se diretamenle à nervura mediana. 

T. írãitwtá M 7*. mar liana „ T. burchíUit, T. firapmquã, T. anítãla e T- genicutata 
1*1.6: fig. A, B, D, E p L, LI* M) apresentam as nervuras secundárias soldando-se, dire- 
iamente T à nervura mediana ou, indirrtamenie, por meio de outras nervuras acessorias. A 
característica mais saliente neste tipo dc vascularização é a presença dc um maior número 
de ramificações descendentes ou ascendentes, que se originam das nervuras secundárias e 
principal, podendo formar eocn frequência pequenas malhas. 

7’. fmidneíti (Pl 6; fig. C) é a que apresenta o sistema de vascularização mais mm- 
plexo, com as nervuras secundárias ligando-se indireta mente á nervura mediana por in¬ 
termédio de nervuras descendentes que se mostram muito ramificadas. 

Em 1\ vhmHila e T catfetfomm (PU; fig^ N-N6, Q) as nervuras secundárias, na 
maioria das vezes, ligam-sc diretamcnic ã parte apical da nervura mediana e apresentam 
frequentemente ramificações curtas e descendem es. muiíü rafâmenlc ascendentes ou for¬ 
mando malhai A nervura prinçípa!, também apresenta algumas vezes, pequenas ramifi¬ 
cações. 


1-6 3 —Goram» 

A corona é uma estrutura situada entre a conda c o ginosiégio, que ocorre em Eudos 
os gêneros brasileiros de Àsckpmdacea^^ com rxreção de ÂiUphanub- R. Rrown, //cmi- 
pogoti JTecLÚsnec Núutonia Decaisne. 
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corola 


P] .4 — Indumenlu da faie iruerna dos Idcimos 


pelos que ocorrem nas panes laterais c axilares; J2 — pèto da pane mediana), fig, 

"7 í. mtlànttii (pelo da parte basal); L-Ll — 7". uülwt (L — pêlo da parte basal; LI — 
P*lu da. parte uibapkaJ); fig. M-M| — T. cordata (M — pêta unicelular da parte suba* 
Picai; Ml — pelo da parte basal); fig. X — 7". propinqua (pêlo unçinadoda pane basal); 
t>-0l f guianmhs (0 — pêlo da parte subapiral; 0! — pela das partes bterais da ba- 


■*JJ — T. gemruíãia (J-J ] 


K 
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Figura 5. 



Pl 5 — Indumcmü da face interna dos laciniostta corola; fig. P-Pl — T. burchelht (pelos 
Pane mediana); Q-Q7 — 7". cfcuuta <0. 07 — pcbsdas partes laterais da base- Ql, 
Ü3 pêlos da parte mediana- Q2 — papila da parle suljapkal; Q4 — peto da parte su- 
“apitai; Q5-Q6 — pêlos das partes axilares}- 
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Hl .6 - Lacímosda corola diaíanÍ£ados 1 riwsiramlo a vascubrizaçãü. Fig. A — 7 íma- 
fianu; fig. B — 7 marfiantf; fig. C — K milanrzik fig. [3 — 7 burçheHir, fig. E — 7. 
pwpmqui s; fig. F - /, fig, Ü — 7 ■ fnTJE^Jc'; fig. f S / • fig- J 

- 7 t^rr/íj/a' fig. | / rfíhfti: fig. K / /rjfOTflfqm; fig. L — 7 ar i\ raia; fig Ll — 

/. ari.itaiii; fig. M — / grmcuiafa 






























^ — L,ictnkss da conda diataniziidns, tTiustnmtlfl vasctilarizá^tu: Fig. N- A T 

úbni'Gta ; fiç. ü — T. oi alt/oím; fã. P T irfltúhütryx; íig- Q T r cástrifonvsü 
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I ü Seijitieii n íLfc t wi ma di iii ii ri i/ L idí râ e i m- 1 1, lí I í - s dc / u/we ri p j.e li nwjSit r.ir n v;iria- 
p' n r Euç. AÍ-A3, A6 scrçmeriííjs Irilnbuladús; fig A2 — üççmenÊo de uma ramnã antlf- 
foritic; A 4 , A 5 sc^ mentos, i n temurdi h r lo s eni rc ;l mm na t ri lobu Lid ;i t a nel i fi>rme. 
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No gèntrü TiismfJm ¥ cada espécie tem uma corona bem caractcfisiks. razau peSa 
qual foi estudada usando-«se o processo da diafanizaçáo, que evidenciou a união doj> seus 
Segmentos na basee uma csirulufA sem vascularização. 

A curo na se insere inlcrnamçnle rrn gjnottégnK logo abaixo da base das anteras e 
fxtrr na mente na parle mais inferior dm iubo da corola- Pode ser simples, constando de í 
HÇgrncntòs como na maioria das espécies ou jxnde ser dupla, constituída por h segmentos 
externos e ? -SCgmcnt us internos, tomo em /. í‘ã.'*í,^iíã7ifi\it í /, rni/ffn^ztri / jfiní,, /. 
mwhfutiaie /, ansiala. 

í)s segmentos coroninos podem sofrer pequenas variações em ^eu comprimento c lar¬ 
gura, mas rnuilQ rara mente na forma, como em /. obvt a\a onde encontramos, ora uma 
roroíva com 5 segmentos trilobulados (Pl.S. fig. Al, A3 e Aó) n ora uma corona andiforme 
ÍPl 8: Hg. A2) ou estruturas intcrmcdiâriáS enire estesi dois tipos (Pl.ft: ílg. A4 e AS) 

A importância da forma da corou a na idcnnfka^jo das espécie* dr Tassadta pode ser 
verificada nas descrições e eslampas eneontradas no texto. 

1.6.4 — Gmostégiü 

A união dos estames entre si c a ligação da pane interna c superior das anteras * cm i 
partç diJaiada resultante da fusão dos estiletes, forma a estrutura denominada ginasiépo 
que compreende lambem os apêndices mcmbranáreos das anteras. Esia estrutura ocorre 
em tfidas as espécies da subfamllia À&itpiadoidtae. 

A relação da allura do gínostégio tm comparação com a corona è muito importante 
na identificação das espécies- Citando como exemplos temos 7. tfmltartã (PE.2&: fig. f). 
T. rúlwt (P1.24: flg. D}e T burchtüu (PI. ^ fiçí- C, D) cuja carona oculta lotalmeruc 
ou quase o ginosiégio; já em T. íepiQbolryx «;PI. 46; bg. C, D) e 7 prnpinquú (Pl. 40: 
Hg. H, E) t a coraria é bem mais baixa que o ginostégio. 

1.6.5 — Androceu 

(iomn a í er m i nolog i a das ante ras é pr ■ lu o en n hei ida. è aprese n ta dh * na pia ncha 9, Tifa;. 
IX n esquema de unia antera com todas as ^la.ss pari rs. para melhor compreensão do tex,- 
to. 

Oh lóculos eorrl as respectivas polínias i\* I 9; lig. A, C, 1)^ liram situados no dorso 
das anteras. A forma das anteras também representa uma característica imponanir na 
dcu-rmlnação das íoiutrUn mm» prsrir ser verificado no texto. Porém, em /. nbtttoltí 
ÍPI-^: fig. B-B3) as anteras sofrem algumas variações quanto à morfologia. 

De maior importância que as antera^ para a identificação das espécies, são a lorma e 
as medidas dos transia dores (caudkuhs e rctínáeulo) e das polinias, como pode ser ob¬ 
servado no texto e pelas pl anchas (10. 31, 12), cujos desenhos foram feitos deniro de uma 
^csmi-i escala, para melhor comparação. 

O retijiãculo varia de oblongo a linear ou lanceolado, mas nunca apresenta a forma 
orbicular e è desprovido na parle central dc uma membrana reticulada. As taudfctilas são 
tonsüiuldas. apenas, de corpo principal, desprovidas portanto de membrana reticulada. 
As polínias podem em muitos casos ser destituídas de grãos de pólen na pane superior 
como em: 7' mortíwm, f\ caSUÍianoiu fP 1,10; fig. C- F) K T, gr azietat^ 7 - ra/roí, (PT .11; 
"S- H, J, D, 71 ieptobotrys c 71 übovüta (Pt. 12: fig, M K Q). ao contrário das demais 
espécies. 

L6,6 — Gineceu 

Us ovários c estiletes seguem as características da fanilia e por isso nán sio 
LitiSiiíadere na diagnoses dos generm e espécies. Já o estigma é importante tanto na dasssfi- 
ração dos géneros, turno na das espécies; cm la^adia c mamiladp e oculto j^losapêndb 
r cs mcmbraiiiiceos das anmras.com exceção de /. gui€men.m c 71 propmqua. 
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Pl,9 — Anteras, fií. A — 7- fcptobolry*' r face inicmã R mostrando a posição das poli ma* 
nos lotulctô, fig B, T, vb&iwta, Uct CJílema, evidenciando a variação das amrras. 

fig. C — 7*. ota/i/o/úi, face interna, mostrando a posição das polintas nos loculoí; íip:. D 
- 7" pruftincftiã. face externa, tom a indicação das parles da anlera e a posição da* ptjJj- 
tlias. 
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Pl.lU — Transladorts c pdinuis, fi^ A — T. mmmnm* fig. H — /. irtiiíuma, llg- iS 
~ T- íxiíarjjarífln fipç. D — 7. t/fcatmíJina; fig. E — 7~ cdífcííuraíJJEí F tig- F - 7 getu- 
éuJíã&L 
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I I I raniliiiiiprcs c poliniíii, hg. ti /. fmptn^uai hg. M / trfaUjt*ha; \ 
7 ■ rmygdim', %■ J - /■ grQíttrlúe\ íig K 7 - carda íu\ flq. L — 7 fútun. 
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. L2 — Tniniladorcs tf pnlintfl*: Hg M / hfitnímtry *. N / . mrtoímii Hg. O 
— /. huTch*t(ii;üír P / arniiííti, fig. Q 7- u b**VQtü 






















-273 - 


1.7 — Frtãlo 

Os folitulos são li,sós e pubcscentcs ou gtabros. Na maíprla das espévies. sao line¬ 
ar- la nttoh d 05 nu lançeoladost providos de um pedicelo, porém em T (radiana, T. tnaii- 
/ohíit' T. mitanezih apresêiuam-se obJiqUítmenle suborbicu lares, séssrisou subsCMCiü 

As semente* possuem a parte dorsal geral mente convexa e a pane vens o I contava, 
*áo frequentemente vernjgosas. dc margens inteiras ou denteadas e variam de ovadas à 
oblongas. Podem possuir, remo na maioria das espécies* um tufo de pêEoi alongados 
ÍCOtna) na exiremídade superior ou serem desprovidas dos m«mos. 

Endosperma «caso, tarlilajpnndm; embnJg reto, mm cotilédones planos, foi ideeis r 
radicula rurm. conforme as caracirtísticasdsi la mi lia 


2 TRATAMENTO TA XONOMíCO 

2 I Fosição 

Decaísne (1844) incluiu Tasiüthti na I Vi bus Àsdtptádmt por apresentar príncipal- 
memt entre outros caracteres, polmeas pendeníes e, por possuir uma corona dupla e flores 
diminuías, na Divisio Ditassa Endlichrr* juntameuie com DiUissa R Brown. 

Bemh.imei Hoolcer Í.UJ76} incluiram Tass&dw na Subordo LI Eu&sçitp\ade&t Ben* 
iham ct Hookcr, ()or possuir polinias c não pólen granuloso e na Tribus 111. Çynaneheoe 
Endtiíhfr enlre os generos Melüsíéima R Brown ç ffltph&rudon Dotaisne, principal- 
menlc* pela presença de poltnias pendentese solitárias nos lómbs das anleras 

Fournicr (1885) situou / huadw na TH bui Catophorat Foumicr por suas potinh* 
pendentes e na Subtribus Synikipnirph&nw Fournier, entre os gêneros (Jinzittitdmti 
bnurnirf e Sattwha Fmirmer. pebi presença de uma corona dupla. 

BaiHon (I89Ü) levando çni consideração principaímenlc* a ocorrência de polinias 

r ndem« e solitárias em cada lócub das anteras do gênero Toisadm mlocou-o na Séries 
Asdepiãrkat\ entre os gêneros Xteía^idma e Saítamu. 

>k humano (3ft95) incluiu fauadia na Subfamília Lynamh&Ml*#*' Schumann por 
apresentar polinias e retinácuK na Tribus Asdtpiadirar por possuir polin Lai pendentes e 
n.t Subí ri bus A set tptadrtúv enlre os gêneros Meiatirima e /JjJana, peta prefl oração vai- 
var, raudiculas sem cornii u los. laterais ecorona. desenvolvida, com os segmentos livrei cn- 
ifc si ou somente soldados na hrtse. 

Woodson (l941)considfirou Tass&dta rnmo um sinónimo de QynflrieAum L.- inclu¬ 
indo cite género na Tribui Asdepmdeae devido a presença de pedmias. pêndulas* com as 
Faces aplanadas ou arrendondadas e uniformcnle férteis na inserção com OS ira o $1 adores. 

Nã<> concordamos com o pinto de visia de Woodsíin, acímã rx posto. porque: 1. — 
Wuodson não transferiu nenhuma espécie de 7tns&diet pira o gênero ( 'vNaniiun, [mu 
não chegou a estudar* nem os “*"Evpi’\nem as coleçón de fass^dm ; 2. u ■ nào possuia um 

profundo conhecimento aohre as espécies dc -rl fdrpiad&crae da America étt Sul, para in¬ 
cluir na sinonimia de Cymttchüm vários gêneros, 3,* - Tassúdiã fui considerado como 
um bom gênero, todos Os autores clássico* que estudaram a família Âsdtpxadaceae e mais 
reccmemente, pir Malme (1927) (1939) e jonker (1940)- 4.* — Tmsadm é bem distinto 
dos demais géneros da família, prineipalmente por apresentar flores dispostas em pleiotir- 
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SOS uu lir^fií axilirru. rcináculo obtongo, fincar ou lancedado, desprovido na parte 
cenirjil de uma membrana reticulada, raudífulai providas apenas de corpo principal c 
estigma gcTalmcrle marmSado, 

Analisando os sistemas de classificação da família Aidepwd$çeúe r verifica-se que a 
estrutura de todos eles se funda menta nus shiema* elabt irados por RoShti Bmwn (18 Hn 
eKndlkher(IB3H). 

Tanto o de Deraisne (L&44), cama m de Bentbam et Hooker (1876), Fournier 
(1885), tíailEon £1890), Scbumann (1095), VVoodson (1941) e Wagenitz (1964) refletem a 
filosofia dos dois primeiros sistemas, modificando-se» apenas, as denominações das catc- 
çorias, que ora s én %rupm- ora subordens, tribos, séries ou subfaxnílias, 

O sistema ebborado por VVagenUz (1964) e publicado na úliima edição do "Sylla- 
bus der POanzenfaminen" t o que reúne maior clareza, objetividade e simplicidade em 
■tua exposição, dai ter sido o escolhido para base de rumox trabalhos 

Nesse íistema dc classificação, as são divididas em duas subfarrílias: 

Periplocmtfraé (R. Broun) Schumann e Asdeptadòtdeae, Na segunda subia mi 3 ia, foram 
incluídas as tribos: Asdepmdeae, Secumúneee (Endlichcr) Decai ine, Múrtdenieae Bcty- 
ihamíf Hooker {Tylophnreü* p-p ). Geroptgim Bentham et Hooker (Tyhpkoreae p t p.) 
e Gonotebea* Endtichcr, 

Embora WagetaUz não tivesse rilado o género Tassadiã csiá subtendido que, pelas 
suas pofinia», filetes curlüí soldados ao gineceu, anteras com 1 saco políniço em cada teca, 
transí Jadores com I retini cu to e duas ca uri iodas, cada qual com uma polínia, ele deva ser 
incluído na subfamíüa Asçlepúidoideae, c peias po Unias pendem es, fia tribo Asciepiadeae, 
próximo aos géneros Ditou* R- Bmwn, Stznameria Turctaninow c Metas teima R. 
Brciwn. 

| fc nHrmuh sf p.itãr me* gcrirm-i pelos seguinte*, < .tracteres: 

A F1ures d ísjh rs i. ls r-cii p IcLui ir sos ou i j rm^ :ixj lares 

H - E.síigma rosnado r glabro; retLnãcyln orhRular ou quase, possui.fido 

na parle etnirat uma membrana rcikiilatln .. Stmnmrriú 

Tufczaninow. 

BB Kstigma mamüado e, quando roscraiici, puheseeme; retináculo de 
nbimw* a linear, desprmidó na parte centrai de membrana reticulada 

. . Tm\adiq Decai sne. 

\A Mores dfôpoítasem cimeiras umbeli formes extra -axilares e alternas. 
t“ Cunona simples . . . Meiastetma R. Urown 

Í3C Coroim dupla . . . , Ihítusa K. Ilrnwn 

2.2 Descrição do GcrtCtO 
Tussadia Decne. 

!>ecaisne in DC prodr 8 -«79 184-1: Hcntham el Hooker, Gen I" 1.2: ^SO.|876; 
Fournior j n Mart. PI. liras. 6 (4): 227,1885; Baillon, HiJI. PS .10" 250,1890; Schumann 
zri Fneler ei Frantl, Nat. Pfianzcíif 4 (2) _ 242.1895; jnnkcr tn Pulle, A. F] Suriname. 

IV í 11> M rded. Ko I I nst Am si .50(11) ■ 35 3.1940 

Mádarfispermtr Briuharn i>j Hentham et llookcr, tien PL2:1241 1876; Fournier 
inínf. at 212; Baillon. foc Cif. 252. Srhumann tn toe, nr 240. (Hoíotypti.^Müdarosper- 
ma irailiann Beniham in iot* cu / Syn fwt> 
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= Gfoziostchmi Fournier tn lui. ní. 22 7 ; Baillan, toc* al- 252; Schumann sn lia nt 

25^. (Hohlyfms-Glasiàsttin iú riVútífvtium Fouraicr m W. al,), Syn nov. 

volúvei*. Pulhas pc toladas, com av lâmina* providas na página superior, 
junto à inserção do pecfolo, de 2-3 pelos glandulares. Flores dispostas cm plciofirsos ou 
ísr&os axilares, opostos tui aliemos, ocorrendo freqncnlcmcnlc rom estes tipos,, cimeira* 
umbtliformes axilares ou extra-a xi lares que podem ainda estar dispostas em rá mulos II"- 
i'i Feros á filós. K-^tas- cimeiras são providas na base de 1*2 brácteas Iameoladas ou ovndas 
acudas ou obiusa*. exiernamcnte pubcsccnics c ini ema mente glabras. Cálice guincun- 
rial. com as sêpalas providas geralmente na lace interna, junto à* axilas* de 1-2 emergên¬ 
cia s glandulares. Corola geralmente de preíloraçào vulvar, roiácca,eampanuladü n subcam 
panutada ma ureeolada, rxtemamenie glabra, in te mamente provida de oiti índumEnu 
miaiiu variável, porém com o lubo freqüememerne glab.ro; ladruo* eractos, paienics ou 
reflexos, oblongos ou ovado-oblongos, portadores de uma nervura mediu na e duas an¬ 
darias, Cor ona simples ou dupla, inserindo-sc intemamenir nn gi nasE-égit! e externa men- 
te na parte mais interior do tubo ria corola, {jiviosicgio séssiF oculto pela eorona ou niu- 
damenie visível. Ketináculo oblongo, linear ou fone colado, desprovido na pane teniral 
de uma membrana reticulada Caudiculas providas apenas de corpo principal Estigma 
geralmente mamila do e oculto pelos apêndices membranáccos das anteras. Folículo li*o n 
Imear-lantculada, lanceolado eu suborbicular. Sementes geralmeme or adas ou obt- ■ op l - 
frequentemente vemagosas* providas ou não de toma, com a parte dorsal convexa c .=1 
parte ventral einrava. 

Ltíttiiypuü- I d\sadid (tbòvúíu Decsisiie 

7". fihfKüía foi escolhida como espécie genérica, por apresem ar deiãlbcsqueconsíam 
na descrição original de Tossadia náo apresentados nas descrições de outras espécies por 
Dêtaísne, como ^ramulos floriferos numerosos e ma?sa* pollnicaa pr-rulolLi^ com o ápice 
atenuado presas por funitulos gemculados’’ 

O género Modarosperma foi criado por Benlham ( 1Ã7õj m Hem foi m n Hooker. que 
colocou este gênero na Su bordo It Euâsctepitídcat Benlham ei Hooker pc^r possuir pali- 
niais e náo pólen granuloso e na Tribus CynancheG? Fndlícher por aprcsenlar poli ui a* 
pendentes e solitárias nos Ickuloj das anteras. Mada^np^rmn, monolJpko na ep<u.i em 
que foi descrito* foi incluído por Benlham entre Stenomrna c Mhrpkarodm, que n distin- 
Susu dos demais gêneros pela corola quase legcnifornie. sementes desprovidas de coma, 
declarando também que as flores eram dispostas em cimeiras ou fascículos axilares. 

Fburmcr (IMWn) incluiu Xíodarotprrnin na 1 ri bus Caiophnrtu Fourmer e pui .Sub¬ 
ir ibu-x Mr kthitlm&iai 1 Fournicr ao lado do génem fhunotta Fotirmer A Subtrihus M - 
toUelmatú ir Fourmer se distingue da Subtribus Syrtthetostephüfiae Fournier (da qual faz 
parte o género Tas sadia) por sua corona simples. O referida autor, abaixo da redcsrriçàd 
de Madarüiptrmü, fe/ duas obsersaçoesí na primeira disse que ^freqiienEemente os boio- 
cs florais deste género, que são Lesados por insetos, aparecem largamente ovòidcs. c. 
quando abertos, ostentam uniu corola extravagante, rom tubo muito longo, O mesmo já 
foi anieritrrmenieobsenstdo pelo ilustre Ueraísneem ifpinhotrys e também pc- 

b' célebre Benlham. na gênera SpharTocndon h \ Na segunda observação, informa ‘'qur 
desi c eveu duas espécies, porém, com uma certa dúvida”. 

Quarto ã primeira observação, podemos dizer que verifica mos a ocorrência de lais 
botões lesados por insetos em Tossa fita Itoiliona c em Tm sadia propmquú n mas não em 
^ m\tifha tépiüitoítryi. Fm relação à segunda observação, devemos ressaliar que a dúvida 
de Fournier tinha íundamenfo, pois das duas espécies por ele descritas corno novas, uma 
f Müdfiritjpírma ártpfcitrmjej ficou como sinônimo de Jajsadta mortiaM e A oueí.i 
{ yífttiamspfrma ^n/invmj foi excluída d«> génem Tossadia píir pertencer ao gctiero lh- 
M.Vfd. 
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Haillnn (ÍB90) rcttecmeu Madarviperma Ecntham, induitido+o n.i Series Aiclt* 
piadeae entre os gêneros ílcyphnfleíma Uailkm e BÜph&todon. 

Srhumjnn (1895) redé*crcvçu o gênero Mcufarofperma aponlando somenir u: ma rsí- 
pecãc h -ou seja. Madafotperma ttúihana. ImLuiu o referido gênero na Subfomília Cynan- 
íhotdca* Sehumann, Tribtu Asdrpmdear c SubtribuJ Asdepiadmof. entre os gêneros 
SímomêTÍú e Metastelma. 

O gênero Glãxiosteímti foi descrito oríginalmcme por Fournier (1885) cjuç o incluiu 
na Lribus Caiophora* c -Sublrtbus Synthetftstepharmir , disiinginndn-ca de ianariw por 
apresentar caadkulas bipocrcpifrirmt^. Fournier fea uma boa descrição dos iransladorcs 
e políniai de Gfaziúddm#, pui-cm se enganou ao afirmar que era um subar busto eretio* 
que os flores eram dispostas em cimeiras fWkuUdas axilares e que o cálice não linha 
glândulas. Além de $çr uma phm.i volúvel, as sêpalas apresentam pêlos glandulares em 
suns axilas, fatos aliás jã mencionados por Sehumann { 

Baillün (1890) redesí reveu Gtaziostfíma c o incluiu na Séries Ascfopíadet se entre os 
genems Seyphostêima Baillon c Lagoa Dura ml 
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Pl. 13 — Distribuição geográfica do gênero Tas sadia Detne 





















Sehumann (1895) incluiu o gênero Glazimitlma Foumier na Subfamilki Cynan- 
chmdtüf _Schuimnn h Tribus Atcteptãdwe ç, pgr imaginar que o referido gênero tinha 
prcíloração lortida, colocou-a na Subiribus Cynúmhmae lEndlkhcri £rhum»inn, aulãdn 
da gênero Drcanema DecaUne. 

Temos observado que. cm algumas Asilr/nadacm*. o fmsfl não è tarálçr haslanu 
forte para distinguir um género do outro. Assim, irmo* frui os o; trema mento semelhantes 
entre dois géneros completa mente disimuft (inclusive de tribos diferentes) como por exem¬ 
plo em Oxypeiatum wtghhanum Hoolter et Árnoll e Matettü morttma (Jacquin) Wo- 
odson, cujo epícarpo é coberto em Ioda exlensáo por projeções ou gibas tuberculadas. 

t£uani<> a presença de toma, áfhamoa por bem. não dar muna ênfase a essa caracte¬ 
rística. p*>ts receniemcnte Kontella ei M arqueie (IQ 7 5) descreveram Afirphantugraztttar, 
unia espécie com sementes desprovidas de comn. num género ( Aitêph an ü> K Hpciwíl 
cujo fruto era caracterizado c>e la presença de um tufo de pêlos, mima das extremidades d.is 
sementes 

Apôs o exame de um maior número de exemplares do que o estudado pelos autores 
dos gêneros Madarasperma e (Jieziosteima^ verificamos que as espécies desses tnxont pos 
suem as flores. dijpo&ias rm tirsos âxiLircs aJternos ou opostos, morrendo írcqüerut mente 
com este lipo, cimeira» umbeíif&rmea ou corirobiformrs, axilares ou extra-a xi Iara, qur 
podcin ainda se encontrar dispostas rm fâmuíüS Auríferos ãHIos, Além dessa cnracteristk .1 
apresentam outras que são comuns ao genern TúíSüdtQ dai a inclusão deles na -sun sinoni- 
mia. 

Eíimúlo^ia — o nnme Tússüdia é um augrama rio gênero Ditada R. BR. 

Diifnhuiçãti grtigrãjtw gênero exclusivo da faixa neotropical, ocorrendo nos seguin¬ 
tes países: COSTA RICA, TRINIDAD, PANAMÁ, BOLÍVIA. PERU, EQUADOR 
COLÔMBIA, VENEZUELA, GUIANA, SURINAME. GUIANA FRANCESA I. 
BRASIL nos seguinte* Eitadw: Acre, Amaranas. Pará. Maranbáu. Bahia, Minas Grr,ik 
Rio de janeiro. São Paulo, Paraná. Santa Catarina, Mato Gnmo; Goiás c nos Territó¬ 
rios dc Roraima c Amapá (PI. 13). 


2A — Chmv para új Especies 

A — Estigma rostrado e pcnicilado no ápice . - , .-. 

... <5......, T ...... r. . 1-7. guim#n*is 

AA — Estigma ma mi lado. 

K - Corola com pretlu ração torcida e, geral mente, apresentando na Hor 
aberta os lacinius Jeveitienie espiralados no ipkc 

• * * ,, p ..... 2-7’. éicúimtana 

BB — Carola rom prtfloraçao vaEvar e nunca apresentando na flor .iberi . 
os larinios espira lados no ápice 

C — Latimos da coroJa providos densarnrmc dc barbdas na base e parte 
mediana ..... . *.-.... 

. . . . . ... . . 3“ / , hfifcHtdiií 

CC — Lacinios da corpla com a base glabra, papslosa, pubescente ou pube- 
rulenta, nunca providos de barbei a* na parle mediana. 

D - Segmentos da coro na longa menie exscrtos e genicutados - 

+ + + -»k k 4... . . . ... 4-r. grntiutaia 

1 )l> — Segmentos da carona indusoj na corolã e não geniculados. 

K —■ Lao mos da corola com as margens reFlexas e com pêlos unicelulares 
ba M ante alongados (240-420 mieròmeiru* de compr.) na pane ?u- 

bapical...... , , , 

. .. p ..... -,,. . ... T 5- Ti <Qrdaia, 
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KK — LadnioS da corola com as margens não reflexas ceam pêlos unicelu¬ 
lares (quando ocorrem 31-120 rmcfõmctrra dt cfflnpr J não checan¬ 
do às dimçntôn anteriores. 

F — Ginostèg,ífl total mente oculto pelos segmemos da corona nu visíveis 
apenas os ápices das asas das anteras cos apêndices mrmbranáccov 

G — Flores dispostas e m pleiotirsos axilares; segmentos da coro na trilo- 

bufedos......... * *. L ..... 

.... ..,». - -.... <., <, ► +(r . .. 6-7’. vüím. 

(Kj — Flores dispostas em tírsos axilares ou cm fâmulos floríferos áfllos; 
segmentos da corona inteiros. 

I I - Jndumento íerrugineo: lacmLoü da corola com a iate inferna providn 

de pêlos de 4-12 células (67.271 mkr o metros de compr. 1 nlo untina- 
Am: segmentoi da corona brgo-qvadüí ou suboblongps, ápice arre¬ 
dondado, obiu$n ou truncado, com a* margens gera ímente ínflexas; 
miraculo e po Unias mais ou menos do mesmo comprimento; eaudi- 
cuias descendentes; frum lincar-bncenlado, 32 “3^ mm de compri¬ 
mento, 2-2.^ mm de largura na parte maisdilatada . 

...... „, . r . -, ,.. 7-7". grúxiih* 

1111 Indumenco não femigmeo; Ltcimos da corona com a face interna 
provida dc petos de 1-3 célula» (31-135 mu rómctm* de cumpr > ge¬ 
ra Imente uncinados; segmentas da corona triangular-alongado?;, 
agudos no apue, tom as margens não inf]essas; rrtinãculu sempre 
bem mennr que .is poltnias; cãudínila* horizontais fruto suborbi- 
tuíar H 12-36 mm de compr,, ÍO-12 mm de larg. na parte mais dila¬ 
tada ...*.*. ■.. 

T *„ r r r . i . * * + r , * . . , + + . * - + > 8-7”. irãihúfui 
FF ( m i nost ágio n ào ocu I to pcl ns segmento * d a coro na. 

1 — Dorso das. anteras visivelmente mais prolongado que as asas; raudi- 
eufes teve mente denteadas cm ioda a extensão da margem inferior, 
poli n ias com o comprimento {Ü 1 34 I >-0 T 392 mm) 5-7 vezes maior do 

que a largura {0,043-D. 063 mm) ... ... . 

.. . ....^-7', ovatifotia 

II - Dorso das a nitrai mais curto ou do mesmo comprimento que as asas; 

caudiculas não denteadas cm toda a extensão da margem inferior, 
poliu ias no máximo com o compr. 2-3 % rzes maior do que a largura. 

1 Corona dupla. 

L — Ladnios da corola eons Q k 8-L2 mm de compr : rclináculo com 

IÍ3127-P.037 mm de largura.,-* *., *. 

, .... ] 0-7 - Ctí.l tflfíATlQSil 

E.t. La« mios da corola com 1,5-1 $ mm de compr rCfinãculo com 0,063* 
-0,132 mm de 1 argua a 

M — Ramos, rârmdose folhas lomcntosos; parte l mui ar das anteras sut- 
quad r ad a ; ca ud íc u la s gtniculad as prõx i mo á 5 potíni i is 

..„ . „ .................. 11-7' anuais 

MM — Ramos, fâmulos c folhai levemcntc pubcscçntes ou gbbresi entes: 
pane Iocular ci.ss antera trapezoidal; caudiculas geruculada» próxi- 
itio ad iTêiinAruiífj nu na parir mediana, 

N Corola < mu o tubo. ÍLiuec. região axilar, r parte c enir.iL da base dos 
lac imos glnhros: segmentos inLcrnns da corona da mesma altura que 
n ginostêgio ou alcançando Mamente o ápice dos ]óculos das anteras, 
retinárulo menor ou igual em cqm pri mento ás pd Sn ias .. 

. 12*7 . martiana 

\S — Corola Vim 0 tubo, feixe, região axilar e parte central da base dm 
l.irinms pubescentcs; Segmentos internos da corona ultrapassando 
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em altura .1 parte mediana das anteras, mas náo alcançando u apite 
dos lóruki das mesmas; mínácuta nitidamente superior em compri¬ 
mento ás poEEnias ... . . 

.. ... ... . 13 - 7 - miíant^u 

JJ _ f^rona simples. 

O — Estigma CKsertO- Polínbis oblonga nu subelí plicas, denteadas na 

extremidade inferior .. ..-.-. 

. , . . . .. ! 4 - 7 . p rvptrt qtiã 

OO — Estigma incluso, Po! inias ovada* ou davadas, não tkmcadas na ex¬ 
tremidade inferior. 

P Lóbulo mediano dos segmentos da eorona lanreolado ou ovado- la n- 
ccoladu, com ü ápice agudo ou obtuso, 0+38-0.4 3 mm de enmpr.; 

rciinátuto bem mais alungadn que as polí ruas.. 

. . .„. *.. ... . 13-/ , i*m ypdioi 

PP - Lóbulo mediano dos segmentos da torona (exceto quando anelifnr- 

me) suboebkular, .subovado ou subquadrado, com ú ápice arredonda¬ 
do ou irum ado; rctmãc-uln ligeiramenie mais alongado, iguai nu me* 
nor cm comprimam que as pnlminv 
- Órgãos vegetada* e pediccta putxrseeníes; parte I uru lar das anteras 
trapc*i Forme. com as asas l>e?rn divergentes na parte inferior; caudi- 
cuias gctitcuiadas próximo ao rciiniculo 

. .. 3 6 - 7 '., fihíii^iiã 

- Urgãos vcgciatívos aparentem eme glabeos. porem Irvcmcnie pu- 
besiçrurs, pedíceb glabro; pane (oeulardas anteras stibqu.idradaou 
sul>ret.-mgülar, com as a ms paralelas nu quase, raudiculas genícula- 

das próximo 33 pulinias .... . 

T - * * + * * * * . . * „. . . — .... L + , + + + + + Bl + ,, 17-71 leptokntrys* 


2.4 — Descrição das Espécies 
1. Tavsittiia guianemis [>eent. 

<1*1.2: fig. C;-C I; PI. 4: fig. (MU; p). 6: fig- K; H KHtg.A; PI. 14; VI. 1» 

Dceaisne in DCI. Ptodr- 8;579. I W44; Betilham ei Hooker. Gen Pi 2 "'56. E*^6; 
Schumann in EngEcr u. Prarnl, Nat. PflanzcnE 4 (2): 242 J 893, Pulle h fcnum Vase. Pt. 
Surinam: 388,1906; Jonker in Fullc, A, Kl, Suriname. IV (II). Mcdtd. KoL Insr. Am». 
^ U 3): 353.1940; Fontella, Atas Simpósio Bioía Amazônica 4(Boi-):. 3 02- Ftg r 2.196T 

Cynanchumi guivpaw (Decaísnc) R. líolm Fieldíar t 28 (Jf: ítH l ,l "'.VSyn noy. 

Rumos e râmuktt pubesccntes ou íumçntosos. Peciolos pubcsccnLçs, 3-8 mm dc 
compr.; lâminas de elípticas ou oblongo-eí [plica* a ovadas ou ovadü-lanceobdas, coriáce- 
fis. página ■íuperior gera] mente bui ada e glabra, com extrção da nervura principal que è 
pube.sccnte, página inferior pubeseente. pêlos ermos, base truncada, subiruncarh ou 
aguda* ápice aeuminadO' 32-75 mm de coènpr.. 15-35 mm de largura. Yirsoj axilam 
Opostos ou Aliemos, ocorrendo ainda com este lipo, cimeiras, umbeiifornnes oueorimbifor- 
ntn, axilares ou extra-axilares, localizadas com frequência cm ràmulc^ líoriferos áítliM. 
Kaquc putjeiçenie ou tomentosa. Carneiras umbeliformcs sèiscis ou providas de 1 pediin- 
™lo pubesccnic, 1-3 mm de comprimento. Rores alvas ou amareladas; pedkelos pubes- 
tínies, 0,7-1 mm de iompr ; bractèolas ovadas ou (ivado-iriangutarcs, agudas no ápice, 
exicraiameme puliescenies e internamente glabra.s, a maior ÜJ3-98 mm de eompr.. 
0,864)^94 mfn largura as duas menores (W3-0,70 mm de compr. t 0 B 50-0,61 mm de lar- 
Çura .SèpLilits ovadas, agudas ou obtusas, extemamente glabras ou levcmcute pubeseíntes, 
l'l.2 mm de eompr., 0 b 8-l mm de largura. Corolii campa nu la da 
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i}u sub-^impanulada; w>\w imcrnamcníe gtahromi com pílus esparsos na pane superior, 
0,8-1,2 Tii eil de çompr.; íauee pubmtnie ou glabra. Licinios crcttos ou reflexos, ovado- 
üblcingftMgudos ou obtusos, densamentc pu bestem e* nas axilas e panes Laterais da base 
lateraTmcnte pubrrulentos na parte mediana e com pelos agrupados densa mente n;-L 
região subapical, 2-2,5 mm de çompr., 1-1,3 mm dc largura. Corcna simples, com os seg¬ 
mentos iriLobulados não ultrapassando cm altura o$ apêndices msnbraníc™ das ante¬ 
ras. lóbulo mediano subquadrado ou subretanguiar, provido «ete mamente de uma prega 
hialina inteira, denlieulada ou crenulada, subiruncado no ápice, 0,43-0.54 mm de 
compr., 0,4^0,48 mm dc larg. no ápice; lóbulos laterais oblongos ou linear-oblongos, 
032*0,19 mm dc n>mpr.. 0,08-0,] I mm de larg- na base. Antera» com a parte Iocular tra* 
pe/iíornie, apresentando as dsas rnais prolongadas que a dor^o e bem divergeoies, 0.37- 
0,54 mm dc compr., £),54-0 t 62 mm de larg na base, 0,36-0,38 mm dc larg- no ápkt; 
apêndices mcmbranáccus 0.39*0,56 mm dc compr., com a parte apical triangular ou ova- 
do-triaitgular. Retinácuto oblongo T ubtuso ou suhtruncsÊdo no ápice, maior, menor ou 
aguai cm cmnprimrrtlo ;ts polínias, 0,F2-Ü,27| de compr , 0,063-0,084 mm dc lar. 
na pane mediana; tjudk ulas HibhorízDmais. kvemente ascendentes c geniculadas próxi¬ 
mos as põíiniaJi 0,072-0,109 mm dc t^mpr., (1^008-0,00 mm de larg. rta inserção com o 
reiináculo, 0,046-0*065 mm dc larg. na ímer^âu com as polEnias; polínías oblongas. 
<iblong«liptícas ou $ufadimíca$. com aü extremidades arredondadas nu obtusas, 0,1 
0,210 mm de cumpr* 0,076-0,086 mm de larg. na parte mediana Estigma rosirado, niti- 
•tL mente cXsertc, subcilindrki >, cónico ou aubtú nitro, pcnidlado no ápice, 1-1,5 mm dc 
, jiiprimenLo. Pcdkeio írulifbu glabn-. 2 mm de compr., fruto lanecolado-at«ngado, mais 
dilatado .lí-l noa da base, 25-27 mm de compr., 5-" mm de largura.. .Sementes ovadas ou 
subovadas. 4*7 por fruto, com .i& margens denteadas ou trtnuLadai* densamente verm- 
eor-as parte dorsal convexa e parte ventral côncava, 1042 mm de compr. 4-6 mm dc 
larg- acima da base; coma 10-1 ? r rnm de comprimento. 

Localidade típica: in tiuJ.ina gaiica ec m Guiana anglsra. 

L^tolvpus 1838. Irg. l*eprieur ’ P). 

DUtribuirÇão geográfica iVs □. Guiana. Suriname, < luiana Francesa c Brasil no Es- 
tido do Fará 

Flama ocorrente en formyçóts ri párias e, esporadkãirtenie, em Brejo dentro de flo¬ 
resta queimada, em altitudes que vão desde o nível do mar até 125 m s.m Floresce de 
arauto 4 abril e frutifica no mês de fevereiro. Seu nome^mííritfnús - é derivado das Cuianas 
onde lüi coletada prímriramente por Poíteau. Lepricur, Perrottet {Guiana Francesa) e R 
H Schomburgk (Guiana) 

Aí ff te rid / ex am jnmti *; 

PERU Osi- Peru* Stfomgehici des l Irayali von 10 a V bis zur Mündung, 1023, leg. G- 
' I V s s ma e i n 34O' 1 i F \ i , S): I tépt I -orcto, C ■ am ita n a wh a t R to M n, 22-. 1.1 ^35. I eg. 
M Schunkr 99 ip . GS>; Ikpi Lnrcto, Riu Mn^in. Salinas Frail, II 1935, kg. M 
Sehuírice 39Ü (F . US) 

GUIANA 183^, K. II Vbcmibiirgk 374 ((;, L, F^. 

SUU1NAML ■ 3Icg. K,ipplrr 35 1j : Huv. Síira murra sup .ie^. Pdie2t)l (U); ad 
u.L'. flísir IVi. 1 , II-IV.IH.14. k-t» K.ippUr | (10 (<«. MO. S. Wilhclroin<w. 

1939, FWestry Bureau Surinami; 7177, [ í8 . ^uhel (U); Uovcn-Liidenvicr. 
9.1V.I926, FereSry Burcaw Suriname 7130, Icp. Siahd {U)l Maivwiji» Rtvcr, 
14.11 E 949. l-eg Lanbuw 2061 (IAN, L r j; Gonini Rivcr, -4,J1 1.1918, Fore$4ry Bureau 
íiuriiumt 3793, leg. J W (ionggryp 90 {U}; Dísir. Marowijnc, Meen^u, 4 X.I961, 
leg W Hckkin^ 1047 <L’h Marowijne Distr., E. üf Pmfca River, I<S-VII] .1965. leg, J. 
vats r>onM;Jaàr 2551 (U}. Fluv. Niefotrií 5up. r 24. II.) 915, I'or«lry Bureau Suriname 
1049 (L’í; íjonint Rirer. 2t>-l 1-1916. Fomtrv Bureau Suriname 3819, |™. I W G«v- 
sgryp29(U>; 
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Pl 14 — / tffjicmnn.yis . 1 is». A-Flor vista <lc perfil; Fig. B flor desprovida de cálice c co- 
ri.Li mostrando a cnrona, os apêndices membranáceoi das anteras e pane do esiifma; 
Fiç C estigma; Fiç U segmento datonona isolado, face externa; Fi s F, antera, face ex¬ 
tern a; Fig.F fruios, Kig.G semente 
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GLllÀNA FRANCESA 1838, leg- Lcpricur (P); 1839 lcg. Lepricur Ci); 1840, l*g 
Lepricur (G); leg. Ferroe [ cs ^P); kg. Poiteau (P>. 


brasil 


_ Pará — Serra de "t iiTimcum^iquc, ÁUo Cuminá. I3.XJ 1.1928, Jeg A. J Sampaio 
■ 3 (R). 

Tassadiã guiantnns descrita original mente por Lkcaisne (1844), foi citada por 
Bi-ntham *rt fÍQ^ker {3876} no Gcncra Flanlarum, que a distinguiram das demais espé¬ 
cies de Tássadiàt pelas flores uni pouco maiores e o estigma prolongado mim rosiro pilo- 
so- Aliás, foram estes dois autores, os primeiros a salientar este caráter bastante impor¬ 
tante. 

,Sí ^tJ?7fí2íjíj (1895) fç? referencia ã lassadiagtiiarurrthth inserindo-a no ílem de si.m 
d>avç H ^Narbenkcftj sch nabtl/o rmtg”* 

hdítr (1906), cittHi giitütirriíth, sem no entanto desarevê-h, em sua Fnumer,u;.N' 
de Planta# fiara a Flora do Suriname. 

j&nker (1940) foi 0 único botânico a fazer uma redcsmçáía muito boa de 7’ guiúnfn* 
Í|J - mencionando porém, em seu trabalho uma corona dupla epolínias «wóídes qu.mdn 
ua realidade, observamos a presença de uma corona simples e pMilinias oblonga# ou obhn- 
go-di plicas. 


Hoim (1953) te/ unia combinarão nova. transferindo f\ guianerut i para i* gfnrro 
Lyrumchum L., tilando Eogoaj^s o material Sievernwk n.» 56996 que por nõs esamin t- 
do corresponde a Tassadta marihna Decne. e nâo a T. guwnemií. Além disso, FomrlJa 
U 967) já luLvia coOHidcmdò mujio boa a subordinação de 7 . gtiianensn ao gênero Tasita- 
™: prindpalnwmí. pelo lipu característico da infloresrtncia, relacionando^ pela pri- 
Jiieira v<v para a Flora do Brasil e fornecendo uma foto de seu 'iectolvuus"' até cni.i^ nau 
divulgada. 


2. Tassadia dceaisncana Miq. 

1 PI- 3l fie A-A2; Pl 6: fi È F: PI- 10: íilü D, PI 16: PL I7> 

- Mtiasiiíma decaurtranum (Miqueil Pulle. Enum Vasc, Pl. Surinanc 38é 1906 
kk Metãst€lma dêfmsneana (Miquel) Bentbam", non Metastflma deçanneãnum Schlech- 
ler 1899; Jonkcr «i Pulle, A. FE Suriname, IV (II). Meded- KoL Imx- Amst, 30 ■ Mj- 
352.1940 lh Mítejíí/rna decatineümP 5 (Míquel) fccntham rf Hookcr ex Jackson. tnd 
Kew 3;220 1894, sl Syn, AW 

Ramos glabros e rámuios pubcscenies. prríolos apamuemerue glabros, porém, pu- 
bcsccniQ, 3-7 mm de eompr; laminai lanceoladas ou elípii^lanctcJadaí, subeodâceas, 
levemernc pubcscenies,. pêlos adpressos, base aguda ou obtusa, ápice acuminado, 4"-55 
mm de çompr. t 11-26 mm de largura. Tirsos ou pleiotirsos axilares, opostos ou alternos 
Raque unibteralmente pubesernte. Cimeiras um bei i formes séssets ou subsés^eis. Flore* 
alva ou verde-pálida#; ptdkdos glabros, 3-4 mm de tompr,, braetêolas ovadas ou ovado- 
triángulares, agudas no ápice^ glabras, maior Ü.78-1,02 mm de compr., 0,78-0,99 de lar* 
gura. as duas menores O.S5-Q n 7| mm de oonspr s 0,34-0,63 min de largura- .Sépalas <n r a- 
das. agudas ou obtusas, exlemamente gbibms ou com pelos esparsos, OJ-1,2 mm de 
coinpc.,. 0.8-J mm de largura. Corola campanulada ou subcampãnulada; tubo gtabn>. 
0,8-1,2 mm de compr,, fauce glabra; lactnios çreetos ou Suberectos. mos ou torcido ^ na 
pane superior, lineares ou. linear-oblongos, agudos ou obtusos, pubçsremes na# p^j it> la 
leraiíi. da base e daí tm dianir puberulenlo-papilosos, 2-2,5 mm de compr., mm ck 
largura. Corona simples mal ultrapassando em altura a parte mediana das anteras, seg- 
mcnius retafiguJares ou subretangulares, margens inteiras, cmuiladas tsu onduladas, ápi¬ 
ce truncado ou sub-truncado, 0,22-0.35mm de compr., 0.60-0,68 mm de largura. Anteras 
com a parte locúlar triangular ou subthangular, apresentando a# asas m&h prolongadas 
que o dorso e bem divergentes, 0,34*0,42 nun de compr. p (1,57-0,59 mm de largura, na ba* 
se, 0,22-0,29 tnm dc larg. no ápice; apendices membranjeens 0J 4-0,17 mm de compr 
eem a parte apical tríaneular nu subtriangubr e incumbente Reiínáculo nhl.-raçú, obtuso 


— — 



H 10.- r dtaumvna. h?. A - boião, 1 ig tt ílof vj sia <f c p«f t | ; Fíg. C - flor d«- 
ps muja [Se cálice c comia, mostrando d eorona f o scincstêgio; Fig„ L) — jntei a, face e*- 
L5. rna j * 3 S E — scgmenip da mrona c antera, visips pcl.i face rs tema Fie F — frutos 
1 ig < ■ - semeoie 











— 291 — 

PI P / , fin ai'•rt fana 




f frm l rl ". 

^ _ r\ 4 -Sh 

Tjthií 

i 1 

^ HLC-'nA'M 

r4 - -4, .. .. .J, 


■ ■*■ fcjü— ' 


- ■ 


Fiç A — Kmografia dn 
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□u subtruncado no ápice, 0,302-0,141 mm de compr* 0.Ü33-Ü,048 mm de larg. m* pane 
mediana; caudictilas asrendemes, geniculadas próximo ás polí n ias 0,031-0.053 mm de 
compr. r 0,011-0,016 mm de Urg. na inserção com o rctináeuki, 0,018-0,024 mm dc larg. 
na inserção com as polínias; polínias ovadas ou ovado-üí&ngas, pane superior maiseum- 
tada do que a inferior, mais alongada ou quase do mesmo comprimem o que o retináculo, 
0 h l 10-0,149 mm de compr., 0,042-0.074 mm de lorg- abaixo da pane mediana. Estigma 
oculto pelos apêndices mcmbranáceos. Pcdicelo frutífero glabro, 4-6 mm de compr . fruto 
Uncar-lanceolado ou LariCeolado^alongado* levemcmc pubescenie, ápice geralmcnlc íneur* 
vado, 18-24 mm dc compr., 1-1,5 mm de larg, na parte mais dilatada onde apresenta al¬ 
guma* calosidades- Sementes oblongas ou subelfpttcas, t-3 por fruto, longitudinal mente 
csinadas, parte dorsal convexa c a veniral côncava, 5-5,5 mm de compr, 1-1,3 mm de 
targ logo abaixo da parte mediana; roma 20-22 mm dé Comprimento. 

Liscalidadr típica >urinam 

Hobtvpus' leg. II £:. Kncke-601 (tf). 

Distribuição geográfica Suriname 

Planta encontrada perto dc riu* c dê áreas i-uhivada* Floresce dc abril a julho c fru¬ 
tifica em junho-julho. Miquel deu ã esta íspèric o nume de dtrassrteana. em humerjagem 
ao ilustre botânico belga Joseph IJecaisnc i LH07-IÜ82). um dos maiores espet ia listas em 
Asdepíadaedàcr, 

Material examinado; 

SEM PROCEDÊNCIA 184Ü, leg. H F Talbot, Hetrb Sims (K) 

SURINAME IH42, les;. H (I. KocketUl íK.U): Commewijne River, plannuion 
Moolivyk. È8 VII 1913, leg, Snepniln 31 II *:0. 

Tas sadia decmsneúna foi ;t primeira e&pédc do gênero apresentada por Miqucl 
HH44} h com li cai; l excelente descrição e ilustrada por uma briissima estampri. Concorda- 
moscxsm este autor no que se rcFerc à colocação deste binômio do gênero Tassadia, princi¬ 
pal mente pelas características das flores, dispostas em lirsosou pleiotirsos axilares 

Bcntham el Hookcr (1876) afirmavam que / as sadm drcaiinrima era uma esperte dc 
Ah las tf Ima R. Broun 

Bui lê (1906) Fez apenas uma citação simples em seu trabalho de "Melaslflma di-em- 
netmum (Miq.) Bih." e deu como basiõnimo Tassadiú rfrt aimtana MiqueL considerando 
portanto que Bcntham et Hookcr haviam transferido este último táxon para o gênero 
Metasietma 

Jonker (3 940) além de apresentar uma boa descrição, considerou esta espécie como 
Metoslelma dtcmsnçcna, aceitando como autores Hrsta combinação Bcntham et Hooker, 
baseando-se pois no Index Kewcnsis (1894). Na realidade. Uentham W Hookcr n|o fize¬ 
ram nenhuma combinação nova, como foi descrito nos trabalhos de Pulíe e Junker, mas 
apenas declararam apóí a descrição do gênero Tassadia que tassadm decais ntana era 
^ ma esprr i e dc Aí elas teima . 

Também uma simples referencia ao Index Kewçrtsi*. como fez Jonker (1940) não po¬ 
de ser levada em consideração, etn virtude da aplicação do An 33 do International Gode 
°f Botânica! Nomcncíature por StaOcu el eh (1972), Se considerássemos esta espécie 
como pertencente ao gênero Stetastelma* a combinação dada na obra de Bullc (1906), se¬ 
ria a mais correta, porém escriia da seguinte maneira "Metastetma dwaiswKnum 
(Miquel) Pulle. No entanto, o rc Feri do epíteto, não pode ser empregado dentro do género 
Sfetãstelmã, devido ã existência de um homônimo anterior, ou $eja h Metas tf Ima decais- 
aeaTUim -Scblechter 

3. TavuKÜabufchellii Fourn. 


I J I 5 fig. P-Pf; PI. 6: fig D, PI 12 fig. ü; Pi- IM; PI 19) 


Pmirnicr m M;trt. Kl Br a*. 6<4): 239-1885. 

Mt iuslrima uncmaíum Foiimicr in fac nL 23 L í Habitat in Serra cie Christacs. leg. 
Pohi (1.815 Ln herb Vindob.; Nuhtypi jy-W) Ãyn.n#tí>. 

'iamarita mültijfarã Mal me. Ark.EbnT.29A (Í3>: ’l. IMÍ; Hoehnc, íntl- Biblrogr. Num 
KL Coil. Kondmv. 316.1931; FonttUa, Atas Simpósio Hiota Amazônica 4 Ürfu.} 
104 J9fs7 (Matto OroSM?. Cabeceira do Kio Arinos Nov. 10]4, Comissão Rondun n 
1239, ieg. V C. Hochne, llab. in pakidibus: / /uínf vpUA-Si Jojijpm-R}, iyn-nor. 

Ramos glabros e rámu]os unilaterélmenie pubes&éntcs. Pecíolos levemente pubescen- 
tes, mm, de eompr., Lâminas de eljpckas ou subdiplícas a ovado-lanceoladas ou 
ianceoladas, eoriáceas, aparentemente glabras, porém suavcmenEe pubesccntes^ pelos ad- 
pressos, base truncada, tutacuncada, obtusa ou aguda, ápice acuminado ou mucr-unado, 
57^70 mm dc eompr., 23-30 mm de largura. Tinos axiJares opostos, mais raramente aK 
terno*, ou ocorrendo com este tipo cimeira* umbcliformes axilares que podem ainda se en¬ 
contrar dispoíc-üi em ri mulos florjfcroi áfifos. Kacpie unilareniljnenEc pubrseente Cimei¬ 
ras umbeUíormes providas de um pedúnculo levemente pnbeseente, 0,1-2,5 mm de com¬ 
primento. Flores alvas; pediedos glabros. ou subgJabros. 2,2-5 mm de eumpr., bracléobs 
ovadas ou o vado-ir langui ar« H agudas m ápice, externa mente pubcscenlcs, internam ente 
gl abras, a masor 0,54-Ü, 7 3 mm de c^mpr., 0,49-0,64 mm de larg, s as duas menores 0,42- 
0,5] mm dc eompr., 0,22-0,34 mm de largura. Sépalas ovadas, agudas, externa mente com 
pêlos espersos. 1,7-1 J) mm de eompr 14,3 mm dc largura Corola campanui&da ou 
urceoiaclai tubo m terna mente barbado na parte superior, 1 - 1,5 mm de rompr. h fauce 
barbada; lacínius erecios, ovados ou ovadcKjblongoa, agudos ou obtusos, imerna mente 
barbados da base até a parte mediana e daí para cima puberuieniti 1 ^ 0,5-1,5 mm de 
eompr., 0,6-0 ? 7 mm de largura. Cortina simples, inclusa, superando o ginustégio ou da 
mesma altura; segmentos inteiros, triangulares, subiri angu lares ou ovado-1 ri angulares, 
gcralmente genículados na parte mediana Ou acima desta, ápice reflexo ou erccto, agudo 
Ou aeuminadQ„ 0,56-Ü f 85 mm dc eompr„ 0,54-0161 mm rfr largura na base. Anteras com a 
parte Locular irianguiar ou subt ri angular, apresentando as asas mais prolongadas que o 
dorso e bem divergentes. 0,25-0,26 mm dc eompr, 0,47-0,52 mm de larg. na base. 0,23* 
0,25 mm de larg. no ápice; apêndices membranáceos 0,17-0,23 mm de eompr, com a 
parte apical ovado-t ri angular ou triangular RetLnáculo oblongo ou oblohgo-diptítü, 
obtuso no ápice. 0,093-0,14] mm de eompr-> 0,033-D p 04 7 mm de la cg. na pane mediana; 
caudículãs sigmóides ou subEorbontais geniculadas mais próximo das pollnias* 0.032- 
0,070 mm de eompr., 0,011-0,020 mm de 3arg. na inserção com o rctinitulo p 0,033-0,038 
mm de larg. na inserção com as polirias; polínias obliquamenic oblongas» extremidade 
superior mais estreitada du qur a inferior, mais alongadas do que o retináciilíb 0,126- 
Ü»18U mm de eompr.» 0,043-Ò h 070 mm dc larg. na parte mediana. Estigma oculto pelos 
apêndices membranareos das anteras. Pedicdü frutífero glabro, 2,5-3 mm dc eompr,, 
ftütcj bnear-laneêolâdó ou lancebtado-alongado,, pubescentç., dilatado acima da base onde 
apreieüta diversas calosidades e com o ápice geral mente biloba do» 20-24 tnm de eompr., 
2-2,5 mm dc largura. Sementes oblongas, 3-4 mm por fruto h lisas, parte dorsal convexa c 
a parte ventral côncava, margens geral mente hialinas, 2,5-4 mm de eompr., 1*1,3 mm de 
larg.; coma 16-19 mm de comprimento. 


Localidade típica inter Natividade et Porto Re:il in prov. Goyaz. 

HoJotypus: lr^. liurr bell 8360; hutvpUM <RK?. 

Distribuição geográfica: Brasil, nos Estados dc Mato Grosso e Goiás. 

Planta semiumbrófila da mata ciliar, em altitudes dfliSSQ; m s.m. podendo ocorrer 
também na vegetação dc pântanos. Flnrcsrc dê outubro a dezembro, frutificando neste 
último mês. Eugenius Fournier deu a esta espécie o nome de burchetlii em homenagem á 
William John fiurrhell {17814863) que a coletou em 1828- 
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T mm 


t’l IH./ burchetítr. Hr. A-boião; Fk. B-Klor vku <k perfil; H s . U-Flor desprovida de 
aunios de corola p^fii mostrar u indu mento c a tororta; FÍk. J)-Flor desprovida de pe- 
fiamo para mostrar a corúíiâ; Fig. E-aiUtra, face externa; Fig.. F, Segmento da corona 
isolado, face externa; Fig. G-frinos; Fig, Usememc 
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Fig A f i A a ■■ 1 1 ■ i iíi' uni 



Fíg. B Dittribuiçio geográfica 
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Material e vum tnati.i; 

BRASIL — 

Mato Givmd; Cabeceira do Rio Arinoo, Xh 1914, Comissão Rondon 1259, Jeg.J.G, 
Kuhlmann [R); Ibidcm, CcmtiJiíú Rondon 1260, leg.J.G. Kuhlmann (R); Chapada dos 
Guimarães. XI l963 h leg. M. Alvarenga (HB)- Município de Campo Grande, perco do 
Aeroporto, sitio do Dr. Alfredo Ncdtr, 24 XI1-1973. leg. D, Sucrc 10398 (RB). 

Goiás: in Serra de Christaes, leg. Pohl S|5 (.W); inter Natividade rs Porco RcaL Irç 
Burrhell 8360 i.fí K>; Samambaia 25.X.I964, leg. E, P Heringer99|6 í R H *. Luzianía. 
13..X 1.1964, leg. E. P Heringrr 9932 (RB) 

TusacJia burchellu foi o único táxon detrito por Fournier dentro do género 
Tassãdia, considerado como uma boa espécie até hoje. Foi incluído no item E de sua chave 
“tom/ífl u reco la la. tobis in m/eriore parte glabris" e no subgrupo + “Corflntfe m ferio n> 
phylln aeutis". Pm$ui real mente uma corola urceotada nu campanuhida, porém os lobos 
não são glabros na parle inferior e sim barbados; os segmentos da eorona são agudos ou 
aeuminadoSf simples e não duplos como consta cm sua chave e descrição. 

Aí ata ateima unematum considerada atualmente como um sinônimo de Tasmdia 
burefwitü, foi descrita por Fournier na página 211 da Flora Brasiliensis que a incluiu na 
Seção B. í^rtion Grurbsck (1862) do gênero Aíetas teima R. Brown. rcssaJúmdo cm sua 
diagnose a presença de uma eorona simples e iom os segmentos irilobu lados. 

f aiiarha muitifiora outro sinônimo de /' burvheihi, foi descrita por M.iJme 11939), 
com uma diagnose muito mais detalhada, na qual salienta, como Fourruer (I8M5K a exis¬ 
tência de uma eorona dupla. Matme colocou como coletor do "hotoiypus" de Tas sadia 
mutiijlcrú j \ o botânico F C. Huehne, porém, quem o coletou rcaInvente foi o naturalista 
J- G. Kuhlmann. Isto. pudemos comprovar, pelo exame do ''isolypus" depositado no 
Herbário do Museu Nacional do Rio de Janeiro, bem tomo a referência feitâ por F. C 
Hoehne (1915) em que afirma na pãg. 336. que o material foi herbortzado por J. G- 
Kuhlmann (Comissão Rondon n> 1259) e que MaJm clicou com parte deste número, 

Fomcl la* Pereira (1967) faz referência apenasã ocorrência de Tmsadrn mu (tiflora na 
Amazônia Brasileiro, Sem entrar no mérito de sua tnxonomia. 

A descrição dos frutos e sementes dessa espécie, até então desconhecida, é apresenta¬ 
da pela primeira vez vieste trabalho. 

4, TasMidiageniculaca Font. sp. nov, 

(Pl.2:fi g D;PI. 4:fig Jj2;Pl. 6]fig. M; PI lOifig.F, PL 20; Pl. 21) 

Kami et ramuli lomentasi. toha lamentosa, pitú errclu. Peltúlt 3*5 mm iangi; lamt- 
Mae av aio-laneeotalae aut subeílipticar, fubmembrantsveae, hãst trunca fa veí obtusa, apite 
acummato, 40-50 mm longas 19-25 mm laia* Pteiothyrsi ax tilares et appsiti. Rachu 
lamentosa. Cymaé umbelifarmes sessdes aut subsessites* Rates j (landi. Pediceíh puber- 
tentes, 1,5-2,5 min longi; bracteotae ovalar t rl QVato-Mangúlares, apite acuta, exíus pu- 
bestmtes, tntus glabrae, majore 0,61*0,71 mm longa, 0,S 1-0,88 mm íaia, duabus 
mmanbus, 0,47-0,51 mm longis, 6,44-0,61 ftiftí tatn. Sepata ovala, aeuta aut obtusa, 
èxtus tevjirr púbèhtentta, }«1 ¥ 2 mnt longa, 0,9-1,2 mm lata, Camila mtata; itíÈíif glutoer 
aut pdts sparns, 0,7-1 mm fangut; fãux glabra r< f pubmda; tarimae refitxae, atãia- 
abtongae, obhngae. omto-lrmngutares, aeutae atd obtusae, 6oji.i parte ceníralis glabrae, 
pariibus látrtaltbui rt &xitlúnbus pubesteníes, parte mediana luéd^ííTijft puotntlae, 
2,2-2,5 mm fongae, 1,2- Jj mm latae. Caro lia simpiex gynostegíum longe superans; 
segmenta an íegrã, f xserta, bau dilatada, cuculbta ei extmrsus margimbus pltLãtu, partr 
medmnti gemeututa hmt inde fitijamua vei íineana, J r ü m f-Z,40 mm tanga, Ò,70-Ü,$5 mm 
lata in bau. Pars tocularis antherarum Irapesifarmis, ahs dorso l&ngionbus et bosi satis 
dwergentibus, 0,36-0,42 mm tanga, ba st 0,59-0,6b mm lata et apict 0,30-0,34 mm laia; 
aòprndkes membranai-rãe 0,22-0,29 mm longae, parte aptcalt ovais aut subaváta 
Retmaenlam obíongum eet sub-ethpticttm, bretius poliimts, obtusum. subtrunesium aut 
Uviter emargmalum m apice , 0, ÍÚ9-0,112 mm longum, 0,042*9,048 mm lútum m parte 


mediana; taudiçulae horizontales* gemculatae et margimbus injenx éentkuÍQtae prope 
poli mia, 0 r 060~0,08? mm longac* 0,010-0*013 mm latae E/t ftd-.se, &, 026-0*013 mm latae in 
Gpice; Po ítinia oblonga vel iubohlonga, extremitúlibus rotundatis aut o b tu sis, 0 T 
0,l9i mm longa, 0,053-0,06b mm taia supra ba sim. Sligma afipcndtnbvs antherarum 
occulium. 

UrcaL idade típica Omtul Brasil ian Plaieau, Scate üí Mato Grosso neâi SuUi-Missu 
Kivcraboul 47 km K.W basc-camp, 

Hokjtvpuaj 25..XÍ. 1967 t leg. !> Philcax.À» hrfeíra eí j, Benddõ32>1 (RB). 

Distribuição gnigráfiea- HrasU. Estado de Maia Grosso. 

Material c x. 5 onin;uirj 


BRASIL — 

Mato Gtomck Central Braritian Plateau. near Suíü-Mlssu Riveraboul 47 km N W 
basc-camp, 25 .XL1967 fc 1 çg. D Philcox, A. Pereira et \ Bertoldo 3251 (RB). 

Esta espécie foi herborizada num cerradlú na Esiãdti de Mato Grosso,. pelos coleto¬ 
res anícriormciUe assinalados, cm excursão organizada pela Ruyâl Gc<igraphical Society 
ol Loncton durante os anos de 19ÒM769. Muito alím de Tassadiã cordata Mal me pelo 
habnus e indumenio, diferindo desta principalmente, por apresem ar flores maiores. Saci- 
nios da corola reflexos„ segmentos da eorona inteiros ç geniculados. polinias rl avarias e 
tom o comprimento igual 3 vèzes à largura. O epíteto gemculata, refere-se aos segmentos 
da coromi nitidamente gcniculadús. Floresce no mes de novembro, 
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PI 211 / gi-n t , uiatü : \ m A -lwn.1 o , Hg, lí -11c> r v ideum;i; h l . t l-n n s tra, Iare çx ter 

na: Fij;_ 13-dots tcgmenio* da eorovm vicies pcL Lhc extern ;i 
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Hl. 2] i. .ÜiriuíiítUn 



FilÇ A r'ílTo^rafi:j du títifulyfuu 



Fig. M — Distribuição (jctjçráFU,! 







5. Tiisadia curdata Malme 


ÍR 4sfig. M-MI; PL 6; % I; PI, ] L % K; PI, 22: PI 23) 

Mal me, Ark. f. boi 29 A (13): 4.1939, 

Ramos e r:imulos tomcniosos. Pectolos pubesccntcs ou tumcmosos, KM 5 mm de 
compr,; laminas ovadas, cartácras, tomentosas, pêlos ercrtos ou subereetos, base cordada 
ou subcordada, ápice acuminado, 20-35 mm de compr., 14-25mm de largura. Tirsos 
axilares alternos ou opostos, mais raramente ocorrendo com esse Opo. cimeiras umbelifor- 
mes disporias em rimulos flori Feroí afilo*. Raque pubesceme. Cimeiras uvnbdiformes 
providas de um pedúnculo pubcuttfiie, 03-1 mm de comprimento, Flores alvas; pedir elos 
pubescenies. È .5-2,5 mm de compr ^ bracieola* ovadas ou ovadn-iriangulare>. agudas no 
ípice T extemameiMç pubesceme*. internamenir gl abras, a maior, 0.78-0*86 mm de 
compr,, 0,70-0,86 mm de larg., as duas menores 0,55-0,70 mm de compr., 0,23-0,28 mm 
de largura. Sé paias ovadas, agudas ou obtusas, externamente pubese entes, 0,9-1,2 mm 
de compr,, G,443 r ò mm de largura. Comia rotácca; tubo interna men te pubcscenic na 
parie superior, 0,3-0,4 mm de compr ; fauce pubesccntc; Eadnios crcelos* ovados, ovado» 
oblorgos ou oblongos„ agudos ou obtusos h com as margens reflexas, imtmamentt provi¬ 
dos de pelos basta me alongados na base e região subapical, pubcruleniG-papilosos na 
parte mediana, 1,5- 1,7 mm de compr . 0,8-] mm de largura. Corona simples, com os seg¬ 
mentos irilobuladoi; lóbulo mediano oblongo ou oblongo-lanceoladu. ápice agudo ou 
obtuso, superando o ginnsiêgio. 0,86-0,KX3 mm de compr., 0,23-0,25 mm de larg. na 
pane mediana e lóbulos laterais linear-oblongos, ml o alcançando o ápice dos 3 óculos das 
anteras, ü,2 7 -0.30 mm de compr,, 0,05-0,09 mm de largura Antera* com a parie locular 
retangular ou sub-reiangular, apresentando as asas do mesmo comprimento que o dorso 
ou um pouco menores, 0,24-0,25 mm de compr., 0,43-031 mm de larg. raa fc*a$e c 0,36- 
0.43 mm de larg. no ápice; apêndices rroembranácoos 0,31-0,32 mm de compr.. com a 
parie apical ovada ou ovado-tH angu Ur r incuitibentc. Retináculo ov ado-oblongo ou 
oblongo, obtuso ou arredondado no ápice, 0.081-0,125 mm de compr., 0,051-0,06.3 mm 
de largura na base; caudirulas horizontais ou subhorizontah. 0,041-0,065 mm de compr.* 
0,013-0,015 mm de larg. na inserção com o retináculo, 0,031 -0,035 mm de larg. na inser¬ 
ção com as polinías; poLlnias sub-evadas ou ellpti.ro -alargadas extremidades arredonda¬ 
das e maiores que o retináculo, 0,105-0,146 mm de compr.. 0,060-0,091 mm de larg. na 
parte mediana. Estigma oculto pelos apêndices mcmbran«iero&da* anteras 


l/ rahdaiU típíra: Ost-Perti, Stromgebin des lí cava li von H>S. bis zur Mündung. 

H»btvpus: leu G. Ttssmann n. 3380 (S);/rtW^ ÍG). 

Distribuição geográflea- Peru. 

Ocorrendo nas margens dos rios, altitude de 100-125 m s/m. e florescendo em janeh 
ro, esta planta que fui coletada pela primeira ve* por G. Tcssmann recebeu o nome de 
corda ia em virtude da (br ma de suas folhas. 

Material examinado: 

PERU -- Ost-Pem, Siromgebiet des Ucayaíi ^on lO^S. bis *ur Mündung, 1923. kg, 
C. Tessmann 3380 (G P S); Dept Lorero. Gamitanícocha, Rio Mazán. 18.1.1935, leg. j, 
M. Schunke 71 (F,MO r US). 

Uas 4 espêt ies novas de Tassüdw descritas por Malirne, esc a foi a única que não caiu 
em situminvia. 


6. Tassadia valkn Pont. sp nov. 

(Hl. 3:fig. A; PI- 4 % L-L1; PI 6: fig. J; Pl 11: íig L: Pl. 24; PI, 25), 

Pt anta mdumerito Jerrugineo pfúxUr corallam vesiitü. Hami ei ramuh tomtntos l 
Foliá fomrrUosa, pilts crectu. Pétimi 3-7mm tongi, laminae ovala*, suhm-alae, eUtpUcar 
wt tubeUipíicQe. dtúrtãttúe, basi truncaía tvl sub+irvncatd aptee ocummaU) aut 
mueronato, 30-52 mm hngae, 20-3í mm lalae, Pteiotkyrsi axiiiares w oppostu vttaiiemi. 
fíaehts pltrtimque tomentosa. Çymãe umbeítiformea seasUti. Fiort í Jlavtdi. Pedicelti 
glabrt, !- í r 5 mm tengi; hr^deolue QVütút veí ftlttto- triangular^ apite âculü, exius piíü 
spprsü, ínfMj gtabrae, majore Ô r S 1-0,00 mm tonga* 0 t 64-0^76 mm lata. duabux minvribus 
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H 22 — 7". cordata Fiç. A-flor vista depertü; Fie;;. B-botao; Fig. C-scgmrnEo da corona 
isolado, facc i n ter na; b i.rç D-a nte ra, face cx ter r a 
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Hl 23 i rrirtfatií 



I ju \-l Mh^r.ili.ii i"i ntij / . 



Hg. li -1 >t>i i \\ Hífeit ■ gptf -I f is 
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FL 2 4 — 7- trtiíim: Fijç. A*botâo; Fijí- lí-ílor vísia dt perfil; Fig C-flor tum &s Iadiu osdj 
roroLi c segmentos da corona rrhaliduM. para mnsirar o mdumciicn t o gin^ctçio- Fig. D- 
llor desprov ida de prrianto h mostrando a corola que oculia tamlmenir o ginostcgim Kãe; 
E-se^tneníu da e&rona isolado, face inierna: Fig F-gmosiêçHs: Fig. G-alllcra, faie cxttr* 
na 
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l'UÍ \ hiEfkçnilt.i dn /hftniyfiu* 


Fi§ B — iJi^iixiiçãogccigríTtci 


l J l 2S I m/jNí 
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0*44-0,4? mm lúngis, 0,42-0,44 mm latir- Sèpaia ovata vel ovatú-trumgutária, acuta, 
extus giabru, 0,7-1 mm tanga* 0,5-0 t 7 mm íata. Condia ratada atií subrotaeea: tubus 
supra pubcrutum. O r 7- 0,9 mm íorigus; faux puberuía; tacinwe etecine ael patentes, 
tãttteviatpe, QvaUfdanceoiatae r ablongaf, oeutae tiut obtusoe, pubmtíae, 1,2-1,4 mm 
hngae f 0, ?-O y S mm latae, Corona simplex gy na st egium superam 1 3 segmeniis tritvbuiútis; 
hbuíus medianos lanceotatus vel Irmngutaris* ápice acata aul acummaUn antherarum 
appendiabus membranaceü tongior, w* Q 7 / ) mm langui, 0,30-0,34 mm tatus cl tabu tu 
tcUmitibus tmeanbus vel üblangis, 9,34-0*51 mm langa, 0,06-0,09 mm latis Par* 
lücutaris antherarum trapeziformis, alis dano longioribui,. ba st dwergentibui, 0.28-0.30 
mm lango, 0,47-0,55 mm laia m büsi, 0,22-0.30 mm lato m airicc; appendices 
membranaceae* 0,30-0,22 mm longae, parte apicati indtata vel triangulan. Retinaculum 
ablúngum, obtuíum , vet subtruncalum m aptct\ brevtus et angusltus pollinüí, O m Í04- 
0,114 mm longa m, 0,036-0, OtO mnt latum m parte mediana; cãudicuíae honzontúUs, 
gemeulatãf prope polhrua, 0,015-0,000 mm tongac. 0,09-0*011 mm lai ae in óüji, 0,027- 
0,030 mm iaiae in ápice; polhnia subeim-ata vel subomta, patilü cumala, 0, J85-0,204 mm 
longa, 0,070-0,084 mm íata infra parlem medianam- Stigma mamillatum* appendia bus 
membranaceis oecutlum. 

Localidade típica: Pei*ú T Iquitos, 

HüLotvpuis: 11 .XL1945, Kcg. J.M■ Pífésef GA. Black 1049 (tAN); Isatypui (MCh 


Distribuirão geográfica: Peru. 

Material examinado: 

PERU — I quitas. 11.XI 1945, Leg.JM. Pire* et C A Black 1049 (ÍAX. MG) 

Esta especie ê mais afim de Tússndia emygdioi Forfci, e / nssadm grarielúe Foni. pelo 
ha bitus e indu mento Fcrrugíneo. diferindo das duas por aprese nr ar pleioiirsos axilares, 
lóbulos laterais dos segmentos da coro na lineares ou sububidos, p.iric tocular das anteras 
não emarginada na baíe, caudí cuias genitdadas próximo ã inserção das pólmiase poli* 
nias bem mais alongadas, O epileto va liai c uma ju si a homenagem ao Dr. Ivany Vã lio. 
proFcssor da Universidade Estadual de Campinas, pela realização de vã rira trabalhos no 
campo fLi Fisiologia Vtgelal c devido a ukIu« incentivo recebido da parte dele para a ela- 
boraçâodesta "wse", 

7. Tassadia grãzjclae Foni. sp. nov, 

ÍP1.2; n g C-CU PI. 3: fig.C-Ch PI (>■ Hg G, Pl I h fig.J; Pí .26: PS .27) 

■ 

Ptafí ia tndu nu-ntú fe rrugin ?n p rãi' ter co roílam orna ta. Ramt ram ü hque pube scen te \ 
fídia pubcscenim , pUw erectii veí suberectUi petudi 2-5 mm longe laminae vvatae, tu ato- 
lanreaíatQt ', subeltiphcae, submembranaceae . basi lruncata i suhiruncala auí obtusa, ápice 
mucronaiú, 25-40 mm longae t 10-20 mm tatae- Thyrsi axiilares atftrtu interdum úppQstít 
rír<3R] cymt* timbelliformibtis ãxilianbus xaepe ramutis flanferis aphyllu diipmiiii. 
Rhachis pubesçem. Cymae umbelliformes s essdtrs mtt subsrssites. Flores aíbi. redicelli 
pubescxnles, f,2-2,5 mm longi; bracUúlac úVüiae veí wato-triangulares* ap ice aculv, 
extus pubescenies* iniu'., glabrce, rnajart, 0,44-0*47 jnm longa, 0,34-0,30 mm iata r 
duabus minoribui 0,41-0,44 mm hngú, 0,30*0,34 mm tatu. Sepata ovata aut ovnitt- 
trmnguíare^ acu ta, exiuí glabra, 0*8-Imm longa, 0,0-0,7 mm jata. Coraltn rotacea i ? ei 
subroiacea; tubus gtãber, 0,5*0,7 mm iongiss.' faux puberula aut glabra. lacintae patentes 
mierdum cr reine, obfangae, ovaío-lriangulürrs* aculae vet obturar, mim dem c 
pubescenteh, 1,2-1,5 tnm tongac, 0,8-0* 9 mm Satac. Corana simptex gynosUgium 
siiperans; segmenta integrai rolundata, ápice obtusa ueí trunca to, marginibus mtrtyrsum 
plerumque phtalis, 0,34*0,4ti mm tanga. ba.\i 0,51-0,68 mm lata. Pars loculans 
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CQHko-truncaUt s ahs dorso hngioribus, basi saíis dimrgtniUms^ 0,36-0,52 
mm longa t basi 0,48-0,57 mm taU i et ápice 0> 19-0,24 mm iam; üp&endictx 
membranaceae, 0, Í2-0, t5 mm tongac, parte apicali orai a aui orbicutari. Rctínáculum 
ptenimqut'panicr longa acpolhmum ápice obtuso rei truncaiOt 0,095-0, 13H mm longum, 
0 w 03l-0 r Q3ü mm iatum supra partem medtanam; caudicutae obliquar, ascendente* et 
genkíitatãe prape reUnaentum, Ô,0ü.LQ,Q$9 mm ttmgae, 0,013-0,021 mm iátae jn hasu 
QjOIS-OMiO mm íatae an apicc; poílinia ovala aul ohianga, Qj)9í*f) r 123 mm loftga, 0,03 U 
0,035 mm ia ta. Súgma appendttibm membransceis occuttnm. Pructus hneardance^tatm. 
pubeiçens ¥ dilatatus supra hasim , 32-33 mm Itmgui 2-2,3 mm laias. 


Localidade ti picai: Peru, Depi Lorem. Mishuyacu, ne;ir Imiitos, 100 m ü.m. 

^p| . i j-i. ■ * ■ j .a Ai j w rí* l r _ « ff " \ 


Holoiypuii 
Pãraíypi; 1 1910, kg- G 
(MO). 


m% leg G. klug 4B8 (US).; Isoiypus (F). 
XKli “ “ 


;!ug 79a^US>L 30 XU S960 P kg. F Woytkowski 6Ü73 


Distribuição gcof^fica; Peru 


Maieria] examinado: 

PERU — Depi. Uircto. Mhhuyaai, ncar IquLtos, X-XII 1929, leg_ Klug. 4&íi (F n 
US); ibitlem, 1.1930, leg G, Klug 798 (US); Dept.. San Martin, Rioja, 3&.XH.196(1, |«ç 
F. Woytkowsky — 6073 (MO) 

Esta espécie que morre cm floresta uccurularia, em ultitudcs dc 1ÜÜ-B00 m s.m., fio- 
resce de outubro :i dr/ensbro f frutifica no mês de dezembro. É muito afim. de Tassadia 
emygdm Fone. pdohâhitus e indum-tnto ferrugineo, diferindo deh no emanm, mr apre¬ 
sentar a cisrona tom as margens gcralmcmc dobradas iniforsameiUt r mak alta que o 
ginosiégm, em o br indo-o quase que tutai mente, mirtáculo menor em comprimento e 
potlnias desprovidas de pólen na extremidade superior, O epíleto grazlelac è uma singela 
homenagem ã emérita pesquisadora Dr* Grazieta Maciel Barroso, do Jardim Botânica du 
Rio de janeiro, bem conhecida por seus inúmeros trabalhos laxonómkos sobre a família 
Compositor e Flora do Município do Rio de janeiro. Não foram aqui descritas as 
sementes, porque os frutos encontrados rsi a vam cotados lí lanolina de herbário. 
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PI. 26 — grozwkei l'ig. A — boião; Fíg. B - KJfi>r vinta dc perfil; l ag. íl — Flor com 
os larinios da corola afosiados para musirar a corona que oculta o ginostÉgio; Fig D — 
vista interna da coroita que ocuha o ginosirgiu; Fig. D — vista interna da çcj-rorLt dkren- 
dida. mostrando 4 segmentos; Fíg. E — antera. vista externa; Fig F folheis, uma par¬ 
te da inílorescéncia efrutos, 
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Hl 2^ — t gmítsfaf 






r Itr \ | n|lign»lhl iln UtiMyfrtti 



Hg H — DiftHbltiÇão i;ciPi"r.Uii ,i 
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8. Ta a ad ii irai liana < Bcnth-j Fom. nov. comb. 

íPl.3: fig.D-Dl: PLó; fig. A - P J .10: Fig. B- P3_ 28; PI-29) 

- Múdarosperma Ira ti um a Rcntham in ficnlh. ei Hook. Gen, PI 2:124] .1876; Bçnlham 
in H oókà, k PI. 13:12. pl 1274, 1877; Fournier in Marl. Kl. Uras 6 (41:212.1085; 
frehumann j n Engleru. PramL Nat. Pflaiizenf, 4 (2): 240.1895; Funtdta, Atas frimpósio 
Biola Amazônica 4 (Bm r ); 100. 1967. 

= Madarosptrma obtongum Spencer Moore, Trans. Linn. Soe. Ser 2, 4(3): 400, í895; 
MaJroc, Àrk. F. Fuji. 29A {13):2 1939; Hoehnc,. Eiihliogr. Ngm. Pl. Coll. Com. Rondon 
332-1951; Fontdla, foc. cif. 102 (Hab Rcpcri in ripa ü. dos Bugres, leg. .Spencer Mmrr 
N- 431: Holotypus — BM). iíjjin. n&v. 

■ 7úfjWu ípTutti auei- non Fòumief, Glâriou, Mcm, Soc. boi France t (3):462.l9l0 
fnomm). 


Ramos t rã mulos pubtsrritfc* ou lamentosos, Pedulos pubesctmes. 2ó mm de 
compr,; laminas de lanceoladas ou lameolado-oblailgas a eli plicas ou subeJipticas, subco- 
riáceas, pubeseenies, pelos creclos ou semiercaos, base oblusa, ápice mucronadcu 15-50 
mm de compr., 5-15 mm de largura, "Ursos axilares alternos ou ocorrendo com este típo p 
cimeiras umbeliformes ou eorimbiformçs que podem ainda se encontrar dispostas em 
rã mulos florlferos á filós. Raque pubcscénte ou tomcníosa Cimeiras umbeliformes ou 
rorimbi formes, sésseis ou com 1 pedúnculo pubeseeme ou Eomeni 03 o + lt.5-2 mm de com- 
primcnEo. Fíoreç alvas* amarelo-pá! idas ou esverdeadas; pcdicrl™ pubescentev 0,5-1 mm 
de compr.; hrr-ici cotas ovadas ou ovado-tnangularrs, agudas no ápice, exiernamente 
pubesetntês. internamente glabras, a maior 0,76-0,80 mm de compr0 9 5B-0 1 62 mm de 
larg. r as duas menores 0,62-0,68 mm de compr., 0,42-0,49 mm de largura. Ne palas. ova¬ 
das, agudas ou n-biu&is, exiernamertte pubewrentés, 0,9-1,3 mm dr compr., ÜJ*U k 8 mm de 
largura. Corda urceolada ou campanulada; tubo ínternamenlecom pêlos esparsos. 1-1.3 
mm de compr.; fauce levememr puberulenta, fadnios reflexos ou patentes, oblongu-tan- 
ceolados. lancwlados ou ovado-i ri angulares, agudos nu obtusos^ esparsa mente pubtru- 
lemos na base e densamente na região mediana c subapiral, 1,5-1 r 9 mm de rompr.. 0.8— 
0.9 mm de largura. Corortã simples, ultrapassando em altura o ginustrgin r oculta ndo-o; 
segmentos de ovados ou nvado-irianguiares a oblongos ou oblongo-lancecdadcis, agudos e 
rrcquenltmenle reflexos no ápice 1 1,02-1,25 mm dt compr., 0,45-0,82 mm de larg na 
base. providos interna mente de uma prega carnosa ovadn-1 aneeofada. 0,66-0,76 mm de 
compr., 0,34-0,68 mm de larg, na base. Anteras com a parte ]ocular subtriangolar L apre¬ 
sentando as asas mais prolongadas que o dorso c bem divergentes, 0*62-0,65 mm de 
compr., 0 h 62-0,78 mm de larg na base. 0,31*0,34 mm de larg. no ápice; apêndices 
membrana cens 0,26-0,46 mm de compr., com parte apical ovado-triangular ou oblongo- 
lantròlada. Rrtináculo ovado ou oblongo, obtuso ou sublruncado no ápice„ 0.086-0,120 
mm de compr., 0,0444)^067 mm de larg. na parte mediana; caudícuJas subhonzoniais, 

Í ^emcutadas ou não próximo às polínias, O h 03 1-0*047 mm de compr.. 0.1)08-0,010 mm de 
arg. na instr^ão ccurt o retinácuLo, 0.012-0,016 mm de larg. na inserção com as pdinias; 
estas oblongas ou subeUptkas, com as extremidades arredondadas ou estreitadas na parle 
superior, bem mais alongadas que o reiináculo P 0,172-0,210 mm de cümpr , 0,044-0,063 
itirn dt larg. na parte mediana. Estigma mamilado e oculto pelos apêndices membranace- 
os s Fruto nbliquamenle suborbicular ou subovado, sêssil ou sub^ês^il, com o ápice 
acutmnado, inturvado ou nãu 32-20 mm dc compr., 9-12 mm de larg. acima da base 
frementes ovadas ou ovado-triangulares, 14*21 por fruto, desprovidas de coma, margens 
denteado-laceradas ou denteadas, pane dorsal convexa, parle venlral côncava, diminuía- 
mente verrugosas. 8-15 mm de compr- 6-8 mm de larg. na base. 
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FJ. Z* / íraitiana, Kig. A Botim; Fig lí Flor vjsia dc perfil, mm i*s Earinmsda 
corola creeios; Fig* C - Flor vista de perfil, iom os lacínios da corola reflexos; Fig. D 
Flor visia decima, com m. lacínms patentes; Fig, E — Flor desprovida de perianto, com m 
áegmentos da comna afamados para mostrar o ginostegio: Fig. ¥ — Flor desprovida de 
perianto, para mostrar a corona ocultando » ginostégio; Fig. G — Segmento da corona 
isolado, lace interna; Fig. H — Antera, farr C3tltrn:i; 3 Frutos, com um deles en- 

ire-aljcriOr mostrando uma pane da semente, Fig Fig J Semente 











Localidade típica: 'Prov. Amazonas,, in Ygapo, Padawtri river” 

Lectoiypuij 6.VI. 1874. kg. J W H Traíl! 531 (K). 

Distribuira geográfica: Guiana c Brasil nos seguintes Estados — Amazonas* Pa¬ 
ri, Maio Grosso c Rio St Janeiro. 

Esta espécie ocorre cm vàr/t&s t ígapõs* geral mente nas margens dos rios. Floresce 
nos meses dc junho-julhu e de outubro i março, fruníkando em março, junho e dezembro. 
O epíteto tTaiiiava foi dado por Briilham (1876) em homenagem à James William 
Helenus Trail (185 Kl 9 3 9), hoilnico escocês que estcursionou ao Norte do RrasiL no 
período de 1-S73-1S75 e um dos coletores da planta m Estado do Amazonas em Igapé, 
próximo ao Rio Padauiri- 

Malerhl tiipinàdü: 

GUIANA — Bcrbycc, 1837* kg RH Srhnmburgk 374 (UPS). 

BRASIL — 

Amiz;>nií on the Rio Negro ncar Barra, 11.1851, kg. Spttire 1361 (HM. K, P); 
prnpe San Gabriel da Cachoeira, ad Rio Negro, VI 1852, kg. Spruce 2389 (B\l. K. P'<; 
Rio Padawiri 6.VI. 1874, Ecg J AV R. Tr^il 531 (K); Manaus 25.VII 1882. Irg- 
Schwacke 633 (R): Manaus, cacau Pirêra, 20.113. 1961. Jeg. W. Rodrigues <?t J. Lima 
2250 (IMPA); Vkinity oF Manaus. Mauá Road. 23. III. 1971. teg. G-T. Prancè 11566, 
L.F. Coelho., K. Kuhiizki et P.J.M Maas (INPA, NY, RB); Manara pum, Estirão do 
Mucumiri, 1957, kg. VV. Rodrigues 380 (INPà); Rio Negro* beiwecn Ilha da Silva ?( 
Tapuruquara h 1 3.X.1971.. leg G.T. Prante 15253, PJ.M Maas* D.B. Wookott, D.F 
Coelho, O.P. Monteiro efJ.F. Ramos(1NP,\. NV. RB). 

Pari ViJJa NúVa t Rb Tapajós, logo abaixo da Cachoeira Chaeorao, 12 km abaixo 
da Cachoeira Capoeira, 18.X1Í 1952, leg. J. M. Pires 3534 (IAN); Alio ['.L»ab*, Rb 
Cururú, I5.IM96Ü* leg. W. A. Egkr 1339 (RB) 

Maio Grosso: Rio dos Bugres, X. 1891-92, leg. S. Moore 431 (BM); Riu Arinos, 
XI-1914* Comissão Rundon 1254, kg. J. G. Kuhlmann (R, S); íbidem, XI. 3 9 14* Comi*- 
sio Rondun 1255 ei 1256, kg. j. C. Kuhlmann (R). 

Rio dc Janeiro; Sio Fidclis, perto dc Campos. 25.1.1876, Le^- Glaxiou W)24* i,K) , 

Beniham (1876) ira Beniham et Hooker fundou o gênero Mãdút-usperma com uma 
òlima descrição, citando apenas uma espécie, ou seja, MadarQsperma traihana. 

Renthfim {1877) redescreveu o binómio acima citado, acrescentando maiores deta¬ 
lhes ã diagnose genérico-cspèciílea, principal me me rum relação aòs frutos e sementes, 
muito bem representados em sua belíssima estampa- 

Fmirnier {1885} também redesrreveu a espécie aludida, mencionando em especial 
que as fiores eram dispostas em ramos fbrííenjs terminais desprovidos, dc folhas. 

Schumann (1895) citou Mêdarosperma traiitava para a Região do Rio Amazonas e 
deu resumidamente pequenas características da mesma. 

Moore (1895) descreveu Madarnsperma abbngum como uma espécie nova para o 
Estado do Mato Grosso, distinguindo-a de Aí trailiana por suas folhas difereme$ n pedice- 
los e pedúnculos encurtados, lobos do cálice notavelmente maiores, segmentos da corona 
diferentes e reatmeme mais largos, planos na base e nãa hjpctercpifõrmcs* flores verdes c 
não amareladas. Além destas diferenças, merecem destaque outros caraclercs fornecidos 
pelo autor na diagnose dc AíiSí/flroj/ífrFTífi oblongum t tais como:: as medidas do cálice, da 
corola e da corona n até emáo rssinaíadoi, 

Glaziou (1910)p em seu Erabâlho “PSantae iSrasiliaeoemralis a GUzbu leclae. Liste 
des plante? du Rréiíl Ceniral recuei!!ies en I86l-I985 , ' l citou apenas 7ds sadia iprucet 
Fourm e o material por ele coletado, sem nenhuma descrição, que identificamos como 
Tauadia ira dia na - 

Mal me (1939) rcdescrcveu MadaTosperma obhngum fornecendo maiores raracte ris- 
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tkas dn que Moorc (1895), principalmente quanto h forma e dimensões do mínátuln, 
caudiculas e polínias, afirmando porem, que não tinha visto o ’ l typus p \ Neste trabalho, 
Malme citou como material examinado e que serviu de base para sua redescrição, c> espá- 
cime da Comissão Kondon n à 1354, coletado por F, C. Hochiie no Kio Ari nos. Maio 
Grosso em novembro de 1014. Tivemos oportunidade de examinar cs te material, recebi¬ 
do por empréstimo de Eslolcomo, bem como suã duplicata existente no Museu Nacional 
do Kio de Janeàru. Na etiqueta do material estudado por Mal me, constava V. C. Hoehne 
como coletor t na etiqueta do Museu Nacional dõ kio de janeiro, o botânico J G. 
Kuhlmann; poréns o numero encontrado nestes dois exemplares fni o de 1254 da Comb- 
são Rondem e não L}54, como alegaram Hoehne (3951) c Malme (1939). 

Hoehne (1951), logo após a citação bibliográfica de Módarosperm^ obiongum afir¬ 
mou o seguinte: "N* 1354 A — j r G. K . kio A ri nos. Mato Grosso, 31-1914. Este 
material nâo foi por nós coletado como supôs Malme mas sim por J. G. Kuhlmãnfii, con* 
forme aqui o referímos' 1 . 

Fontella-Pereira (1967) fez referencia apenas á ocorrência de Aí íraUiane c Af- 
abhmgum na Amazônia Brasileira, sem descrições e sem entrar em maiores detalhes. 

Embora considerada pelos amores citados, como Madartispfrma frèitimã, chegamos 
ã cuncluslo, pelo maior número de exemplares examinados, (ratar-se de uma espécie de 
TatSúdíã, devidn principal mente âs características de suas inflares cênc ias. 

Madarospfrma oblongum foi incluído aqui como um sinônimo, em virtude determos 
recebido o “halotypus" do British Museu m de Londres, além de farto material, proveni¬ 
ente de várias Instituições, o que nos permitiu examinar as flores minuciosa mente e con¬ 
cluir que as diferenças apontadas por Moorc (1895) são bastante variáveis c portanto 
insuficiente; para conservar csre táxon t omo uma espécie distinta. 
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9. Tassadia nvalifolh (Foumj Pont. miv. eomb. 

(Hl 1 n B . C: PI 3 fig Ci-ÇA- Pi. 7: bg, 0; PI. 9; fig. C; PP 11; Fig 13, PI 30; PI 3» 

Glaztohielmn m.'ahfo!tum Fouralcr tn Man. Fl Brás. 6 (4):227. 1^85; Schurrkann r^ 
Engler u. Prantl N + at. PílanzenF 4 (.2): 259. 1895; Glaziou, Mem. Sor. boi. France 1 
(3) .4 62- 3 91 £), 

K;imo* glabros e rá mulos unilaierâlmcitir pLíbescerue-s. Pín ííjJqí pubcMenies, 5-t ] 
mm de compr.; lâminas de Iam cola das ou ovado-lanceotadaa a elípticas, subeoriaíCas. 
Icvemcnit pubtstcnies na página superior e glabrasou subgUbras na página Inferior, pe¬ 
los trectOS, ba$e aguda ou obtusa, jpiee longa mçmeacummado, S4.1-S0 mni dr compr . 37- 
40 mm dc largura Tirsos afilares opomos ou fiemos ocorrendo mm esse i ipo, cimeirí^ 
umbeíiíormes axilares. Ra que umialernlmenlr pubttícnte Cimeiras um beli Formes 
sesseis ou tom 1 pedúnculo gkihnj. 0*5-2 mm de comprimento. Flores violâcco-pâlidáS; 
pedidos levcmente pubcs«ntes H 2-2,5 mm dç compr., brâctÊola* ovadas ou ovàdo-trian- 
gularcs. agudas no ápice, eslcmameme eom pelos esparsos, inlemamínte glabras, a 
maior 0,4 Í -0,62 mm dc compr., 0 h 80*l,02 mm de larg,, as duas menores 0,37-031 mm 
de compr.. 0,25-0,61 mm de largura Scpalas ovadas ou ovados r langui ares., agudas ou 
obtusas. externa menle com pêlos esparsos, OJ*O fc 9 mm de compr. . 0,7-0,9 mm de largu¬ 
ra. Corola urceotariâ; tubo intcmametlte glabro ou com pêlos esparsos, 1-1,3 mm dr 
compr., fauce pubeseente; bei n tos reflexos ou patentes, oblongos o lí lanceoUdo-oblongus, 
a godos ou obtusos, pubcwentes na base e parte mediana, pubcmScntos na região 
subapical, I-U2 mm de compr,. 0,6-0,7 mm de largura. Corana dupla-, mais baixa que n 
ginusiégio e geral mente superando a parte mediana das anteras; segmemqs externos sagi- 
tados ou Subsagitados, 0.43*0,31 mn? de compr-, 0.42-0,46 tnm dr larg na pane mediana 
Ou um poucfs ainda acima desta, segmentos internas quadrados, subquadrjdos, obovados 
nu subretangulares, 0,42-0,53 mm de compr., 0„39-Õ h 44mm de Uug na parle superior 
Anteras com a parte Lqçular subretangular ou sublrí angular, apresentando as asas mais 
curtas que cs dorso e divergentes. 0,29-0,34 mm de compr. 0,38-0,40 mm de larg. na base, 
0,26-0,29 mm de larg, no ápice; apêndices membranáteos 0,2341,25 mm dcturnpr., cam 
a parte apical ovada ou subovada. Rctinácuto linear uu linear-oblongo, obtuso ou sub¬ 
ir uncadú nes ápice, 0,156*0,210 mm de compr., 0,021-0,030 mm de larg. na parte 
mediana e 0.027-0.030 mm de larg no ipice; caudiculas hiporrcpifbrniea ir regularmente 
denbailadas na margem inferior. 0,123-0,15£í mm. de eompr. <l,i"H i3-1 i.lH ik mm de Lu-g n.t 
inserçáo com o retináculo, G;Ql 3-0,015 mm de larg. na inserção com as polínias; polirias 
(lavadas ou subclavadas, acima da parte mediana reta ou encurvada c desprovida de 
grãos de pólen* bem mais alongadas qyç o minátulo, chegando nu nã« ao dobro do com¬ 
primento deste. 0,349-0,392mm de eompr., 0,054-0,063 mm de larg na parte mais dila¬ 
tada. Estigma ma mi lado é oculto pelos apêndices membranáceos. Fruto subovado uu 
nblíquamente suborbicutar, sêssil ou üubséssil, glabro ou levememe pubesccme, com u 
ápice acuTTiinado c recurvado, 20-25 mm de compr . 16-24 mm de larg. acima da base. Se¬ 
mentes ovado-1 anccoladas ou suhov;ida3 r 7-9 por fruto, desprovidas dc coma. margens 
denteadas, cre nu Lidas, nu crenulado-d enleadas, purte dnrsaí levcmente convexa e mais 
verrugosa que a parte veníral um tanio côncava, 14-17 mm de compr., 5-7 mm dc larg. 
acima da base. 

Localidade típica: Rie>de Jançíro, Campos prn Sãn Fidêlis. 

Holutypkis; Glazinu n»9924 (P). 


Distribuição geográfieai: Peru, Venezuela e Brasil nos Estados do Pará c Rio de ja¬ 
neiro. 

Planta que ocorre principal mente nas margens dos rios rm altitudes de HKM25 m 
5.m. Floresce nos meses de outubro a janeiro P abril e maio, frutificando nesle úllimn, Q 
cpiieto QLwtijahuTn foi díído ptir Fournier em virtude das folhas ovadas do espécime-tipo 
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Material tiânimado: 

PERU — l>cpt Lorcto, Gamãtanacocha^ Rio Mj^n, 18,1.1935, kg. J. M-.Schunke 
72 a\ Cp] I. MD. S, m ); Ibidcmi Myshuyacu, riear [qtritos, X-XL 1929, Leg. G Khtg 
459 (US). 

VENEZUELA - T, Fed. Amazonas, Capinuaro, 17 V I942. kg. I, Williams 
15590 (VEN). 

BRASIL — 

Pari: juriiy Vdlo, 14.XII.192Ú, kg. A. Ducke (RB), Vktoriâ. Kio Tucuruhy aflu¬ 
ente do baixo Xingu, IH.IV. 1924, kg. |.Ç. Kuhlmam 2033 (RB), 

Rio de Janeiro: Gampos, prés São Fidélis, 24 1.1874, leg. Glazíou 9924 (P). 

lÜLRNlER (1885) descreveu essa cip-cck com as folhai ctesprovidas de gbndubs. 
porem verificamos a presença de emergências glandulares na basedas laminas, raranens- 
licas aliás observada» por Sehumann que também chamou a atenção para n faio de 

uma planta vohWel ceama ílorçj disposta cm rã mu tos ílurífcros áfibs. 

Esla espécie so foi coletada cm sua I oral idade típica porGIaziou, cm 1876, não srndn 
mais encontrada no Eslado do Rio de Janeiro até a presente data. No entanto, examina¬ 
mos Fano mal mal coletado poste riorm-rnie no Peru. Venezuela e Nurte dlo brasil (Pará) 
O que permiiui ístH nova combinação c. inclusive, a descrição dc seu fruto c sementes. até 
então desconhecidas- 



PI Jll — / uvQÍtJuiw. Fig. A-huiã», Fig. U-llor visiLL de jjcilik l ig. t idW dt^iim ida de 
pcrianiej, para moairar a carona c o ginojirpjkii Fig. L^scgmeiuos exicmn r mirrno dj 
carona isolados, vistos pdn face externa; Fiiç, E>jnlera t face externa; Fie I a frutos; Fig. 
G-semcnle, 
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PI 31 '/‘ *irah(t.'hf7 


FijÇ. A l-i iUp^I -iI^Lh <Iíp Htritiíyfriis 


Fig. H Dísiribuição geográfica. 







— 333- 


10- Táswdiacastcllammi FõnLSp. nov. 

(Pl.2;ílg B-Blj PJ 3:H^ F*F2. P1.7:fi g Q; PUOcfig E; PI 32; PI 33) 

Planta tndummtv fcTrugintQ practer corottam uesttia, Rami ramuhque plerumqut 
tvméftíoíí. Falia pubêstcfiíia vel tómentosa, pilis erteiis; petioti 3-3,5 mm Urtigt: tamirtàc 
Qvato-lanceülatae, chartaceae, ba si cordata rei subearddfâ, aputr atummaio ãU í mucrona- 
tfj ¥ 30-38 mm túrtgae, 12- 15 mm talae. Píehthyrsi axittares, oppositi tti atierm, Rhachis 
tnrnmtosa. Cymar umMliformei sesxdcs aut subses sites, fíedieiíh stirpe pubt^ccntei 1,5- 
1,8 mm tangi; bracteoiae ovdlae uet ovato-trwngutare.it ápice acato. extus pubese*nlcs. 
infíjfc giabrae, majore Q.30-0,35 mm longa, 0,35-0,40 mm lata, duãbus mmonbus 0,30- 
0,35 mm hrtgn, 0,15-0,20 mm latis. Sapato avata, mula aut obtusa, exttis pubesa-nt ta, 
Q ,0-0,8 mm tanga, 0,3-0,5 mm lata. Cúralla rota*, ca, tubos glaber O.Í~Ü,5 mm fongus: 
füux gtabra vel Uiãter puberul^-pafníloia; iaciniae erectat rei patentes. uratae, otaia- 
vbkmgae acu tae auí obtusae, puberulú-pafnllosae, 0,8-* í,2 mm Itmgae* 0,450,8 mm tala*' 
Carona duplex; segmenta txtrrna iritobutaia, labuto mediana oblongo, subrectomulan, 
aptee obtuso aul emarginato, 0,17-0*20 mm f^ngo, 0, 15-0,25 mm faio, to buiu taterâlibus, 
ovath fel oblongU, 0.09-0,17 mm tongis, 0,03-0,07 mm latis ; segmente m terna integra, 
avata vel subtrmngvípria, apxec abtufv aut rotundaio 3 0,20-0.29 mm longa 0,30-0,35 mm 
la ta. Gynos tegi u m aft r n \ corn na. Pars toculans an th era ru m subquadrata, atis p tem m qur 
dorut pauln iongtoribuí et teviier bau dktrgenlibus , 0,20-0,2$ nem longa, bmt 0,35-0,38 
mm tala et apic* 0,23-0,27 mm lata; appendtces rnembmnoeeae 0 ¥ 12-0,14 mm longaf. 
parte apicah oi^ata vel vPata-lancealaia. Retmaculum tmearraut obhngum, apite obtuso, 
lüftgiui ptíilinm, 0 f 139-0. ISO mm tangum. 0,027-0,037 mm latum m parte mediana, 
cáudurulae honzontales, sigmmdeae 0,040-0,003 mm hmgae, 0,012*0,0W mm latae jn 
ba ir, 0,010-0,02$ mm tatae in apict . palimta acata cei luhoraia, 0,125-0,14 f mm hmga. 
0,054-0,067mm lata m parte mediana. Stigma mamUlatum appcndkthus memiranaeets 
antherarum occultum r 

LocaLidade típica: Venezuela, and Domina íúisíqoiarú Nasavaei Patimoni 

HolotypUK Ui»- Sprure 3295 (NV); hotypi ( I , G, P > 

Di^iribuiçàú geográficã: Vrnczutb 

M a trri al e laminado : 

VENEZUELA jd Humirin ('íisnjui^rí. N.i£íjvíící Pacimoni, LK53-54^ [c^. fyprutt 
3295 (F. G. NV, P), 

Esta planta coletaria por Richarri Hprute 0817-1893) na Vetieíuela, no período tle 
dezembro de 1B53 a 26 de mãk ■ de 14354, íoí citada por Rusbv 089JS) com o nomerie 7ar- 
sadia tprucci (non Foumier-1885). íeeebcnrio ^fitcrjormcnie u rpilclD dc Tassadia 
rwr&yí dado por Maebride (1931)- 

O lec EotypuH^ dc 'lu^mdia spnicei Rusby M H. Rusby 2573 i 'ctjrrcipoiide:i lai- 
íadta martiana Dcíjic. (vide comentário dc^ta espécie) r <i m ui criai "R Spfucc 32 ! 7 ; "' ,i 
uma rspeciedislinía. aqui descrita como nova. Tmsadia casietlmQSii c muita pròsnti;L de 
Tassadia martiana Decne e Tassadia mtlanczu Fnnt pelo habitus e íorfna das íolhas. 
disringuindú-se destas no eniamo. principalniefue por apresensar inrinnicnto íerru^lneo, 
laciniosda âorola iniernamente pubcrtileniti-papiJosov e rennâculo, caudiculas epcijinías 
visivelmente mennres O epiieto easteltanom ê unia homenagem ao eminenic professor 
Albeno í ;astd la nos, aulor dc inúmeros ira ba lhos sobre as famílias Ctutacea v, Rrnmefta- 
etae t Pvnttderiaecac. 

11 - TucadUarÍ£Lifa (Bemh. ex Fmirn. Foní. nov. comb. 

(Pl-I%D-Dl; Pl 2:fig.F-F2; PL3;%H4; PUí. %,L^Ll; PI 12 lt 8 .P; PI 34. PL.33) 

■ Ditmsa anstatii Bçnihame* Fournkr in Man. FÈ. firas, 6(4) 247,1*85^ Komdlà, Atas 
bi mpiw iíi Biota Á m azõnk a 4 c' Boi.); 11)6.1967. 
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HJ. 32 — / cQiít m ítann*ir< Fig A-bota o; Fig. B-ílor cíim so d.i i-uroLi af.iMadirt 

para itwstrar a cor ona dupta e o ginosiègin; Fig. C-scgmenloi rxtemo c intimo tto toro* 
na isolados, vistos peia faccexierna; Fig. D-anícra, factexlcma. 
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Pí 33 - '/ tntffWmwu 



Fig, \ de iip t™tvpu* 



Fig. B - Di &i ri bui íã o geagrâ fir li 
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kamns c râ mulos tomeniosos- Peciolos lomentosos, 1-5 mm dr cpmpr. ; lâminas ova* 
das. ovado-oblongas, subclíptkas ou mborbicuLares, submembranaceas. lomenmsa*. pe¬ 
los erectos* base iruncada. subrruneada, obuisa, subcorclada ou tordada, ápice muiTOna- 
dn h geraJmcnte quando secas acinzentado-escuras na página superior, 18-45 mm de 
compr, 10-20 mm de largura - Tirws anilares aliemos ou ocorr cn do juntamentç comeste 
tipo cimeiras mn bei i formes entra-anilares. dispostas também em ramulos floriferos 
á filós Raque somentosa; cimeiras umbeliFormes sé*sei* nu subsêsseis. Flores verde-pá li- 
das. amareladas OU alvesçenres, pedtcelos tomentosos 1,5-3 mm de compr: bnuteolas 
ovadas ou ovado-iriangulArcs, agudas no ápice, exttmamentt pubeseenTCs, interna mente 
glabras. a maior 0,76-0,85 mm dc cnmpr., ÍJ,51-0,58 mm dc largura, as duas menores 
0,34-0,51 mm de compr , 0,34-0,39 mm de largura. Kcpalas ovadas ou oblongas, agudas,, 
extemamenie puhesrenies, 1-1,2 mm de compr., 0,5-0,7 mm de largura Corola roiáctt; 
lubo glabro, Ú,44>,5 mm de compr, fauce glabro ou Icvernertie puberulenta; lacinios 
ercctfss Icvemente patentes, ovados, ovado-oblongus ou oblongos h agudos ou obtusos, 
imernameme puberu lento-papilcisos, 1,6-IJ mm compr,, Ü,8-0,9 mm dc largura. Coroiu 
dupla, 1,2 7 -1,36 mm de compr. ; segmentos es lemos la ncoo lados ou obEongodanceoladoS, 
agudos ou obiusus, uJ ira passando muito pouco o ginostégio, 13,85-1,02 mm de compr., 
0,27-0,34 mm dc latg- na base; segmentos internos lameulados ou sublnafigularts. agu¬ 
dos ou obtusos, um pouco mais baixos ou da mesma altura que o ginnstégio, 0,51-0,68 
rpm de compr., 0,27-0,37 mm de iarg. na base, Anteras com a parte ]ocular subquadrada 
ou sub retangular e apresentando as asas paralelas ou subparalelas, mais prolongadas que 
o dorso, 0.41-0,43 mm de compr., G>4 7 -0,51 mm de larg. na base, 0,4|-0 h 44 mm de larg 
no ápice, apêndices membranáceos, 0,27-0,32 mm de compr , Com a parte apical ovada 
ou sutiorbicular. Retina cu lo ovado, Qvado-obltingo cm oblongo, obtuso ou subí rum ado no 
api-cr, 0,183-0,270 mm dc compr., 0.(190-0, 132 mm delarg na parte mediana; eaudkubs 
gcnkulada* próximo ás polinias, 0,105-0,1.32 mm dc compr., 0,015^X019 mm dc Iara,, na 
inserção com o rctmáculo, 0,075-0,078 de larg. na inserçáo com as polínias r polímos ova¬ 
das* ovado-oblongasouoblongas, Ü, 136-0.183 mmdccompr,*0,084-0,099mm de larg.,a- 
cima da parte mediana. Estigma oculto pelos apêndices membrana teos rias anteras. Pedi re¬ 
la frutífero lomentoso 3-3, imm de compr., fruto Lbvear-lanccoUida üu lanceo Lado -alonga¬ 
do, tomentoso, 30-34 mm dc compr., 1 ,7-2 mm de largura. .Sementes oblongas ou ovado* 
oblongas, 3-4 por fruto, lisas, parte dorsal convexa c a pane veniral côncava, 3-4 mm de 
compr., 1-1.3 mm de larg.„ coma 26-28 mm dc comprimento 

Localidade típica: prope S. Ga br ir J da Cachoeira secus Jlunien Rio Xçgro in prov. 
do Ako Amazonas. 

Holoiypus" Lcg. Sprucc 2118 (K.í; hoiypuS (Gj- 

DistribuLção geográfica: Bolivia. Peru, Venezuela e Brasil no Estado do Amazo¬ 

nas. 

Pb rua baixa, geral mente chegando à 4-5 metros dc altura, volúvel sobre moitas em 
clareiras áridas ou sobre pequenas árvores c arbustos, em altitudes que vão desde 760 até 
830 m s.m., ocorrendo lambem frequentemente na orla ou tnargens dc savana». Floresce 
nos meses de julho, agosto, novembro, fevereiro c frutifica no mês de maio. O epücto 
latino anu tatus que significa arí^tado foi dado por Fournier em virtude da forma do jpice 
foliar. 

Material exammado: 

BOLÍVIA Mapiri. V.1886, leg U H. ttusby 1046 (Gj, 

PERU Dept. Lorcto, Tarapoto. XJ.I902, leg. E. Ule 6563 i,Ciji; Itepi Lorrto, 
Balsapuertu* lí 1933, leg. G Klug2891 çG}, 
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Pi 34. / ansiais, hg. A-botâo; hg. U-fltir vista de perfil; hg. CMlor toro u Ucinku da 
corola afastados parnWstrar a corona e o ginostégio; Fíg. | com os lacinios da ro- 
rob dilacerados, para nwsirar acoronsi c d ginostégui em maior aumento; fij. fc -antera, 
face interna; Fíg. F-scgmenlos interno c externo dá corona isolados, vistos pela face in¬ 
terna; hg- G-fruto, Fíg H-semeiue 
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VENEZUELA —Guaniias, P. N. Aragua. VIL 1938,, leg, L. Williams 10247 (F); 
T. hcd. Amazonas, Sicrra Pa ri ma* vrcjndadcs de Simarawoehi, Rio Matacunn Lat. 3 V 
4 9' None, Long. 64,“ 36’ Ucstc, a unos 6-7 km al Qcste de la íromera Venezolano-Brasi- 
Icra^ altura. 79>-830 moiros. 18-IV, - 23AM973 fc leg.J. Steyer mark s/m* (VEN). 

BRASIL 

Amazonas: propc S, Gabriel da Cachoeira sctus flunwn Rio Negro, Brasiiae 
boreal is. in prov. do Alio Amazonas. ] VIII, 1852. leg. Spruce 2118 (íí. K); Fu ms. Alto 
da Firmeza, 29.Xr.j923, kg. J. G. Kuhlmann 900 (RB); Rio N>urrc Uaupês, J.V.1947, 
kg. j Munça Pire* 505 (ÍAN)v 

Embora colocada por Fournier (1885) e Fonfçlla (1967) no gênero DíIosíg R. 
Brown, chegamos à concEusan, após o exame dc maior número de exemplares, que peia 
característica dc suas a n florescências, esta Cspcciedevc ser incluída no gênero Tascarias. 

12. Ta**adiamartiana |>ccne. 


(PL2:fig.Â-À2: Pl.3:fãg.E; PLkfig.B; PUÜrfig.C; PL36; HJ7) 

Deríúsnç in DC. Prodf, 8:58(11844; Fournier in Mart. Fl- Bras.6 
{4):2mPl.62J885- Malmc Arkl.boL 29A U3):3J939; Fsmtdla> Alas Simpósio Bioía 
A ma zunira 4 (Boi.j: 104.1967. 

- fauadta totubrina Decaisne m lüc.at. 579; Fournier en foc. ai,.: Srhumann in Kngler u 
PràniL Nai. Pílarizcnf. 4 (2): 242. 1895; Fontçlla, ht. aí. (In Brasil ia ? scrus fi A™- 
zomim? Poeppig n.2846: Hofotypu* G< Isvtypus -- F, P). Syn. nov. 

= M&darasptrmãaripccurtrue Fournier in t*K- aí, 23 3; Foniella, Ivc, aí- 102 (Prope ram- 
racta^fluminis Arípecuru in Prov, Para, Sprucen.543: Ltcíolypus • K). Syn. nov- 

Tanadia sprucri Rusby, Buli. Torrey Club 25:498.] 898, non Fournier 1885 (Falis of 
Madora P HraríL. oct. K 1886, H H Rusby n. 2573:: LectoÈypui — NY). Syn. nm,\ 

= Taisadw rusbyi Macbride, Fkfd Mus. Nal. Hiit. IS (l):34.]93l; Fonldla (we. cif. 104 
M Tãh uidia apructi Rusby'' Syn , nov. 

Ramos e râ mulos esparrç mente pubesccnies Pecíolos pubcsccntcs, 4-10 rom dc 
compr,: lâminas ovadíis, di peitas ou subdipikas, nisíis raramente obovadas. subcoriá- 
ceas, Levemenie pubcsccntcs ou subgl abras* pelos adpressos cu semiercctcSp base trunca¬ 
da, subir um ada ou subcordada, ápice acuminado ou mucronado. 31-55 mm de compr., 
13-35 mm de largura. Tirsos axilares opostos ou alternos, ocorrendo também cimeiras 
umbeli formes extra -axilares que ptnkm ainda esiar localizadas em rânmlos Pori feros i\ fi- 
los. R^quc pubc&ecnte, Cimeiras Liml^liformes sésseàs ou com um pedúnculo pubesernte, 
1-2,5mm de comprimento. Flores alvas; pcdicelos pubesccnles, 3-3.5 mm de compr. H 
bractéolas ovadas ou ovado-triangularcs, agudas no ápice, extcrnamenic pubesremesr in- 
temamenteglabras, a maior 0,64^0,85 mm de compr., 0,64-0,73 mm de larg., as duas me¬ 
nores 0 t 54-U,64 mm de compr., 0,42-0,5] mm dc largura , Sêpakis ovadas, agudas, exter- 
nameme ptibescenEK. 0,8-1 mm de compr., 115-0,7 rnm dc largura. Cufola rucácea; lubo 
glabro, ü,4-0,5 uim de compr. r faute glabra; ladnios pateniesoy reflexos, ovadodanceola- 
dos ou ovado-oblongos, agudos OU obtusos, puberulentos com exceção da base que é gla- 
bra. 13-1,7 mm de compr., 0.8-1 mm de largura, Corona dupb; segmemos externo* 
triJobulados, rum o lóbulo mediano triangular ou ovado-trianguJar, apice agudo ou obtu¬ 
so, reflexo ou não ( , geralmenif alcançando em altura a parte mediana das ãnEeras, í) f 3@- 
Ü.41 mm de compr , 0,18-0,22 mm de larg. ria base ç com os lóbulos lalerai* drnticulifur- 
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mes, 0 T 13-0.18 mni de compr , O p | 3-0.17 mm dc largura; segmentos internos irí angulares 
ou m-ftdcM ri angularei apite agudo, frequentemente reflexo. da mesma ah Ura que o 
gmoscégio,_0 F S 6*0.63 mm de compr. ÍMÍMM4 mm de íarg. na tia se. Anteras câm a parte 
locubr 5uljrctansJi.il ar, apresentando aâ asas mais prolongadas que o dorso c levemeníc 
divergentes, 0,47-0,51 mm de cumpr., Oy49-Q h 54 mm delarg. na base* 0,37-0.38 mm dr 
hrg. no ápice; apêndices mrmbranâceos 0,30-0,37 mm de compr., com a parte apical 
fjvjdiHrLangülar ou triangular . Retina tu lo linear 4 anceobdo, obtusu no apice, e menor 
ou mais rara mente do mesmo comprimento que as pdinias, 0, l8B-0 h 235 mm derompr., 
0,070-0.086 mm dc brg. acima da base; eaudiculas ascendentes e genital adas próximo ã 
parte mediana, descendentes junto às poliobs, 0J41-0,172 mm de oompr., U,01 5-0,023 
mm áe brg na inserção com a rttináculo, (1,015-0,032 mm de larg. na inserção com ,ss 
pnjjmas; estas dat rimde-ovíidas, paríc superior mais estreita do que a inferior, 0,251- 
03t4 mm de compr. F 0,078-0,102 mm de larg. abaixo ib parte mediana- Estigma oculto 
pdos apêndices membranáceos da anteras. 

Ij^raiwlairir típica: Brasília, Amazonas. prov RiúNrgroãd Fluv Japurá. 

Lectoiypui: kg. Maríiusn. 2943 (M). 

Distribuição geográficas Venezuela e Brasil nos Estados do Amazonas e Pará. 

PE.in.ln que ocorre nas margens dr riosc igapos, em altitudes que vão desde o nível dn 
mar ate 2 330 m s. m. Floreste nos meses de janeiro, j unho, outubro c dezembro, Decalsne 
deu a esta espécie o nume de nnjrítflJiir em homenagem ao ilustríssimo hoiãnico íbrí 
Friedrtch Philip von Martíus (1794-1868) que a roletou no Estado dn Amazonas no 
período de I2.XII 1819 a 12.LU 820 


Material examinado: 

VENEZUELA — Distrito Federal, eu st ef El j u n quito, leg. Steyermark 5699 6 

(MO). 

BRASIL — In Brasília ?sccus fl. Àmazonum^ kg. Poeppig 2846 (F,{í, K). 

Amaiooas; Prov, Rio Negro ad fluv. japura, leg- Martins 2943 (M); ibidem, teg 
Martins 2944 (M); íhídem, leg Martius (8); RmJurtuL Itapoanís, XI I9Õ0, leg. Lí UÍe 
5183 (G-L);, Falis of Madeira, X.1886, lie?. H. I I Rushv 2573 (NYh Rio Teíé, Lgapó, 
8.VJ.1950, leg R L. Froes 26134 (lAN, MO); Terra Preia, Rio Negro, 3LXIM921. 
leg. ), G. Kuhlmann 1039 (RB), 

Pará Prupe catararias fluminis Aripccuru, XII. 1849, leg. Sprurc 543 íK); ibidem. 
leg Spruce 210 (K); Rb Fixuna, 40 km acima da boca do Cupari, entre Sítio Prainha c 
■VguH Bua 22.XI 1.194“, leg C A. Black 47.|960 (LAN); Rio Copa ri. Lago de Caxias, 
30.XII-1947, leg. G.A. Black 47-2179 (IAN); 

IFccaisne (1844) descreveu lanadia cotuhrwú na página 579 e Tasméia mãrtiüna 
na pó gin lí 580. Demos prioridade ao segundo nome tendo em vista que; l- J Decais ne 
apresentou uma diagnose mais dc!alhada de T. márliana, ressaltando por exemplo, o n.«■ 
de flores e a presença de uma corona dupla, ao conirário da descrição dc J cuttibnna 
mais sucinta e sem «tas características; 2> 7', marnana acha-se ilustrada por uma estam¬ 
pa na Flora Erasilicnsisdc Maníus p toe. cil. 

Os dois binómios acima foram redescritos por Fournier (LB85) qur os induíu no item 
B dc sua chave ' Comtta urctafola, tobh m mferiom parteglabrii" e no subgrupo + li Cn- 
rwta* m Urn&nt ph yllii acu tu \ No entanto pode-sr notar que a corola destes crotátca r náo 
urreolada Tanto a autor, como Dec aisne, apontaram em 7. muniam t uma corona inter- 
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PL 36 — / - mariiana, Fig. A-bollo; Fig. B4]or vista de perfil; fig. G-flor viso de cima; 
Fig, f>-ílor com os lacinios da cordã rebatidos e di lacerados , para mostrar a coro na dupla 
c o ginostegm; Fig. F.-segmentos esterno c interno da corona isolados, vistos pela face 
esterna; Fig, F-antera Jateextema. 










I iir \ [ .ll I.mÍh / < . . 



Fig, H — Disírihutçáo geográfica. 
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na com os segmento* trfiobulados e uma corona externa tom os segmentos inteiros* mas o 
que p^dc ser observado ê justamente o contrário, ou seja, os segmentos cororunos exter- 
nos trilobukdo* c ns internos inteiros. Foiirmef apresentou em seu trabalho* uma estam¬ 
pa de T r marUarm. evidenciando o hrdnms e Outros detalhes essenciais ao reconheci mento 
da referida espécie, porém, ris ín florescências não são- Lão ramificadas como na figura 
mencionada e âs polfnías encontram-sc invertidas e não cm suas verdadeiras posições !Sa 
página 213 data mesma obra, Fournier descreveu como nova Madarosperma an- 
pecureme, aqui considerada como um sinônimo, tendo em vista o exame dos "vmtypi'' 
Spruce 343 e 210 Aliás 03 página 212, abaixo da redcscriçâo áü género Madarosperma 
Benih-, Obs tl* o referido autõr declarou que incluiu a espécie acima mencionada no gê¬ 
nero em questão, com uma certa dúvida* pelo fato de serem as sementes desconhecidas f ;.i 
corona discordante. 

Destas espécies discutida*. Sthumann (1895) kz referência, apenas, ã /, cAubnna, 
mcioindo*a nos seguintes itens de sua chave I \Varbenkapf gebucktir e Aò ' Hlkr. 
krvgfnrmig" 

/ dj 1 s « í/j éj spruct i Rusbv (1898) é um binômio baseado em elementos hrierogEneos, 
eh? sejam, leg. H.H. Rusbv 25^3 e Nprure 3295. U primeiro material corresponde ã 7 
marltan# c« segundo à uma espécie nova aqui descrita ramo 7ú*Wut emíeitanon í. Rus- 
by 2573 fSV) c o que concorda melhor com 0 prato lago de Tmsadta yprueet Rusby. dai 
ter sido escolhido como h *Icctotypüs*'r 

Km virtude dc / . \pru* et Rtisby ser um homônimo [jostrnor ikgitimo de 7 iprutei 
Hournier i 188 ?-), Macbride (193 D adindo cm conformidade ram as Redras dc Nomencla¬ 
tura, deitdhe um novo mune /abadia ^6)1'' Como este último botânico tomou, ipc- 
nas, como referem ia o epíteto fornecido por Kusby, sem letar em consideração n exame 
dos + ' 1 ypi' 1 „ 7 rti* by z1 di induida também na simmimia de /' mtiriiami. 

Malmr (1939) forneceu maiores detalhes descritivos sobre os transladares e as poli- 
nias da espét ie lie Decai sne, aqui considerada como prioritária dúi ida alguma, estas 
informamães sâo de suma importância, baseando-se o refendo autor num dos L, iso5Íniypi r ' 
coletado por Marrius e depositado no Herbarium nf the NaLurhLslflrtika RLksmuseum, 
SioekhoJm. 

Kontella (196") citou na página ICí4 - /'. m^rfinac, T. coíuòrm^, 7. ruibp e na pá¬ 
gina 102 — Mãdarmpenna artpfcu reme tomo ocorrentes na Amazônia Brasileira-, iem 
entrar no mérito de suataxoníicma, puis não possuía naquela ocasião os "typiT de mis bi¬ 
nômios para serem estudados. 

13. TassadiamilanrKM Fom. *p- nov 

{PI. 4 fig. K: PI 6: fig. C; PI 12: fig S* PI 38; PI.») 

Rams rl ratmih gfabrt irt tmíef pubesnote^ pwbeteentia, pjlu ãdpre^ 

tirrdvrn .vfcõerertu. Prtiah M/ mm fongi; leminae ot fitae , 01 aRbtanmiütae et tiboiatae, 
chartaceae, frd.n trunepia, subfruncúití cordata opicé mucrormto, 25-52 mm hngür,. 
U-25 mm tata? Thy* 1 áxdlartn, aí te nu, rara oppoúh ei cynwt: umbethfürmr^ extra- 
axiHa/n *âtpe ramum fionjens aphyíiib dispontae Ractuspubesemh. Cymar umbeiti- 
formai aessiíex aut subwísitei Rfort* üibt, Viridi-aíbi el jlavvti. FedicAlt pubrscrntei, 2- 
2*5 mm fugi; òrm teoiae r>isa(ae rei oiv^ínangutarei, apu r avutu, exiu% íeviterpube icen- 
tes r mim gtabrae, majore O f 42~Ú r 5f mm longa* 0,59-0,68 mm teta. duabtjh mõiorjôui 
0,44*0,52 mm tonçu, QJ4*O r 42mm (a (h. Sr pala mala au£ r3L r ü£*y-inaogutQna r amta rei 

obtwa, íif/üj í eriler puhfSCtntia* 0,9- f.2mm longa; 0.9- í, tmm Itilú. C^roíía tompanula* 

ta: ?u bus tj ipm dense pubexcenu t-ljmm tmgus;fcux dtme pubruenx; íacmiúe refle- 

xar nas patentes, matará omto-tnanguiares, watto-oblongar. açutar t:rí abtüuie, bo-u 
detuepubíricenies. dfrnw pubemlae m parte F7jedíüfiiüi ei subúptrah, 1 , 5 - l t 8 mm toagse, f - 
h2 mm tãtae, Curma duplex f iegmeota extern.a ir do bui ata aut ^ubamiultftyrmiü, hbuta 
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mediano tnangulau vel xubtriangiifari, apiLi' obtusa aut subtruncaín, basi anifierarum 
vix supermte* O r l.í-G*íj mm longo ¥ (120-0,30 mm faio l tobulis lateralibu i dentiformibus^ 
O n tO-Ò ¥ U mm tongiii segmen ta interna tnángtilaTia uut \íibtriarigulana t optce afu/fl fW 
obiuiOi partem medianam antherãrum xniummodn ^uperaniia, 0 t 5-0jí mm longa, 0 m 5~02i 
mm laia tn ba st . Pa?* locutans antheramm subrvttanguians, alts dorso langionbus et 
plenimqite ha si levite r diuergentibtu, 0.0f-0 m 75 mm longa. frcríi 0,44*0,52 mm lata et 
OpH t" O y 38~O r d4 mm laia, appettdias membrattaceúe 0, JW-Í15J mm langue, parte npatih 
u t' tsrl' í -if tanguiã r j auf inangulan. Rennocutum Imear-íanceolatum rei sublaneeoiatitm, 
hngim polUm n. apice fhtuw, 0,3 i t-Q^US mm tvngum, O r Gti.$-Q 4 084 mm laium supra 
banm; caurficutüe ascendentes ei plicalis prape retinaculum. parte mediana grnirtilütaet 
descendentes versun pollinta, 0, f 87-0,235 mm fangar, O r 22-0,43 mm lata*' m 0jt>0- 
ÜMÍ2 mm latae j>j ápice* poUiniú i nwta aut iubmata, O r 1&7~Q,235 mm longa, 0,02-3- 
0,03 J mm laia infra partem medianarn. Stigrna appendicibus membranaceis antkerarum 
acculfum. f'mcias obhque stiborbícuians, aessitis rei stiborbu ularii u sessitis tel subses- 
siín r giaber, abrupte aetiminatin, 13-18 mm fangus. ÍO- Í2 mm la tu j. Semitm vrata, ora- 
to-Manga t el úpato-trkngutaha, 15* IS per fructum, laeiigalã, toma destiJuta, margint- 
hus déttlalis et porte injera pliTumque lífce ralis, dor \a itvtU r ttmrcxa. parte tmlralt 
contara, 7-9mm longa, 3-dmm lata- 

LOCALLDADE TÍPICA' Peru^ Drpf Larrlo, Afar^ení da Rm Xanay. aií. 150 m 

s.m. 

HOLOTYPUS t.XIL W$> leg. IVoyikowskt 5Ul í Aí Oj: Isútyfn {F.GH.U*) 

Paratypi. 29.X. 196ti. Jtg. G. 1 Prancc'2944 L li. Y Pcn.i et ] F. Ramos (MGt, 
1923, leg G Tessmann 3355 tQ; XI 1901. leg Ulc 5924 ((;?; 3I X 1946, ieg, Schultcs 
eiG A Black 46-2Í6 (lAX); 25 X ]923 Jí^ I G Kuhlmann 713 fRBK 

L)] Mnbun.au ^eogrãUca Fítü. (ioEumbi;i t Brasil nos Estado* do Ac re r Arruizunas. 

Mátrnal examinadr» 

PER 1J ■*— I íc* pE Lí frei o, R to Na n ay, 4. X11. 1 9 5 B > Lcg. F W oy t kow j|J 5144 (F, í * H * 
MÜ, US)í Qat-Prru, íjirnmgcbici Urayuli vou 11> S bis /.ur Mundung, 1923. Icg. G. 
Tessmaiin 3335 ((LS) 

COLÔMBIA Beirado Rio Lorcio-V^LO. 31 \j946 l leg. Srhultçs ct G A. Black 
46^286 (IAN). 

BRASIL — 

Acre Cruzeiro do SljL Rio juruá, Rm Moa, 29.X. L966, teg ti. I Prancc 2944. B 
S Pena et | V (MG, 1 S); São Luiz. Aburtan, 25 X 1923, Icg. J. ti Kuhlmann 

?I3(RH) 

Amazonas. kin JuruíL IX I90L kg Cie 5924 i F. Vi. L? 

Esia -fspccic que ocorre ria^ márgens dos rios e várzea^ cm altitudes aiè I 5ti m ^ m., 
ílorcwe dc outubro a dr/embru e írutifica cm novembro. É muiio pro>tirrul de Táytádiã 
mnrtiaríü peio habitus, Ibrma das flores c indumcntn. dis)inguLndo-se no entanlo. princi¬ 
pal mertr jiíjr apresem ar a base dos Ltrirtioí da torci la c luho densamenre pubêrulos, sçg- 
mentos iuirrnoÃ da corona mal superando a parir mediana das antera*, retiflitulo ma^ 
alormado c [K)3inias meníirrs. t> nume miíattezu i: uma justa homenagem ao eme ri tu pes- 
üuisador Ur. Fernando Romano Milanez, atoalmeme professor da Universidade Esta¬ 
dual de t’ampiníis. i>rm conhecido por seus inúmeros trabalho* puhlhudns nu rampu da 
Anaiumia Vegeui 
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PL. ¥> — / . 



Va A-Í'rin^r:ili.t t\u fittfttiyptis 



Fig. B-Disiríbuiçao gtográlka 
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H Tassadia propínqua l>cf ne. 

<Pt 4 Fig N; PI fi: n s . HL 9 : figl>, PI 11 Hg.CLFI 4il; PI- 4 L> 

Deçaisnc Ln 1)0- Hrodr; .H.tTV, (H44; Hullc, Knum \ ast Hl Surinam 38K 1906; 
]«nkfr in Hulle. A. 1-Icim o\ Surinam, l\ (]f Mrdd Kol In st Amsl 3<J (3 1); 
354.3940; VVooiison* fíull* Tnrrcy €iluln 75 (5): 56], 1948; Funtella, Aiíis Simpósio Biota 
Amazônia 4 (Bot.)i Í04.íig. 3.3967 

íabadia ianctfifaía Pen aisne iu trn at, \ Fournic r jn Man Fl. Bras 6(4: 229,1885; 
Schumann m Englçr u. Hranil, Mal. Hflan*enF, 4(2):242. 1895 (In Brasília» prnv Minas 
Gçracs. leg. CIíujsscft ífafaiyfiu^Vn ht>typt-C ** [j Syn. nm\ 

Taa dia sfirtict t Fournkr m í**€ r ui.. Jonleer in im. cil. pm u ; Forttcllâ, tm\ cit, pr<* 
\\n íA<| S Jijsf dii Laranjeira in Prmv Har.i, Iri^. üurchdj 99í?íi t.r f itfiypus^, 
lypiA» ÜS). 

Tasiúthã otmo.sa Füurnier m toe, nt, (Jn Brasília, loco speeiali non inditaiu, Itií- M.ir- 
Eius: Hoiviyptis- M}. Syn, nor, 

f nssãdui Lfrharranijgmâ L.Èe, Bue. jahrb 40’ 17o, I90tf íMariritllos, Rio Madeira» Ama- 
tfonas^Exped i i um. Eli. 1 902, lep; - K V r l c 6 MH : F, C i , I.- A4 mem n . 

1 ü ^titlia Hprui 4'i anel. nipít Fournicr, Mal me Ark. V hm 21 A (12): 9,1927 (Mano 
Cirossíj. Jumema. S. xMafiod. (-omií]Í!5s3o Kondon 5 lírrt. Ic^ 3 ; ( Hoehnc SL Syn. noí 

lãntidm ãngw-ti \jfiiia \hlmc, (>n . r(. 29A í 131 2 1939 i Amainas, kio Nrgro. C-ucu- 
hv, tire. 12^J m *■- jn h 41! 19311. Ica; E. Holr ei \\ fjehritter 36•: //ftltiíypu.H-S; /.iuf\*i. L 
MO, RB, LS t VliN). AVj. 

/ a ■ i arfia mtnuiíjtfirü Mal me. Iím. í Li 3; Hochne, In d Bíhüogr. Nnn. H3. Ooll. 0«m 
Rondnn: 06.1951: Fon te 11 n, lm:. < ii í M a»o ( in i , J ur uema. S. M an oel, (!om m i ssà o 
Rundun 5t6H, leg. F (: Fíochne; Íi»hl\ptis-S). 3)-.n nw. 

Ramos e rAmidosglâbros. pubescmics mi Eomemoso* Folh.is patentes, famas ou rr- 
fte?ta^ pcríolos pubcHcènte3 r tomcnlosos cm *BaljrcsL-enirH, l r 5-6 mm d-r cumpra laminas 
dc elípticas ou subeliptios ni ovíntu-lapceoladasou la nceoladaü, eoriáceas. dc iomertiosas.a 
gbbrçcenies, com pelos Apresso* nu M-mi-rrcctos. base subcordada. suh;njncada ou iigu- 
Ela, apite atiiminado ou mucrOíLâdo. 30-93 mm de compr., Ô-22 mm de largura. Plcioiir- 
sos alternos ou opostos Raque e demais r imlHca^òes pübescentes tm subiomentosas, 
cimeiras umbclifornies ^esseib ou subscssri^ Flores alvas, amareladas ou \ mie-pülidas: 
pedit rlns pubeseemes ou subgJabniH, 1.3-2,5 mm. de compr.. bractcolas ovadii.n ou ovado 
EriamíuJares, agudas no apite, exter na mente pubeseentes, interna mente gbhras, .i maior 
0384^64 mm dc compr., n,5b-U r 6B mm dr lare as duas menores 9,444^56 mm de 
compr. ç 0*34-0,4" mm de largura^ Sc palas ovadas ou cdhiusas, exiemam^ite pubesiçp* 
ce$, 0J-0,9 mm de compr., 0.6-0/’ mm de largura. Corola rntáeca; tubo internanienir 
pubcmlento. 0.2-I.L3 mm de eompr. JaMCt pubetulcnla- lacínins paicmesou eretios. ovâ- 
diK ou Gv-adonidilongos. agudos ou fibEusos, inierriamcnie puberulentas, (.2-1*4 mm dr 
compr.. 0,8-0,9 de largura. <üorona simples, mais baixa que o gjnCíSltgio e mm o* 
segmcncíjs rrilobuLido», lóbulo mediano* iuborbitnlar ou suhquadrado, um tanto cucyla- 
eIo, ápice arredondado. íibtusn ou subtr untado, mal ultrapassandü em aliura a parte 
mediana d.i^ anteras, (K 12-0,17 mm de compr., 0,23-0*25 mrn de Jarg na base; lóbulos 
laterais subqua cl riidos, ou arredondados* apue arredesndado ou õblusis, superando ieve- 
meme mi irio w base das unteras, I.UI5-0.119 mm de compr . 0,05-0,11 mm de larg. na 
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base. Anici.is cum á parte Locuhr subquad radia üu *ub-rctangu].ar e apresentando as as.is 
paralelas ou subparalclas das mesma? dimensões mi mais prolongadas que o dorso, 0,17- 
0 ( 23 mm de çompr., 0,22-0,29 mm de larc- na base, OJò -Ü H 34 mm de larg. m ápice; 
apêndices membmn arcos, Q. 13-0,24 mm de cticnpr., com a parte apical súborhicular 
Keiináctilo oblongo ou suboblongu, obtuso, arredondado, subtruncado ou levcmcnie 
ema rgi nado no apkç, 0,0^0-0,094 mm de compr., 0 l G2MbÓ4& mm de larg. na pane me¬ 
diana, 0,02.9-(^044 mm de larg. na base; caudieulas horizontais ou subhori/ontai?, lee-rai- 
culadas próxima ás palisiias, 0.045-0*08 2 mm de rompr, 0,003-1X009 mm de larg. na 
inserção com o retináculn. £),Ü 15-0,028 mm de larg. na inserção * nm as poltnias; polmijH 
oblongas, ou s li bei i plicas. levemente denteadas na extremidade inferior, {XÜ9S-D, I4| mm 
de compr M 0,033-0,063 mm de largura na parte mediana, Estigma bilúbulado ou inteiro, 
nitidamente txscrto. Fedí cr 3o fmiifcm levemente pubcscenlr ou glabro, 2-3 mm de 
çnmpr., fruto lanreotado alongado» pübescenlê, dilatado acima da base, 23-40 mm de 
e<impr. n 2-3 h 5mm de largura Sementes ovado-oblongas, 3-2 por fruto, dimínuta- 
mciuc verrugosas, parte dorsal geralmenir tunvexa c a parte ver trai tòntava + pemir ri¬ 
das ou não medianamente pór cristas longitudinais, margens inteiras com cxreçio da base 
que e denteada ou crenada, 7-3 mm dç conrpr., 2-2,5 mm de larg.; coma 20-3Õ mm dc 
comprimento, 

Lucalkfadc típica In Guiana Anglsea. 

Lfctotypus: leg, R H. Schomburgk 232 i l J ); tmit\ mtypt (l ; . G. L, UPSV, 

Distribuição geográfica Golômbia. Venciueb, Guiana. Suriname e Brasil nm '] cr- 
ritnrios de Roraima, Amapá c seguintes Esmdus — Amazonas. Pará. Maranhão, Knhia, 
Minas Geraes e Mato Grosso, 

Esta espécie, cujo ,J leciolypus”, tni coletado na Guiana ern 1837, pt.ir Kui>rr[ ||rr- 
mann Schomburgk (1804-1865), ocorre principalmeme em mata* de galeria c mais rara- 
mcíiteenl locais brejosos ou ca pões nas Stonas de cerrado, cm altitudes que va riam de 100- 
3 200 m s m. Floreste durante lodo o ano r fruiifica nos meses de fevereiro, abril e mujo. 
Seu nome pr^pitiqua é derivado do latim prypmtjum ( » próximo, vizinho), dando-nos 
a interpretação dc que talvez Drcaijoe quisesse indirar com este epíteto, s afinidade eom 
Tas^sdiu Upiohotrys Decne, p espécie descrita em posição i medial a mente anterior c muito 
semelhante. 

Material eiíunmaiií] 

COLÔ MBIA — Cnmisaria EL Vichada, 3 5 km S U nf Sun Jusè dc Ucumt. 5 V 
1939, leg O iíimght 2813 (Mu. US). 

VENEZUELA — Território Federal Amazona*. eti l.i* margens dei rin Vatua. su j 
hiendü el rio desde rl Uerro Araukiua; Lai- l. J 3íl'N. Lorig. 66* vW . 13.IV.197II, leg. 
J. A Htçycrmaík ct G liunting 8355! (VEX); IVmiorio FVdcf.il .ViMínrws, La Esme¬ 
ralda, 11 IW/, k|;. M. I-a ririas, ]. VelazqiK/ci K. Medí na 642 (VEM). 

GUIANA 1837. Id>. R. H. Srhnmhurjjk 232 (K. G, L, F. UPS); kg Hosrm.tnn 
7il (F. 1’}; Ptnaro River (ítorge ílwvc Káieteur Kills, Kl V W4, ln^ li Maguírr ri 1> 
H. Fanshawc 23350 (MU, RH. L .S): ticinilv riF Uarlii j, on tlir Esscqiiilxi Rixrr. iat, 6 ' 
23's . 3-12 IX l 4 J22, Icfj. J . S dc la Cru* 1^45 (F. Mü. US): ft»mcnwn Uisti iri. Vloru- 
ka River, VII. iVJjf. icp. J. S. de la Uru* 4586 (F, üH. MO, US); F»mernon Uistrk-i. 
Cari Martccl, Mflruka River, 20.IX. 1921. kg. J. S. de la Cru* 1164 (US); Mazaruni 
Stalion. Furta l.íept,, 13.VIII.196(1, leg, D. B, Fanshawc 29>I2 (S.U); Pomemxm líii- 
iriíi. Pomerríon River, 14 20.t 1923, lec | S dela Cru^ 2937 íF. (,M MO, L'S>: 

tinriabo River, 24-22. VII. 1931. kg. \V. A Archer 2386 (US); Waíni Rivrr, Nonhwnl 
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Disirkt, Lu. *. v 2íVN.. l-nng. 39,* 40'\V. 3 -1B_l V 1923. Ir 15 . J v de Li Cruz 36?" (CM. 
CS): PümcTooo Dislricl, Moruka Rivcr, ní;i Ros;i, I6.VIILI92L Ice: J. Y dcJiiGriijr 
HK)I iGH, US). Wananna Rliít, itorthwcsi IJiiiricL Lai " ■ 13 X.. Lnng. 60 * 3 V\V . 
10-23 V. m\ leg.J, S. dela Cruz 392* (F, GH, MO, L'-S>; List C,msi Waier Conser¬ 
va m y, -um (htast oí i l corgctowíi. i toar 11 bizi C.Iree k, 26. X1. L 9 1 9, Lr-g, A. S M itchcot k 
16905 (GH, L‘S); Menibaru Creck, upper Mazamni Rivcr, 14 ,t 1,1939* lcg V Y Pin* 
kus 214 (F t C, CíH, M(J, S, LSL Cbmata, Dcmenira Rivcr, V I 923, Lcg. A C Persmd 
236 (F); Riverside* Simiri, VIII. 1924* kg, A. C* Persaud 124 (F). 

SURINAME Eli. 1842, lcg. Hc^Omnn (G).. Üude scbelpenriis mel aígraving ten 
Ztiidcn van Cupido en tangs de Marjtakk;i, ongeveer 12.3 km icn Z vjn Wageningen cn 
de moíiding vande Marmakka in de Xickrrie-rívicr. f Jisnrici Nit kcrie, kg E h, W Rct- 
lenda 797 (U); NaiuutTescrvaat RrinkheuvcL 23 XA9(C, lcg. P A. Tcuimaen cs | T 
Vuldstfiul I 1913 (L'L Fluv. Maratakka sup.. 4.1M91 3 kií Furcstry thireau Suriname 
929 (U); Set kit t). - Foresi Reserve, 29.1 V .1915. BH Fomiry flureau Suriname 
929, |cg. G- Stahcl cl J \V Gonggryp (l"i; [n dlslrutu Surinamcniis Para. Il-IA ISl-í. 
kg. À. KappEer 1474 (C„ CS. MO, S. TUB, U); Kaboeri, Coram ync Rivcr, 25.X. 1916 
RÍV - Forcstry Rureau Suriname 3012, lcg. G- Ma hei cE J, \\ Üonggryp 216 ■ i \ Co- 
roupina-Krrek pr. Zandevij. 30. Vlí. 1920. Eeg A. PulJc I0J í MO* L"i; Cpper Maratak- 
ka R.. 4 km SVV of camp 011 wesi-bank, 24. V. 1963, leg. Maas I i>H"4 r L'3. BrtHvimveg. 
7 -IV.1970, kg ? 149 (U); Wajombo R.. Gmose. 4.Xl L9|6. HW-Fure^ry Rufcau Suri¬ 
name 33 33. lcg. Gonggryp 232 (IAN F U}. Zwamp Barra, Kaboeri,. Goraniync Rivcr. 
26,VI.1916, BVV — Foresiry Suriname 2264. lcg. Goftggryp 134 (f); Via seeia ah Wh 
wi a-hank ad G role Z w iebel 7. wn mp , 26 .IX 1 948 . ] eg. J La n j u u w cl J {I . Li ndema n I 309 
ÍU). 

BRASIL - !eg. M. Ncwman {G)i 3cg Kurchcll 991» (GH. K. L\SJ. 

Roraima, Boa Vista. VH.19I3, lcg. J. O. KuRImann 610 ^RR). 

Amapá Porio Platon, Rio Àragunrí. 3.13.1933,3eg, j M- Frics ci X 1 Silva 4 7 8 | 
aANpMÕ). 

Amazonas; FosÍKrg 29329 (IAN). Rio Negro. Piranga. 20 .|\ . 19-17, Eeg. | M Pires 
496 (L\X). Upper Rio Negro basin, Rsu Dirnicí I2-E9A' 1948. leg. R. K Sehulles ec F. 
J^ôpez 9915 (MOL Manaus, Rio Cuiciras. Rio Rranquinho, I2.X1J.E96L kg W Ro- 
ítriguesci I). Gocího 4023 (INPA); Ciicuhy, Rb Negru, 11,1930. kg. F. G. Noli n V% 
Gchriger 367 (MO, RB. S H ÜS, VENJ; Rio Negro, lcg. Spruec (F); ln prov. Aho Ama¬ 
zonas prope Manaosei ad rlp^s. fluminis Uaupès. kg. Sprurc 1230 (C r M 'i ibidem. leg. 
Spruec 1303, 1851 p 2089 (C). 

Pará: Belém, Utinga, Água Prcia, L0.IV,|94“. Lcg. J.M. Rires cl J G. Black HÉI 
(IAN); Bclcm, IAN, Estrada do Cafezal, 10 XÍ1.193Ü. lcg j,M Pires2670(SAN, US), 

Maranhão L3ha dc São Luiz. Reservatório Sacaven T 13.1.193]. lcg. K L l-ròcs 
2682* (IAN). 

Bahia Rod. Una. Oliven^ 28.XA97I, lcg R S. Pinheiro 1665 (HCPQ. 

Miriãb Gerais: III.1839, kg. P Claussen (G, L P); Jeg Claussen 361 (F- pro 
parte); Município Diamaniifia. C, NLita, !97 3 fc Lcg. G Halschbach 31 7 S4 et Z Abisma¬ 
da (MBM, RB). 

Maia Grosso: 5. Manoel. Riojuruena, I 1912. lcg F C. JJoelinc5l68 (R h S); Xa- 
vaniina, Rb dos Mortos, 3 XI 1946, lcg. M. Sitk 3139 (RB); c. E -3 km W. of km 261 
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PI. 40 - / . prrjptnqu# Fig .VboiJo; Fig- IMW yista de perfil, tom os h ri rios, da, corola 
rebatidos e dilatados para mostrar a corona, c o gmostégio; Fig. C-antera, fa.ee externa; 
Fig. D-flor vista (ti‘ perfil; Fig f>flnr vista ric cima, com <>$ larinios da corola rebatidos c 
cortados para mostrar a rorota e oginouegiu de um outro angulo; Fig. F-parte ela corona 
distendida, Facecxlcrua h mostrando 2 segmenrns; Fig, ü-írulos: Fig. K-Sfiticnif. 
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Xacaniiiia—Cachimbo road, 19.1.1968* Jeg D. FMkü-xti A. 1'erreit ;l 4133 [RH}; liasc 
da Expedição inglesa a (5 km ao sul na estrada Xavantina—8 Félix. ô.X. 1968, leg. sid- 
ney U59 et Onishi 380 (RB}; Município Rín Verde, Sete Quedas, 12.XI.1973, íeg. G 
Halschbath 33103 ce C. Koçzkkí (MBM, RB). 

Decaistie (1844} descreveu na mesma página. /’. funcco/aía e 1. proputqua dc uma 
forma sucinta, fornecendo apenas características básicas para a separação das duas. espé¬ 
cie',, ou seja. o estigma um lauta plana da primeira cm contraste com oeiligma Icvemritlc 
proeminente da segunda. Demos prioridade ao segundo binómio, pelo caráter anterior- 
mente assinalado e por sua maior frequência na literatura botânica. 

Fournicr (1885), na página 229, acrescentou outro dados à diagnose uriginaE de /' 
iançeolãtú* tais como o estigma a pitu la do t a incluiu no íicm A de sua chave ' Comtlci to- 
(ata. loba a òasi ad opic^m barbatis" e no subgrupo + +■ “CVtofm mterfate truncata 1 " 
Nesta mtstna página o referido autor descreveu como novas 1 ipmert c 7- comosa t inse- 
rindo-as no iiem A acima mencionado e no subgrupo + "Carona inUnorr dislmcU 
hhata". 

Destas espécies discutidas, Schumann fez reErrôitij» apeu* à 7 . twuttala. 

incluindo-a nos seguintes ítcn& de sua chave A . L \\'úrkenkfpj g*'oucktu , Aa, tJtkr. rad* 
fomtig, bh 2 um Grunàt behatrt'\ Aa. beta. ‘ Itmtr* Cowazipjel txrbundtn 

Fullc (|90í>), cilou 7’. pTapinifUQ, sem m> (fliantn dearcvè-li, cm sua Riuimcraçáo 
de Plantas para a Flora do Suriname. 

Ule (1908), mencionou Tiasadia sphacfoHigTno^ porém não Forneceu nenhuma dr^ 
criçao Examinando-Se material da referida espécie, coletado por l \t, identificamo-lo 
como 7 prúpinqua. 

Ma Eme {1927} rcdestrçveu 7- hpruttt Foum e incluiu em sua sinonimia V. ypru- 
ift Kusby. detí arando em reta n to, que nãuvira os K4 typi" da espície dc Foumiçr (quanio 
á 7’. spmcn Kiisbv, vide comentário dc T. mardana) i )oie anos mais tarde, o próprio 
MliIíuc ■ 1939) reconheceu que a espécie rtdescrita por èle em 3 927, não ru a mesma dc 
Fournicr e ihc deu um novo nome — Tas sedia mmutijfora Neste r fu bulho de 1939, o re* 
ferido botânico descreveu / as i adia angusli/oliã como nova, Ah descrições destes cáxons 
são ricas em detalhes c por istü consideradas coma ótimas. 

jonker (I94U) em seu irabalho sobre as AscUpiQ<kceãr do Suriname, Íü? uma boa 
redesetiçáo de 7- propmqna, sendo o primeiro a assilanar /, íprunei Fouffl, como um si¬ 
nônimo da mesma. 

Woudson (1948) mencionou 7' propmqua para a Guiana. fornecendo alguns deta¬ 
lhes descritivos. 

Hoehne (I95l) mencionou em seu trabalho "7'asiatfiè minutijlora MalmeT, fazenda 
apenas algumas observações. 

Foncdla (196?) sem fornecer dtscriçoes, apontou 7 propinqua c 7- mmuttjíora 
para a Amazônia Brasileira, confirmando 7 ypniwi Foum. como um sinônimo do pri¬ 
meiro binômio. Em seu irabalho. FonteEla apresentou prta primeira ve? o fotografia do 
"tfcialypUh' de / - prapinqua- 

Fournicr (1885), Scbumann (1895}, Jonker (1940), Malme(1927) c (1939) fiaram 
referências á 7". propmqua ou a seus sinônimos, como itndo uma eorona dupla An txa- 
nuiwmos, porém, numero&as flores díaf&nibadas (Inclusive dos “typi"). resolvemos con- 
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cordar com Decaisne (3844), que já naquela época,. afirmava a existem aa de uma corona 
simples. Muitas espécies l a mi jem foram criadas por $eu autores com base rm Forma daí 
folhas, caril çr bastante variável, como verificamos, daí a inclusão destes tàxom na sino- 
niroía de 7". piypmqtiiL 

15 , Taí-^aiüa emygdioí Fom sp nm 

lPL2:li & .E«Í; PU:fl|,b-BI: Pl.frfig.H J>l I Eíig-I; Pt 42; PI.43) 

Planta mdumenlo fenrugineo prúeter curollam iwsíila. Jtami et ramuli íeiater pubes- 
tente*. Foi ta subtilüer pubescentia, pitis adpressis; petioli J-J mm fangt; tamiwe ovatoe, 
uvaiodan^fatac, mbeíiíptteae, charfaceae, hast trunca ta aut subcordata, aptee acum ma¬ 
to et rmtcrnnatQ r $5-50 mm longúe, 15-21 mm latae. Thyrsi axtltare* aíterm etiam fio- 
ribus m çymis nmbethfr.tr mibtu extraxiliãribus dispoíitk, ft&chw pwbesttãs* Cymseum- 
hfUifttTmes sessite .1 úut mbsessifej, Fhrei mridutL Peékeíit pubesceniet t*$-2mm tongis; 
bratfeolüj? nratae ivi otato-triangulares, apite acu to t extus pabeseentex et iniút glahrae, 
majore 0,54-OiõJmm fanga, OJ l-tfdõmm luta duãbus rrunoribus OjJ 7-0*4 7mm fangis> 
0 f 24-O ¥ 2Smm faiis. Sepafa ovala, extus fmbeiceniia, O t 7~O h 9mm fanga, 0 ¥ 5-ü t 6mm lata. 
Comilã r&íúcta; tubví glaber, 0,4*0, j mm longus* faux gl&bra: lacmiae ereciae^ ovatae 
tel abíongae, acutae aut nbtusae, puberuíi, t f 3-JA r nm longa#, Q r 8*Q/jmm fatae, Corpnú 
simptex* tegmenlii trifabulãUi raro integra; iobutus medxanui tancentatm aut mato- 
tãnçealütui. ãpice ar ufa rr! obtuso* mtherarum par tem medtanam supero n s , 0,3S~ 
0 f ‘í3mm langui, 0 r 3Q-Q>32mm lutas, fabula taterafibus dentifórmibus* mtheramm ba- 
nm superantibus, Q r Q?-0 f Q8mm tongts. Gfnastegium atina corona, ífars facufan* 
antherarum cnnko-tmncata,, bost profunde rmarginata, afis dorm fangwnbus cl basi sa¬ 
ía diotrgenUbus, Q t 39-0 § 4 Jmm íongã, basi ü,4S~0,65mm ia ia eí apite 0,26-0,2?mm lata; 
appendices membranaceae, 0,11-0,17mm fangac, paríe apiçah otbuufan iW yuborbiçu- 
lan, Retinacutum ímetin aut tmear»tib(<mgum r fangiu* patlinm, 0, f M-Q r 2lÜmm fan- 
gum, 0,033- 0 1 Q45m m latum f catidiculae sigmokieae, gemcut&tue prope retiríaculum, 
0, 069-0,t)Hi>7n m fangae. 0,000-0,015mm fatae m ba* a, Ò,020-0,023mm latae in ãpke; 
pothma 01 'oia vet ttíbamta, 0 a !05-0 M f20mm longa* 0 t ^ 1.1-0,05j mm íata infra partem 
media nam. Skgma marrufaíum plerumqut appendtabui membranacets accultum- 

Locaiidade lípica Venezuela, Aragua* Ciolonia lovar, ITDO m ü.m, 

Fioloij-puK V.1934 r leg. H Pitiier L35lO(US); hotypi (F*G B MO, VEN). 

Paratypir 1856-7, Irg.A.FcrdEer [7S8fC?H), VÍ.f944,Ieg. T. Lasscr I I TH tVEN). 

DLiirikuiçüi ^eo^ráfíca: Venezuela. 

Material examinador 

VENEZUELA Ara^ua, CoLúíiia lovar. \ 1934, leg H. Piiticr 13510(1', G t 
MO, ÜS, VES); Colônia Vovar, 1856-7 1 leg. A FenHEer I75B (UH, MO); Caracas, 
VI-1944, tc S I I.asser 1118 (VEN). 

Esta espécie aijo "hnlotypus" foi m Lei ado por H- Pinier (1857-1950) na Venezuela, 
em maio de 1934, ocorre cm florestas de ]7[HS a 1900 m s m* . onde Floresce de maio a ju- 
nhtj. Ê muito afim de íassadm taiteUanosii Fom. pelo habtlus e induinenin ferruginen. 
diferindo de^ta principa)mevile k por apresem ar hirinios da corola maiores e puberu lentos, 
cororta simpíes e pane locuíar das anteras ednico-cruixada, profundamense emarginada 
m base. O epíteto emygdwi è uma justa homeaugem ao Ür. Luiz Ejfiygdio de Mello Fi- 
Ihm botânico do Museu Nacional do Rio de janeirop muito bem conhecido por seus inú¬ 
meros trabalhos taxonâmicôS* principalmentt sobre os gêneros Ficas Ünnaeus, Heh- 
com a LLnnaeus e Nauuoifia EinnaeuS- 
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P! 42 /. tmygdicti; Fig. A-boião; Fig. B-flor com os ladnios da corola aiasiados, para 

mostrar a roronl e o gmnstégio; Fig C-ílor visia dc pcrfíl; Fig. P-anrera, face externa; 
Fíg. E-ílor quase que lotai mente desprovida doslarinios da corola, para mostrar a tororó 
c o ginosiegio em maior aumento; Fig. F-corona distendida» Facc interna t mostrando 3 

segmento* 
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16 Tassadia obovali Derne. 

(PJ Pl.5:íkQ-Q7; Fl.7:N-N6; Pi .8; Fl 9:fig B-H3 P PU2:IÍg.Q; Pí 44 

PI-45), 

Decaisne tn DC. Prodr. 8:579,1844, Pulle, Enum. Vasc. PE. Surinam; 388 \906 
Jonker m PuIle P A. Flora ®f Suriftam R IV (II), Meded. KoS Insi- Amst, 30(11);356.1940. 

= Tmsadia potppigiana Decaisne m loc. cÍL 580 (Jn Brasil ia May nas alto. Cynanth u m 
myrtifQtiuml Pocp. rms. n 2007 ■ Hvlntypus-P, Jsotypt-GH. L) Áyn. nov* 

Tas&adtafíonbunda Decaisne in toc. «I.; Fmirnitr í/s Mart, Fl. Bras 6(4):228-l885 
Schurnann in Englcr u. Praml, Natl. Pílanzerd. 4(2):242.1895 (In RrtfSillae paluslribu* 
super arbores scandens ad Tacasara, prnv. Sancii FaiJi. el- Martitis, K. reg, monac. ci 
39 5, : H&totypus-h 1 ) . Syn . nou. 

Jdsmdiú nf nindpjxsu Fournirr m ioç. cií. 229 (In frutireiiü paludosis Br:i*H3iac austro- 
orícmalii, Prineeps Nwiden&is: Lectotypus-hít)- Syn* no? 1 . 

Tnsmdia j*ííraana Fournier rn íoc- ctt- 231 Cln prov. Rabiensi prope Victoria, ScUnw n 
40: Lrci&typus-Uii; IwUct&lypus-G H). Syn. nou. 

m Tússádiã lurriformis Fournwr ín hc. cit.; ForneHSa p Atas Simpósio Bioia Amazônica 4 
(Bot): 104.1967 (Io prov. Atlo Amazonas prope Faruré ad ftumen Uaupés, m. 
ücttembri, Sprucc n,2694: Moiútypua-P\. hotypi-b t G. GH)^ Syn nov. 

= Tas sadia ptlosula Schumann, Boi. Jahrb. 25:726.1898 (Prope Nltbly ãn drdivilms 
rnonlis Pululdhüa, S,N. 107/ \, flor. Júlio 1873. LtttotypUs-V}* Syn. noi-\ 

^ Tcutsadia cQmvia amt- non Fournler, Glaziou, Mèm boc. Hot. hVancc t(3):463J9|ü 
fnomm). 

« Tafsadta murva Rusby É New Sp. South Airu PI : 97.1920 (twining to 20 íeei, Rare in 
mountaín fbrest, 1.500 to 3.500 frêt. Collected ai Las Panidas, 3.3ÜÜfeet. Marth 15, and 
Mima, 24XH) feec, Junc 1, Hcrheri H. Smitb, Cotambiá, n a 1621: Lccíoiypm^tiY; 
Isoltciotypi F p Gp L, MO, F. S, 1J, US), Syn nau. 

Tãsiãdm apQcynftta Gleascn et Moldenkc ín Moldenke, Phyiologia 1:151933 (Typc, 
Lawrtncc 584, colleacd Noycmbcr |3 in forcst frirgcsalong a brookside. ai (ilude about 
E100 m. in lhe El l-mbo regior Hnintypus- NY; /io/>'pi-F p G P MO P S, L\ L-S) Syn ntw. 

« CjTícrnf/iyni rertín^UF?! (Rusby) Spcllman, Phyiologia 25(7):43§. Í933; SpelInfLan in 
Wood^on, R E. fr, Sdiery, R W, « at. Flora of Panama. Ann. Mus. Bot. Gard. 
62(1): M7. 1975-Syn.noí. 

- Çynanzhum apacymdíum (Gleaion rí Moldenke) Spellman h loc. cií.; Spetlman, toe. 
at . Syn. 

Ramos e ràmul&s densamcíHe pubesccnCís, mais rarüinenie com indumenio ferru- 
ginctj- Feciolos levxmente pubcscentes^ 3-12 mm decompr., lâminas diptícas, ovadas, 
ovadn.bim eoSiuias., oblrnigàiS, nhlongudancedadas ou obo/adas, subcoriaceas i drnsamen¬ 
te puLteseemes na página superior e levemente na página inferior t pelos adprcssos. mais 
raramenEc se mi-e rectos, base obtusa, runcada, subir uncada, ctird^da ou subcordada, ápi¬ 
ce acuminado ou mucrcmado, l2*S2mm de conipr., 7-38 mm <|e larg. Plei&iir^íis o\i tirsos 
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axilares, opostos ou alternos» Raque principal c demais ramiíkaçõís pubcscentc* 
Cimeiras umbcliformcs sèsscis. Flores pálidü-afnãreladâs ou esverdeadas; pedicelos 
piibttcentes, i-oççum de compr,, broc Ità las frvadi>friangularrs. açuda* nn ápice, exlerna- 
mente pubescénles, internamcnie glabras. a maior 0,42-0,61 mm de compr T 0,42-0,51 
mm de Incç* as duas menores 0,34-0,40 mm de compr., 0.25-0,34 mm de largura. Sépa- 
la* ovadas, agudas ou obtusas, extern mucme pulje?mcnies ou glabras, 0,5-0,8 mm de 
compr.. 0,6-0,7 mm de Largura. Carola roticea, Subcâmpanülada ou campanulada; (uho 
glabm, pubescente nu pnpilnso na parte interna,. 0,5-0,10 mm de compr.; fauce gkbra* 
teve mente pubcwenie nu provida de um tufo de pêlos alongado* nas axilas dos lacínins; 
lacinios erectos, patentes qu reflexos, oblongos, ovado-oblongos ou ovados, agudos 
ou obtusos, internamento puhesccntts ou mais raramente pufaerulentas, com a base gla- 
bra K papitcná, pubcrulema nu pubesienlc, 1-1 ,Smm dc compr. , (1,7-1 mm dc Uríura Cn- 
rona simples, trilohulada ou anc ti forme, gcr L dmcriie ultrapassando a pant mediana das 
antera* -ou mal superando a base destas, quando t ri lobulada apresenta um Lóbulo media¬ 
no suborbifuLar. suhquâdradoou subreian^ular qur mede 0,2041,34mm de compr., IL-tt- 
0,53 mm de larg. na base geral mente provido extemamente de uma prega carnosa e 2 ló¬ 
bulos laterais dentitutiformes mm 0,05-0,09nan de comprimento» Anteras tom a parte 
Iocular írapeaifornir ou subirapeziforme, apresentando as asai muito mais longas que o 
dorso c bem divergentes na parte inferior, O,27-0.42mm de ronnpr.,0,40-0^68mm de íarg.. 
na base, G P 22-üj8nim dc larg. no ápice; apêndice* mtmbnmácco* 0J3-0,22mm de 
compr, com a parle apical ovada ou nvadlMiiaiigular Rctinitulp oblongo ou linear 
oblongo, obtuso ou arredondado no ápice, O p 07ÍW),142mm dc compr.. 0,01 6-0,O3ómm de 
larg. na parte mediana. Ü.Ül54U14?mm de birg, na base; caudículas genicuLidas ou cur¬ 
vados próximo ao rctinácuki, 0,Ò38-0 T 093rmu de compr., 0,006-0,01 imm de targ. na in¬ 
serção com ú retiniculo, 0,008-0,023mm de larg. na inserção com as polmias; polirdas 
ovadas ou subouadag, 0,103-0+JSOnim de compr., O h Ü3G-O t Ü53mm de larg. abaixo da par¬ 
te mediana. Estigma mamihdo, oculuo pdns apêndices membranactos dai anteras. Fedi- 
cdo frutífero pubesccnie, 3-4rmn de compr , fruto lifiear-lánctolado, pubesccnte, dilata¬ 
do acima da base onde apresenta diversas ca tos ida des, 20-43 mm de compr * 2-5 mm de 
largura» Sementes oblongas, 4 pir fruto, verrugosas, com a parte dorsal i tsnvexa. t a parte 
veniral côncava, 5-9pmm de compr., U2*7mm dc larg.; coma 2l-32mm de comprimento 

Localidade típica Sn Guiana Balãvj, hurinam. 
tlolõiypus: Lcg. LttchenauU (P); hotypus (L) 

Distribuição geográfica: Costa Rica, Trimdadr Panam.i. Bolívia, Peru, Equador, Co¬ 
lômbia, Venezuela, Suriname e Brasil nos seguintes eslados — Amazonas, Pará* Bahia K 
Rio de Janeiro* San- Pauto, Paraná e Santa Catarina. 

Planta que ocorre em floresta secundária, prtflcmalmcnte em su.s orla c ao longo de 
rios. em altitudes que vão desde ô nivel do mar até 1200 m sm Encontrada muitocapo- 
radtcamente em feslinga Floresce durante iodo d ;mu r frutifica nos meses de maio e 
agoslEi, Seu nome, oboivita, derivasse do laiim óbüiatvu referindo-se, natural mente, ã 
forma tipicamente obovada das folhas do "hQfafyptis" roleiado por Luís Thêodorr 
Leschcnault de la Tour {ÜKitáiuto íranrcs). em 1824, 

Material examioailú: 

COSTA RICA - Prov. San Jmsc. vkiniiv nf El General. VLJ939, kg. A $\ Skuu'h 
4334 (A, F. MO, NV. S). 

TRIN1DAD — Cu mu to ivoods, 1-2 míles Trom railwny souih, VIII 1923, kg VV 
E. Broadway5738 (MO) 

PANAMÁ Barro Colorado Isl and,, Canal Zone t 200 m nnrth of Zetek Trail 200 
above lhe esrarpm-ent, 16,VI-1971. leg. I hnmiis B. Coroai 15000 (MO); Fr-uv. Panamá. 
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PJ 4-1 . / obmwtú Fig. Adlor visia de perfil; Fig B-ílor mu de perfil, com us Iac inim 

da corola afastados, para mostrar a eorona co|gínostêgio; Fig. C-ílor visia de ri mea P para 
mosirar de um oulro ânguta,, a corona r o giriostcgio; Fjg. D-F-ílores desprovidas de 
pcrisintOp para mostrara variação da torcma; Fig C-aniera, face cxierru; Fig. fcF2seg- 
da coro na distendidos, vistos pd a íacc externa; Fig. 1-Frutos; Fig, J-semente. 
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una miila después de La Eneida cerca de Cerro jefe, 8,VII 1.1968, leg. M. I). Corrêa ei R. 
LDKuterV69(MO) r 

BOLlVIA Depro. Santa Cruz, Buena Visra, Prov. Sara, 10-29.XJ.t920, kg. J. 
Steinbach 5132 (F. MO); Mapiri Region. San Cartas, 28 J-1927, kg. I>r. O tíuchtien 
1204 (MO, US); ibidrm, bei Sarampini, 18_XIL192ó h kg. Dr O. Búdltien 1205 (US); 
Mapiri Kegion, San Carlos, 26.X1.1926, tcç, O. Buíhtíen 1203 (MO. US); Depariment 
of la Paz, Provi nce of Larnraja, Copacabana, about 10 km soulh of Mapiri, B.X.- 
l5 ? XLimitg, B A. Krukofí 11145 (A. F.G. MO.S h U>. 

PERU — Dept, Junh Sambe ni ad Satipo, 5JXJ96Ü, kg F Woyikowski 5958 
(MO); Depi. -of San Martin, Zepdacio, near Moyobamba, X-Xl 1933, lc^. G. Kltig. 
3296 (A> K, G, GH, Mü, S, US); Depio. Ayacucho T Rio ApurLmac Vallty, rear Kimpi- 
tiriki. 10-11, V. 1929, kg. E. P. Killipel A. C. Sjnith 22889 (US); Ü$i-Peíu, stramçehki. 
des Mãfanon von Iquilos aufwaris bis zur Santiago-Míindimg am Pongo de Masfriche, 
ca. 77* 3Ü T West," 3 924. leg. G Tcssmann 3540 {S); Lkpi. Lo reto, Gamhanacoeha, Rio 
Mazám 22 U 935. kg -J. M. Schunkc 99 (A); Ganso Azul, Rio Pachictra, X 1942 kg. 
Ç. Sandeman 3384 (F); RioAru Jçg. UI e 9531 {F). 

EQUADOR - Niebly, leg. Sodiro 107/ I (F) 

COLÔMBIA — Camisa ria de] Putumayo, Umbría, G*54'N P 76*10" W h X.XL1930- 
leg. G- Klug 1732 {F, NY, S, US); Depio, dei ValLes i Cosia dei Pacífico, Rio Naya. Puer* 
io Merizalde, 23 111943, leg. J. Guairecasas 14095 (F, NY); Region of Mb Chapon, El 
Umbo rrgion, extreme western pari of Dept. Royaca, norih-wcst of Bognta. 13.XJI.1932, 
leg. A, t Lawrance 584 (CU GH, MQ< NY, S, U, US); Santa Marta, Las Punidas, 
[[]. 1898-1899Jeg. H. H Smiih 1621 (A, F, C. UH, L, MO. NY. P, S, U. US) 1 Santa 
Maria, damp ftiresl, betwecn Calavasa and Gacagualito, 1898-1899, leg H. P nitb 

1620 (F, GH, NY, P, US) 

VENEZUELA — Temlario Delia Amacuro, bosque pluvial Este de Rio Grande 37 
km Este Noroeste de El Palmar, cerca de los limites deí Esladõ Bolívar, 10.11.1964, leg. 
J. Â. Steyermark 93142 {MO, US); Ter. Fed. Amazonas, Capíhuara, Alio Casiquiare, 

1 VI 1942. leg- L. Williams 15718 (MO p VEN). 

SURINAME - 1823-24, leg. Lcschcnault (L, P); sn fnitícetis Faraensis p VI, 1838. 
leg. Sptilgerber 1127 (L); ad viam inter Paranam et Ãlobaka, disír. brokoponúo, 
5.II.1961, leg. K. U. Kramer et W. H. A. Hekking 2839 (U). 

BRASIL In Brasília, Maynas abo, leg. Pucppig 2007 (GH, U, P); in fmlicetis 
paiudosis Brasiliae ausirn-nrieruatis, Princeps Neovidensis (BR). 

Amazonas: prope Pamirc ad Rio Uaupts. X. 1852-1.185 5, leg. Spruce 2694 (F, G> 
GH, P); 1930, kg. E. G. Holt ei W. Gehringer (S); Sáo Gabriel, Rio Negro, X.I930- 
1,1931 P leg. E. CU Holtei E. R Blakr 619 (MO, US): RioSolimòes, Igarapé, 22.X. I948, 
kg. R L Fr«s 23800{IAN 3 MO). 

Pa ri Serra do Cachimbo, 12.X1I.1956, leg J M Pires, G. A. BtackJ j. Wurdack 
etj N. T. Silva 6151 {lAN, MG a S); Braganp, 7 IU923, leg A. Ducke (RB); Belém, 
LAN, 3 5.1.195 L leg, j. M. Pires 311 3 (lAN). 

Bahia: Porto Seguro, Estrada a Eunãpolis, 21 V,1971. leg. Tal mo n ]68| (HCPC); 
In prov. Bahienais prope Victoria» leg. Sello 40 [CiH p US). 

Rk) ck Janeiro Mauá, XI 1890, leg- Schwacke (R); ibídem P leg. Schwacke 2ÜH 
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(RB); Restinga de Mauá, !«.? 4/54 (Líí ibidem, 3-XJ 1Ô9Ü, kg, Clamou 18.367 (G. R); 
Estrada de Magé, 11X11-1947, W. A P Uuartr 998 (RB): Cidade do Rio dejandrp, 
Restinga de Scrnambeiiba, 6.XI IA 938„ !cg- Markgraf 3778 et Brade (RB), 

Sio Paulo iLahieni in palusiribu^ super arbores scandens ad Tachara, pruv. Saucti 
Pauli, Leg. Martins 395 (M); Ribeira de lguape h Praça Preto lLXtl.1910, kg, A. C. Bra¬ 
de 6122 (S, SP)í Sâo José dos Campos, 24.XIU909, Icg, a Locfgrcn 511 (5); 5, Carlos, 
m. januário, kg- Riedd 1893 (LE, S); prope Vpanema, m. Ikctmbri, kg. Ricdcl 150 
(LE); Mim. de Campinas, leg- Campos Novaes 5823 (SP). 

Paraná; Mun. Morrcies, liba do N1 ll] h li , 13.XII. 1974, kg. G. Haiíchhaçh 35624 
(MBM). 

Santa Catarina. 1907, leg. K. Grossmann 156 (GÜET). 

13a mesma forma como morreu com I'm mrha ptopmquú Deaie.* I tHstifhfí tanceiAã- 
ífi Uernr e oulras, Decaisne (1844) descreveu Idííadtú ftbvialã r na pagina 579 c íavut- 
dia pbeppigiana ç Tassadta Jloribundo na página 580 h espécies que sáo idênticas sob O 
ponto de vista LaxonÔmitõ Demos prioridade a f . vivu-ata, por ser o único binômio a 
que [Jetaisnt f« refcrtndts descritivas áspoliniase raodkulas- 

Em S8H5, Foiirnicr rcdcscrcvcu / , Jtoribunda com muitos outros detalhes e á incluiu 
nn iícm A de sua chave **CoraUa rotata, iobu a bast adapiccm harbetn^ c no subgrupo 
- kb O>tma inttriorr disímcU lobúia". Na pág, 229. ek deu a diagnose de uma espécie nova 
Tassadio neovidensu, induindo-a nos mesmos iitos e subgrupos dados acima Na pág. 
231. éi referido autor descreveu dois outros novos ráxons. ou sejam, Taísadta se tio ona e 
TassadÜM turriformis, colocando-os no item H de sua chave "Corotla un eolata, lo bis m 
inferiart parte glahris" e no subgrupo -K + A, Corr?nsr phyüis qiÃodr&iú-oèiusis" 

■Sçhumann (I89S) nâo mencionou em seu trabalho oárícata e dos sinônimos desta 
Kpccie, ríipu apenas 7". fioribunda, inserindo-a nos seguínlfn íiens de sua chave: A 
“N&rhínkopf gebuckett' a , A. a. radfarmig, bis Grundr bchãari**, A. a. alfa. 

‘Vnnm? C&rondnp/et frei"* Esse mesmo autor (1898), descreveu Ta*sadiapilvstiia como 
uma cs pede nova pa ra o Equador 

PulLe (1906), rocrr ouiras espécies de TúsSãdiã, tilou também sem descrição T", 
Qbnvate em sua Enumeração de Plantas para a Flora do Suriname. 

GJãíiou (1910), mencionou /assedia comosü Fourn, para Rcslinga de Mauá. Rio 
dc janeiro, aqui identificada como 7 obauata* 

Ttniüdm rfítirirt foi descrita por Ruiby (1920} mmn sendo uma espécie nova para a 
Colômbia, 

Tassadm apocynelta considerada como um novo binômio para a Flora Colombiana, 
foi descrita por Gkaiftfl tt Moldcnkc trr Moldcnkc (1933)- Cumpre ressaltar que embora 
seja um sifmmnu) de 7. obotaiOr apresenta uma ótima descrição. 

Jonkcr (1940) fez um n bela redestrição de 7 . obouQta, acrescentando á diagnose tm- 
ginal de Detaisne ou iras laractrrhluafl impuri antes, 

FonletU-Pemra (1967), fez referencia apenas á ocorrência de í. turriformis Foum. 
na Amazônia Brasileira, «m entrar no itiêriiu de-sua taxonomia, 

Spellmãn íl973) fez novas rumbinações^ ou sejam, Cyrtottchuttt wiírüum (Rusby) 
Spellman e Üynanchum apoey nttíum (Cíleason ef Moldcnkc) Spellman, baseados respec- 
tivamente em Tasíúdui recurvã c T&siadm apacyncíiú, Este mesmo autor no iraiamento 
das Aírfepwdateac para a Flora do Panamá (197 5) redesfreveu estes táxons, fazendo as 
sequintes distinções rrsi sua chave para as évpcctc* de tèynanrhum L : "d. Scpai i tquatmg 
ftr txtredinü dir cortiUa tubf rn kngth l- C rrçunatm, dd, Sepah shorler ihan lhe 
coroSla lube... 2- L\ apvfynelhim" Vale a pena Umbém. transí rever o que Spellman de¬ 
clarou n«ie mesmo trabalho na página 119; apôs a descriçáo destes dois táxons: “Both 
ihÍ3 s fira cs and lhe prrctdmg onr belong to a zmait ttghtiy knit amplcx offior 8 .íprcicí, 
Thr group is dif/icuii primanly becutisr of ihe smatl ftomri. Criticai study mãy rrürai 
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Fii*. A — Ftiicpgrartadui/íí/í^v^' 



Fig. B — DijtrjhuiçSo geográfica. 
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tkat lhe grvup merits generit status.” Estudamos muitas coleções, inclusive os "lypT' e 
nâo conseguímos separar esia* duas espécies de Tas sadia obovata Drene O caráter utilL- 
zado por Speüman em sua chave é muito variável e nlo serve para distinguir uma espécie 
da outra, dai considerarmos estes dois táxons corno sinônimos de Taaadu i oboi ata. 


Em virtude dos "h&fatypr* de 7’ srihana e 7' ptfasuta depositados no herbário do 
Botaníwher Garten unr| Kotaniscbes Museum, Berlin-Dahlert, terem sido destruídos 
durante a Segundíi. Guerra Mundial, elegemos como “Uctotypi" os "isctypi ' deposita¬ 
dos rcspcctiv[imentc nos herbários do National Museum aí Natural Hislory. hmithso- 
nian Institution. Washington (Srflow n.» 40) e do Ficld Museum nf Natural Hiaiory» 
Chicago, Illinois (ISodiro n* 107/ ]). 

Fournier (3 885)^ Schumann (1895) e Jonker { 1940 ) fizeram referências a /. oíwt^fa 
ou a seus sinônimos, como tendo uma Curona externa e interna Porém, verificamos ao 
examinar inúmeras flores diafanizadas (inclusive dos “iypi”), a existência de uma eoro- 
na simples, aliás já salientada anteriormenie p«r Glcason ei MnJdcrtkr m Mnldenke 

(1933)- 

Kxa min ando-se os "ly pí" 1 de 7'. JbtTibunila, 7- porppigiarw e 7". obviai# m jjur exem¬ 
plo, encontramos nos dois primeiros, uma corotta aneliforme é utn tufo de petos alongados 
na regido axilar da parte interna dos lacinios da corola, enquanto que em f \ obouata ob¬ 
servamos uma corona com segmentos iritohulados e a regido axilar dos Eadnios da corola 
glabra. Entretanto, com o estudo de um grande número de espécimes col et ado* posterior- 
mente, loca h%ü mos tormas intermediárias entre a corona andiforme e a corona com seg¬ 
mentos trilo bolados, bem como quanlo .is dimensões do* pêlos, resultando por conse¬ 
guinte nos sinônimos já mencionados. 

I", Tas-sadia Içpipbotiys Uecne. 

(PI.3; íig Hi P1.7; ftg. F; PL9: fig. A; Pl-12: Ftg. M; P1.46; P| .47) 

DetaUnc m DC- Prodr. 8^579.1844; Pu Ele. Enum Vasc. PI. Surinam 388-1906; 
Jonker in Pulle, A. Fl. Suriname. IV (11). Mcded Kol Inst. Àrnst. 30 (I I): 355.1940. 

Ramos glabros e rã muJ os Itvemírtte pubescenlcs. Peciolos suavemente pubescentes, 
8-13 mm de compr.; lâminas elípticas ou laneeoladas, submembranácta*, aparente¬ 
mente glabraSp porém levemente pubescentes, pêlos adpressos, base aguda, ápice acuroU 
nado. 55-76 mm de compr., 22-31 mm de largura- ínflorescências cm pleiotirxos axilares 
opostos. Kaque gLibra ou com pelos esparsos. Cimeiras umbeliform es, providas de I pe¬ 
dúnculo glabro., 0,5-2 mm de compr. Flores alvas; pcdicelos glabros, 1-5-2 mm de 
compr.; branèolas ovadas ou ovado-trjangularcs, agudas no ápice, extcrnamenie pubes- 
remes, iniernamcnie g] abras» a maior 0 p 42-0 p 5l mm de compr.., 0,35-0,41 mm de larg,» 
as duas menores <1,34-0,44 mm de cnmpr., 0 h 27-0,32 mm de largura. Sêpalas ovadas, 
agudas ou obtusas, externamente g]abras, 0,6-0,7 mm decompr_ h 0,>4J,6 mm de largura. 
Corola rolárea; tubo interna mente glabrn. 0,25-0*34 mm de rompr.; fauce glabra; laci- 
nios patentes, ovados ou ovado-triangulares, agudas ou obtusos, puberulentos na base f 
parte mediana, papUosos na regiáo subapical. U,H4},9 mm de compr., QJ-0.9 mm dc lar¬ 
gura - Comilã simples, com os segmentos irilobufiadus; lóbulo mediano mal ultrapassan¬ 
do a base das anteras ou chegando a superar a pane mediana dás mesmas, suborbicular, 
obovado ou subo vado, ápice subir untado, arredondado ou obtuso, visto pelo lado interno 
geral mente i utulado, 0/13-0,14 mm de compr. 1 0,2441,25 mm de larg. na base; lóbulos 
laterais deiticuliíormes, mal superando a base das anteras, 0,1 2 - 0 , \ 7 mm dc compr., 
0,06-0.08 mm de largura Anteras com a parte Eocular üubquadrada ou subreiangular, 
apresentando as asas paralelas ou subparaldas mais prolongadas que o dorso, 0,30-0,31 
mm de compr., 0,25-0,32 mm da larg. na base, 0,26-0,31 mm de larg. no ápices apêndices 
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membraitácco* ÜJT-O,® mm de cnmpr, H rom a parte apical suborbírular ou obovada. 
Retinâculu oblongo ou suboblongo, ohtnsoou subtrurvcado no áplc-c. 0,094-0*157 mm de 
compr,, (KQ42-Oj)66 mm de hrg. rut pane mediana; raudírulas horizontais. geniculadas 
mah próximo da* polqni^s^ Ü,U47-|),066 mm de rompr . 0,008-0,013 mm de larg. m in¬ 
serção com o reiináculo. 0,019-0,031 mm de larg na inserção tom aí paLínias; polinms 
rbvTkíbis nu subt Lavadas. mais alargadas na parte inferior e com os grãos dc pólen imper¬ 
ceptíveis na parte superior, maiores em comprimento que 0 rctmáculn. (M >0-0*180 mm 
de compr , 0,063-0,086 mm dc larg, acima da base. Estigma oculto pelos apêndices mem- 
branáccos das anteras. 

Localidade típica m Guüm» b.nav. Surinaiti. 

Húlolypuv 1824, leg. l^st henault (P); hútypus (L). 

Distribuição geográfica: — Suriname c Brasil no Estado do Amazonas, 

Esta espécie ocorre peno de rios e plantações, florescendo rrns meses de outubro e 
novembro. Fni coletada pela primeira ve/ em 1824 por Loiiis l"héodfíre Lescbenault de h 
Ttiur (l773-t826)* com diversas obras publicadas sobre botânica. O nome {rptvboiryx 
{icptrtfmoi delicado; hntrys- rái-emn) foi dado pelo autor da espécie que imaginava ser a 
mAtimerncia dó iapo r-irernfoo, dal a designação que significa: cacho tênue, delicado 

Material examinado: 

SURINAME leg, Lcsthciiauli (L. Pi; leg. Foeke (L); Lustrvk, X.1837. leg. 
Splilgerber357 (L). 

BRAS1L 

Amazonas: Munkipaliiv Humayu, «war, Livramcnio. oti Río Livrtmenlo, I2.X. 

6,X1 1934, !cg. B,A. KruiwtT 6642 (MO,RB). 

Esta espécie inicial mente apontada apenas para o Suriname por Decaisnt (1844b 
Ftille (1906) e Jnnker (1940) é aqui assinalada peb primeira ve/ piira o Brasil, jonker 
rcdescreveu muito bem este /«. mas considerou uma COfona dupla, quando na rcati- 
dade cia possui umacororta simples com KCgmrntos trilobulados. 


2,5 Eü pedes Excluídas. 

I) Mãdarospéfrrui çnnfusum Fourniçr tn Man Fí. Bras. 6 (4): 214.1885. (In Brasí¬ 
lia: Martiui ín herb. Monac. ubi cum IhUssia anomalú confusum: Hcloiypus — M). 

Recebemos (mr empréstimo dn Boianbchc Staaistâmmlting Münchtn' o m.urrial 
atinu referido, coletado por Martius em Minas Cíerais. cujo exame permitiu chegar A 
conclusão de tratar-se de um novo sinônimo de Dtiá i w .i anomatã Martius 

2} Ttníadia rbumbijofia Rusby, Mem. NiV- Bot. Cínrd 7: 331-1927 (Mtilford Bio- 
Logiml Exploraiion of ihe Amazon liasin n *20ti A: Hohíypu^ NYj. 

3) Tassadia àutehixamanú Rushv. fac af. (lluadli, hetd aí Hcoi Khrr. HuÜvra* 
15, V L L U f 2 L leg. ( > E. Wh ttc 966: lialotypn* N V) 

li vemos também a grata satisfação de estudar m + ’iypí” destas duas espécies descri¬ 
tas por Kusbv (1927}, a? quais idcniificamus como Sienamrriarfrctttefm Turr/aninow 


— 3Ü3 — 



H Hl- I. Itpivhttlryk: í tg. \ Iwn/tu; tLi^li ll&r Vttfa de pcrtiU flg. C llurmrnos 
latimos <I.l mmla afóiindus, para mostrar a eorona r u ginostégio; Rç. U — flor desprovi¬ 
da dos lactiHCJS da comia, para mostrar de um outro ãn^uln. a com na. c o çinostégio; fig. 
E — .scgmenlo da carona isoJado, face inlrrna; fiç. E L Ê2 — segmentos da eoronn isola- 
dm, face externa; ílg. F — ac itera, í;ue cxlcrna. 
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í esc; A l^roçrLilu do 



Kg,- H — Ülsíribuiçãft gK^ráfLca. 
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V DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Woodson fl94|) incluiu o gènrro TaSíadiã Deiatane, na sinonimia der CynanLhtim 
Linnaeus, com mais 22 gêneros* considerandn que a preíloraçao lorcida ou valvar» cerona 
presente ou ausente, simples, composta e estrutura da infloreseènda eram caracteres 
muito variáveis. Esse autor resolveu simplificar a sistemática da família, levando cm con¬ 
sideração principalmenie as Â wtrpiadaceaf' ocorrenies cm seu pata. fazendo novas com¬ 
binações de algumas espécies pertencentes a gêneros, cm sua maioria da América Central 
cdo Norte, sem ter estudado os inúmeros “lypi” das espécies daqueles ,12 gêneros, cm sua 
maior parle da América <lo SuL 

Não poderemos negar, em hipótese alguma, o lator dos irabalhos de VVoodson, mas 
também cabe-nos o direiso de discordar, quanto à sua redução geral do númrro de genr- 
ros da família, pois para tal, deveria em primeiro lugar, adquirir um conhecimento pro¬ 
fundo e seguro de todas as espécies que compõem cada género, com base na ripifiração e 
òulrus métodos taxonõmiios. 

Aceitando*» sim piomente, os conceitos do referido autor, sem uma boa revisão dos 
binômios dc cada grupo, torna-se possível incorrer em falhas como as cometidas por 
Holm (1953) que transíeriu Tassüdm guiãnensis Detatane para o gênero Cynanthum 
Unnaeus, citando, após sua nova combinação, como matrrial examinado, uni exemplar 
de Tassadta mar nana ikcaisne. e Speltman (1973) (1975) que incluiu Taisadw rerwrttí 
kusby e Tassadta apocymrlla Rusby no gênero Cy-nanchum Unnaeus, quando na reali¬ 
dade, estes táxons não passam de sinônimos dc Tatwdm obwata Decaisne. 

üs trabalhos de Malme (1927) 0939), boiãniço sueco de grande renome, um dos 
maiores estudiosos e conhecedores d.as Au-Irpiadacen* da América do bui, tiveram duas 
grandes viriudes; a primeira, de dar sempre nas suas descrições ou redeserjç5c$, a formae 
as dimensões dos transia dores e polí n ias. e a segunda» de considerar o tipo dc inílores- 
cència como um dos elementos básicos para determinação de alguns géneros. 

Com o conhec imento adquirido sobre as inúmeras espécies de diícrentes gêneros do 
Brasil ç da América do .Sul, preferimos seguir dc um modo geral as linhas traçadas por 
Malme c a maioria dos autores, considerando Tassadta Decaisne, como um bom gênero. 

Fassadm Decaisne é um género pertementr apenas â Faixa neoiropicaf ocorrendu 
na América do Sul e Central» principal mente cm formações ripárias. Caracteriza-se acima, 
de tudo por suas flores disposias em pleioiirsos ou sirsos axilares, mmacutõ oblongo, li¬ 
near ou lanceolado. desprovido na parle central de uma membrana reticulada, caudícuJas 
providas apenas de corpo principal c estigma geral mente mam liado. 

Às dimensões reduzidas de sua estrutura floral, causaram serias dificuldades na 
identificação e descrição de suas espécie^ dai os inúmeros binômios descritos e nenhuma 
revisão de raráier geral. Suas flores diminutas levaram-nos. por conseguinte, a estudá- 
las pelo método de diafanizaçdo, soba luz dos microscópios ótico e estereoscópico, sem os 
quais seria impossivrf, uma revtaãu minuciosa, que contou também rom uma vasta pes¬ 
quisa bibliográfica eo exame dos “lypi" ele todas as espécies 

Graças a todos estes estudos, chegamos ás seguintes conclusões: 

ü gênero lanadia Decaisne está situado na suMamília Asclepmdúideae* tribo 
Aòrffpiadtatr, mais afim ao gênero Slenomena I urezaninow e próximo também dr 
Qitmsa k. Brown e Metas teima k Etoowrt. 

Para identificação de suas espécies, os caracteres mais importantes sâo. indumento 
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da Jate interna dost latínin* da corola. ;i forma r as dimensões da corana k das anteras, dos 
transladares, das polinias c do estigma. 

Das 26 espécies descritas para este género, 16 fkaram em sinonimia; TãSfúdta 
rkomtnfúiiã e 1 assadm AuffAuúmdnd! criadas por Rusby c colm adas como sinônimos de 
Stcnomt nü dwãlrfm Turexanimm» foram excluídas do presente trabalho, restando rir? 
mtitl inída], somente H binômio* a saber: Tatuadm fmpmqua Decaiinc, Tüxtúdia enrda- 
la Malmê. TüHmtm burçhttíu Fournier, fasSádta rnarlwmf Drtaisnc, Id.i^adm 
neanti Miqucl» 1 aisadta guiai vmu Detaisnc* ih^adia obaiata Decai sne c Taisadia 
tcptubòtr yj LJccaisne. 

tjk géneros MtidtirçiptfTmi tknih.im e Giazuytfctnui Fournier, p>r nàr> apresenta¬ 
rem diferenças marcantes de Dctaitrie* foram incluído* cm sua sinonímia. U 

primeiro dcslfS 2 gêneros contava cnm 3 espécies a saber: Madarosptrma f raihana 
HriKh.im. Xfádarasprfmú aripí-cureme Fournier c MadaraEprrrrm cunfusvm Fournier 
A primeira espécie foi transferida para o género lauadm Detaisnc* roubando na nova 
combinação aqui apresentada, a seçunda entrau na sinonltaia de Ta mí dia mar liana Dc- 
caisne e a trre rira foi excluída do género, por ser um sinónima de Ditasm anvmaía Mar¬ 
tins O único binômio pertencente ao gênero Glazwiteíma Fournicr. ou seja, Gtaz&sirí- 
tna mahfnímm , também passou paru Fattüdia Deraisnr, constituindo uma nova combi¬ 
nação. 

Ihlassa ansiata Fournicr. foi oufro binômio lambem incluído no género aqui 
rrvisado. 

iWctústólmit unrinafum, descrito por Fournicr ( i$#>L foi incluído como sinónimo dr 
Taxíadia burrhtltu Fournicr! por uma casualidade. pois havíamos pedido o seu ‘'typut” 
comi? eniprrslimo» para estudos do gênero (^trmmnlhdü Mal me e não de Ttiiíúdia J)r- 
caisne, 

Além dos binomtes acima tratados, foram descritas neste trabalho, b espécies novas, 
a salser Tas sadia rafhrttááóxu, Tanadta grm*tar È Tossadiã tmygdmi, lanadia mtla- 
fiCíir, Tassadia c lassadiá geniLulala, totalizando assim 1 cspccta para i> genero, 

todas das com farta ilustração. 


VI RESUMO 

O aulor faz nestr ira ba Lho uma revisão laxnnômica do gênero Tastadta Decaisne 
fAidtpiadacracj pertencente ã subfamilia Asdtpiadoideae, tribo Ardtpiadrac e exclu- 
si vo da faixa neotropical H onde ocorre pritiripaímeme em formações rí párias. 

Nu tr.uamrtno do género em questão, é apresentada uma chave paca identificação 
das suas 17 esperte*. que wj descritas ou redescriias. acompanhadas de comem ã rios ia- 
xoffiômicos c ilustradas tom desenhos analíticos, íotografias doí iL Fypi SL ç mapiis dedts- 
t ribuiçã í> geogr ã fua s 

Foram dWritai 6efpécies nuvas. feitas 3 novas combinares e assinalados inúmeros 
síndnímos. denire os quais destacamos os gêneros MwfaroíprmH i Bentham e (*tazimUí- 
ma Fuurnier. 

Deste irabüthn piram excluídas Madarusperma confutum Fournicr, /«s hadm 
rhwmbtfatia Rusbv e las sadia ktitehitonuvm Rusby. em virtude rie serem sinúnímiri. a 
primeira de Ditai, ta armmata Martins e as outras duns de Sten&mcna dwattfw Turcza- 

ninow. 
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ABSTRACT 

Taxonomit- revision uf ihc ^erm* Tassãdm Drrai&nr Olsctcpiadacw/ whkh txrtonrçs 
co thc S-Eilhf.iiiiiIiii AietepíàdfHdfat'* iribus A\Tltptadfíi£+ is presenictf Thia rciiuí occurs 
txclusivdy èr che neotropics, m.imly ín ri pari an vegmtion 

The 17 spccies nf ihis gtflus are dcscribed or redesfribed and a k-cv For Ihrir 
identificai lo ri U índiuded Taxonumk connncnis accompany lhe de^ ripiíons as wclí as 
anályiicdrav-ings. iypc phoi ogra phs and mapa índícaimggttgraphk dmributioii. 

Stx ncw speciçs and J new rombirutions nre drseribed. as WrU as irumrmu:s 
synonvms Wurthy of ineniíon among thc hítèr are thü ^enera Martor'."pmim Ucntham 
and íyídíío-r/fjfma Foumicr, 

In ihis rcvisiNTi Mü^mufifrrm eanfiistim Fourraier. Jasjãdui Thorubtfchu Ku^bv and 
j*A .ififhit hiàtchii*mtanu Kusby ivrrc exdü4d duc lo th.e|r sl.it ui as si-níjnyms, the llril of 
j! J,r ta i ,va qfw nrata S 1 a n i u$ and lhe qi her t ivn of Sfcfto tm^ia de< airp 1 1 I iirczani n aw. 
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 


1 — Arquivos do Jardim Bcnânko do Rio de Janeiro publica trabalhos de Boiãnica 
e ciências correlatas, originais, inéditos ou transcritos, 

2 — Em casqs específicos a Redação da Revista poderá sugerir ou solicitai 
modificações aos artigos recebidos, 

3 — Informações gerais sobre o trabalho, qualificaçãor endereço profissional do (s) 
autor (res) devem ser colocados no rodapé da página, sob chamada de asteriscos, 

4 — Os trabalhos devem obedecerás normas da Revista. Assim, o original será en¬ 
viado dactilografado em ti ma sA face do papel, que não deve ser transparente, em espaço 
duplo c com nio menos de 2,5 cm de margens (superior, inferior e laterais), e sempre que 
possível acompanhado de uma cópia, 

5 — As figuras e ilustrações devem apresentar h com clareza, seus textos de legenda, 
sendo que gra-ficos, desenhos e mapas devem ser preparados em tamanho adequado para 
redução ao tamanho da pagina impressa (I Sjc l1,5)e elaborados com tinta nanquim preta, 
de preferência em papel vegetal e não devem conter leiras ou números dactilografados. 

6 — Os trabalhos devem obedecer â seguinte ordem de elaboração- Thulo, 
Resuma* Imroduçao, Material e Métodos, Resultados, Conclusões. Agradecimentos, 
Referí nriâi e Abscract. 

7 — Referencia: Sobrenome, inicia) (ais) do (s) nome {%), titulo do artigo, nome da 
revista (ou Instituição), volume {ou número), páginas, anu da publicação. Exemplo: 

Hiichcoefe, A S. — The Grasses of Equador, Peru and Bolívia, Gontrib U,S. 
Nftl. Herbarium, Washington, 24 (8 }l24]ô5ó* 1927. 

Até íris amores são citados; quando são quatro ou mais usa-se citar o primeiro 
completando-seassim, por «*.: 

Rizrini cl aJii (1973) 

8 — A lista dc referência deve ser ordenada alfabeticamente e com número remis¬ 
sivo. As abreviaturas dos líiulos de rtvisla devem ser as utilizadas pelos L, absirarting 
journats” Em caso de dúvida na abreviação, escrever a referencia por extenso, cabendo ã 
Comissão de Redação fazer a abreviatura, 

9 — Quando da entrega dns originais o autnr deve indicar o número de separatas 
que deseja receber, pagando o que exceder das 25 separatas gratuitas que T revista lhe 
fornece. 

10 — Os ira ba lhos que não estiverem de acordo serão devolvidos aos respectivos 
autores para devida txuTCçâo. 


